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m Os artigos que de qualquer ponto do Brazil 
nos hajão de ser mandados, poderão sobrescrip- 
tar-se ao Sr. Conselheiro José Feliciano de C<w- 
tilho Barreio e Noronha, no Bio de Janeiro, por 
quem, prompta e obsequiosamente, nos serão logo 
remettidos. 

Todos os outros podem ser enviados em carta 
sobrescriptada a qualquer dos authores, e diri- 
gida para a Bua do Arsenal, n.° 60, 2.* andar 
— Lisboa. 
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Les longí ouvrages me font pear : 

Loin d'épuiser une matière, 

On n'en doit prendre que la flenr. 

La Fontaine. 
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ARTIGOS 

Ficão para 4866 muitos dos artigos que nos enviaram, e que 
n&o poderam ter cabimento no Almanach para 1865 porque vie- 
ram tarde. 

Ha toda a conveniência em que as remessas d'artigos com 
que nos obsequeião, se facão o mais cedo possível. 

CHARADAS 

É tão grande o numero de charadas que nos reraetlerão, que 
na sua distribuição, como é fácil de verificar, não podemos dar 
mais do qut uma a cada aulhor. 

Moitas das que ficaram não poderão ser publicadas no Al- 
manach de 1866 pelo motivo que damos a diante na correspon- 
dência. 

Por Deus t Não queírão que outro caçador de lei (e não foi 
o único) se divirta, com o relógio ao lado, a matar logogriphos 
e charadas á simples leitura, para depois se vangloriar e di- 
zer-nos que as derribou em 1, 2, 3 e b* minutos. 

Vido mappa a pag. 29. 

POESIAS 

Não falamos das boas, que essas são sempre bem vindas. 
Falamos das más, e das que não chegão ser medíocres, por- 
que é d*estas que todos os annos nos envião innumeras, apczar 
das nossas recommenriações, e dos nossos pedidos, o que é mais, 
para que nos não moam a paciência com ellas. 

Repetimos. Continuamos a ser inexoráveis com poesias, ou 
chamadas poesias, cujo único mérito, é ás vezes a auzencia do 
senso com mu m. Não tenhão o trabalho de noPas enviarem, pa- 
ra não terem o desgosto de as verem regeitadas. 



s <**»***■• . - ERRATAS- - ^- - 

Falta a assignatura. F. 4. Machado, a pag. 261, no artigo 
— Algumas superstições da Provinda do Eupirito Santo, tal- 
vez em metade da edição, porque quando se deu pela falta hia 
já a tiragem bastante adiantada. 

Á intitulada charada a pig. 327 não é charada. São trez 
quadras sem sentido» (4 a , b\* e6. ) dum enigma que para 
o armo será publicado. Aqui pedimos ao nosso amigo e estima* 
vel collaborador, o sr. João Maria Mergulhão Neves Cabral,, 
que nos releve o fazePo appareeer tão desvantajosamente assi* 
guando uma cousa, que, posto lhe pertença, é completamente 
inintelligivel, desligada, como está, do todo de que faz parte. 

Soquem lida em cousas de imprensa é que sabe como estas, 
e outras que taes, apparecem por maior que seja o cuidado 
que busque evitaFas. 

Vai errada a numeração dos Iogogriphos da pag. 193 por 
diante, d*onde se segue que são 9, não obstante marcarem-s* 
só 8. Fica pela charada que damos de menos. 

RECTIFICAÇÕES 

No artigo Viseu* pag. 371 do Almanaçh para 64 — diz-se 
que Vizeu está situado entre os dous rios — Mondego e Dão. É 
erro, e por isso pedimos, que onde se lê Mondego e Dão, se es- 
creva — Mondego e Vouga. 

As criticas immerecidas que se fizerãò ao author do artigo, 
appressão-nos a rectificar o engano. No original lô-se Mondego 
e Vouga. 

O logogripho 4.°, que se acha a pag. 234 do Almanaçh de 
1863, é do sr. José Lopes Viegas, dH)lbão, e não do sr. Manoel 
Joaquim Ramos, como erradamente se disse. 

Por esquecimento é que já o anno passado se não fez esta 
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ROSA D' AMOR (Beira). — Não são feios os seus versos, 
mas têem o senão de não poderem ser admittidos noAlmanach. 
V. S. a fala da noute, do céu, do rumorejar das folhas, das es- 
treitas que morrião, da luz d'aurora, do seu segredo, e da sau- 
dade que tudo isso lhe deixou, por modo, que só velhos o 
de ver ião lêr. Olhe que a juventude, e sobretudo a feminina, 
é muito melindrosa, e<nós queremos divertira e instruirá, 
sem que' a consciência nos peze. 

DEUS, PÁTRIA E FAMÍLIA (Alemtejo). — D*esta vez cou- 
be a sorte aos artigos em prosa. Veremos se para o anno que 
vem encontramos um logar para a sua poesia. 

V. D. (fisboa) —Como antigo assignante (dos da"primitiva) 
do Almanach de Lembranças estamos certos de que não tarda- 
rá a vir á cidade para ga*lar a sua de 12 no de 1865. As charadas 
do de 1864 viram uma fona com V. S. a , e não sem algum re- 
sultado ; demos-lhe d'isso testemunho na respectiva tabeliã. 
Veja se d'esta vez lhe acontece o mesmo, e continue a dar-nos 
noticias suas, porque são sempre bem vindas. 
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ANONYMO FOSCOENSE.— A sua indicação é das mais acer- 
tadas, e procuraremos traduzil-a na pratica sempre que caia 
a talho de fouce, como costuma dizer-se. 

NA FOZ (Porto) — Nem obscuro, e insignificante chara- 
disto éV. S. não obstante leva Po a m odes li a a considerar-se 
tal, nem tão pouco indiscreto por querer-nos mostrar que tem 
mais memoria do queo padre José Agostinho de Macedo. 

Lembrou-se logo V. S. que o artigo que vem a pag. 
74 do Almanach de 64 — Baixella namorada, é o mesmo na 
essência que outro que está impresso no Almanach de 61, a 
pag. 278, intitulado — O Tigre e o Carangueijo. 

Com a franqueza e a sinceridade que nos caracterisa disse- 
mos a pag. 358 do ultimo Almanach que não sabíamos quem 
era oauthor d'uma bellissima décima, que alli se lê, e que 
nem mesmo nos constava que estivesse publicada. 

Acode V. S. e diz que a décima estava já impressa a pag. 
117 da Mnémosine Lusitana, jornal que ha 48 annos se publi- 
cou em Lisboa. 

Assim é que quiséramos ser. No seu 15.* anno vai já este li- 
vrinho ; tem publicado cerca de 7,000 artigos ; mas no meio 
d'elles nem sempre a nossa memoria nos diz que ha um ou 
outro repetido. 

Também não temos prezente tudo o que n'este paiz se tem 
publicado desde meio século, e n'esta ignorância fácil nos será 
mais d'uma vez incorrer nos seus reparos d'erudíto e lem- 
brado. 

Se assim lhe apraz esteja d'atalaia e não nos poupe, que 
nos não offende. 

Antes lh*o agradecemos. 

TRIGO E JOIO (Estremadura)— fla trigo, e bastante, no 
que nos mandou, não cuide que não, e d'elle nos utilisámos. 
O que tinha algum joio» por pouco vagar de o escolher» foi para 
o limbo. 
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QUEM NOS ENTENDE f (Minho) — * EotendemoVo nós, e 
por isso ficamos certos de quanto nos diz na saa cartinha de tí 
d'Abril ultimo. L-i achará adiante alguma cousa do que lhe 
pertence; nào poude ser mais. 

PERPETUA E CRAVO (MaronhSo).— lA vaid'estavez o 
artigo que por V. S a nos fui recomendado em P. S. da sua de 
25 de marco de 1860. Já era tempo, não é verdade? É que tio 
arreigada está essa affronta da humanidade queelle Ety<rmatisa, 
que, se em vez de 4 annos o demorássemos 40 — ainda tinha 
Tasào de ser, e pareceria escripto da véspera t O seu pecúlio 
está cá muito pobre. Renova-o f 

PERPETUA — SAUDADE (Altmtejo).— Temos cá uma cha- 
rada cuja significação ignoramos, e por isso lhe nào demos 
publicidade. Ainda mais uma vez pedimos, e relevesse-nos a 
impertinência, ou se quizerem, a inhabilidade confessada, para 
decifrar enigmas, charadas, e logogriphos á simples leitura; co- 
mo por ahi faz muita gente, que nos não enviem nenhuns des- 
tes artigos, sem que venhao acompanhados da competente 
chave. 

J. L. V. (Algarve) — A sua charada, que principia assim :. 

Valem mar oh t qut cidade t 

está no mesmo caso que a do seu risinho alemtejanò, e isso 
nos dispensa de maior cavaco. Se bem nos lembra até já lhe 
pedimos a palavra. Porque não veio ? 

Achará rectificado o engano que houve com uma troca de 
nome no Almanach de Í863. 

DOCS BRACARENSES — Registamos a sua promessa de 
pára os annos futuros mandarem mais algumas noticias. 
Essa bella província é mina atcheologica, que ainda se não 
pôde dizer de todo explorada. 
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MESINA-REBECA-LISBOA- III.- sr , M*h*Rdma*Li*oa. 

Forte pataratâo ê V. S. a ! Ha muito tempo que o fado zombe- 
teiro nos nào depara um correspondente tào divertido. seu 
nome de guerra significa que veio de Mesina, (Messina, quere- 
ria dizer ?) tocar rebeca em Lisboa ? N'esse caso tinha-a dado 
em cheio se compra um realejo e um mona 

«Discípulo de um Piemontez, 
Fazendo entre mil gai fonas 
Cousas que o demo não fez t 

Irritarão -se os nervos de V. S. a , porque nós publicamos no 
Almanach de 1861 versos intitulados : «Uma cantiga á viola». 
À* viola o pomos nós, sr. Rebeca, em lhe dizendo que a ceto- 
lebre cantiguinha é de um poeta brasileiro chamado Alvares 
d 1 Azevedo, saudado na imprensa d 'ambos os paizes, como um 
notável talento, eque entre outras cousas mereceu o artigo 
que Lopes de Mendonça lhe dedicou no Almanack de 56, a fl. 
297. Veja se arranja um acompanhamento na rabequita para 
cantar (o sr. Mesma ha de ter uma voz muito engraçada t) ou- 
tra cantiga, que este anno publicamos de propósito, por sa- 
bermos que en&irra com as cantigas. 

É de outro sensaborào que viveu no século zvu chamado F. 
Rodrigues Lobo. Leia-a, vai a pag 2i5. Temos para nós, ill." # 
sr. Lisboa, que V. S.° nao está sào de entendimento. 

Peor que uma abóbora secca, 
Essa cabeça de bilro, 
Tem todo o miolo chilro, 
Senhor Mesina e Rebeca t 

SCALABITANO. — O conceito da sua charada eselarecia-a 
muito, mas não foi pori*so quelha não publicamos. Lã, ou 
ton, escreve-se com um », e não com um m. como a Y. S. fez, 
conta para nào deixar de guardar os preceitos do Madureira. 
Aqui temo motivo. 
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ODIDNAC. (Beira) — Não nos diga nada. Sabemos o que 
pôde a inveja ; — e quando não a inveja, o desejo e a má von- 
tade de empecer e mortificar o que vai por diante — com a sua 
cruz na carreira espinhosa das lettras. 

Deixe-os, não desanime, e se o ardor da juventnde lh'o per- 
miite, tome para si o conselho que o Qeugmaiico de Fontenel- 
le dava no século passado ao autnor da Veneza Salvada. En- 
contra-o a pag. 263. 

Vai no logar competente a rectificação, que dezeja, e que era 
de justiça fazer-se. 

INVENTE E ESCOLHA. (Douro) — Sem duvida para nos 
dar logar a pôr em pratica uma parle do conselho do poeta, 

inventa, 

E escolhe o melhor do muito. 

remette-nos V. S. uma carregação de charadas, e admirado 
ficará de não ver uma ! 

É que as suas charadas, posto que litterariarnente bem cons- 
truídas, erão mais claras do que a agua, e d'eswrestáo publico 
querellando. 

Quer uma prova ? Leia o seguinte mappa. Não o damos para 
magoar o amor próprio de ninguém; damol o para que as pessoas 
que nosenvião charadas se mirem n'aquello espalho, e vejão que 
no Almanaeh de 186i — charadas houve que forào mortas em 
i, 2, 3, e5 miuulos t Quem nol'o enviou foi um amador do 
género, e para o trabalho ser completo quanto era para deze- 
jar acompanhou-o d'um segundo em tudo idêntico, dos logo- 
griphos e enygmas. Os logogriphos adivinhou-os todos; dos 
ènygmas ficarão por adivinhar os da pag. 277, e 334, e o 
mesmo aconteceu com as charadas 2. a , 4. a , 46.°, 18. a , e 20 a 
É que nem estas, nem mesmo as que levarão dias a adivi- 
nhar erão para caçar no ar ; e assim é que de novo pedimos 
nol'as enviem. 
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DITO B FEITO. {Maranhão). -~ Alto li, mau caro senhor, 
te é bom de diger, não é bom de fazer. Nem por um queijo de 
ouro ponhamos a sua poesia no Almanack. Tem já 15 annos o 
livro, pôde entrar em Iodas as catas, correr todas as mãos, está 
n'essa posse, e não hiamos agora comprometer-lhe o credito 
por uma leviandade. 

MULHER t SIM, SENHORES t {Carreço * ) — Mulher, per* 
siste em dizer que é, e como tal lá vai enfileirada entre as 16 
senhoras, que no presente anno honraram este livrinho com oé 
seus artigos. Ha só uma diffcrenca, e é que o nome verdadeiro 
é agora D. Anna Cândida, e nao D. Henriqueta Júlia, como' 
pseudonyraamente se tem assignado. 

Vive n'uraa casinha humilde, que se descobre ao chegar se 
a uma sumrnidade, quasi na extrema da freguesia da Ariosa, 
princípios de Carreço, em companhia de sua mãe. doutra irmã 
e um irmão, egresso. Pr. Apolinário do Coração de Jesus, anti- 
go dr. em Cânones desconhecido dos vivos, roas adorado da 
sua pequena família. Lê Séneca, En ri pedes, Aristóteles e Ho- 
mero, cultiva as muzas, e cita a propósito de qualquer con- 
trovérsia o latim e o grego, porque o estudo dos clássicos da 
antiguidade não foi pomo vedado ao bello sexo. 

Julga que anão acreditamos; vô n'isto uma* como descora 
sideração á sua prosápia feminina, e appelanda para o espirito 
cavai hei roso, amortecido n'este século, exclama : -Poder do 
tempo ! 6 têmpora, ô mores t Quem arriscava a vida n'uma 
liçada por um capricho não ha de arriscar doas palavras em 
prol. .. da que se não sabe defender?* (É moléstia) 

Ahi fica matéria para um romance, e não dos mais some- 
nos. appelo aos paladinos não ooceultamos, e é dVsperar 
que algum mysterioso desconhecido, veotido de armas bran- 
cas, e viseira no rosto venha ainda a convencer os que tam- 
bém presistão em não acreditar que o author do Canto Frater* 
no é D. Anna Cândida, de Carreço, concelho de Vianna do 
Castello. 

* A. de 64 pag. 30. 
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UM INCRÉDULO Dí lfKTAMORPHOSKS. - .Qáem por- 
fia mata caça. » Ê certo. Porfiou V. S., e sem 4*r o condão dl 
ftátto, chegou a fazer versos. 

Se verso se chama a uma serie de palavras com um certo nú- 
mero de sy Nabas, é fora de duvida que fez versos, mas a poe- 
sia é outra cousa que V. S., porfiando, náo ponde ainda alcani» 

Aqui tem, pois, a rasio porque lhe nâo publicámos asna poe- 
sia—Deus. 

O soneto i ex."*sr. a D. Henriqueta Jnlia não estava de 
todo mau. mas da sua publicação não resu liaria sento o saber 
essa senhora, (boje D. Anna Cândida) que em V.S, tem mais 
um incrédulo, posto que grande admirador do seu talento. 

VERDADE NUA (Braga). — Nua se pinta a verdade da My- 
thologia, não ha que duvidar, mas ha certas verdades cá nVs» 
te mundo, que são feias quando assim as aprezentão. 

Deixe viver cada um como quizer, e como melhor julgar, 
que.com isso não perde nada. . 

Quem lhe diz que em V. S. não ha defeitos que lhe po- 
dem ser notados? E gostaria? Pois julgue os outros por si, 
que é doutrina evangélica. 
. Bem diz o nosso Bucage : 



ha gen U, e gente grave 

Quê em seue olhvt não vê nem uma trave, 

PARTICULAR (Angra do Heroitmo) —Não porque nos dei 
va obséquios, mas porque sentiríamos que um dos nossos 
voluminhos se publicaste sem o nome de quem lhe ha prestado 
tão boa collaboraçáo, lhe agradecemos desde já todos os arti- 
gos que nos remei ter para o Almanach de 05, e seguintes. 

rt foro annual, que recebemos com a melhor vontade. 

MANHÃ B TARDE. (Guimarães)— A outra porta, irmão, e 
Deus o favoreça. 
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S. S. A. — TREZ FLORES (Coímbro) — Não lb# dite- 
mos que não ouse ajuntar o seu nome a tantos respeitava* 
nomes portuguezes e brasileiros; pelo contrario, dizemos-lhe 
que não desanime, que persista, e que queira (quem quer 
pôde) porque da melhor vontade lhe daremos ainda um logar 
entre os nomes que honrío e embelesXo as paginas d'este An- 
nuario. 

ANONYMO EBORENSE. —V. S. toca rebecca perfeitamen- 
te ; é pena não lhe darmos auditório. 

SANCHO ED. QUIXOTE (Elvas)— Ora diga-nossr. Dos in 
tino, visto que é ao mesmo tempo Sancho e D. Quixote, não 
lhe era melhor estar a jogar a bisca com a família, do que estar 
a entre ler-se com aquellas regrinhas, que n&o tem classifica- 
ção possível f 

Cremos que sim, e dizemos-lh'o em boa consciência. 

AÇOR (Ilha de...) Levante o vôo, e venha todos os annos 
visitar-nos, que das plagas açorianas a esta ponta da Eu* 
ropa se é grande o trajecto, maior é ainda o desejo de o ver- 
mos no cathalogo dos nossos collaboradores. 

A ESTRELLA DOS MAGOS TE GUIE. — D'esta vez não 
houve extravio, talvez por encommendar o seu artigo á Estrel- 
la dos Reis Magos. Lá o encontrará adiante. 

AINDA O ARRAIANO. — Ainda o arraiano e porque não ? 
O que sentimos é não lhe poder dar tanto logar como dezejava- 
mos. São tantos a pedil'ot 

SERÁ' ARTIGO MASSUDO? (Santarém — Não senhor: ó 
curioso. Mande mais alguns, se tem. 

SERVE OU NÃO SERVE? (Coimbra)— Serve, sim, senhor; 
para o anno falaremos, que n'este accordou muito tarde. 
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JARDINEIRO LIMENSB.— Que ctilpa temos de que o menina 
tenha tre* lustros, que componha as suas regrinhas em tre* 
quartos de hora, e que morra d'amores, sem ainda saber e 
que isso e* ? Sempre tem cousas t 

Ora pois, para que nao fique desconsolado, e para que a 
sua Ella saiba quanto lhe deve, lá vai ama amostra. 



E a violeta rasteira 
Aos pés da bflla roseira 
Ao senhor louvor mostrando 
Da tua alma a candura 
Que faz pasmar a natura 
Sempre, sempre representando. 



Dos teus olhos o fulgor. 
Da tua fronte o alvor, 
Não ha no meu jardim, 
Que taes represente flor, 
Da- me pois o teu amor 
Oh ! Compadece-te de mim. 



Também nós lhe pedimos que se compadeça do menino. 
Temos tanto dói 

AUSSI-NON? (Coimbra).— artigo que lhe publicamos 
no A Imana eh de 1864, e os doas que encontrará no de 
1865, diz^m-lhe que ha da no9sa parle a melhor vontade de 
lhe guardarmos todos os annos um logar. Maete, nova vir* 
tule, puer. 

PRESTA ? QUE DIZEM ? (Porto). — O nosso Barbosa Ba- 
cellar (a propósito não nos lembra agora de que) escreveu : 

Se jogar o chadrez leve eu um mate 
E jogando ás trezentas o capote, 
Faltem -me as consoantes para um mote, 
E sem o ser me teubâo por orate... 

Applicando el cuento, é o mesmo que dizemos a v. s ■ se 
acaso o entendemos Puis olhe que lhe mettemos os hom- 
bros 1 Adeus, meu caro senhor, presta para muito, menos 
para escrever cousa que nos não ponha mal comnosco mes- 
mo depois de a lermos meia dúzia de vetes, 
33. 3 



TAMBÉM EU ? (Portalegre). Também v. s.», sim senhor. 
Cá foi admitiido como conviva, e esteja certo de que con* 
tinuarà a sêI'o, e a assistir ao banquete animal, sempre que 
se apresentar como d'esla vez. 

PREGUIÇA? OU RECEIO E MEDO? — Nem preguiça, e 
menos receio e medo deve ter o anonymo. Ainda bem que 
venceu a primeira e sopeou os segundos, por que o te- 
mos collaborando no Almanach para 1865. 

Está enganado de meio a meio, se julga que os dous 
sonetos a que se refere foram condem nados ás profundai 
caverna*. Estavâo longe de as merecer, forão já o anno pas- 
sado postos de parte para se comporem, mas um cabecinha 
de rento, que lidou algum tempo com os nossos papeis su- 
miu-os por modo tal, que nunca mais lhe pozemos os olhos 
em cima. 

Se r. s. a não fora anonymo já lhe haveriamos escripto a 
dizer isto mesmo. 

Da charada que nos remetteu não lhe podemos dar boas 
noticias. Um defeito tinha ella — era clara como agua. 

RECEIO O LIMBO t (Sado). — Não receie ; o limbo ainda 
não esteve aberto, nem esperamos que o estejáo nunca para os 
seus escriptos. Lá vai adiante uma mimosa peesia, e cá fica 
outra para o anno de 1866. 

Era excellente que alguma, ou algumas das suas patrícias 
a emitassem ; mas receamos que o lào facão porque a timi- 
dez nem sempre deixa brilhar o sexo das graças. 

GUARDA-SEGREDO. — Se v. s. a é da Guarda não sabe- 
mos nós, segredo sabemos que Ih'o guardamos, satisfazendo 
os seus desejos. Lá encontrará adiante ambos os seus arti- 
gos, e a simples inicial que lhe pozemos por assignatura 
quer ainda dizer segredo. É que elle é alma do negocio, e 
cada um sabe as linhas com que se cose. São dictados já muito 
Teihos, t com que as nossas avos nos embalaram. 
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RAPOSA E LVAS (Porto). —Doávamos publicar o leu 
artigo, mas para isso era necessário que fosse em português. 

Quer vêr o que ha teirpos sahiu em uma excellente folha 
periódica d'esU capital, em boa lettra redonda ? Leia, e veja se 
percebe. 

•Ratoneiro$, — Refere a parte da policia que hontera de ma* 
dragada, foi o sr. Francisco de Paula, morador na travessa, 
das Almas, queixar- vessando-lhe um pau. Os ratoneiros ex- 
erceram o e que depois lhe ataram a argola da porta atra- ca- 
misas, dois pares de meias, e um guardanapo, aberto a janella 
da loja e dali lhe roubaram duas se de que os ladrões durante 
a noite lhe tinhão seu oíficio e em seguida divertiram~se. Erão 
engraçados 1» 

Foi o resultado d'uma inversão de linhas ; á primeira vista 
não se sabe o que os ratoneiros fizeram, percebe-se unicamente 
que erão engraçados, pois o seu artigo nem á primeira, nem á 
segunda se lhe dá com o sentido, o que também não deixa de 
ter sua graça. 

Porque o não intitula enigma ? 

C. M. (Rio EairéS.— Recebemos á ultima hora o seguinte 
annuncio, do Rio Zaire: 

«Dá-se um premio a quem com exactidão descobrir o motivo 
porque sendo o ca bel lo da barba muito mais novo do que o da 
cabeça, aquelle encanece quasi sempre muito mais cedo do 
que o d*esta. 

«P. S O premio não é chalaça, dá-se effecti vãmente.» 

Ahi fica, para vêr se alguém se habilita a ganhar um premio 
innominado, porque se não sabe em que eile consiste, Está sa- 
tisfeito sr. C. M. do Rio Zaire? 

AFINAÇÃO (Bio dê Janeiro). —V. S. É toca perfeitamente 
rebeca, a afinação é das mais perfeitas, mas devemos-Ibes di- 
zer que a sua musica desagradaria a muita gente — dos dons 
hemispherios. 

A outra porta, irmão, e Deus o favoreça. 
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POSTOS DE GUARDA 


Beato António 


Ri*g. eCab. debela. 


S. Vicente 


12 
n 


Escholas Geraes. 
Chafariz de Dentro. 


S. Estevão 


Graça 

Se 

S. Christovão 


13 
14 
14 


Calçada do Monte. 

Loyos. 

Costa do Castello. 


Conceição Nova 


15 


Guardado Deposito. 


S. Nicolau 


16 


Praça da Figueira. 


Soccorro . 


17 
18 


Mouraria. 
Passeio. 


S. José 


Pena ....... 


19 


Conv. da Encarnação. 
Cab. de Bola. 


Bemposta 


2(1 


Anjos 


20 


Monte Agudo. 


S. Sebastião da Pedr. 


21 


Quartel de Santa Rita. 


Coração de Jesus.... 


21 


Largo de S. Marlha. 


Monserrate 


22 


Amoreiras. 




tf 


Collegio dos Nobres. 

Junto á egreja. 

B. Ayres, B.Morte, Est. 


S. Izabel :... 


23 


Estreita, ou C. Novo 


1\ 


Lapa 


24 


Páu da Bandeira. 


Necessidades 


25 


Praça d'Armas. 


S. Pedro cm Aleant.» 


25 


Rua da Junqueira. 


S. Francisco de Paula 


26 


Pampulha. 


Sanios-o-Velho 


27 


Ingtezinhas. 


Paulistas 


28 


Junto á egreja. 


Chagas 


29 


Rua das Flores. 


S. Roque 


30 


T.daQuci."\S.P.d'Alc. 


Martyres 


31 


Governo Civil. 




32 
33 


Cães do Sodré. 
Calçada de D. Vasco. 


Bóa Bora, Belém.... 


Jeronvmos 


34 


Relem. 
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ECLIPSES DO SOL E LUA. 

Haverá no anno de 1865 4 eclipses : dous do sol e dons 
da Jua. 

1 .* a 11 de Abril. — Eclipse parcial da lua visivel em Lis- 
boa. 
Primeiro contacto com a penumbra l b 26."2 m. ' 

» » com a sombra 3 8/9 

Meio do eclipse 4 l."5 » ^ tempo médio 

Ultimo con lacto com a sombra 4 B4."l • 
» • com a penumbra 6 86, "8 » 

Grandeza do eclipse 0,192 do diâmetro da lua, óu 2,3 dígitos. 

».* a 95 de Abril. — Eclipse total do sol invisível em 
Lisboa. 

».* a 4 de Outubro. —Eclipse parcial da lua visivel em 
Li -boa. 
Primeiro contado com a penumbra 7 h 49. B 4 n. \ 

» » com a sombra 9 2,"7 

Meio do eclipse 40 3,"4 » } tempo médio 

Ultimo contacto com a sombra 11 4,"1 » 
• » com a penumbra 12 17 "4 » 
Grandeza do eclipse 0,342 do diâmetro da lua, ou 4,1 dígitos. 

4.* a IO de Outubro. — Eclipse annular do sol. Para 

Libbôa este eclipse será parcial. 

Principio do eclipse 3 b Lt m da tarde 
Máxima phase 4 h B3 m » 

POe-se o sol ás 5 h 1 • ainda eclipsado. 

Grandeza do eclipse 0,475 do diâmetro do sol, ou 8,7 dígitos» 

MABÉ9. 

Para a intelligencia da seguinte taboa veja-se a explica- 
ção qne.se tem dado nos volumes precedentes. 
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TA BOA DOS PREAMARES E BAIXAMARES DO TEJO. 



I 


l.o 


1.* 


2.° 


2.- 


IDADE 
DA LUA 


PREAMAR 


RAIXAMAR 


PREAMAR 


RAIXAMAR 


A. m. 


A. m. 


A. m. 


A. m. 
~9 54 m. 


1 


3 18 t. 


9 30 t. 


3 42 t. 


2 


4 6 1. 


10 18 t. 


4 30 t. 


10 42 m. 


3 


4 54 t. 


11 6 t. 


5 18t. 


11 30 m. 


4 


5 42 1. 


11 54 t. 


6 6 t. 


18 t. 


5 


6 30 t. 


42 m. 


6 54 m. 


1 6 t. 


6 


7 18 t. 


1 30 m. 


7 42 m. 


1 54 l. 


7 


8 6 t. 


2 18 m. 


8 30 m. 


2 42 t. 


8 


8 51 t. 


3 6 m. 


9 18 m. 


3 30 t. 


9 


9 42 t. 


3 54 m. 


10 6 m. 


4 18 t. 


10 


10 30 t. 


4 42 m. 


10 54 m. 


5 6 t. 


11 


11 18 m. 


5 30 m. 


11 42 m. 


5 54 t. 


12 


6 m. 


6 18 m. 


30 m. 


6 42 t. 


13 


54 m. 


7 6 m. 


1 18 m. 


7 30 t. 


14 


1 42 m. 


7 54 ra. 


2 6 m. 


8 18 t. 


IS 


2 30 m. 


8 42 m. 


2 54 m. 


9 6 t. 


16 


3 18 m. 


9 30 m. 


3 42t. 


9 54t. 


17 


4 6 m. 


10 18 m. 


4 30 t. 


10 42 t. 


18 


4 54 m. 


11 6 m. 


5 18t. 


11 30 t. 


19 


5 42 m. 


11 54 m. 


6 6 t. 


18 m. 


«0 


6 30 m. 


42 t. 


6 54t. 


1 6 m. 


21 


7 18 m. 


1 30 t. 


7 42 1. 


1 54 m. 


22 


8 6 m. 


2 18 t. 


8 30 t. 


2 42 m. 


23 


8 54 m. 


3 6 t. 


9 18 t. 


3 30 m. 


24 


9 42 m. 


3 54 t. 


10 6 t. 


4 18 m. 


25 


10 30 m. 


4 42 t. 


10 54 t. 


5 6 m. 


26 


11 18 m. 


5 30 t. 


11 42 t. 


5 54 m. 


27 


6 t. 


6 18 t. 


30 m. 


6 42 m. 


28 


54 t. 


7 6t. 


1 18 m. 


7 30 ra. 


29 


1 42 t. 


7 54 t. 


2 6m. 


8 18 m. 


30 


2 30 t. • 


8 42 1. 


2 54m. 


9 6 mj 



NASCIMENTOS B OCCASOS DO SOL EM 1865. 



IH II II 


NASCI MENTO 


OCCamj 






NASCIMENTO 
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APPAKENTE 
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DO SOL. 
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M 

U 


< 


DO SOL. 
TEMPO 


DO SOL. 
TEMPO 


1 


ME. .10. 


MÉDIO. 






MÉDIO. 


MEIUO. 


■b 


1 


7 h. 20' 


4 h. 48' 




1 


4 h. 39' 


7h. 28' 


9 


21 


53 


.c 


9 


45 


25 


s 

o 

'Z 
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17 


18 
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17 


50 


21 
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14 
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55 

1 
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17 
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19 
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38 
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17 


17 
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3. 


25 


40 


46 
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25 


24 


40 
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35 


51 


o 


1 


30 


29 


O 


9 


23 


59 


■£ 


9 


38 


17 


» 

9 


17 
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17 


45 


4 


1 
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41 
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25 
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9 


52 
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34 


21 
30 


1 
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7 
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47 
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42 
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55 
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9 
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9 
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COMPUTO ECCLESIASTICO 

Áureo numero 4 

Gyclo solar 26 

Indtcçào Romana 8 

Epacta.. ih 

Lettra Dominical A 

TÊMPORAS 

Marco 8, 10, Hl Setembro 20,22,23 

Junho 7, 9, 10| Dezembro... 20,22,23 

FESTAS MOVEIS. 



Septuagesima 12 de Fevereiro. 

Cinza ide Marco. 

Paschoa.... 16 de Abril. 
Ladainhas.. 2 2. 23, 2 Ide Maio. 
Ascensão. . . 25 U e Maio. 



Pentecostes 4 de Junho. 

Trindade 11 de Junho. 

Corpo de Deus.... 15 de Junho. 

Coração de Jesus. 23 de Junho. 

Advento 3deDez. 



QUATRO ESTAÇÕES DO ANHO. 

Primavera Começa a 20 de Março. 

Estio a 21 de Junho. 

Outomno » a 23 de Setembro. 

Inverno » a 21 de Dezembro. 

BENÇÕES. 

Prohibem-se desde Quarta feira de Cinza até ao 1.' Do- 
mingo, depois do de Paschoa; e desde o 1." Domingo do 
Advento até ao Dia de Reis. 
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FOLHINHA PORTUGUEZA 



SIGNO DE ^n|P^Í^E^ AQUÁRIO 




1 DE JANEIRO. Domingo. CircomcisXo do Senhor. Festa 

na Graça. Ind tm variai egr. Ind. plen em S. Amaro 
no {.* Domingo de cada mez. Grande gala. Cortejo. 

2 Segunda. S. Isidoro B. M. 

3 Terça. S. Antero. P. M. S. Aprigio. S. Genoveva, V. 

4 Quarta. O S. Gregório, B. S Tito Ind. na Madre de Deu». 

Q er ás 3 ft. e 6 m. da tarde. 

5 Quinta S. Si meão Estelila. S Apollinaria, V. Ind. no Con- 

vento do Deso gravo em todas as quintas feiras do anno, 
e como a da Porciuncula na igr. das Religiosas do 5a- 
eramento na i. m quinta feira de cada mez. Ve*p*ras de 
instrumental na Sé. e ao escurecer começão as matinas, 
também de instrumental. 

6 Sexta >J* Dia de Reis. Ind. no Lm elo. Benção no Menino 

Deus. Festa na Sé a que assUtem SS MM. Começao as 
13 sexta* feiras de S. Francisco de Paula. Com. a nov. 
' de N Sr. da Divina Providencia. 

7 Sabbado. S Thnodoro. Abrem-se os tribnnaes. 

8 Domingo. (i. m depois de Rei*) Nossa Sknhora de Tesus. S. 

Lourenço Justiniano, Feita em Jesus, ind. em S, Damin- 
gns por a Irmandade dos Passos no 2/ Domingo de cada 
mez. 

9 Segunda. S Julião, M. Festa na sua freguezia. 

10 Terça. S. Banlo 1/ Eremita S. Gonçalo de Amarante, 

11 © Quarta. S Hygino, P. M. S. Honorata, V. L. cheia ás 10 

n. e 23 minutos da tarde. 
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12 DE JANEIRO. Quinta. S. Satyro, M. S- Taciano. 

13 Sexta. S. Hilário, tí. 

14 Sabbidn. S. Félix de Nole. O B. Bernardino de Corleone, 

15 Domingo. (4/ <fcpotx de Reis) SS. Nome de Jesus. Nossa 

Senhora da Divina Providencia. S. Amaro. Ab. Feita 
em S. Amaro, Conceição Velha e covv. do Desag gravo. 

16 Segunda. Os Santos Mariyres de Marrocos. S. MarcHlo, P. 

U Com. os dia* de Santa Eng rocia na Sé dê Lisboa. 

17 Terça. S. Antão, Ab. 

18 Quarta. A Cadeira de S. Pedro em Roma. S. Prisca. 

19 Quinta. S. Canuto, M. 

20 C Sexta. S S bastião, M. Festa de instrumental em S, 

Sebastião da Pedreira. Q ming. ás 2 A. da m. 
ti Sabbado. (Jejum n>* patriarchad**) S. Ignez, V. M. 

22 Domingo (3/ depois de Reis) S. Vicente, Aí. S. Anastá- 

cio, M. Festa em S. \icente de Fora. Festa do Sagrado 
Coração de Maria no Morteiro da Encarnação, 

23 Segunda. Ou Desposo rios de N. Senhora com S. José. S. 

Raymundo de Penafort S. Ildefonso. 

24 Terça. Nossa Senhora da Pai. S. Timotheo B. M. B. 

Marcolino, D. 

25 Quarxa. A Conversão de S. Paulo, Festa e Lausp. na sua 

freguezia. 

26 Quinta. S. Polycarpo, B. M. S. Paula, Festa a S. Sebastião 

em S. Paulo. 

27 O Sexta S. João Chrysostomo. Festa dê N. Senhora da 

Piedade na freguezia de S. Paulo. L.n. ás%h.e 53 m. 
da manhã. 

28 Sabbado. S. Cyrillo, B. A B. Verónica. A trasladação de 

S. Tbomaz d' Aquino. Princ. a Nov. das Chagas de 
Chriito. 

29 Domingo. (4.* depois de Reis) S. Francisco de Saltes. B. 

Festa e Lawtp . nas Salltsias e S. Francisco de Satles. 

30 Segunda. 8 Martinha, V. S. Jacymha. 

31 Terça. S. Pedro Nolasco. S. Cyro, M. A B Luzia Alber- 

toni, F. 
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81M0 DE H^H "SOS 
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1 DE FEVEREIRO. Quarta (Jejum excepto nos bispado» 
d'Blvase Vizeu). S. Ignacio. B. M. S. Brígida. 

I Quinta. g< Purificação de Nossa Senhora. Festa nos Ter- 
ceiro* do Carmo ena Sé. 

3 O Sexta. S. Braz, B. M. B. Qdorico, F. Q. creu, ao$ 

32 m. rfa manhã. 

4 Sabbado. S André Coreino, B. S. José de Leonisa. Fadtf- 

etmenl» daprinceza a Senhora D. Amélia. 

5 Domingo (S ' «fr-poú <fc /te«) S. Águeda» V. M. Os MM. do 

Jjtp&o. S. Pedro Baptista ebeusCC. Matinal na igr. da» 
Chagas á ftsla do orago. 
6 Segunda. As Chagas de Christo. 3. Dorothéa, V. M. Festa 
e Lausp. na igr. das Chagas e Te Deum dê tarde. 
7 Terça. S. Romualdo, Ab. S. Ricardo. Festa a S. Urbano na 

igr. das Chagas. 
g Quarta. S. João da Malta. 

9 Qutnfa. S. Apolónia, V. M. Festa e Lausp. nas Monicas. 
40 $ S«c<«. S. Escolástica, V. S. Guilherme, L. cheia ás 3 

fc. e 50 m . da tarde. 
44 Sabbado. S Lazaro, B. Os fundadores doi Sarvitas. 
12 Domingo da Se/Unagesima. S Eulália, V. M. Com. os Do- 
mingas najlfadre de Deu*. 

43 Segunda. S. Gregório u. P. S. Catharina de Rieci, V. D. 

44 Terça. S. Valentim. M. Véspera» de trasladação da Santo 

Antónia na sua igreja. 

45 Quarta. Traslalaçao de S. António. Os SS. Faustino 

Jovtta MM. Pnta em Santo Antonioda Sé. 

46 Quinta. S. Porphyrio M. 

47 Sexta. S; Faustino, M. B. Nicolau de Longohardis. Faz 

20 annos a Ser. Senhora Infanta D. Antónia., 
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48 DE FEVEREIRO, ç Sah$a4o. S. Theotonio, S Simeao. B. 
II. Quarto minguante as hora$ e 1 minuto da tar- 
ai. 

f Domingo da Sexagésima. S. Conrado, F. B. Álvaro da 
Córdova. 

20 Segunda. S. Klenther|o, B. M. 

21 Terça S. Maximiano, B. M. S. Angela de Miricia, V. F. 

22 Quana. S Margarida de Gortoaa. A Cadeira de S. Fedro 

em Antiochia. 
2:) Quinta. S. Pedro Daniel. 

24 Sexta S. Matèias, Ap. S. Sérgio, M. 

25 O Sabbado. S. Ctzario. L. nova ás 7 h. e 26 m. da tar- 

de, 

26 Domingo da Quinquagessima. S. Torqnato, Are. de Braga. 

Inã. dai 40 Aorai na 'S* por accatiâa da Exposição do 
Santíssimo Saer amento até á terça feira dtpoisdecom- 
pletut. 

27 Segunda. S. Leandro. A B. Eu&tachia, V. F. 

28 TVrpa. & Romio, Ab. B, Thomaz de Cora. 



S1GH0 M ESSBhIvVéHS M» 




1 DE MARÇO. Quarto /gira dV Cinza (Jejum até á Patehoa, 

excepto aos Domingos). S. Adrião M, S. Rozondo. Port. 
Pruhibemse a* benções nupciaes até ao i.* domingo de* 
pois da Patehoa. 

2 Quinta. S. Simplício, P. 

3 Sexfa. S Cândido, Martyr, S. Hemeterio, S. JoSo de Bri- 

to. S. Cunegundes. 
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4 DE MARÇO. O Sabbado. S. Casimiro. S. Lúcio, P. H. Q. 

ere$e. ás iih. eitm. da manhã. 

5 Domingo (l. # da Quaresma). S. Theophilo, B. Joío José 

da Crnas, F. 

6 Segunda, S. Ollegario, B. S. Colleta V. 

7 Terça. S. Thomaz de Aquino. SS. Perpetua e Felicidade, 

Martyres. 

8 Quarta. (Têmporas). S. João de Deus. 

9 Quinta. S. Francisca Romana. Santa Catharina de Bolo- 

nha. 

10 Sexta. (Têmporas). S. Milhão e seus 39 Comp. MM. O B. 

Pedro de Jeremias D. Começa a a Nov. de S. José. 

11 Sabbado. (Têmporas). S. Cândido M. Faz 43 annos a 

Ser. Sr* D. Januário Hf ária. 

12 9 Domingo («.• da Quaresma). S. Gregório P. e Dr. da 

Igreja. L. cheia ás 40 h. e 5 m. da manha. 

13 Segunda. A B. Sancha, V. Infanta de Portugal. S. Rodri- 

go M. 

14 Terça. Trasladação de S. Boaventura. S. Mathilde, Rai- 

nha. S. Henrique. Faz 43 annos S. M. a Imp. do 
Brazil, 

15 Quarta. S. Longuinhos, Soldado, M. 

16 Quinta. S. Cyriaco, M. 

17 Sexta. S. Patrício, Ap. da Irlanda. S. Gertrudes V. 

18 Sabbado. S Gabriel, Archanjo. S. Narciso, Arcebispo. 

19 Domingo (3.° da Quaresma). S. José. Esposo de Nossa Se* 

nhora Festa em varias igrejas. 

20 £ Segunda S. Martinho Dumiense, Are. de Braga. O B. 

João de Parma, F. Com. a Primavera. Q. ming. ás 11 h. 
59 m. da manhã. 

21 Terça. S. Bento, Apostolo. Festa no Mosteiro da Encarna- 

ção. 

22 Quarta. S. Benvenuto, B. S. Emygdio, B.M. S. Am- 

brósio de Sena. 

23 Quinta. S. tfelix e seus CC. Matinas na freguezia do Sacra- 

mento. 30gle 
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ti DE MARCO. Sexta. Instituição do SS. Sacramento, S. Mar- 
cos, M. Feita no Sacramento. 

25 Sabbado. %* AnnunciaçIq de Nossa Sbnhora. S. Quirino e 

seus Cou>p. MM. Festa em variai igrejas. 

26 Oomingo (4/ da Quaresma). S. Ludgero, B. S. Braulio, 

Bispo. 

27 9 Segunda. S. Roberto, B. L. nova ás 4 horas e 51 m. da 

manhã. 

28 TVrca. S. Alexandre, M. 

29 Ovaria. S Viclorino e seus Comp. MM. S. Marcellino 

Martyr. 

30 Quinta. S. Joio Cl i maço. 

31 Sexta. S. Balbina, V. S. Benjamim, Diácono, M. S. Amân- 

cio. B. B. Clemenle de Oaimo. 



SIGNO Dl m33BMÈh*lmBa& TACRD8 




1 DE ABRIL. Sabbado. As Chagas de S. Catbari na de Sena, 

S Macário. Trasladação de S. Mónica, S.Procoro. M. Com, 
o Set. das Dores de Nossa Senhora. 

2 Domingo da Paixão. S. Francisco de Paula. S. Maria Egy- 

pciaca. Festa e Lausp em S. Francisco de Paula. Benção 
no Menino Deus. 

3 3 Segunda S. Ricardo, S. Benedicto. Faz 34 annos a Ser. 

Senhora D. Adelaide Sophia esposa, do Sr. D. Miguel 
de Bragança. Q. cresc. aos 42 m. da m. 

4 Terça. S. Isidoro, Are. de Sevilha. 

5 Quarta. S. Vicente Ferrer, D. 
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* DE ABRIL. Quinta. S. Marcelliho, Martyt A B. CaihâriíA 
de Palancia. 

7 Sexto. As 9«-te flores de Nossa Senhora, S. Epiptomio, M. 

B. Fe*ta em variai igrejas. 

8 Sabbado. S. Amâncio, B. O B. Clemente de Oiirao. 8. En- 

gracia, V. M. S. Frurtuoso. Faz 29 an«o« gue «fcepou 
á barra de Lisboa Sua Magestade o Wwr /)«m Fer- 
nando. 

9 Domingo de Ramos. Traslad. de S* Mónica. Fwto na Sé. 

Proc. na Madre de Deus, Campo Grande, Luares $ Al- 
mada. 

10 Segunda. S. Ezequiel, Propheta. O B. António, Mártyr 

Duutnr. 

11 © Terça. S. Leio i, P. O B. André de Monte Real. Lua 

cheia ás 3 h. 51 m. da manhã. 

42 Quaita (eira de Trevas S. Vicior, M. Port. B. Angelo 

de ClavaMO, OfiUio em variai igreja*. 

43 Quinto (eira dEndoençm {&de»de o meio dia até ao meto 

dia seguinte). S. Hi-rmenegildo, M. Fe*to u4 instrumen- 
tal na Sé. 

44 Sexta feira de Paixão ($ aU nomeia dia). S. Tiburcio, 

8. Vabriano, MM. Prot do Enterro: 

45 Sabbndt» dAlleluia S.BasiUssaeS. Anastácia, MM. S. Etu 

tychio M. 

46 Domingo pk P*m*oa. S. Engraei*, V. M. S. Frutuoso, 

Are. d» 1 Braga. Festa na Sé, e no* Martyres. Benção pa- 
pal, Peq. gala 
17 Segumia. {i. ottava da Pasctoa) S. Aniceto, P. M. S. filias 
monge Port. 

48 C Terça. (2. oitava) S. Galdino, B. e Cardeal. O B. An- 

dré Hilbemon, F. Q. minguante ás 10 horas 43 minutos 
da tarde. 

49 Quarta. S. Hermog«*nes» M O B. Gonrado Miliano, F. 

20 Quinto S. Ipnez de Montepoliciano, V. D. 

21 Sejíta. . S. Anselmo, Arcebispo de Ganttiaria. Princi- 

pia a Novena d$ Santa Catharina de Sena. 
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SI Dft ABWL. Sabtadó. SS. Sotero e Cate, KM. S. Senhori- 
nha, V. Port. 

13 Domingo da Paechoela. Fugida de Nossa Senhora. S. 

Jorge. M. Defensor do rVino. Feita e Lau$p. na tua 
frtgutzui. Feuta à Smlwra dat Angwtiat^m S. Fran- 

titco de Paula. Communhá» dos meninot e sermão naifre- 

guezias do Sacramento e Magdalena. 

14 Segunda. Nossa Senhora d«is Praaeres e da Pena. S. Fidelis 

de Sigmiringa. M. F. S. Honório B Fetta e Lauep. na 
fregttexi* da Pena. F. em varias igrejae. Proe da fre- 
guexi<t de S<*nlo* para a Ermida d»s Prazerá. Acabáo 
as feruu. Começa a Novena da Invenção dê Santa 
Cruz. 

91 Terça. S. Marcos, Evangelista. L. nova á i h. e Z6 m. 
da tarde. 

10 Quarta. S. Pedro de lutes, 1/ bispo de Braga. S. Clero e 
S. Man-ellinoMM. 

17 Quinta. S. Tertuliano, B. S. Turibio, Are. de Lima. Proc. 

da Saúde. 

18 Sexta. S. Vital, M. S. Prudencio, B. OB. Lúcio, F. Com. 

a Nov. de N. Senhora do Resgate. 

19 Sabbado. S. Pedro, M. 0. \nnivenario da Carta Comtitu* 

ciunnl. Grande gula. Cortejo. 
30 Domingo do Bom Poetar. S. Ga t narina de Sena, V. S. Pe- 
regrino, Serrita. Feeta no% Puultitat. 



«6M DE &8Í«?35Hk9 •1IBB 




i DEM MO. Segunda. S. Filippe e S. Thiago, Ap. Dia do 
nome de S. M . El- Rei. Pequena gala. 
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1 DE MAIO O Terpa. S. Atanasio, B. A. B. Mafalda, 

Infanta de Portugal. Quarto crescent$ d 3 h. e i7 m. da 
tarde. 

3 (toaria. Invenção da Santa Cruz. 

4 Quinta. S. Mónica, Com. a not?. natfoj*a Sfnfcora dos 

Mnrtyret. 

5 Saría. Conversão de Santo Agostinho. 

6 Sabbado. S João anteporiam latinam. 

7 Domingo. Maternidade de Jí. Senhora. S. Estanislau B. 

M. Feita de Nossa Senhora do Resgate na suo Ermida 
aos Anjos. Festa do Senhor Jesus dos Perdões na fregue- 
zia da Magdalena. Com, a nov. deS. João Nepomu» 
eeno. 

8 Segunda. Appariç&o de S. Miguel, Arcbanjo. Festa na sua 

igreja. 

9 Terça. S. Gregório Nazianzeno, B. 

10 © Quarta. S. Antonino, Arceb. de Florença. D. S. Gordia- 

no e S. Epimaco MM. Festa ao Patrocínio de S. iosi na* 
Religiosas de S. Alberto. L. cheia ás 7 A. « 36 m. da 
tarde. 

11 Quinta. S. Anastácio, M. 

18 Sexta. S. Joanna, Princeza de Portugal, Festa no seu con* 
vento. 

13 Sabbado. Nossa Senhora dos Marttres. S. Pedro Regalado. 

O B. Alberto de Bergamo. Festa nos Martyres. Princ. a 
Nov. de Santa Rita. 

14 Domingo. Fr. Gil. S. Bonifácio, M. 

15 Segunda. S. lzidro. lavrador. O B. Egydio. 

16 Terça. S. João Nepomuceno. M. S. UbaWo, B. Com. a Nov. 

da Ascenção. 

17 Quarta. S. Paschoal Baylão, F. S. Possidonio. Com. a nov, 

de S. Filippe Nery. 

18 OQuinta. S. Venâncio, M. S. Érico, Rei da Suécia. Quar- 

to minguante à* 6 horas e 2 minutos da manhã. 

19 Sexta. S. Pedro Celestino. P. S. Ivo, F. 

20 Sabbado. S. Bernardino de Sena, F. 
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24 DE MATO Dcmunyo. S. Mancos, M, primeiro B. de Évo- 

ra. 

22 Segunda (Ladainhas, ab*t. de carne, e proe). S. Rita de 

Cássia, V. S. Quitéria V- M. e 8 irmãs portuguezas. S. 
Ato. 

23 Terça. (Ladainhas, abst. de carne, e proc.) S. Basiliô, 

Are. de Braga. S. Desiderio, B. 
21 Q Quarta (Ladainhas, abst. de carne e proe.) S. Afra, M. 
Trasl. de S. Domingos. Embarca o cyrio do Cabo. L. no- 
va ás 10 h. e li m. da tarde. 

25 Quinta. 1{l AscençIo i>o Senhor. S. Gregório vil, P. S. 

Urbano P. BI. Festa em varias iy rejas, ecomLausp. na 
ermida da Assençâo aos Paulistas. 

26 Sexta. S. Philippe Nery, S. Elealerio P. M. Festa em 

algumas igr. 

27 Sabbado. S João, P. II. 

28 Domingo. S. Germano, B. Procissão do Corpo de Deus no 

Saltador. 

29 Segunda. S. Máximo e S. Maximiano. Desembarca o cyrio 

do Cobo. 

30 Terça. S. Fernando, Rei de Castella. Nome de S. M. El- 

Rei o Sr. D: Fernando. Pequena gala. 

31 Quarta. S. Petronilla. V. O B. Diogo Salomão. 



signo m úmmmJJÊmVf^ cfflaai 




1 DE JUNHO. 3 Quinta. S. Firmo, M. Começa a trezena de 
S. A n tonto. Quarto crescente ás 7 horas e 45 minutos da 
manhã. 
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3 DK JUXHO. Sexta. {Jejum). S. Marcellino, M. 

3 Sabbado. S. Paula. V. M S. Ovídio. 

4 Domingo de Pentecostes. S. Francisco Caraoiolo. S. Quiri- 

no. B. Al . Feita tia Sé. 

5 Segunda. S. Marciano, M. S. Bonifácio, B. 11. 
t Terça. S. Norberto, B S. Paulina. V. M. 

7 Quarta. (Têmporas, Jejum). S. Roberto, Âb. Com. o ou- 

tararia dft Corpo de Devi. 

8 Quinta. S. Salusiiano. C. S. Severino B. 

9 © Sfxía. (Temporat. Jejum). S. Primo eS Feliciano, MM. 

S. Mr-iania Is. cheia ás 9 h. e 4 w. da wmnAâ. 
10 Sabbado. (Têmporas, iejum). S Margarida. 
1 Domingo da SS. Trinoaub. S. Barnabé, Ap. 

12 Segunda. (Jejum no Patriarchado) S. João de S. Facundo* 

S. Onofre. 

13 Terça. (^ no Palriarehado) S. António deLUboa. F. 

Festa de instrumental na sua igr. 

14 Quarta. S. Basílio Magno, B. S. Elizeu Propheta. Com. « 

Nov. do Coração de Jesus. 

15 Quinta. £< Corpo ob Paus. S. Vito, M. Com. a 2V*ot>. d* 

S. João Baptista. Proe. da cidade. Peq. gala. 

16 C Sexta. S. João Francisco Regis. Começa a Novena de 

N. Senhora Mãe dos homens. Q. ming. ás ii /i. e 16 m»« 
da mmthâ. 

17 Sabbado. S. Thereza. Bainha de Leão, Port. 

18 Domingo. S. Leôncio, M S. Amando, A. B. Ozana. V. F. 

19 Segunda. S. Juliana da Falcomari, Y. S. Gervazio e S* 

Pn.Jasio, MM. 

20 Terça. S. Silvério, P. M Com. a Mw. d* 5. Pidro. 

21 Quarto. S. Luiz Gonzaga. Cttn. o E«ifo. 

2z Qut»*a. (Jejum) S. Paulino, B. O B. Filippe da Placen- 
cia. A. Proe. do Corpo de Deu* tia Sé. 

23 ^ Sexta. ^ i» SS. Coração i>e Jesus. S. João, Sacer- 
dote. S. luMl rudes Festa na Estreita a que assistem SS, 
Jfâf. Pequena gaia. L. nova ás Ih. e 20 m. da ma- 
nhã. Proe. de tarde em Jesus. 



*4 DE JUNH^. Sabbado.VfrSASCWvMo dk S. JoXoTUptuta, 

/>*!'» natyr. <fe S. Pedro em Alcântara, notlnglexinhoi. 

Lumiar, Cintra e Sei&il. 
3$ Domingo. Pureza de Nosoa Senhora. Nossa Senhora Mia 

dos homens, S. Guilherme, Ab. S. Febronia, V. M. S. 

Tude. 
56 Segunda. S. Joio eS. Pauto. II. MM. S. Pelagio M. 

27 7Vrpa. S. Ladi>lau. O B. Bcnevenuto F. 

28 Qu<irto (Jrçnm). S. Leào 11, P. 

39 Qtmito. g< S. Pedro e S. Paulo, Ap. Festa na egr. de S. 

Pedro em Alcântara, nos Inylezinhot, no Lumiar, Sei» 

xnl e Cintra. 
30 Sexta. S. Marçal, B. Feito na Graça. 



81610 DE fâgsSftr^^USSa LIO. 




i BE JULHO. 3 íaòòfldo. S. Theodorico. Ab. 8. Júlio, M. • 
S. Adrião MM. Quarto cre&c á i h. e4 m. da m. 

% Domingo. VisitaçÍo de Nossa Senhora. Festa em S. Ro* 
que enat Sulesiai. 

3 Segunda. S. Jacinth", m. S. Heliodoro B. 

4 Terça. S Isabel, Rainha de Portugal Festa, e Ldutp. nê 

sua (feg. onde foi abolido « dia tanto de guarda. Paz 64 
annos a Ser. Senhora D. Izabet Maria Simples gala, 
8 Quarta. S. Athanasio, O B. MiguH dos Santos. 

6 Quinta. S. Domingas, V. M. C*m. a Nov. de S. Camillo. 

7 Sexla. S. Pulcheria, V. S. Cláudio e seus CC. MM. Com. 4} 

Nnr. de N. Senhora do Carmo. A . 

8 ®Sabbado. S. Procopio, M.OB. Lourenço de Branduzi A: 
G. L. cheia ás 8 h. e 60 m. da t. DigtizedbyC 
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9 DE JULHO. Domingo. Nossa Senhora do Patrocínio. S. Cy- 
rillo. H M.O B. João de Colónia M. D. O. B. Nicolau e 
shus CC.MM. S. Verónica Juliana, C»p. 
iO Segunda. S. Januário eseusCC. MM. S. Amélia V. A. B. 
Joauna Kscoptli. C»m. a Nov. de Santa Justa. Dia do 
nome de S. Aí. I. a Duque za de Bragança. Pequena gala. 

11 Terça. S. Pio, P. M. S. Sabino B. 

12 Quarta. S. João Gualherto, Ab. 

13 Quinta. S. Anacleto, P. M. 

14 Sexta. S Boaventura. B. F. 

15 C Sabbadn. S. Camillo de Lellis, S. Henríqne Tmp. Festa 

na Magdalena a S. Camillo de Lellis. Q. ming. ás 3 h. 
e 49 m. da t. 

16 Domingo. Anjo Custodio do Reino. Triumiho da Santa 

Cruz. Nossa Senhora do Carmo. Festa em S. Nicolau* 
na igr. das Religiosas de Santo Alberto, e no eonv. da 
Estrell*. Festa eProe. no Sacramento. 

17 Segunda. S. Aleixo. 

18 Terça. S. Marinha V. M. S. Symphorosa e seus filhos 

Martyres. 

19 Quarta. SS. Justa eRufina. S. Vicente de Paulo. Festa € 

Launp. em Santa Justa. 

20 Quinta. S. Jerónimo Emiliano. S. Elias. S*. Margarida, 

V. M. 

21 Sexta. S. Praxedes, V. S. Cláudio. S. Secundino e outros 

MM. S. Júlia Faz 22 annos a Ser. Senhora Infanta D. 
Maria Anna. Pequena gala. 

22 O Sabbado. S. Maria Magdalena. Festa eLausp. na tua 

freguezia L. nova ás 5 h. e 52 m. da tarde. 

23 Domingo. S. Ap> linario, B. M. S. Libório B. Com. a Nov. 

deSant'Anna. 

24 Segunda. S. Christina, V. M. 

23 Terça. S. Thi*go, Ap. S. CtiristorSo, M. Festa em S. Tliia- 

go. Festa e Luusp. emS. Christonão. 
26 Quarta' S. Symfronio. S.OlympioeS.Theddulo, MM. Com. 

a Nov. de S. Domingos. ^ 
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37 DE JULHOQtwnfa. S. Pantaleão, M. AB. ConegundesV.F. 
28 Sexta. S. Innocencio e S. Victor. PP. S. Nasario, il. 
Í9 Sabbado. S. Martha, V. S. Olavo, M. Festa em S. Marlha, 
Com. a Nov. deS. Caetano. 

30 3 Domingo. Sant'Anna, Mài da MXi de Deus. S Rufino, 

M. Fexta nas freiras de SanVAnna, nas de Santa Joanna, 
e em Bem fica. Festa e Proc. na Magdalena Q. cr esc. ás 6 
h. e 32 m. da f. 

31 Segunda. S Ignacio de Loyola. S Fábio, M. S. Colimerio, 

F. Juramento da Carta Conxtiturinual . Faz 53 annos 
a Senhora Duqueza de Bragança. Grande gala. Cortejo, 



SIGNO DE ÍsceS» 5£|«8ta§ TIMO. 




1 DE AGOSTO. Terça. S. Pedro ad Vincula. Os MM. de 

Chellas. 
í Quarta. N. Sr. a dos Anjos. S. Estevão, P. M. 

3 Quinta. Invenção de S. Estevão. Proto-Martyr. 

4 Sexta. S. Domingos. Festa no conv. deS. Joanna, 

5 Sabbado. N. Sr. a das Neves. Festa no Soccorro. Fax 12 

annos a Ser. Sr.* D. Maria das Neves, i* filha do Sr, 
D. M'guel de Bragança. 

6 Domingo. Transfiguração de Christo. Festa nafréguezia 

do Salvador Com. a Nov. da Assumpção. 

7 CD Segunda. S. Caetano. S Alberto. C. Com. a Nov. dê 

S fíoqne. L. cheia às 4 h. 52 m. da manhã. 

8 Terça. S. Cyriaco, e seus CC. MM. Foz 33 annos S. A. o 

Príncipe Jorge da Saxonia. Pequena gala. 
9 Quarta. S. Romão, M. O B. João de Salerno. 
40 Quinta. S. Lourenço, M. S. Filomena, V, M. Festa e 

Lausp. na fréguezia de S. Lourenço, 
11 Sexta. S. Tiburcio e S. Suzana, MM. 
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42 DE AGOSTO. Sabba lo. S. Clara, V. F. Festa na tua igreja 
e nas Francezinhas. 

13 C Domingo. S. Hy palito e S. Cassiano, MM. S Helena, V. 

M. 0- miny. ás 9 h. e8 m. da tarde. 

14 Segunda (Jej.) S. Eusébio. O B. Sanches, F. 

15 r«rpa. >{t Assumpção de Nossa Senhora. F«to na5« e em 

outras igrejas. 

16 Quarta. S Koque. F. S. Jacintha. Fesia em S. Roque. 

17 (Quinta. S. Mamede, M. A B. Emília, V. Festa e Lausp. 

em S. Mamede. 

18 Sexta. S.* Clara de Monte Falco, V. S. Lauro, M. Com. 

a Non. do Coração de Maria. 

19 Sabbado. S. Luiz, B. F. Começa a Novena de S. Agos- 

tinho. 

20 Domingo. S. Joaquim, pai de N. Sr.» S. Brnardo, M 

e Dr. da Ig r »-ja. 

21 9 Segunda. S. Joamta Francisca, V. S. Anastácio, M. 

L. nova ás 6 /*. 40 m. da wwn/kf. 
21 7V(:a. S. Timotheo, M. 

23 Quarta S. Filippe Benicio. S Liberato e seus CC. 

Mariyrps. 

24 Quinta. S. Bartholomeo, Ap. S. Áurea, M. S. Entyohio. 

Faz 10 anwis a Ser. Sr* D. Maria Tlureza, filha do 
Sr. D. Miguel de Bragança. 

25 Sexta, S. Luiz. Rei de França. 
2rt Sabbado. S. Zepherino, P. M. 

27 Domingo. Sagrado Coração de Mar*a. S. José de Cala- 

zans. Festa do Coração de Maria na sua ermida, ao 
Compo Grande, e no Mo>triro da Encarnação. 

28 Segunda. S- Agostinho, H. e Dr. da Igreja. S Hermes, M. 

29 O Terça. l)egolaçà«» d« S Joào Baptista. S. Cândida, V. 

M Quarto crescente ás 11 noras e 9 minutos da ma- 
nhã. 

30 Quarta. S. Roza de Lima, V. D. Com. a Nov. de N. 

Ssnhora das Necemdade*. 

31 Quinta. S. Haymundo Nonnato. Festa em 5. Martha* 



sU; 




signo de esgm Hl bS uma 



i DE SETEMBRO. Sexta. S. Ffrydio. Ab. A B. Izabel. V.P. 

Começa a Novena de S. Nicolau Totentino. Começam a$ 

férias. 
t Snbbado. S. Estevão. S. Brocardo, C. 

3 Domingo. S. Euphemia. V. M. 

4 Segunda. S. Roza de Viterbo, F. S. Cândida. 

tf ® Terça. S. Antonino, M. A Trasladação dosMartyres de 
Lisboa, h. cheia á 1 h. e 15 m. <fa torif. 

6 Quarto. S. Libania, V. A. 

7 Quinta. S. João, M.S. Annstario, M. 

8 S^xto. Natividaub br Nossa Senhora. S. Adriip, M. 

feito e Lausp. na ermida da Viciaria. 

9 Sabbudo S. Sérgio, P. 

10 Domingo. SS. Nome ras Maria. S. Nicolau Tolentino, A. 

Fc«to em: varias igrejas. 

11 Segunda. S. Theodora. OB. Bernardo deOffida. 

12 C r«rpa. S. Ama, V. M. Quarto ming. ás 4 h. e 21 m, 

da manhã. 

13 Quarta. S. Filipne, M. 

14 Quin ta. Exaltação o a Santa Cruz. FettanatFrancexinhaê 

e nas religiosas deS. Alberto. 

15 Sexto. S. Domingos em Soriano. S. Nicomedts, M. 

16 Sabbado. Trasladação de S. Vicente, M. S. Cornelio e 

S Cypriano, MM. 

17 Domingo. Festa das Dores de Nossa Senr+ra. S. Pedro 

Arbués, M. As Chagas de S. Francisco. Festa em varias 
igrejas. 
48 Segunda. S. José de Cupertino, S. Thomai de Villa Nora B. 
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19 DE SETEMBRO.© Terça. S. Januário, B. M.S. Constança, 

M. Faz 11 annos o Sr. D. Miguel, filho do Sr. D. Miguel 
de Bragança. L. nova ás 10 h. e 9 m. da tarde. 

20 Quarta. (Têmporas. Jejum). S. Eustáquio e seus CG. MM. 

Com. a Nov. de S. Miguel. 

21 Quinta. S. Matheus, Ap. e Evang. S. Efigenia, Princeza. 

22 Sexta (Têmporas, Jejum). S. Maurício, e seus òVz mil CC. 

MM. Faz 30 annos S. A. o Príncipe Leoopoldo de Hohen- 
zollern Sigmaringen. Cam. a Nov. de iV. Senhara do 
Rozario. 

23 Sabbado (Têmporas, Jejum). S- Lino, P. M. S. Tecla, V. 

M. Com. o Outono. 
2i Domingo. Nossa Sknhorá das Mercês. S. Geraldo, C. An- 

niversario do fallecimento do Sr. D. Pedro iv. 
95 Segunda. S. Firmino, B. MS. Pacifico e S. Severino, F. 

Com. a Nov. de S. Francisco de Assiz. 

26 Terça. S. Cypriano e S. Justina, MM. AB Luiza V. F. 

27 Quarta. S. Cosme e S. Damião, MM. S. Eliziario, F. 

28 3 Quinta. S. Wencesláu. Duque de Rohemia. O B. Ber- 

nardino de Feltro. Festana Sacramento. Q. crexc. ás 2 
h. e 10 m. da manhã. Faz 2 annos S. A. R. o Príncipe 
Real D. Carlos Fernando. Grande gala, 

29 Sexta. S. Miguel Archanjo. Festa nos Anjos, e em ou- 

tras igrejas. 

30 Sabbado. S. Jeronymo, Dr. da Igreja. Festa e feira em 

Belém. Acabâo as férias. 
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I DE OUTUBRO. Domingo, o SS. Rozario de Nossa Senhora, 
SS. Veríssimo, Máxima, e Júlia. 11. MM. Port. Festa e 
Lausp. em Santos. Festa em varias igrejas* Proc. das 
Religiosas do Bom Succesto* 
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J DE OUTUBRO. Segunda. Os Anjos daGuarda. 

3 Terça. S. Cândido, M. Trasladação deS. Clara. 

4 Q Quarta. S. Francisco de Assiz. Festa em variai igreja*. 

L. cheia ás 9 h e 54 m. da tarde. 

5 Quinta. S. Plácido e seus CC. MM. 

6 Sexta S. Bruno. Com. a Nov. de S. Thereza. Anniv. do 

do casamento deS. M. El Rei o Sr. D. Luiz I. 

7 Sabbado S. Marcos. P. O B. Matheus Carrerio. 

8 Dominga. No*sa Senhora dos Remédios. S Brígida, V. S. 

P^la^ia. Festa na Sé. Principia a feira do Campo Grande. 

9 Segunda. S. Dionísio, B. SS. Andronicoe Alhanasia, MM. 

Festa das Pnlmelôas na Penha de Franca. 

10 Terça. S. Francisco de Boija, Padroeiro do Reino. Com. 

a Nov. deS. Pelro d' Alcântara. 

11 C Quarta. S. Firmino, B. I ." Trasladação de S. Agosti- 

nho. Q. ming ás 2 h. e 45 m. da tarde. 

12 Quinta. S. Cypriano, B. M. S. Seraphino, F. 

13 Sexta. S. Eduardo, R.i de Inglaterra, M. S. Daniel, M. 

14 Sabbado. S. Calisto. P. M. S. Gaudêncio, B. M. 

15 Dcmingo. S. Thereza de Jesus, V. C. Festa na Estrclla. 

Com. a Nov. de S fíaphael. 

16 Segunda. S. Martinian©, M. A. S. Gallo Ab. Faz 18 

annot S. M. a Sr.* D. Maria Pia. 

17 Terça. S. Bedwiges, V. 

18 Quarta. S. Lucas evangelista. 

19 ç& Quinta. S. Pedro dd Alcântara, F. Festa na sua 

igreja. L. nova d* 3 h. e 51 m. da tarde. 

20 Sexta. S. João. Cancio. S. Iria, V. M. Port. 

21 Sabbado. S. Úrsula, e suas CC. MM. Festa das 11000 

Virgens em S. Mar lha. 

22 Domingo. Dedicação da Basílica de Mafra. S Maria Sa- 

lomé. O B. Gregório S. Celli. A. O B. Ladisáu, F. Festa 
das 41000 Virgrns *m S. Joanna. 

23 Segunda. S. João Capistrano, F. S. Romão, B. S. João 

Bom, A . 

24 Terça. S. Raphael. S. Fortunato, M» 
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95 DE OUTUBRO. Quarta. S. Chrispim e S. Chrispiniano, H. 
Mariyres. 

26 Quinta. S. Evaristo, B M. O R. Roarentora de Poleou, F. 

Foi <>3 annos o Sr. D. Miguel de Bragança. 

27 3 Sexta. Os Martynv devora. S. fclesbàu. Q. creu. át % 

h 13 m. da tarde. 

28 Sobbadi». S Simão e S. Judas, Ap. 

29 Domingo. Trasladação de S. Isabel. Rainha de Portogal. A 

B B-nivinda. Faz *9 anmuS. M. ElReioSr. D. Fer- 
nando. Grande gala. Cortejo. 

30 Segunda. S. Serapiào. B. M. 

31 Terça. (Jejum). S Quintino, M. Faz 27 annot 8. M. 

EIRei o Sr. . Luiz I. Grande gala. Cortejo. 



SIGM N SSBfflKB SAGITÁRIO 




! DE NOVEMBRO. Quarta *£ Fb*ta db Tono* os Santos. Fei- 
ta do Senkor Jesus da Via-Snera em, Santa Engmeia 4 
de tarde proc. por voto, pelo terremoto de 1755. Festa e 
proe. por voto em Cacúha*. 

2 Quinta. CoMXbMORAÇ&o dos Fieis Defuntos. S. Victori- 

no. M. 

3 © Sexta. S Malaquias, B. Primaz da Irlanda L. cheia á$ 

6 h. e 46 TO. da mnnhá. 

4 Sabbado. S. Carlos Borro meu. Faz 18 annos o Senhor 

Infante D. Augmto. Pequeno Gala. 

5 Domingo. S. Zacharias e S. Izabel. 

6 Segunda. S Severino, B. M. Com. a ATo». á> S. GrfíruãVf. 

Oficio e missa pnr alma d- Sr. D. João iv. ilnntv. de 
fallceimento deS. A.otr. Infante D. Fernando. 
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7 DE NOVEMBRO. Te*ça. S. Florêncio, B. Com. a Nov. ão 

fí Gonçalo de Lagos. 

8 9t'«r ■'!. S. Severiano e seus três II. MM. 

9 Quinta. S. Theodoro, M.Os SS da ordena de 8. Domingos. 

|).'li»'.arr»o da basili-a do Salva lor, 

10 Sexta C S. André AvHlino. Os r>efnnto« da Ord de S. 

Domingos. Q. minq. às .*» h. e 9 m. da n». 

11 Snbbado. S. Martinho M. F* l« rm S. Thittgo. Annwerta- 

rio d» fallecimento (tSôij <i4 Sua Magesttde o Sr. D, 
Pedro V. 

12 Domingo. Patrocinio de N. Senhora. S. Martinho» P. 
M.S Diogo, F. 

13 Segunda. S Eugénio B. de Toledo. OsSS. das Ordens de S. 

Agostinho, S Bento, e SS. Trindade. 

14 Terça Trasladação de S Paulo. O B. Gabriel F. B. João 

Lúcio 0. Os SS. da Ordem do Carmo. 
5 Quarta. Dedicação da Basílica dó SS. Coração de Jesus. 
Santa Gertrudes M**gna. O. B. Alberto Magno. D. Feila 
no eonvento do Coração de Jesus. Annivmario do falis- 
cimento (185 \) de S. M. a Smlvtra D. M+ri* n. 

16 Quinta. S. Gonçalo de Lagos, A. >. Igne*. Os Defuntos da 

Ordem do Carmo. Com a Nov. de S. Calharia*. 

17 S'Xta. S. Gregório Thauinatargo, B. A. Beata Salomé» 

F 

18 G Sabbado S Romão. M, Dedicação da basílica de S. Pe- 

dro eS. Paulo. Lua nova ás 40 horas s 23 minutos da 
manhã. 

19 Domingo S Ignez Rainha de Hungria. 

20 Segunda. S Félix, de Vaiois, Fundador dos Trinos. 

21 Terça. Apresentação de Nossa Senhora. Indulgências em va- 

rias igr. 

22 Quarta. S Ocilia, V.M Grande Festa de instrumental nos 

nos Mariyres. 

23 Quinta. S. Clemente. P. M. S. Felicidade. M. 

24 Sexta S João da Cruz, C. S. Estanislau Kostsk. S;Chry- 

snstomo, M. 



15 DENOVEMBRO.SaoòadoS.Catharina, V.M.Feiía na sua 
freguezia. Com. a Nov. de S. Barbara, 

26 3 Domingo S. Pedro Alexandrino, B. M. A B. Delflhina* 

Q. er. ás 2 h. e íO ro. da maw/w. 

27 Segunda S Margarida de Saboya. V. D. Os SS. da Ord. de 

8. Paulo. Com. aiVoo. de 5. Nicolau. 

28 7*erpa S. Gregório m. P. S. Joio de Maria F. 

29 Quaría S. Saturnino, M. O» SS. das três ordens de S. 

Francisco. Começa a Novena de Nossa Senhora da 
Conceição, 

30 Quinta. S André, Ap. 
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I DE DEZEMBRO. Sexto. S. Eloy, B. Feita na Ermida da 

Vietoria, 
% © Sabbado. S. Bibiana, V. M. Os Defuntos da Ord, de S. 

Francisco. Faz 40 anitos S. Si. I, o Sr. D, Pedro li. L. 

cheia às 6 h. e 7 m. da (arde. 

3 Domingo (l. # do Adi?en/o). S. Francisco Xavier. Fe*to em 

5. IÍ"0'ie. Prohibem-se as benções matrimoniaes desde ce- 
ie dta ale ao de fleis. 

4 Segunda. S. Barbara, V. M. Oficio de Sanfa Cecília nos 

Martyres, 

5 7V P a. S. Geraldo, Are. de Braga. S. Sabbas, Ab. 
d Quiri i S. Nicolau. B. Festa na sua freguesia. 

7 Quinta (Jejum), S. Ambrósio, B. e Dr. da Igreja. Jfaftnas 
na Sé. 
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8 t>fi DBZEMRO. Sexta. %4 Nossa Senhora da Concstçío, 

Padroeira do Reino. Assistem SS. MM. á Feita Ponti- 
fical na Sé> bem como todue oe Grã-Cruzet e Commen» 
dadores da Conceição, que se acharem na Corte. Benção 
papal. Festa em varias igrejas. 

9 C Sabbado (Jejum). S. Leocadia , V. M. Q. ming. ás 11 

h. e 36 m. da L 
10 Domingo (í. # do Advento). S. Melchiades P. li. Festa de 

Nossa Senhora da Conceição da Guia. 
1 Segunda. S. Dâmaso P. S. Francisco C. 

12 Terça. S. Justino, M. 

13 Quarta. S. Luzia, V. M. OBeato. Joio Marinonino. Festa 

em S. Luzia e nas Chagas. 

14 Quinta S. Agnello, M. 

15 Sexta (Jejum). S. Euzebio, B. M. S. e seus CG. MM. 

16 Sabbadn. (Jejum) As Virgens (TAfrica, MM. O. B. Sebas- 

tião Magi. D. Trasiad. de Santa Maria Magdalena de Paz- 
zi. Com. a Nov. do Natal. 

17 Domingo (3.* do Advent). S. Lazaro. 

18 Q Segunda. Nossa Senhora do 0. L. nova ás 4 h. e 36 

m. da manhã 

19 Terça. S. Fausta. 

90 Quarta ( Têmporas, Jejum). S. Domingos de Sillos, 
Ab. 

21 Quinta. S. Thomé, Ap. Festa na sua igreja. Começa o In- 
verno. 

21 Sexta. (Têmporas, Jejum). S. Honorato, M. 

23 Sabbado (Têmporas, Jejum). S. Sérvulo. S. Victoria V. 
M. 

22 Domingo (4.° do Advento). S. Gregório M. Matinas na Sé. 

Ferias até ao dia de Reis. 
25 3 Segunda. Nasci* kn to de Nosso Sevhor Jbsd Chmsto. 
. Festa de intrumenlal e pontifical na Sé. Jubileu no Are. 
de Braga, por 8 dias no patriarchado. Festa em varias 
igr. Pequena gala. Q. cresc, ás 11 horas e 54 minuto $ 
da manhã* 
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Sft DE DEZEURfMfe 7>rp». 8. Estevão Proto-Mtrtyr. Ft$ta % 
Lauxp, na sua freguezia. 

27 Quarta S. João Ap. e fivang. Annivtrtariô ãe S. À. o Sr. 

Infante D. João. 

28 Quinta. Os SS. lnnocervles, MM. Eitá patente ao publico 

a Santa Caia da Misericórdia. Começa a Novena dos 
hei*. 

29 Sexta. S. Thoma& Are. de Cantuaria. Festa not Ingezi- 

nhos. 

30 Sabbndo. S. Sabino. M. * 

31 Domingo. S. Silvestre, P. Te-Deum na Sé e em todas as ca- 

thedraes e colligiadas. Festa na Magdalena, Pequena 
gala. 
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ALMANACH DE LEMBRANÇAS 



JANEIRO -i 

Direito feminino. — Os sicambros, uma das tribos dos 
francos, começavão em uma batalha a ceder o terreno e a 
fugir diante do inimigo, superior em numero. 

As mulheres detêm-os, e descobrindo os seios dizem -lhes 
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gava vencedor. É, diz Saint Foix, depois d 'esta victoria, e 
em memoria da parte que n'ella tiverão as mulheres, que 
ellas, adquirindo o direito de trazerem o seio mais ou me- 
nos descoberto, começaram a decotar-se. 

Se assim é respeitemos-lhes a regalia, e continuem a de- 
cotar-se em nome do valor das mulheres dos sicambros. 

Nobreza. — Disputavam certos fidalgos castelhanos, sobre 
nobreza, diante de Filippe n. 

Que estaes disputando? Diz-lhes o rei. Não ha mais que duas 
gerações, e é zero tudo o mais— Ter ou não ter^ i 
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JANEIRO — í 

Cm rei de Chypre. — Na ilha de Chypre, na sepultura 
d*um príncipe d'aquelle reino, foram encontrados uns ver- 
sos, escriptos em língua grega, os quaes se mandaram ao 
nosso rei D. João m. Ouviu-lh'os elogiar muita a rainha 
D. Calharina, e um dia, antes que D. Sebastião, seu neto, 
tomasse as rédeas do governo, deu-lh'os, diiendo-lhe e pe- 
dindo-lhe que cuidasse em deixar de si tão eloquente epita- 
phio, porque muitas veies ouvira dizer a seu avô que era o 
que mais invejava. 

Diziào assim: 

«0 que pude fazer por bem, nunca o fiz por mal. 

que pude alcançar com paz, nunca o tomei pela guerra. 

que pude vencer com rogos, nunca o desviei com amea- 
ças. 

que pude emendar em segredo, nunca o castiguei em pu- 
blico. 

que pude conseguir com avisos, nunca o fiz com castigos. 

Nunca consenti que a minha língua dissesse mentira. 

Nunca permitti a meus ouvidos que escutassem lisonjas. 

Refreei o meu coração para que não desejasse o alheio; e 
acabei com elle para que se contentasse com o próprio. 

Velei por conservar os meus amigos, e desvelei-me por não 
ter inimigos. 

Não fui pródigo em gastar, nem cubiçoso em receber. 

Nunca castiguei uma culpa, que primeiro não perdoasse 
quatro. 

Do que castiguei tenho pezar, do que perdoei alegria. 

Nasci homem entre os homens, portanto comem os bichos 
a minha carne. 

Vivi virtuoso com os virtuosos, portanto descançará a mi- 
nha alma com Deus.» 

Hypoerlflia. — Os hypocritas, diz um escriptor, não ser- 
vem a Deus ; servem-se de Deus para enganar os homens. 



JANEIRO -3 

Para «ue vai o diabo ao pé do» eonfeosore*. — 

padre Filippe d*Oultreman no seu Pedagogo ChrUtâo, pu- 
blicado em 1628, conta alguns casos curiosos a respeito da 
confissão. 

Referindo as Vidai do$ Padres do Deterto, diz que um 
d'estes piedosos solitários viu um dia por especial favor de 
Deus, o demónio, que andava no seu giro do costume, pa- 
rar próximo a todos os confessionários, onde havia peni- 
tentes. religioso solitário perguntou-lhe em nome de Deus, 
o que andava por alli fazendo? 

— Ando restituindo, respondeu-lhe o condescendente de- 
mónio. 

E como fosse obrigado a responder mais explicitamente 
accrescentou : «Roubei a esta gente a vergonha do peccado, 
quando estavam para o commetter; restitao-lh*a agora em 
alta dose para que se pejem de o confessar.» 

Rodrigo Paganino. 

JANEIRO -4 

Borla d'nm mlnlfttro. — Roberto Walpole, ministro da 
Inglaterra, querendo fazer passar um bill importante foi pro- 
curar o arcebispo de Canturbery e pediu-lhe, depois de lhe 
haver explicado o seu projecto, que simulasse uma doença 
perigosa. prelado convence-se da utilidade do disfarce, cede 
ao pedido do ministro, mette-se na cama, e tão bem foi 
dirigido o negocio por um médico, que entrava no segredo, 
que não tarda a espalhar-se o boato da sua morte próxi- 
ma e inevitável. Fixam-se os olhos de todos os bispos so- 
bre a bellissima tède que vai ficar vacanU, todos se mostrao 
ministerialissimos e affectos ao governo para a obter, o bill 
proposto n'esta occasião passa por grande maioria, o arcebispo 
ressuscita dias depois, e o manhoso Walpole ri-se de to- 
dos os crédulos, tão arteiramente enganados. 
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JANEIRO -5 

o sachrfctôo e o rei. — sachristão da igreja cathedral 
de Berlim escreveu um dia a Frederico, o grande, a seguinte 
carta : 

«Senhor, advirto a vossa magestade i. # que fallão livros de 
cânticos para a família real ; advirto a vossa magestade 2.* que 
falta lenha para aquecer a tribuna real ; advirto a vossa mages- 
tade 3. • que a balaustrada que borda o rio, por detrás da igreja, 
ameaça ruina. — Schmidt, sachrintão da cathedral.» 

A esta epistola respondeu o rei : 

•Eu advirto aosr. sachristão Schmidt!. que quem quizer can- 
tar pôde comprar livros; advirto ao sr. sachristão Schmidt 2.° 
que quem quizer aquecer-se poderá comprar a lenha ; advir- 
to 3.° que a balaustrada que borda a ribeira não está a meu 
cargo; em fim, eu advirto ao sr. sachristão Schmidt 4.* que não 
quero tornar a ter correspondências com elle.» 

Mais que nenhuma outra revelia esta aneedota o caracter foi- 
gasao e génio bondoso do monarcha mais popular que tem tido 
a Prússia. 

JANEIRO — 6 

Jogo dos Reis, em Cabo- Verde. — No primeiro de Ja- 
neiro de cada anno esperão as raparigas os rapazes, e es- 
tes aquellas, e o que avista primeiro o outro grita com toda 
a força, dizendo: — Nhó fulano, ou Nhã fulana, dá-me os 
Reis? Se a rapariga foi quem pediu primeiro, o rapaz dá- 
lhe um corte de camisa, ou de saia, que lhe leva a casa 
no dia 6; e se o rapaz foi quem pediu, vai este a casa d'el- 
la, que já lá tem um corte de calça de cotim, ou outro 
qualquer objecto. — No anno seguinte o que recebeu dobra 
a dádiva, e assim continua todos os annos, ate chegar a contas 
de ouro no valor de 20g000, cortes decalcas, casacos de panno 
lino etc. A final acabão os Reis com o casamento, como suc- 
cedeu, ainda não ha muito, no sitio dos Mosquitos d 'aqui tres 
léguas. Augusto Maria Cordeiro. (Yilla da Praia). 
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JANEIRO — 7 

■Allá, A GlIFliBAi 

' (IMITAÇÃO DE UHLAND). 

«Bons dias, Maria: da Jida do prado 
«Nem mesmo te afastão cuidados d'amor. 
«Sc ao fim de três dias m'o deixas ceifado, 
•A mão de meu filho te quero propor.» 

Promessa é do rico soberbo rendeiro: 
Maria, oh! quão ledo seu peito bateu t 
Seus olhos brilharam, seu braço ligeiro 
Mais forte nas messes a fouce moveu. 

Soou meio dia: que ardente seceurat 
Já todos demandão a fonte, o pinhal ; 
Somente nos ares a abelha murmura: 
Maria não pára, quo é sua rival. 

O foI esmorece, bateram trindades; 
Debalde o visinho lhe grita: bastou! 
Zn-aes e ceifeiros se vão ás herdades: 
Marta, co'a fouce, lidando ficou. 

O orvalho desliza; desponta a seu turno 
A cslrella no espaço, na selva o cantor: 
Maria, insensível ao bardo nocturno, 
A fouce incançavcl agita ao redor. 

Os dias e as noutes assim por taes modos, 
Nutrida d'amores, mal sente passar. 
Três dias findaram; oh! vinde ver todos 
Maria ditosa d'esporança a chorar. 
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«Bons dias, Maria: já tudo ceifado t 
•Lidaste deveras : a paga has-de ter. 
«Em quanto a meu filho, foi graça o tratado : 
«Quão loucos e simples o amor nos faz ser!» 

Tal disse, e passava... no peito constante, 
Ai pobre Maria, que transe cruel! 
Teu corpo formoso tremeu vacillante, 
E exhausta cahiste, ceifeira fiel. 

Um anno a coitada, sósinha comsigo, 
Vivendo de fructos, vagou sem falar... 
No prado mais verde cavai-lhe o jazigo: 
Ceifeira como esta jamais heis de achar. 

ii.il. Soarei de Pauot. 

JANEIRO — 8 

O amor e a loucura. — Diziam os antigos que Cupido 
não fora cago de nascimento, mas antes nascera de vista tão 
apurada como a do lynce; porém que brincando um dia com a 
Loucura, ella já enfastiada lhe dera tão grande bofetada, que o 
cegou. Soube- se o caso, foi a injuria á decisão dos juizes, e es- 
tes sentencearam que já que a Loucura cegara o amor, ella lhe 
servisse de guia. 

Desde aquelle tempo não entra o amor em parte alguma, que 
a Loucura não vá adiante como moço de cego. 

Havemos de convir que não ha apólogo mais moral, nem 
nwis verdadeiro do que este. 

A. bellcaso. — São variados os juízos que se tem formado a 
seu respeito. Sócrates, chamava-lhe uma curta tyrannia ; Pla- 
tão, um privilegio da natureza ; Theophrasto, uma eloquência 
muda; Diógenes, a melhor recommendação; Theocrito, uma 
serpente occuita em flores; Bion, um bem que nos não per- 
tence. 
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JANEIRO — 9 

Qlaoa e rimas «brigada*. — No Almanack de Lm* 
brançat para 48ôi, a pag. 316, vem a seguinte décima ao 
mota: 

negro manto da morte 

Tive um sonho bem fatal. 

Triste scena era a do quadro t 

Vi, que se abria no adro 

Uma lousa sepulchral. 

Os sinos davao signal ; 

Tornou- se-me a dor mais forte 

Ao vêr a minha consorte 

Prostrada na terra fria, 

E sobre a face a cobria 

negro manto da morte, 
È d'um pobre artista curioso, do concelho da Maia. Pois 
outro curioso, também da província, a quem se leu esta 
décima, fes outra ao mesmo mote e com as finaes de eada 
verso obrigadas. É tão curioso, e tio ignorante do que é ver* 
so, que nem sabe como isso se chama em poesia. 

A mulher sempre é falai / 

Amal-a apenas em quadro, 

Ou quando passa no adro 

P'ra o recinto sepulchral t 

Se de a amarem vè signal, 

De fraca, torna-se forte; 

De amante, fera consorte. 

Amei uma... mas já fria... 

Quando o corpo lhe cobria 

O negro manto da morte. 

É innegavel que esta décima tem algum merecimento 
pela dificuldade, e esta foi tanto maior quanto a opinião do 
anthor é inteiramente opposta na matéria sujeita. 

X. (Constância) 
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Terror pânico. — Filho de Hermes, como querem unp, 
de Penélope, como querem outros, ou de Mercúrio, como ha 
quem o affirme, á Pan, deus dos pastores, sem contradicção 
o mais feio entre todos os deuses da mythologia. Vôde-o, que 
a nossa estampa representa-o. Com aquelles pés de cabra, 
aquelle velo que lhe cobre as pernas tortas, aquellas orelhas 
esguias e as pontas que lhe sombreiào a cabeça, que traças não 
urdiria, e quem não teria medo d'ello ? Tinhão-o, e muito, e 
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Outra vez, estavão os gaulezes comman- 
dados por Brenno a ponto de saquear o templo de Delphos, 
na Grécia, e de repente forão tomados de um terror tão 
grande, que mesmo sem serem perseguidos abandonaram a 
temerária empresa. Este terror súbito foi attribuido a Pan. 

mesmo succedeu na tão falada guerra enlre os gigantes 
e os deuses, porque estando aquelles a ponto de escalar o 
céu de tal sorte os amedrontou o capripede Pan, soprando 
<„. n'um búzio, que elles se puzerão em vergonhosa fuga. 
Os deuses em extremo reconhecidos gratificarão-o pelo feito, 
chamando-o ao céu, e collocando-o no Zodíaco, como signo 
de Capricórnio. 
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A saída do Paraíso. — Poucas cousas se têem esoripto 
em poesia tão patheticas como a saída do paraíso dos nos- 
sos primeiros pais, no Paraíso Perdido, de Milton. 

Saboreado o fructo da arvore prohibida, o filho de Deus, 
que já se havia offerecido para o resgate do género huma- 
no, apresenta ao Eterno Pai as supplicas de Adão e Eva 
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cias, depois de lhes descerrar a cortina dos tempos, e revelar 
os successos futuros. 

Desce Miguel, intima ao peccador a sentença do exilio, e 
para cumprir as determinações do Eterno leva-o acima de 
uma collina. Ahi n'uma visão lhe descobre e lhe conta o que 
hade acontecer até ao diluvio, do diluvio até á redempção 
do homem pelo sacrifício do Filho de Deus, e da redempção 
até ao juízo universal. Já consolado, porque viu no futuro re- 
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mida a sua falta, desça da collina o nosso primeiro pai, vem 
e*>contrar Era, que tinha adormecido durante todo esse tem- 
po, e que por sonhos se tranquillisára, e ambos coftdusidos 
por Miguel saem do paraíso, ao tempo em que ji a espada 
flammejante se brandia atras d'elles, e a legião de cherubins 
guardava as avenidas do jardim. 

É n*esta situação que o poeta exclama, rematando com 
chave de ouro o seu maravilhoso poema: 

De Deus a espada á frente da columna 
Vem pelo ether brandindo accêsa e fera. 
Qual cometa preságio de ruínas ; 
E logo com vapores abrasados, 
Gomo os que rei não pela Lybta adusta. 
Começou a queimar tão doce clima. 
O archanjo que tal viu toma apressado 
Pela mão nossos pais que se demorão ; 
Do Oriente até á porta assim os leva, 
E chegando á planície que se alonga 
Fora do bden, deixou-os e sumiu-se. 

Olhando para trai então observão 
Do Éden, ha pouco seu ditoso asylo, 
A porção oriental em fiam mas toda 
Debaixo de ígnea espada, e á porte horríveis 
Bastos espectros ferozmente armados. 
De pena algumas lagrimas verteram. 
Mas resignados logo as enehugaram. 
Diante d*elles estava inteiro o mundo 
Para a seu gosto habitação tomarem, 
E Unhão por seu guia a providencia. 
Dando-se as mãos os pais da humana prole, 
Vagarosos li vão com passo errante 
Afastando-se do Éden solitários.» 

1 Paraíso Perdido— Canto xn — traducção do sr. Lima 
Ltritao. 
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O Arehlv* Rural* —Este excellente jornal de Agricultara, 
publicou ba tempos uma curiosidade, como elle mesmo ihecha* 
ma, que é digna da attenção publica. Diz : 

«Quando se pelejaram as grandes batalhas de Solferino éS. 
Martinho, ao começar d*ellas estava o tempo sereno e desne- 
•voado, mas no correr e fim d'estas batalhas desataram-se teia:* 
pestuosas as cataractas do céu. Phenomeno análogo se tem ob- 
servado na actual guerra da America, em que os mais rijos com- 
bates, onde troou forte a arlilheria, dados na primavera e esta- 
cão aêcca, téem sido sempre acompanhados, ou seguidos de co- 
piosas chuvas, e até de innundações. Será este phenomeno de- 
vido á agitação parcial do ar por effeito das descargas, e i 
condensação successiva de sens vapores, ou a outra causa des- 
conhecida? Se fôr pela primeira, pelo effeito das descargas, 
concebe-se, com applicação á agricultara, as grandes vantagens 
que esta podia tirar, chamando por vozes de canhão aos cam- 
pos sequiosos, a agua que d'elles foge.» 

Accrescentava que o remédio era caro, mas que quando se 
via tanta pólvora consumida em devastar a humanidade, e não 
pouca malbaratada em salvas de banaes comprimentos, não 
era muito que se dispensasse em favor da agricultura algu- 
mas canhoadas mais. 

Nós dizemos ainda, que havendo a guerra sido em todos os 
tempos a inimiga dos progressos agrícolas, que só medram na 
paz, era justo que a sua imagem em compensação de tantas per- 
das lhes servisse também algumas vezes de utilidade. 

JANEIRO — 13 

O* nmmmmm defeito».— Confessar os nossos defeitos, quan- 
do nos são lançados em rosto, é modéstia; descobri 1- os aos 
nossos amigos é ingenuidade, senão é confiança; exprobral-os 
a nós mesmo é humildade; divulgal-os a toda a gente de*~- 
nera em orgulho. 
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Mmtidade. — É notável que a palavra vinho — soa, oa 
escreve-se quasi do mesmo modo em diflferentes línguas, assim 
antigas, como modernas. Em grego virws; em latim vinum\ 
em árabe vainou; em allemão toHn; em inglez wine; em 
francez vin; em hespanhol vino etc. 
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A primeira repetida 
É da America que vem ; 
Dá-nos leite em abundância. 
Que nos sabe muito bem . 

E se ainda a repetires 
Dando-lhe outra inflexão; 
Forma o canto d'uma ave, 
Que merece estimação. 

A segunda posta ás vessas 
Já se usou no portuguez; , 
No latim é um pronome ; 
É partícula em francez. 

A primeira co'a terceira 
É muito feio animal. 
Não te aproximes a clle, 
Que te pôde fazer mal. 

ps A terceira co'a primeira 
Caçador é por paixão ; 
Que por uma certa caça 
Tem maior inclinação. 



N estas mesmas com cedilha, 
Que mudança encontrarás t 
Por capricho do idioma 
Em ti mesmo o acharás. 

É gentil, formosa dona, 
É Drinceza sem igual. 
Que reclina o corpo lindo 
Sobre um flóreo estendal. 

Que de afagos e ternura 
Para seus filhos não tem ! 
Inda mesmo para estranhos, 
As caricias são de mãi. 

Foi por mouros requestada 
N'essas eras que lá vão ; 
Mas aos do mouro prefere. 
Os amores do eh ris tão. 

Quem não ama um seu sorriso ! 
Quem não ama um gesto seu I 
Quem não ama tantas graças t 
Quem não quer na terra o céu . 

7ft 



JANEIRO -ÍK 

e deu* faleoelr«. — Luiz xw, rei de Fiança, foi tal- 
vez o homem de sen tempo que mais conheceu, c mais 
apaixonado se mostrou pela caça do falcão. 

Os bons espíritos do tempo indagaram o motivo, e cre- 
ram havel-o encontrado no anagramma do seu nome. 

Louis treiiiême, roi de France et de Navarre, 

deu-lhes ; 

Roi trét rare, estime dieu de la faucqnnbrie, 

JANEIRO -iô 

Doutrina Indlani». — Lè-se no Vedam (a Biblia dos Ín- 
dios) : O primeiro homem ao sair das mãos do Senhor disse- 
Ihe: «quando houver sobre a terra d .florentes occupações nem 
todos serão próprios para todas. Como distinguir entre el- 
les? Deus respondeu -lhe: «Os que participarem de mais es- 
pirito, e gosto pela virtude serão os brâmanes (sacerdotes 
índios). Os que participarem mais do tomogoun, islo é, de 
mais avareza, serão negociantes. Os que participarem mais 
do rotogoun, isto é, de mais ambição, serão guerrei.os. Os 
que forem mais robustos, e de gostos mais simples occupar- 
se-hão nas obras servis. 



Eu sou animal quadrúpede— i 
Porém todo mundo attesia, 
Que o cidadão avarento 
Guarda tudo para esta — 4 



Eu entrei na academia 
Sem nunca ser estudante — i 
meu todo pois se escreve 
Sem vogal, nem consoante. 
D. Maria Antónia Brochado Guedet. 
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megencta» em Portugal. — A do infante D. Affonso, 
conde de Bolonha, segundo filho de Affonso 11, na incapaci- 
dade de D. Sancho ii, desde 1245 a 1248. 

As da rainha D. Leonor Telles, e depois do Mestre d'Aviz, no 
interregno pela morte de D. Fernando i. desde 1383 a 1385. 

A da rainha D. Leonor, viuva de D. Duarte, e depois do in- 
fante D. Pedro, duque de Coimbra, na menoridade de D. 
Affonso v, desde 1438 a 1446. 

As da rainha D. Ca t narina, viuva de D. Joio m, e depois do 
infante-cardeal D. Henrique, na menoridade de D. Sebastião, 
desde 1557 até á maioridade do rei. 

A dos cinco governadores do reino nomeados pelo cardeal -rei 
para depois da sua morte determinarem o successor do reino. 
Eram: o arcebispo de Lisboa, D. Jorge d'Aimeida; o célebre ca- 
pitão de Diu, D. João de Mascarenhas; o camareiro-mór Fran- 
cisco de Sá Menezes; Diogo Lopes de Sousa, senhor de Miranda; 
e D. João Tello de Menezes, senhor d'Aveias. Durou desde a 
morte do cardeal, a 31 de Janeiro de 1580, até 17 de Julho do 
mesmo anno, em que declararam rei a D. Filippe ii de Gastella. 

A da rainha D. Luiza Francisca de Gusmão, viuva de D. 
João iv, na menoridade de D. Affonso vi, desde 1656 até 1662. 

A do infante D. Pedro, ultimo filho de D. João iv, na inca- 
pacidade de seu irmão D. Affonso vi, desde 1667 até á morte 
d'este em 1683. 

A do príncipe do Brazil, D. João (depois rei, sexto de nome) 
durante a moléstia mental de sua mãi D. Maria i, desde 1702 
até 1816. 

A nomeada pelo príncipe regente D. João, por causa da reti- 
rada da família real para o Brazil. Era composta do marquez 
d* Abrantes, do tenente general Francisco da Cunha e Menezes, 
do principal Castro, de Pedro de Mello Breyner, e do tenente 
general D. Francisco Xavier de Noronha. Durou desde 30 do 
Novembro de 1807 até 1 de Fevereiro de 1808, em que foi abo- 
lida por Junot. 
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Desde 1808 até 18)0, em que rebentou a revolução, houve 
varias regências, que se seguiram a esta. 

Progredindo o movimento nacional, creou-se um governo 
interino, que durou até i reunião do congresso, e que geriu os 
negócios com a junta provisória do governo supremo do reino» 
levantada no Porto. 

A nomeada pelo congresso, composta de fr. Francisco de 
S. Luiz, conde de S. Paio, José da Silva Carvalho, marqnei 
de Gastello Melhor, e Joio da Canha Souto Maior. Exerceu o 
poder executivo 'em nome de D. João vi desde 26 de Janeiro 
de 1820 até 4 de Julho de 1821, em que o rei desembarcou de 
volta do Brasil* 

Â de S. A. R. a Sr. a Infanta D. Isabel Maria, juntamente com 
o cardeal patriarcha de Lisboa, duque de Cadaval, marques de 
Vallada, e conde dos Arcos, desde o falleci mento de D. João vi 
em 10 de Março de 1826 até 22 de Fevereiro de 1828, em que 
desembarcou o sr. D. Miguel de Bragança. 

A do sr. D. Miguel de Bragança, nomeado regente por decreto 
do Sr. D Pedro ív, de 3 de Julho de 1827, na menoridade de 
S. M. a rainha a sr. a D. Maria ii. Durou desde o dia do seu des- 
embarque até 3 de Maio do mesmo anno. 

A da Ilha Terceira, composta do marquez de Palmella, conde 
de Villa Flor, e António José Guerreiro, desde 1828 até 3 de 
Março de 1831, em que o sr. D. Pedro desembarcou nos Açores. 

A de S. M. Imperial o sr. duque de Bragança, desde 1831 até 
1834, em que se declarou a maioridade de S M. a rainha a 
sr. a D. Maria n. 

A de S. M. el-rei o Sr. D. Fernando, na menoridade do sr. 
D. Pedro v, desde 15 de Novembro de 1853 em que falleceu a 
rainha, até 16 de Setembro de 1855. 

JANEIRO - 18 

Bicos e pobres. — Perguntou-se a Bias, o philosopho, 
quem no mundo era rico: respondeu — quem nada deseja*-: 
quem era pobre; respondeu — o avarento.— 
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3f otlros para mandriar. — célebre David Hume, his- 
toriador inglez, chegou a disfruetar mil libras slerlinas do 




,- . . lo o n 

até ao ultimo reinado, respondeu-lhe : tMeu caro, hon- 
nis-mc demasiadamente, mas tenho quatro razões para não 
escrever. Estou velho, quero ainda engordar mais, sou mui- 
to preguiçoso, e muito rico » 

D'esta ultima moléstia em homem de lettras, grassa por 
cá muito pouco. 
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Oração de Platâo. — Platão a qu<»m denominaram o 
divino, um dos homens mais notáveis da Grécia, e chefe 
d'uma eschola philosophica, querendo ensinar o modo com 
que havíamos pedir a Deus, compoz a seguinte e brevís- 
sima supplica: «Júpiter, concede-nos o que fôr bem, quer 

peçamos quer não, e afasia de nós o que fôr mal, ainda 
que por erro o imploremos.» 

É uma oração verdadeiramente catholica, escripta ha mais 
de vinte e Ires séculos no centro do paganismo, por um ho- 
mem em cujas obras se encontra o primeiro ensaio de de- 
monstração da espiritualidade da alma, e da sua immorta- 

1 idade. 
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A obesidade. — A obesidade não concorro para a força 
do homem, nem para a belleza da mulher, apesar do dita- 
do — dai-me gordura, dar~me-heis formosura. A obesidade 
predispõe para diversas doenças, e obsta muitas vezes a 
que o individuo chegue a uma idade avançada. Ninguém 
tem a culpa de ser extremamente gordo, porque isso é 
devido ao seu temperamento lymphatico, mas muitos em- 
pregando um regimen adequado podem corrigifo bastante. 




As três principaes causas que determinão a obesidade 
são — alimentação abundante e mal escolhida, falta de exer- 
cício, e excesso de dormir. Que é necessário, pois? 

Não comer tanto quanto apetecemos, escolher os alimentos, 
estar menos tempo na cama, e passear bastante, a pé sobre- 



tudo. 
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Os alimentos que se devem evitar são os farináceos, quaeg- 
quer que sejáo as formas porque elles se apresontão ; os 
ovos, as massas e os doces. Em contraposição, a carne, a 
salada, os fructos ácidos, são excel lentes. Se ao comer be- 
bermos uns goles d'agua de Sei ti em vez d'agua pura, nos 
servirmos de pão secco, ordinário, em vez de pão fino, molle, 
e usarmos de manhã, depois do jantar e i noute, de café, 
ou chá, pouco assucarado, melhor ainda. 

Lembremo-nos de que os animaes carnívoros nunca engor- 
dáo, o lobo, por exemplo, 4 magro; e de que os herbívoros, o 
porco, por exemplo, engordão com facilidade, dando-lhes bata* 
tas, farinhas e legumes. 

O homem segue a lei commum. 

O exercício é conveniente, ou antes indispensável, por- 
que activa a circulação, augmenta a transpiração, e destroe 
por ella os elementos que a natureza converteria em te* 
eido adiposo. 

O som no prolongado, se o exercício é indispensável, ô* 
claro que não pôde admittir-se, e por muito que o homem 
o apeteça tem de o moderar, se não quizer ser tão obeso. 

A medicina tem meios enlcazes para combater a obesi- 
dade, taes são o iode, as substancias alcalinas, e as fumi- 
gações sèccas de resinas aromáticas, mas esses meios, como 
se vê, são mais do domínio da therapeutica do que da hy- 
giéne, e por isso só os médicos ó que devem prescrevêl'os. 

JANEIRO — tt 

▼tetos de naçSea* — Um antigo diplomata distribuindo 
os vícios a que estava sujeita a Europa no seu tempo, diz 
«que á Hespanha cabia a soberba, á França a cubica, á 
Itália a mentira, á Allemanha a gula, á Inglaterra a in- 
constância, á Polónia a simplicidade, á Rússia a astúcia, á 
Suécia a deshumanidade.» Gomo não fomos contemplados 
na partilha não sabemos o que nos caberia. Já então se* 
riamos preguiçosos ? 
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mm tr«« riso*. — Estando em artigos de morte um padre 
antigo do famoso deserto de Scithis, os outros monges ro- 
deando-lhe a pobre cama, ou esteira em que jaiia, chora- 
rão amargamente. N'esle ponto abriu os olhos e sorriu-se ; 
d'alli a pouco tempo tornou a rir, e depois de outro breve 
intervallo, terceira vei deu a mesma mostra de alegria. Cau- 
sou isto nos circunstantes não pequeno reparo por ser aus- 
tera a pessoa, e formidável a hora. Perguntaram a causa e 
respondeu- lhes : A primeira vez me ri porque vós outros te- 
meis a morte; a segunda porque temendo-a não estais ap- 
parelhados; a terceira porque já li vai o trabalho e vou para 
o descanço. Tornou então a cerrar os olhos, e desatou-se 
- seu espirito. 

£.° Manoel Bernarda (Nova Floresta.) 

JANEIRO — 24 

A mordedura mais venenosa. — Perguntando-se a 
Diógenes que mordedura era mais venenosa — respondeu— 
que dos animaes bravos a do maledicente, dos mansos a 
do lisongeiro. 



Um obulo, sequer, aos que precisam, i 
Pois os que bebem do infortúnio a taça 
Aos nobres corações hão-de inspiral'o 
Faiendo-os commover ante a desgraça. â 

Quando me animam do mavórcio fogo 
Formo com meus irmãos viva phalange; 
Curvo*me ardente sobre a cruz do gladio. 
Ou sobre a lua do mourisco alfange. ^gJE 
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• imaeradar da China* — Se o dominador do celeste 
império exerce sobre os homens uma aulhoridade despótica, as 
mil algemas, com que o prendem o uso e a etiqueta tornão-no 
mais escravo que o ultimo de seus súbditos. Vejamos. Antes das 
4 horas da manhã um eunucho, munido de uma lanterna, 
▼em irrevogável mente arrancal-o ao somno ; chegam depois os 
criados do quarto, e os domésticos encarregados dos preparati- 
vos do chá. — Acabado o toilette, e tomado o chá, o imperador 
passa ao seu gabinete, aonde o esperão maços de papeis, de que 
é necessário tomar conhecimento. Depois enche-se de manda- 
rins a sala do throno, o imperador apparece, todos os assis- 
tentes batem por três vezes com a cabeça no chão, e a audiência 
começa. 

Ás 7 horas a audiência termina, e o monarcha vai en- 
tão almoçar sósinho: como não tem quem lhe seja igual 
não admitte ninguém á sua mesa. Do mesmo modo que lhe 
não é permittido o dormir quando tem somno, também não 
pôde comer segundo o seu gosto; a lei fixa os pratos que 
devem ser servidos á mesa de S. U. chineza ; os legumes e 
fructos obtidos prematuramente por meios artificiaes são ab- 
solutamente prohibidos. 

Depois do almoço a etiqueta concede ao imperador duas 
horas de liberdade, seja para dormir, a sesta, seja para não 
fazer nada, se lhe apraz ; e depois volta aos negócios do ga- 
binete. Algumas chicaras de chà são as únicas distracções que 
pôde gosar o dominador do celeste império, durante as ho- 
ras do trabalho, que o oceupam a maior parte do dia. Chega 
assim o momento do jantar, cuja lista é regulada com o 
mesmo rigor da comida da manhã. 

Depois do jantar tem finalmente o imperador alguns mo- 
mentos de descanço ; pôde ir passear nos seus jardins, ou 
nos aposentos de sua família, mas estes prazeres domésti- 
cos têem ainda um lado desagradável : é a hora da comida 
dos príncipes e das mulheres, e como os rigores da lei não 
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se estendem a estes, o imperador pôde ter a mortificação 
de os vòr regalar-se de comidas e de fruetas, em que lhe é 
probibido tocar. É o sopplicio de Tântalo. Pata coroar o dia, 
apenas o sol se esconde é necessário que o imperador, igual 
a elle, faça outro tanto para na manhã seguinte continuar 
o mesmo fadário. 

É este o circulo em que vive, salvo as raras excepções 
dos dias de festa, que são para elle antes de fadiga do que 
de tiescanço, porque a etiqueta nas solemnidades redobra de 
tyrannia. 

JANEIRO — M 

Paciência.— Virtude que dà ao animo humano forças, 
para soffrer sem queixa as dores do corpo, as adversidades 
da fortuna, e todos os mais trabalhos da vida. Pintaram os 
egypcios a paciência em figura de mulher, com uma canga, 
ou jugo no pescoço, as mãos juntas, e os pés sobre espinhos. 
O remédio dos males incuráveis é a paciência. Na rida hu- 
mana é mais necessária que pão, porque quando o pão falta 
sup pre a paciência. 

É a pedra philosophal com que o sábio converte as inju- 
rias em glória, as infâmias em honra, os trabalhos em alli- 
▼ios; ella é o fogo que purifica o ouro, o toque que o legi- 
tima, e o cunho que o coroa. 

É uma virtude sem luzimento; vive em trevas, agasalha-se 
nas sombras, defende-se soffrendo, tem por cara a tranquili- 
dade, por boca o silencio. 

Quando S. Pedro cortou a Malcho a orelha, feriu com este 
golpe a paciência de Ghristo ; é pensamento de TertuHiano. 
S. Martinho, Bispo Turonense, injuriado, e perseguido de 
certo clérigo, chamado Bricio, aos que lhe diiião que o 
lançasse da sua igreja costumava dizer: Christo soffreu Ju* 
das, eu não soffrerei Bricio? 

Não ha n'este mundo quem não tenha o seu Bricio; é neces- 
sário soffrôl-o á imitação de S. Martinho. 

D. Baphael Blutta» 
oõ 



JANEIRO-» 

Mala Talem treta* do «na lettra»— Estamos rendo 
todos os dias como certos charlatães chegão a ajuntar gran* 
des fortunas, nunca deixamos de nos admirar, e eomtudo 
a cousa é fácil de conceber. Um médico muito hábil teve 
ao seu serviço por algum tempo um criado intelligente, que 
o reio a deixar sem motivo, e de quem nunca mais ou- 
viu falar. Passados annos, sendo-lhe necessário ir a certa 
cidade distante d'aquella em que vivia, aconteceu deter-se 
um momento a observar um empyrico dos mais babeis, que 
n'uma praça estava cercado d'uma chusma de povo embas- 
bacado a ouvil-o. Repara, e conhece no que era objecto de 
todas as attenções, o seu ex-creado. 

D'ahi a pouco entrava no Hotel onde se hospedava, e logo 
depois lhe annunciaram o médico da praça. 

—Com qae então estás feito médico? Diz-lhe o doutor. 

— Como qualquer outro, lhe respondeu, e contou-lhe como 
lhe viera a fantasia de imitar seu amo, como pelo auxilio 
de certas formulas que havia decorado conseguira impôr-se ao 
povo, como por algumas receitas de que havia tirado cópia 
tinha conseguido algumas curas, e como por tudo isto, su- 
bindo em créditos e divertindo-se, podéra em menos de dez 
annos juntar uma fortuna maior do que a d'elle, médico 
da Universidade, adquirida em trinta annos de experiência, 
de boa practica e estudo. 

— Mal te posso acreditar, respondeu -lhe o amo, porque em- 
fim, não passas d'um charlatão miserável. 

— D'aecordo, doutor, e é por isso mesmo que eu conse- 
gui o que queria, e faço fortuna. Quereis convencer-vos?— E 
dizendo chama-o para uma janelia que dava sobre a praça: 
— Estão além 60 pessoas, talvez. Entre ellas quantas julgais 
quetenhão illustração e bom senso? 

— Eu sei? 6, ou 7 — respondeu o doutor. 

— Don-vos 10 — replicou o curandeiro. — Serão os vossos 
clientes. Agora contai o resto ; são meus todos os outros. 
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JANEIRO -28 

Os vitai peastomentos do homem.— seguinte soneto 
que por muito tempo foi attribuido a Gamões, mas que no en- 
tender de Faria e Sousa pertence ao infante D. Luiz, príncipe 
muito illustrado, irmão d'elrei D. João m, é digno de ser co- 
nhecido. 

SONETO. 

Horas breves do meu contentamento, 
Nunea me pareceu quando tos tinha, 
Que tos Tisse mudadas tio asinha 
Em tão compridos annos de tormento. 

As altas torres que fundei no Tento, 
Levou em fim o Tento, que as sustinha, 
Do mal que me ficou, a culpa é minha, 
Pois sobre cousas Tãs fiz fundamento. 

Amor com brandas mostras apparece, 
Tudo possível faz, tudo assegura. 
Mas logo no melhor desapparece. 

Estranho mal t estranha desventura t 
Por um pequeno bem, que desfallece 
Uma alma aventurar, que sempre dura. 

Os «ronde* pé*. — Consolem-se os que tèem grandes pés; 
se não estio hoje em moda já o estiverio. O comprimento 
do sapato era no século 14/ um signal de dislincçao. sapato 
d'um príncipe tinha dous pés e meio, de comprimento (li nos 
parece comprimento de mais); os de um barão dons pés, os de 
um cavalleiro, pé e meio. Deriva d'alli, ao que parece, esta ex- 
pressão, que ainda hoje está em uso para diser que um indi- 
viduo está em boa posição, ou lugar elevado : — F- está em 
muito bom pé. 



JANEIRO - 29 

r« — O jogo de bilhar com quanto nSo fosse co- 
nhecido dos gregos, nem dos romanos, é bastante antigo, 
sobretudo na Inglaterra, e tanto qae se desconhece assim 
o tempo em que se começou a usar, como o nome do in- 
ventor. Querem que elle tire a sua origem do jogodabolla, 
e isto é prova- » ~ * m NM\ ffc- ta cã° do chà0 

vel, porque não t^^P ' ílÉSiB^ c° bert0 de rel " 
è absurdo sup- J^^^^ ^^T^sJl^k va » em í ae se 
pôr que o pia- ^ WllBMBPBBE jd^ exercia, e exer- 
no verde do bi- ^ÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊS^I^^ w muitas vezos, 

lharseja aimi- c ' o jogo da bol- 

la. Querem também que a palavra bilhar seja corrupção 
da palavra ingleza baly*rd$, que significa o cabo, ou ins- 
trumento, com que se atira uma pélla e os que isto di- 
zem fazem o bilhar originário de Inglaterra. 

Gomo quer que seja, è certo, que este jogo hoje muito 
em voga, é um dos mais uteis, porque se exerce em pé, 
traz-nos quasi sempre em movimento, e é motor de um 
exercício regrado. 

JANEIRO — 30 

Pai modelo.— O pai d'Ariosto ralhava um dia desabri- 
damente com seu filho, e este escutava -o sem procurar defen- 
der-se, e olhando attentamente para èlle. 

Perguntou-lhe depois o irmão, porque foi que emquanto o 
pai ralhou não soltou uma única palavra, nem buscou deseul* 
par-se. 

— Foi, respondeu -lhe Ariosto. porque trabalho actualmente 
n'uma comédia, em que entra um velho que ralha muito como 
filho, e logo que o nosso pai abrio a bôcca lembrei-rae de o 
examinar com tltençao, afim de lho não perder os modos, e 
pintar depois ao vivo o meu ralhador. Se isto era o que me 
preoceunava como querias tu que eu me defendesse ? 
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JANEIRO— 31 

e tambor de zteka. — João Ziska, general dos hussitas, 
ou insurgentes da Bohemia, que no principio do século zv 




paz com Sigismundo, imperador da Allemanha, que em 
outo combates havia derrotado e que por fim lhe concedera 
o governo da Bohemia, com o titulo device-rei. Conla-se 
que a sua ultima determinação foi que da pelle se fizesse 

1 O nome de Ziska, que em bohemio significa zarolho, 
vem-lhe de ter perdido um olho em creança£; c 



um tambor, para ainda depois da morte afugentar os seus 
inimigos* e que depois lançassem no campo o cadarer do 
velho canxarrão cego, como elle a si próprio se chamara, para 
ahi ser comido pelos bichos e aves de rapina. Isto n&o passa 
de uma fábula, mas o quê é certo é que ha um tambor, 
que se dii feito da pelle de Ziska, e que este, em 1743, 
foi transportado da Bohemia á capital da Prússia. 

Frederico u escrevendo em 4 de Dezembro d'aquelle anno 
a Voltaire, que lhe perguntara pela pelle do general dos bus- 
sitas, diz-lhe : 

«Sim, sim. a pelle de Ziska, ou para melhor dizer, o 
tambor de Ziska, i um dos despojos que trouxemos da Bo- 
hemia.» 

FEVEREIRO — t 

Maravilha ealllaraphlca. — Assim se pôde chamar a 
um raro, mas pequeníssimo quadro, apresentado pelo nosso 
excellente calligrapbo o sr. M. N. Godinho. Contem a bio- 
graphia de Sir Roberto Peei, meltida n'um circulo que ape- 
nas tem 33 cent. e 7 millim. de diâmetro, comprehendendo 
5 coluranas do jornal — The Examiner — d'ondé foi copiada, 

A escripta, toda executada sem auxilio de lente, e sem abre- 
viaturas, contém 28:600 lettrast No centro ha uma estreita, 
tendo do lado esquerdo uma flecha para indicar o começo da 
leitura. Em volta d'este circulo ha uma facha com esta legen- 
da— Skêteh ofthe public eharaeter oftir Robert Peei— cercada 
de tarjetas d*ornato. O todo do quadro tem 50 centim. de 
alto, sobre 37 e 5 millim. de largo. 

Emblema de ladrôe*. — Estava um milhano quasi ar- 
rebentando pelo muito que tinha comido, e queixava-se á m£i, 
dizendo-lhe que lhe saíam as entranhas pela bòcca — Filho, 
respondeu a m&i, não creias tal, porque como vives de furtar 
só vomitas o alheio. Nio ha melhor emblema de ladrões do 
que é o milhano, diz Alciato, depois de vos contar esta pe- 
quena fábula. Dgtzedby Goog 



FEVEREIRO — 2 

Alcácer do Sal. — Foi já ama das mais importantes po- 
voações do occidente da península a antiga Salacia, a Al- 
Kassr-ben-abn-danés dos árabes, % moderna Alcácer do Sal. 

Situada na margem direita do rio Sado, a quarenta ki- 
lometros da cidade de Setúbal, foi esta villa fundada pelos 
lusitanos cerca de trinta annos antes de Jesu Christo. 

Em 715 caiu em poder dos árabes, que se conservaram 
senhores d'ella até 1158, sendo n'este anno, a 24 de Junho, 
não obstante o seu inexpugnável castello, e a muito nume- 
rosa e aguerrida guarnição que n'elle havia, tomada por 
D. Àffonso Henriques, depois de dous mezes de sitio ; mas 
em 4191, no reinado de D. Sancho í, novamente a perdemos. 

Em 1217, reinando D. Affonso ir, o bispo de Lisboa D. 
Sueiro a retomou aos árabes. No Almanach de Lembrançai 
de 1861, a pag. 210, se acha um bem escripto artigo sobre 
esta conquista. 

A batalha que se deu antes de tomada a praça, e em que 
forao derrotados os walis de Badajoz, Jaen, Córdova e Xe- 
rez, pelejou-se a três kilometros da villa, no sitio ainda hoje 
denominado — Valle de Matança. — 

É a taes feitos que o nosso immortal poeta se refere quando 
na Est. 90.o do Canto 3/ diz : 

• segundo Affonso, e rei terceiro* 

•No tempo oVeste aos mouros foi tomado 
•Alcácer do Sal, por derradeiro, 
•Porque d 1 antes os mouros o tomaram, 
•Mas agora estruidos o pagaram. 

Durante o império de Córdova teve Alcácer um vasto ar- 
senal d'onde saião grandes frotas contra os christãos. Era 
então rodeada de extensos pinhaes, cuj*s madeiras erão 
um dos principaes objectos da sua exportação. Abundavão 
em gados de toda a espécie os seus férteis campos. 
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Hoje tudo mudou inteiramente ; apenas do temeroso cas- 
tello se Yôem restos d'algamas de suas torres e muros. 

A villa compõe-se do duas f reguei ias, Santa Maria do Cas- 
tello, e S. Thiago, cujo templo é magestoso ; a população 
delias, dentro da villa, d tartvcz inferior actualmente a 2:000 
almas. 

No districto da primeira freguesia existe um convento de 
Nossa Senhora d'Ara-Gceli, de religiosas franciscanas, edificado 
de novo pelo piedoso Ruy Salema e sna mulher D. Gatharina, 
anteriormente a 1573, segundo se vê d'oma escriptura de 
doação pelos mesmos feita em 3 de Junho d'aquelle anno, 
e que está no archivo do convento; vive ainda n'eile uma 
religiosa. 

Do convento de franciscanos, que na villa também havia, 
restão a igreja em máu estado, e parte das paredes do edi- 
fício. 

Alem dos templos referidos ha o da Misericórdia, o do 
Senhor Jesus dos Martyres, que é fora da villa, mas a pe- 
quena distancia, e notável pela muito venerada imagem de 
Ghristo crucificado que n'elle está, e por algumas ermidas. 

Alcácer do Sal sempre foi commercial pelo tracto, e tem 
proporções para ser uma das mais consideráveis povoações 
do moderno Alemtejo ; todavia desde 1855 tem havido para 
cila uma calamidade em relação á riqueza de que gosava. 
A falta de ecreaes no Alemtejo extinguiu quasi de todo o 
seu commercio. 

Em melhoramentos municipaes está ainda Alcácer um 
tanto atrazada. É certo que alguma cousa se tem já feilo, 
graças ao seu zeloso município, porém muito mais ha ainda 
para fazer. 

As suas ruas trazem- nos á memoria o célebre Amaro Mendes 
Gaveta. 

•E que direi das ruas ? tão mal postas 
•Que quem debaixo a cima se encaminhi, 
• Tjraz as coxas das pernas 



•E vem capaz d'um calão de gallinha t 



•E os aromas que tem caia tr avena, 
•Almíscares, algalias e outros cheiros! 
•Que buscando quartel, a toda a pressa 
•Se encaixão nos narizes passageiros ; 
•A lama em toda a parte é tão espessa, 
•Em vindo quatro dias de chuveiros, 
•Que enchendo-se os sapatos doesta praga, 
•Me lembra alugar besta que m*os traga.* 

Esta villa ainda é insalubre, sendo a sua péssima posi- 
ção uma das cansas qne concorrem para essa insalubridade. 

A. Latino de Faria Júnior. 

FEVEREIRO — 3 

Mulker de 9 maridos* — Morreu ha annos na Bélgica 
uma mulher que tinha tido 8 maridos. Contava J8 annos 
quando casou a primeira vez, e 35 quando se dispunha a des- 
posar-se com o nono ,roas a morte não lhe permittio consum- 
iu ar este ultimo sacrifício. Esta heroina que nunca se divor- 
ciou, parecia mais uma romana do que uma belga, por que 
em Roma, no dizer de Séneca, houve mulher que não con- 
tava os annos pelo numero dos cônsules, mas pelo numero 
dos consortes. 

Houve também em Roma, diz Brantome, uma mulher que 
conheceu vinte e dois maridos (já era abusar do divorcio!) 
e um homem que teve vinte e duas mulheres, e ambos se 
combinaram cm casar, o que effectuaram. O marido sobrevi- 
veu gloriosamente a sua mulher, por cujo motivo adquiriu 
tal apreço e estimação de todo o povo, pela victoria conse- 
guida, que passeou em um carro triumphal, coroado de lou- 
ros, e com uma palma na mão. Que triumpho ! 
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FEVEREIRO — 4 

O Tomo no Jnlao do seu creado* — Scismava e para- 
fusava o creado do author da Jerusalém, sem poder adivi- 
nhar que era o que o amo fazia fechado no quarto horas 
esquecidas. Seria moeda falsa? Serião planos d'alguma cons- 
piração? Serião nigromancias ? Gomo esclarecer-se ? Em 
quanto o patrão trabalhava li dentro a porta não se abria, 
e quando saia a passeio levava comsigo infallivelmente a 
chave. 

Outros moços de servir com quem frequentes vezes dis- 
cutia este assumpto curioso, e talvez muito grave, chega- 
ram a aconselhar-lhe que tomasse com cera o molde da fe- 
chadura, e mandasse fazer uma chave falsa, com o que de- 
pressa satisfaria a sua curiosidade e a de todos elles. 

Era um domestico fiel, resistio i sugestão. 

Um dia. porém, saiu Tasso para um negocio de pressa 
e esqueceu-se de fechar a porta. O servo, que havia mui- 
tos annos não esperava por outra cousa, aproveita a aber- 
ta, entra, revolve toda a immensa papelada que pejava a 
mesa, e sai todo satisfeito a delatar aos seus amigos o que 
havia descuberto. 

— Não é bruxo, nem conspirador, nem moedeiro falso, 
lhes disse elle ás gargalhadas; é maluco: tem li um horror 
de cadernos escriptos de sua lettra, e não ha em todos elles 
uma só linha que esteja completa. 

Erão versos, e versos da Jerusalém, os que no tribunal 
d*este areópago grangeavão ao seu author os créditos de ma- 
luco. 



Eu sou segunda — i I Eu sou primeira — i 

Segunda sou — i | A. sciencia dou. 

Francisco Luiz de Abreu Medeiros (S. Paulo» Brazii). 
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FEVEREIRO — 5 

Kelnar à candeia. — coronel Mae Lead dirigindo, em 
nome d'uma pequena cidade de Escócia, um discurso de fe- 
licitação a George vi por occasião da sua subida ao thro- 
no, terminou o seu tpeeeh desejando a Sua Magestade um 
reinado tão duradouro como o sol. 

«Quereis então, que o meu successor reine á candeia, 
respondeu-lhe o monarcha? 

Amar pátrio.— Só quem teve a infelicidade de viver longe 
da pátria, é que poderá imaginar a intensa saudade que essa 
auseocia produzi Quanto é doce pensar n'ellat As caricias 
maternas, os brinquedos e travessuras da infância, os qne 
n'elles tomaram alegremente parte com n osco, tudo em fira quan- 
to vimos, e por nós passou, que suavíssima reminiscência 
não inspira t Cada canto, cada arvore, cada pedra do tor- 
rão onde nascemos, tem para nós uma historia, cujo encanto 
é pela saudade augmentado, e só nós sabemos apreciar t Quem 
se não commoverá sensivelmente, lendo os Tristes de Ovi. . 
dio, desterrado no Ponto Euxino? Não era só a rudeza dos 
getas, sármathas, e scythas, íncolas d 'essa agreste região, nem 
a aspereza do clima, nem a falta dos com modos da vida, 
nem a ausência da chara esposa, da idolatrada filha, e dos 
amigos, que lhe fazião vibrar as mais sensíveis cordas do 
coração nas sentidas e lastimosas queixas, exhaladas de sua 
triste lyra, era mais que tudo a pungente saudade do berço 
natal, do ninho pátrio. 

Eu, que não vivo exilado como Ovídio, que habito en- 
tre um povo culto e civilisado, n*um paiz abençoado, onde 
tenho família, amigos, commodos e interesses, cada vez sinto 
mais vivo esse doce sentimento, que torturava o infeliz des. 
terrado no Ponto, e exclamo com Delavigne— ce n'est pas 
ici, c'est la qu*est mon cceur! 



António Maria do Amaral Ribeiro 



(Porto Alegre, Rrazil.) 



FEVEREIRO — 6 

Arvore do pdo. —A artocarpui incita, dé Linneu, a que 
vulgarmente se chama arvore do pão, e que os naturaes do 
Malabar denominão tjaca, cresce espontaneamente nas Mo* 
lacas, na* ilhas de Sonda, em todos os archipelagos da Po- 
lynesia, e attinge a altura de 40 a 50 pés. 

O sen fructo oval, ou quasi espherico, como se vê em a nossa 
gravura, e em geral do volume de uma cabeça de criança, 
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bem do da alcachofra; e para a estação em que a arvore está 
desprovida de fructos convertem-n'a os habitantes da Poly- 
nesia n'uma espécie de conserva susceptível de durar muito 
tempo. Chegado á maduração o fructo torna-se de um sabor 
adocicado, c então é indigesto e purgativo. As sementes que 
contém são do tamanho de castanhas e servem igualmente 
de alimento. 

Amor. — É uma senhora que falia : — Os homens acham 
a felicidade no amor que, experimenlão ; as mulheres no amor 
que inspirão. Elles buscão o primeiro amor; nós o ultimo. 
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FEVEREIRO - 7 



Utilidade d<M «após. — sapo é um animal feissimo ; 
tem os olhos fixos, estúpidos e redondos, a sua pelle ó es- 
cura e causa asco, o seu ventre é disforme, o seu andar pe- 
sado e vagaroso, aos saltos, a bocca horrenda, o hálito infec- 
to, todo elle objecto de antipathia e repugnância para os 
que o vêem. É desengraçado este quadro no ultimo ponto, e 
como se não fora bastante pretende-se ainda» que a vista 
do sapo provoca espasmos e convulsões, e até que o seu 
hálito mortal empesta os lagares a que chega. 




(NO P ^ i i O • 

timido, foge ao aspecto do homem, e este se não fora tão su- 
persticioso protegeria o sapo em vez de o matar. 

O sapo nos mezes da primavera é o guarda e o protector 
das nossas hortas e dos nossos jardins, porque o seu alimento 
é a infinidade de insectos, que n'essa estação, principalmen- 
te, devastão flores, arvores, legumes e plantas. Os inglezes 
não só não perseguem os seus sapos, senão que também com- 
prão todos os que lhes forem vender dos outros paizes para 
os lançarem nas suas fazendas ; nós, menos avisados, matà- 
mol'os para assim lhes pagarmos os benefícios que nos fazem. 

Sobre as margens do Orenoque, os Índios dão ao sapo as 

honras do culto, e guardão-no cuidadosamente em vasos par 

obter o bom, ou o máu tempo, segundo precisam; c 
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d'outro. Conta um riajante que elles estio de tal sorte per- 
suadidos de que d*esses animaes depende o terem a chuva ou 
bom tempo, que os fustigão sempre que as' suas preces não 
são ouvidas. 

FEVEREIRO -8 

Inferlorde Angola* — Com o bom êxito da expedição 
a Cassange, commandada pelo Major Salles em 1880, fica- 
ram os portos do Quango abertos ao commercio portuguez 
com o gentio do interior Entre as differentes tribos ha uma 
que habita as margens do rio Zaire, muito acima do Reino 
do Congo, chamada Pende, onde se ia commerciar bastante 
marfim, que todo vinha a Cassange, a troco de búzio branco 
meudo, missanga, alguma fazenda, e bastante sal tirado das 
salinas de Cassange. Este gentio é affavel com os commer- 
ciantes pretos, que ai li vão.: branco nunca lá foi nenhum. 
São anthropophagos e de estatura pequena e fraca. Quando 
em qualquer habitação adoece um d'elles e os mais o julgão 
em perigo de vida, vem logo os de outra tribu visinha re- 
cebêl-o como divida para depois satisfazerem do mesmo modo. 
Estes, depois de lhe abreviarem os dias de vida, o que fazem 
logo para não emagrecer muito, abrem uma cova no chão, 
forrão-n'a de folhas de bananeira, deitào alli o morto, co- 
brem-no de mais folhas, lançào-lhe terra em cima, fazem-lhe 
uma grande fogueira, e depois de estar bem passado o tirão e 
refazem-se n'aquelle horrível manjar t Escravisão-se, mas os 
que chegavão a Cassange rendidos pelas famílias quasi todos 
morrião. Consta que esta raça de gente habitava no tempo da 
descoberta de Angola as terras de Cassange. O rio Zaire, que 
1 hes banha as terras é por elles cbamado Cauzare; ha nas 
suas margens abundância de palmeiras, e do fructo d'estas 
extraem os naturaes o azeite de palma. De Quango alli se- 
rão umas 70 a 80 léguas de distancia. 

S. A. d>0. (Loanda.) 
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O annel de Polycrato.— Polycrato, tyranno de Samos, 
que viveu no 6/ século antes de J. C, empregou» ora a vio- 
lência, a crueldade e a guerra, ora os espectáculos e as festas 
para subjugar o seu poro, e conserval-o na mais Til das 
submissões. Devia ser infeliz no seu reinado, e não obstan- 
te, o que experimentou foi uma nunca interrompida série 
de prosperidades. 

Amasis, rei do Egypto, seu amigo e seu alliado, não o 
desejava tão feliz, e um dia, segundo nos refere Heródoto, es- 
creveu-lhe dizendo: «As vossas prosperidades atterrào-me; eu 
desejo o bem e o mal ás pessoas de quem sou amigo, por 
que ha uma divindade ciosa que não soffre que o mortal, 
qualquer que seja, desfrute uma ventura inalterável no mun- 
do. Buscai pois, que algumas penas e reveses se misturem 
com os favores constantes da fortuna.» 

Preoccupado com esta carta, quiz Polycrato obrigar a for- 
tuna a conceder- lhe também algumas desgraças, e para isso 
arrojou ao mar a cousa, cuja perda lhe seria mais sensível, 
isto é, um annel de ouro massico, com uma esmeralda en- 
gastada, a mais rara e a mais estimada das pedras d'esse 
tempo, em que ainda o diamante não era conhecido. 

Este annel era um sinete, cujo assumpto era uma lyra em 
roda da qual e superiormente esvoaçavam 3 abelhas, tendo 
em baixo á direita um delfim, e à esquerda uma cabeça 
de boi. Sabe-se que a lyra é o emblema da poesia, as abe- 
lhas do trabalho, o boi da produccão: o delfim considera- 
vam-n'o como amigo do homem. 

Dias depois trazem-lhe, em consequência da sua enorme 
grossura, um peixe que se havia pescado, e em cuja entra- 
nha se descubrio o suspirado annel. O que Amasis previa^ 
realisou-se. Polycrato estava a ponto de se apoderar de toda' 
a Jonia e das ilhas visinhas, quando um satrapa persa, Ore- 
ta, attrahindo-o a sua casa o crucificou traiçoeiramente para 
se vingar d'uma perjeadida injuria. annel foi mais tarde 



levado a Roma, onde Plínio diz tePo rislo, examinado e to- 
cado. O imperador Augusto havia-o coUocado no Templo da 
Concórdia, no meio de mil outros objectos de arte de gran- 
de valor. 

Ha poucos annos chegou a dizer-se que esta maravilha ha- 
via sido encontrada n'uma vinha por um camponez d\Al- 
bano. Foi uma pura invenção, ou um boato sem fundamento. 
O annei de Polycrato, está talvez (quem sabe?) reservado 
para ornar o museu d'alguma grande nação da Europa, mas 
se existe, ainda até hoje não foi descuberto. 

FEVEREIRO - 10 

Promoção engraçada. — Em 1780 um homem repu- 
blicano de veras e favorecido dos bens da fortuna, lembrou-se 
para ridicularisar os títulos, de os distribuir a cada um dos 
seus domésticos, segundo a natureza dos seus serviços. Por 
exemplo.— Fez cavalleiro o seu creado de cavallariça, por- 
que a palavra cavalleiro vem de cavallo ; nomeou duque o 
seu cocheiro, porque a palavra duque significa conduetor. 
Os seus lacaios tiveram o titulo de condes, porque conde 
vem de comes (o que acompanha, o que segue). E como 
o titulo de marquez foi inventado para os nobres que guar- 
davão as fronteiras, foi este titulo conferido ao porteiro, 
porque lhe guardava a entrada da casa. Estava no seu 
direito, e os agraciados se não lucravão muito, também não 
pagavão direitos de mercê. 

Epltaphlo trama faladora. — Em Castella pôz-se o 
seguinte epitaphio na sepultura d*uma mulher que falava, 
como cá se diz, pelos sete cotovêllos. 



Aqui yase sepultada 
J a mas que noble sefiora, 
Que en su vida, punlo, ni hora 
Tuvo la boca cerrada. 



T es tanto lo que habló 
Que aunque mas no ha de hablar 
Nuno ltegará el calar, 
Adonde el hablar llegó. 
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Ao soar n'esta campana, 
Singela, yaga harmonia, 
Deixc-se a lide mundana, 
O cancasso d'este dia. 
Eis primeiros sons dispersos ; 
Em santas preces immersos 
Prostremo-nos á porfia. 
Aos primeiros sons dispersos 
Ave liaria... 



Inda ajoelhados fiquemos 
Na fecunda terra fria : 
A celeste arcada olhemos 
D'estrellas inda vasia. 
Aos três retumbos seguidos, 
No centro d*alma acolhidos. 
Dêmos graças á M ãi Pia. 
Aos três retumbos seguidos 
Ave Maria... 



Que contento, que doçura, 
Orando o céu nos envia! 
Que prazer n'esta tristura t 
E que amor n'esta alegria t 
Aos últimos santos brados 
Pouco e pouco dissipados 
Resemos, termina o dia ! 
Aos últimos santos brados 
Are Maria... 



Três Ave Marias, 
Três doces magias. 
Meus astros, meus soes. 
Três jóias, três flores, 
Três vivos fulgores, 
Meus bellos pharóes. 



Três graças havidas, 
Três glorias nascidas 
D'um santo dever. 
Três ricas offertas. 
Três portas abertas 
Que o céu me hade ter. 



Manoel Ferreira da Portella (Aguim .) 

o que bMta. — Para quem sabe escolher e limitar-se 
basta uma bibliotheca de poucos livros, uma pharmacia de 
poucos remédios, uma mesa de poucos guisados, uma so- 
ciedade de poucos amigos. 
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A eataraeta do Niagára.— Tèem-se feito cálculos cu- 
riosíssimos sobre a famosa cataracta do Niagára, e de todos, 
talvez o mais curioso é este relativamente á sua força. 

No espaço d'um minuto passa por sobre os rochedos do 
salto do Niagára uma massa d'agua igual a 22,440,000 pés 
cúbicos, cujo pezo se eleva a 1,402,500,000 libras. 

Avaliando a altura da queda em 160 pés ingleses, em um 
terço a perda da força da agua como motor, e a força d'um 
cavallo (de vapor) em 33,000 pés, elevados á altura d'um pé 
por minuto, o salto do Niagára equivale a 4,633,334 cavallos. 

Gompare-se agora esta forca á que emprega a industria me- 
chanica em Inglaterra, o mais industrioso paiz do mundo. 

Baines avaliava em 1835 o poder mecbanico da Grã-Bre- 
tanha, tanto pela força do vapor, como pela da agua nas dif- 
ferentes manufacturas, marinha e minas, em 194,000 cavallos. 

É evidente que esta cifra tem augmentado desde 1835 para 
cá, attendendo aos progressos da industria, e ao desenvolvi- 
mento que tem tido o vapor como meio de locomoção, tanto 
sobre o mar como nos caminhos de ferro, e por tanto pôde 
esta força mechanica, subindo 20 por cento, elevar-se á cifra 
de 233,000 cavallos. 

Mas como a acção d'esta força se não exerce senão durante 
11 horas por dia, e durante 6 dias por semana, em quanto 
que a queda do Niagára, nem de noute, nem. no domingo re- 
pousa, resulta que o seu poder mechanico é pelo menos 40 
vezes superior ao que põe em movimento toda a industria da 
Grã-Bretanha. 

A de 56 p. 289— A de 59 p. 345. 

O e* oiflta e o predito. — O pródigo 'é um louco que 
accende a sua candeia ao meio dia, não lhe sobejando azeite 
para a noute. 
O egoísta é um homem que para cozer um ovo para co« 
er. não duvidaria lançar o fogo á casa do seu visinho. 
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Acçfto médica do* perfome*.— • Deve olhar-se com to- 
da a attenção para o modo de obrar dos perfumes. 

É certo que alguns médicos reprovão o seu uso, mas nós 
devemos fazer differença entre as flores, cuja visinhança é 
prejudicial em consequência do acido carbónico, que exha- 
lam de noute, e os perfumes extrahidos das mesmas flo- 
res. 

Pelo que respeita aos perfume?, seria irracional ou rejei- 
tal-os, on preconisal-os de um modo geral. O seu effeito va- 
ria como os dos outros agentes medicamentosos, e, se a um 
individuo faz dores de cabeça o cheiro do almíscar, a este 
mesmo individuo «ão impressiona, e até lhe pôde dar alli. 
vio, o de um cosmético com essência de limão, quando o 
respire. 

O doutor Gapellini conheceu uma senhora, que não po- 
dia soffrer, segundo a própria confissão, o cheiro de uma 
rosa sem que cahisse n'uma syncope; e como ella manifes- 
tava em certo dia os primeiros symptomas de um delíquio, 
quando vio um ramo (Testas flores, foi necessário dizer-lhe 
que eram arlificiaes, para que ella voltasse a si. 

Entre os exemplos mais frisantes do effeito curativo ou 
prophylatico dos perfumes, devemos citar o que se deu na 
ilha de Ternale. Os hollandezes, tendo alli destruído por 
especulação todas as arvores do cravo da índia, derão lo- 
gar a que a colónia soffresse grande numero de epidemias 
passado pouco tempo, e então se conheceu que a presença 
d'aquellas arvores a tinha até aquella épocha preservado do 
flagello. 

Durante as choleras de Londres e Pariz não consta que 
houvesse uma sé victima do terrível flagello entre os artis. 
tas, que se occupavão nas fabricas de perfumarias. 



I. âê Macedo. 
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Peç» «em IntereMe.— Certo individuo que assistia n'um 
theatro á representação d'uma peca, perguntou quem era o 
author. Responderam-lhe que era o filho d'um judeu. 

—«Oh ! admira, replicou o curioso, n*esse caso devia ha- 
ver mais interme na peça.» 

A moda. — Conta-se que um doudo andara pelas ruas 
esfarrapado e quasi mi, trazendo ora ás costas, ora debai- 
xo do braço, uma porção de panno com que se podia vestir 
e ainda lhe sobrava, se mandasse fazer um fato. 




Esta anecdota publicada n'um livro italiano ha mais de 
200 annos, tem ainda Hoje razão de sêr, e é de todos os 
tempo?. 

Quem acreditará que houve já um século em que se elo- 
giava, e era tido como perfeição, o ter a mulher os dous 
sobrolhos unidos ? Pois é verdade. Anacreonte exaltava esse 
género de belleza, Theocrito e Petronio fazião o mesmo, e 
as damas, que assim os não Unhão pela natureza, buscavâo- 
nos peio artificio. 
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Abençoadas sejão elías ; a moda é a cousa em que mais se 
exerce a sua imaginação, a moda é a sua arma mais pode- 
rosa, e é por ella que rei não como soberanas. 

Voltaire desenhou-a nos seguintes versos : 

«II est une déesse inconstante, incommode, 
Bizarre dans ses gouts, folie en ses ornements, 
Qui parait, fuit, revient, et nait en tous les temps ; 
Protée etait son père, et son nom est la mode.» 

FEVEREIRO - 15 

O yeado e o «•▼•lio.— Pastava o veado em uma for- 
mosa campina, diz uma fábula de Esopo, a tempo em que 
também cbegou para pastar o cavallo. Apenas aquelle o 
viu, fortalecendo-se no direito de primi capientis, intimou-o 




para que logo despejasse o campo, porque alli ninguém se- 
não elle pastava. 

Respondeu-lhe o intimado que lhe não reconhecia direito; 
enfureceu-se o veado, e o cavallo vendo que por então nto 
tinha partido, porque não dispunha de tão boas armas, nem 



de tanta ligeireza, retirou-se dissimulando a injuria, mas 
protestando de si para si vingar-se o mais depressa que lhe 
fosse possível. Veio ter com o homem e pediu-lhe soccorro 
para entrar em luta com o veado. 

Prometteu-lh'o o homem, mas pondo por condição que 
o havia de arriar de freio e sella, (ainda então o cavallo 
não conhecia arreios) e depois montal-o, porque só assim 
poderia tirar a melhor do seu inimigo. Àcceita o cavallo a 
proposta, que tanto era o desejo da vingança; vai, sellado, 
enfreado e montado em busca do seu adversário ; mas este 
apenas o viu entendeu que o caso era agora mais sério, e houve 
por bem abandonar o campo. 

— Muito bem, diz o cavallo, todo soberbo pela victoria, 
eslou desaggravado, e agora podeis apear-vos. 

— Que I respondeu-lhe o homem rindo, agora tem pa- 
ciência, em quanto tiveres préstimo hei -de servir- me de ti. 

E assim o fez, porque o mandou prender na estrebaria, 
tornando-o de forro que era, captivo em quanto viveu. 

Quiz Esopo mostrar-nos qne erra quem por cousa algu- 
ma do mundo captiva a sua liberdade, e o nosso sentencioso 
Sá de Miranda, contando esta mesma fábula, conclue : 



Quem ha tal medo á pobreza, 
Tal á fome e i frialdade 
Que por ouro e por riqueza 
Dá a só rica liberdade, 
E mais outrem que a si presa ? 



Se lhe vês herdades largas, 
Não lhe hajas inveja á troca. 
Que embaração roupas largas, 
Faz sangue o freio na bòcca, 
E as esporas nas ilhargas. 



FEVEREIRO — 16 

Politica hesitante* — Perguntaram uma vez ao duque 
d'Alva|o|que|lhe parecia certo grande de Hespanha, que nas 
contendas de Henrique rv com seu irmão D. Affonso, vaci- 
lava entre um e outro partido — respondeu — que lhe pa- 
recia cão de estalajadeiro, que ladra aos de fora e morde 
nos de dentro. 
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£uelxada."~ Espécie de porco montez, assim chamado 
porque, sendo preto, correm-lhe duas listras brancas ao longo 
das queixadas. Este animal vive em bandos mais ou menos 
numerosos nos sertões d'esta província, e principalmente no 
interior de suas áridas catingas, no mais espesso e cerrado 
das brenhas, aonde passa toda a estação sècca, (quasi dous 
terços do anno) sem beber agua, bastando-lhe para mitigar 
a sede o sueco de batatas silvestres, e de outras raízes bui* 
bosas, de que faz sua alimentação ordinária. O seu tama- 
nho regula pelo de um porco domestico, tendo também, como 
este, fortes e agudíssimas presas, que lhe servem de armas 
para defender-se de seus inimigos. A carne é muito sabo- 
rosa, o a pelle própria para calçado e outros differentes 
misteres. 

É curioso e até divertido ver o modo porque os quei- 
xadas tentão defender-se dos caçadores, quando estes os 
vão perseguir em seus esconderijos. Apenas ouvem o lati- 
do dos cães, ou por qualquer maneira presentem a chegada 
do inimigo, tocão a rebate, fazendo um tão forte ruído com 
os dentes, que, ouvido ao longe, assemelha-se aos rufos 
de um tambor. A este signal reunem-se todos em fileiras, 
pondo-se os mais fortes na frente, e os mais fracos na re- 
taguarda, ou couce da vara ; nlesta attitude bellicosa, sem- 
pre rufando, marchão contra o inimigo, procurando a todo 
custo envolvèPo, e ai t d'aquelle que lhes cair na armadilha, 
porque n'um momento o espedação. Felizmente, porém, os 
cães de caça, entre os quaes ha sempre dous ou três já 
práticos n'estes exercícios, não entrão em lueta, antes lhes 
dão costas, correndo e attarahindo-os até onde o caçador, 
trepado n'uma arvore, espera de espingarda em punho, que 
elles cheguem a alcance dos tiros. 

Chegando ao tronco da arvore, entretêem-se os queixadas 
em redor d'ella, á espera, talvez, que o caçador desça, em 
quanto este lhes vai atirando, escolhendo de preferencia 
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maiores e mais gordos do bando. Dará este trabalho ordi- 
nariamente de quinze a vinte minutos, ou antes até que 
os queixadas atordoados com o cheiro da pólvora, e atemo- 
risados pelas repetidas detonações, correm em debandada, dei- 
xando mortos no campo seis ou sete de seus mais robustos 
companheiros. 

P. e Lino Deodato Rodrigues de Carvalho (Geará, Brazil.) 

FEVEREIRO — 18 

A Inquisição de Hespanha. —Durou desde 1481 até 
1820. N'este espaço de 339 annos forão queimados em vida 
24:658 indivíduos, e 18:049 em effigie, não contando 288.314 
que forão condemnados ás galés e á prisão perpetua, e mais 
de 200:000 que obrigados a vestir o sambenito transmitti- 
ram a infâmia á sua posteridade Total das victimas mais de 
530:000. 

O período mais doloroso, foi o que correu de 1481 a 1498, 
em que governou Torquemada, o 1.* dos 45 inquisidores ge- 
raes que teve o Tribunal, no referido espaço de 339 annos, 
N'este período forão queimados em vida 10:220; em effigie 
6:840; condemnados ás galés e á prisão 97:361. 

Consta da Historia da Inquisição de Hespanha por Llorente. 



Eu e minhas irmãs somos 
Reprovadas pelo céu ; 2 

Também tenho outras irmãs 
Tão agradáveis como eu, 1 «•> 

Todo o homem n'este estado 
Fica cego e perturbado. 

J. A. Gomes da Silva Júnior (Pi langui -Brazil.) 
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A RuMla c 00 homens de lettriw.— Poucas nações 
são tão remuneradoras dos seus homens de lettras como a 
Rússia. 

Oowaroff, philosopho distincto e aulhor de diversas obras, 
que lhe grangearam celebridade europêa, foi pelo imperador 
Alexandre nomeado successi vãmente curador da Universidade 
de S. Petersburgo, presidente da Academia Imperial das Scien- 
cias, senador, conselheiro privado, ministro da instrucção pu- 
blica, e por ultimo, para mais o distinguir, conferio-lhe per- 
gaminho de nobreza hereditária com o titulo de conde. 

Lomonossoff, filho de um pobre pescador, o poeta a quem 
a Rússia deve um dos seus melhores poemas épicos, foi no- 
meado conselheiro de estado. Quando morreu, mandou Ga- 
tharina 2. a celebrar em sua honra umas magnificas exéquias, 
e em 1825 para mais perpetuar a sua memoria levantou-se- 
lhe um monumento em Arkangel. 

Derjavine, o simples e desconhecido voluntário que um dia 
entrou nas fileiras, e que dentro em pouco foi um dos poe- 
tas de que a Rússia tem mais orgulho, foi pelos seu talen- 
to elevado ás mais altas dignidades, nomeado thesoureiro do 
império, e ministro da justiça. 

Mas a Rússia não é só simplesmente remuneradora. Cer- 
cando de riquezas e dignidades os seus filhos mais dilectos 
fal'o ás vezes com uma graça e uma distincção tal, que do- 
bra o valor ás dadivas. 

Ahi vão dois exemplos, d'entre muitos. 

N'uma occasião em que Karamzinc, o primeiro historiador 
da Rússia, esteve gravemente doente, o imperador Nicolau, 
exigiu que elle passasse a sua convalescença n'uma parte do 
palácio de Tauride, rodeado de jardins onde podia respirar 
um ar mais puro : deu-lhe 50$000 rublos (o rublo vale 4 fran- 
cos da moeda franceza, proximamente) para que, logo que 
a saúde lh'o permittisse, se dirigisse á França, onde uma 
fragata de marinha imperial o devia conduzir; e para com- 
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pletamente o tranquillisar com respeito á sorte de sua famí- 
lia, depois do seu fallecimento," concedeu a esta ultima, por 
um rescripto de maio de 1826, uma pensão cToutros 50&000 
rublos, pagáveis até ao momento em que o mais novo dos 
seus filhos tivesse completado 20 annos. 

Karamzine, de nascimento humilde, morreu conselheiro de 
estado. Hoje a sua fámilia faz parte da alta sociedade de 
S. Petersburgo. 

Kriloff, o poeta fabulista, o La Fontaine da Rússia, com- 
pletava 70 annos a 2 de fevereiro de 1838. A pátria quiz ce- 
lebrar este anniversario de uma maneira digna do grande poe- 
ta, e offereceu-lhe na immensa sala do circulo da nobreza 
um banquete de 300 talheres, a que foi convidado tudo 
quanto a Rússia tinha de mais illustre nas lettras e nas ar- 
tes. Chegada a occasiâo dos toasts, o ministro d'instrucçao 
publica levantou-se, entregou-lhe uma carta de felicitações 
do imperador, e collocou-lhe ao peito a insígnia da ordem 
de Santo Estanislau. Findo isto levantarão-se três vivas. O 
1.° ao czar, o 2.* ao poeta, o 3.* á pátria, e quando con- 
cluiu o banquete foi o ancião conduzido á prezença do grão 
duque herdeiro, que o estava esperando para o comprimenlar, 

Kriloff era bibliothecario da bibliotheca imperial. Além d'isto 
foi nomeado conselheiro (Testado, cavalleiro de S. Wladimir, 
e ao seu ordenado de bibliothecario, tinha o imperador Ale- 
xandre reunido uma pensão de 3,000 rublos. 

É pena, que um paiz que assim tem procedido, fosse n'um 
momento de intolerância politica enviar ao desterro um Ler- 
montoff, e um Pouchkine, dous dos seus poetas mais popu- 
lares, como nós fizemos a Gamões. 

FEVEREIRO — 20 

Homens que «e nfto podem «oUrer. — Dizia um ho- 
mem de Loa critica, que havia no mundo três géneros de 
homens que se não podião soffrer, e crão estes — o pobre 
soberbo, o velho namorado, e o tolo presumpçoso. 
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LOIOfilIPIO II 

A seguida carrregada 

É concha bem delicada — i.« e 3. a 

Distingo cor de animal 

Mas não li em Portugal — I.» e 4.* 

Do bom vinho não se rapa, 

Se elle todo, assim s'escapa — l. a e ò\ tt 

Nem vendida, nem prestada, 

Sou no trato mui gabada — 2.* e 2.* 

Sou casulo delicado 

Pelo homem, semeado — Ô. a e 5, a 

Ando sempre em viva roda : 

Velha não sou procurada, 

Nos janotas faço poda — 3.* e 2. a 

Sou feliz nas minhas mattas. 

Mas tenho a hora chegada 

Em uma ou n'outra caçada — 5\ a e 3. a 

Presido i dança e folia, 

Onde estou reina a alegria — 3* a * e 3. a 

Seu colloquio não me agrada, 

— Que belleza desgraçada ! — 5\ a e 5. a 

Assim faz, 
A criança em tenra idade, 

E o matuto, 
Que abre a bocca na cidade — ô. a e 6. a 

Em poética collina, 

Dominando o Parahyba, 

Vèr-me-has edificada 

Caminho de Gortiba. 

António Joaquim Daniel do Prado (Taubaté, P. de 

III S,Paul0,) 
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Abstracção. — *0 amor do estudo levado ao excesso chega 
a preoccupar e a absorver a atlenção dos homens de let- 
tras, de modo que nada ouvem, nem voem, senão o que 
tem relação com elle. É uma paixão como outra qualquer. 










se não demorasse porque estava na ultima extremidade, 

— Estou quasi concluindo, pouco me falta; voltai, e di- 
zei-lhe vto mesmo. 

Emfim, vierão participar-lhe que tinha expirado. 

— Morta t 

Sinto-o infinitamente ; era uma bôa mulher, E continuou 
o seu trabalho. 

Outra. — Um mancebo a quem Corneille havia conce- 
dido sua filha em casamento, vendo-se pelo estado dos seus 
negócios obrigado a renunciar a elle, veio uma manhã pro- 
curar o poeta ao seu gabinete, para lhe expor os motivos 
do seu procedimento, e retirar a palavra dada. 

—Não podieis vós, replicou Corneille, tem me interromper, 
falar de tudo isso a minfia mulher ? 

Ide, ide ter com ella; eu nada entendo d' esses negocio». 

i ia 



. — Entra um creado apressadamente no gabinete de 
estado do sábio Budé, e diz-lhe que pegara o fogo na casa. 
— Btmt Bem /respondeu elle; adverti minha mulher. Sa» 
beis perfeitamente que eu não costumo intrometter-me no go- 
verno da casa. 

FEVEREIRO — Í3 

▼arlaeòeo do barómetro. Descida — barómetro 
que desce quando faz calar annuncía tempestade ou grande 
vento. 

Quando gela, a descida annuncía desgêlo. 

Se chove, pouco depois que o barómetro desceu, pôde es- 
perar-se que a chuva não dure muito. 

Se o barómetro desce durante o tempo da chuva, é signal 
de que choverá por muito tempo. 

Se quando faz bom tempo o barómetro desce e permanece 
em baixo choverá muito e fará vento, provavelmente. 




I 

Subida. Durante o inverno a ascensão do barómetro an- 
nuncía grande frio e gelo. 

Quando gela, a subida annuncía neve. 

Se o bom tempo vem pouco depois que o barómetro su- 
bio nSo durará muito. 
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Se quando fai mau tempo o barómetro sobe muito e per- 
manece elevado, é provarei que em um, ou dons dias, o 
tempo mude para bom, e assim continue por uma tempo- 
rada. 

Se quando faz mau tempo o mercúrio sobe muito o de- 
pressa, o bom tempo não será de longa duração. 

N. B. barómetro sobe muita vez quando os ventos são do 
norte, ou de leste, e baixa quando os Tentos sopráo de ou- 
tro ponto. 

Regra geral — A ascenção do barómetro indica bom tem- 
po • a descida máu. 

FEVEREIRO - 24 

TAlo descoberto. — Certo pai que tinba um filho de 
tal sorte néscio, que não abria a bôcca que não dissesse uma 
necedade, tendo de assistir com elle a um jantar para que 
bavião sido convidados recommendou-lhe que estivesse sem- 
pre calado, para que o não conhecessem. 

Calou-se o rapaz, e calou-se tanto, que os seus mais próxi- 
mos commensaes, reparando-lhe na mudez, disserão entre si 
que devia de ser tolo. 

Ó pai, disse elle, assim que tal ouviu, já posso falar, que 
já cá me conheceram. 

FEVEREIRO — 25 



Se sou adorno das damas 
O todo logo lh'o diz, 
Esta agora desfigura, 
Faz muita gente infeliz 



Aquella que o não possua 
Sempre anda desconfiada ; 
Que lhe dá grande cuidado. 
Se ao amante desagrada. 



Joié Corrêa Nogueira dos Santos (Sobreira de Farinha Podre.) 
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A mordedura d» tarântula.. — A tarântula é uma 
aranha, assim chamada da cidade de Tarento, na Itália, 
onde ella se encontra mais comummente que n'outras par- 
tes. Esta aranha, diz-se, tem a propriedade de se enraive- 
cer, e n'este estado os que são mordidos por ella, uns can- 
tam, riem, ou choram sem cessar ; outros não falão mais, ou- 
tros falão constantemente ; alguns experimentfto uma in- 
somnia insuportável ; muitos um somno lethargico. 

Que fazer para curar tão difficeis e oppostos males ? To- 
mar diversos instrumentos, e tocar differentes symphonias , 
até que se tenha encontrado o' que é análogo i doença. En- 
tão, diz-se ainda, o mordido salta da cama, dança até que 
caia de fadiga, 1 e leyanta-se curado. 

São curas maravilhosas, não ha duvida, mas operadas em 
impostores que se dizem mordidos e publicadas por char- 
latães, que roubão os parvos que os escutam e que os crêem. 

Muitas pessoas esclarecidas têem estado em Tarento, e tèem 
presenciado muitas d*estas curas, chamadas maravilhosas, 
mas todas são conformes em dizer que nunca virão uma ta- 
rântula enraivecida, nem individuo que por ella f osse na 
realidade mordido. 

FEVEREIRO — 27 

NaturaM da Ilha Nlcarla.— Le-se n'uma Historia Nato- 
ral attribuida a Buffon. «Os habitantes da ilha Nicaria tèem a 
voz tão forte que se falão ordinariamente a um quarto de lé- 
gua, e ás vezes a uma légua de distancia, de sorte que a 
conversação é cortada por grandes intervallos, e a resposta 
não chega senão muitos segundos depois da pergunta.» Sem- 
pre se escrevem cousas I 

1 Parece picado da tarântula, diz-se duma pessoa que se 
vê dançar muito» ou andar em grande desenvoltura. 
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INVOCAÇÃO. 



Àrchanjo da minha guarda, 
Ampara-me por piedade, 
Que eu sinto fug ir-me a espaços 
A antiga felicidade. 

Dirige-me a juventude, 
Segue meus passos no mundo, 
Senão prestes me despenho 
Em negro pego profundo. 

No mar da vida não rejo 
Pharol para me guiar, 
Vem das procellas do mundo 
A minha vida salvar. 

O que eu sinto dentro d'alma. 
Nem eu bem dizer- t'o sei; 
Não é d'amora descrença, 
Porque os homens nunca amei. 

Eu amei somente a lua, 
Nas quentes noites d'estio. 
Do rouxinol os gorgeios. 
Nas verdes margens do rio. 



Amei do vento o rugido, 
E os tristes ecos da serra ; 
Amei os dias risonhos 
Da minha formosa terra. 

Amei os versos singelos, 
Que eu na lyra descantava ; 
Amei os sonhos da infância. 
Que a mente não decifrava. 

Amei os prados e as flores, 
E da brisa o murmurar ; 
Amei os bosques, as aves, 
E as bravas ondas do mar. 

Amei tudo o que revela 
poder d'um Deus supremo; 
Hoje tudo me apavora 
De sustos, de medo tremo. 

Já não tenho os meus amores, 
Negra dôr os enlutou, 
Bosques, aves, brisa, flores, 
Infância, tudo acabou. 



Àrchanjo da minha guarda, 
Ampara-me por piedade. 
Que eu sinto fugir-me a espaços 
- A antiga felicidade. 

D. líarta Cândida de Carvalho Goutinto e Vasconeelloi. 
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MARÇO -I 

Industria fabril da Covilhã.— (Extrahido de ima cor- 
respondência do sr. António J. Boavida, dirigida á Gazeta 
de Portugal, em Agosto de 1863.) 

para se formar uma idéa exacta do auge, a que 

tem subido a industria, exclusivamente fabril, da Covilhã, 
convém apresentar alguns dados estatísticos, relativos a 1860, 
e que acabamos de compulsar. 

O numero de suas principaes fabricas de lanifícios monta 
a 35/ afora a grande quantidade de casas, em que particu- 
larmente se trabalha na industria. 

O numero de suas differentes machinas eleva-se a Í72. 

O mappa dos operários, que se exercem nos differentes 
productos fabris, mostra que sobem a 3.808, cujo trabalho an- 
nual imporia em 205\B09#400 réis. 

A quantidade da produccão annual excede a 20,000 pe- 
cas de pano, cujo valor parcial pôde computar-se em 42$000 
réis: sendo o total de 810:000^000 réis. 

D'aqui se deprehende, que a quantidade de seus produc- 
tos quasi tem triplicado desde 1801 ; por quanto n'este anno 
a Covilhã produziu 7,687 peças; e em 1802 umas 8,074. 

A qualidade dos seus productos são panos castores pretos, 
azues, etc; casimiras; mesclas; meias casimiras ; xadrezes; 
borelinas; briches; castorinas; boreis; chalés mantas, etc. 

O capital fixo na industria propriamente fabril é superior 
a 720:464^000 réis : accrescendo a fabrica real, que repre- 
senta mais de 200000^000 réis. 

O capital circulante, que consomme na compra de maté- 
rias primas, e que as férias dos operários absorvem, monta 
a 729:678^000 réis. 

O consummo de lã excede a 100:000 arrobas. 

Emblema do Eterno. — Thimeu de Locres, figurou o 
Eterno por esta idéa : Um circulo cujo centro está em toda 
a parte, e a circumferencia em nenhuma. 
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Igreja matrl* da Torre de Moncorro.— É um ma- 
gnifico templo da invocação de N. Senhora da Assumpção, 
todo de granito, e de construcção muito solida '. A sua frente, 
decorada por columnatas, e nichos que contêem diversas ima- 
gens de santos, em cujo cimo campeia uma torre quadrada 
que termina em galeria, com uma grimpa em cada um dos 
ângulos, col locadas sobre globos, olha ao nascente. 

Suas solidissimas paredes são ainda reforçadas externamente 
por pilastras salientes coroadas por pyramides, de cuja base 
saem horisontalmente carrancas, que pela bòcca expellem 
as aguas da chuva. Dão claridade a este sumptuoso edifí- 
cio doze grandes janellas de arco envidraçadas (seis por banda), 
e ingresso para o mesmo três portas, também de arco, uma 
na frente e duas lateraes. 

A architectura externa é pesada mas não assim a interna. 
Compõe-se o templo de três naves formadas por duas ren- 
ques de quatro gigantes e esbeltas columnas cada uma. 

A capella-mór, ainda que bastante acanhada em relação 
com o templo, é bel la; e a tribuna e retábulo do altar-mó> 
são de primoroso entalhamento, assim como as cadeiras la- 
teraes, onde, n'outro tempo, os membros de uma collegiada 
que havia aqui desempenhavam quotidianamente as funcções 
religiosas. 

O altar do SS., i direita da capella-mór, resguardado por 
uma forte gradaria de ferro dourada, tem um retábulo de 
figuras em meio relevo de custoso trabalho. Da esquerda cor- 

* As suas dimensões são as seguintes: 
Comprimento interior do templo até ao arco da capella-mór, 
44 metros e 2 deci metros. 
Dito da capella-mór, 11 metros, 5 decimetros, e 2 centímetros. 
Largura do templo, 19 metros, 2 decimetros e 7 centímetros. 
Dita (H? capella-mór, 7 metros, 1 decimelro, e 4 centímetros. 
Altura da abobeda 16 metros. 
Dita da torre, 39 metros, 3 decimetros, e 4 centímetros. 
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responde-lhe outro de N. Senhora das Dores; ambos elles 
de figura oval com lima abobada de cantaria em forma de 
concha. 

Tem mais quatro altares lateraei, dois por cada lado, cu- 
jos retábulos harmonisam com a vastidão do templo» e um 
coro com bom órgão, ainda que presentemente damnifica- 
do bastante. 

Á torre tem. nove ventanas, três na frente, e duas nas outras 
faces; nas ventanas da frente ha três sinos, incluindo o do 
relógio, e nas duas do norte outros dois. 

Antigamente rematava a torre n'um zimbório d'azulejo de 
cujos fragmentos existe ainda parte, mas foi destruído por 
uma faisca eléctrica; e ha tradicção de que o coroava um 
corvo de ferro dourado, que por machinismo soltava tan- 
tas grasnadellas, quantas as horas que o relógio dava, e ou- 
vindo-se a grande distancia. 

É circumdado este templo por um espaçoso adro de can- 
taria com parapeito e assentos em toda a volta, e embel- 
lezado por elegantes pyramides ou agulhas, rematadas por 
um globo, que de distancia em distancia assentão no sobre- 
dito parapeito. 

Foi lançada a primeira pedra no alicerce d*esta obra mo- 
numental em 1544 : durou a sua construcção muitos annos, 
(quasi um século) como consta dos livros da camará, ma- 
a despeza saio toda dos rendimentos do concelho. Tanto póds 
o zelo e constante dedicação!!! 

No dia de S. José, 19 de Março de 1858, chegou a des- 
locar-se e a cair uma pedra de cantaria da abobada, por caurfa 
de um tremor de terra forte, que houve. A pedra foi logo 
substituída, mas é lastima que para aquela parto as pare- 
des, e mesmo a abobada se conheça terem dado de si al- 
gum tanto, devido isto talvez aos frequentes abalos que tem 
havido, ainda que eu julgo que aquelle defeitp é já anti- 
go e procedido de abatimento que alli houve nos alicerces. 
Francisco António Carneiro de Magalhães e Vatconcello* 
(Torre de Moncorvo). 
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e vinho e a moda. — primeiro vinho que em França 
se julgou superior a todos os outros foi o vinho de Surénes. 
Consta d'uma carta de Henrique iv. Ao vinho de Surénes 




i l ■ i r-j médico o 
aco?iÃclkou,diz* 
w quen tnbom 
resultado. No 
fim do reinado 
d 'es te príncipe 
a moda deu a 
preferencia ao 
v i r . 1 1 * . i. Cbam- 



suecedeu o vi- 
nho de Borgo- 
nha v que deve a 
sua reputação a 
um desarranjo 
de estômago na 
digestão do 
rei Luiz xiv , a 
quem o seu prf- 

pagne, e as notabilidades, que alli ti n hão vinhos, augmen- 
taram-lhe a voga. Ultimamente um presidente de Bordéus 
chegou a fazer persuadir que não havia bom vinho senão 
nas margens do Gi ronda, e o vinho de Bordéus eclipsou to* 
dos os outros nas mezas de França. 

MARÇO -4 

■farinha Italiana. — Segundo uma estatística que ap- 
pareceu no jornal francez — Tempo, cm 1863 — tinha então 
a esquadra italiana: 1 nio de 3.° ordem, 20 fragatas, 31 cor- 
vetas, 4 escunas, 12 avisos, 8 canhoneiras e 27 navios de trans- 
porto. Total 101 vasos de guerra. Notando-se pela natureza 
de construcção e pelo numero de artilheria, havia n'estes 104 
vasos de guerra; 24 hélices, 40 vapores de rodas, 30 de vela 
c 10 couraçados. A náo de 3. a ordem tem 64 peças, as fraga- 
tas têem ao todo 824, as corvetas 317, as escunas 40, os avi- 
sos 30, as canhoneiras 32, os transportes e rebocadores 40: 
total 1 :353 p*ças. 

JTeste mesmo tempo havia construcções nos arsenaes de 
Gastellamare e Spezzia, e entre essas contavão-se 12 navios 
couraçados. 
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Alten arla — Era a caçada que se fazia com aves de 
rapina, falcões, neblis, alfaneques, girifaltes e outras domes- 
ticadas e ensinadas para que remontando-se ao ar viessem 
cair sobre a preza. Esta espécie de caça, esteve muito em 




e os mesmos escudeiros, que ainda não podião cingir espa- 
da, erão sempre representados nos sellos e miniaturas, como 
na nossa estampa se vê, empunhando um falcão. D'esta .mes- 
ma prerogativa gosaram muitas damas. A importância da 
altenaria era tal que as antigas leis capitulares prohibi?" 
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França que 'por preço de resgate se desse o falcão ou a es- 
pada. Quer dizer, estes dois objectos erlo como sagrados, e 
de tal sorte inherentes á personalidade do cavalleiro, que 
nem mesmo para recobrar a liberdade podia este empenhaTos, 
ou desfazer-se d*elles. 

S. Huberto era o patrono dos caçadores, e d*ahi vinha» 
que a abbadia d'esta invocação, protegida pelos reis de França 
desde o século 11." enviava todos os annos ao paço, no mez 
de Julho, seis cães corredores e seis aves de presa, e o in- 
dividuo que os conduzia era levado á presença do rei com o 
ceremonial d'um embaixador. 

Alguns dos nossos reis forão também muito apaixonados 
d'esta espécie de caça. 

MARÇO — 6 

■fedestla.— Um philosopho a quem certo imperador, ami- 
go das lettras, tinha dado um logar litterario importante, 
respondia muitas vezes ás perguntas que se lhe íazião : — 
Não sei. 

Um ignorante que uma vez o interrogara, e a quem elle 
dera esta resposta, disse- lhe ; — lias o imperador paga-vos 
para que saibais. 

— O imperador, replicou o philosopho, paga-me pelo que 
eu iei t se me pagasse pelo que eu ignoro não lhe bastarião 
todos os thesouros do império. 



Tornei-me a primeira 1 

Por ser a segunda. I 
E de.ambas o mal 

Tornou-nVa profunda. 1 



Exerço sentado 
Minha profissão, 
Em certas porfias 
Entrada me dão. 

António Augusto Ferreira* 
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MARÇO— 7 

O Brasil.— Foi descoberto a uma 4.* feira pela tarde, 
512 d' Abril, dia que se seguio ao da ultima outava da Pas- 
choa, no anno de 1500. 

A primeira cousa que a armada de Pedro Alvares Cabral 
descubrio quando o gageiro da Capitania lhe bradou terra ! 
do alto da gavia, foi uma montanha de forma arredondada» 
depois outras serras mais baixas para o lado do Sul, depois 
a terra chS coberta de arvoredo. O monte, que faz parte da 
pittoresca Serra do Mar, ou dos Aymorés, foi logo por Pedro 
Alvares denominado Monte Paschoal, em memoria da solem- 
nidade que acabava de celebrar-se, e á terra chamou-se Terra 
da Vera Cruz. 

Este nome de Vera Cruz, ou de Santa Cruz, lhe foi ainda 
confirmado no dia 1.* de Maio, ao celebrar-se a 2.» missa, e 
ao erguer-se n*um pequeno outeiro além do rto, que corria 
na Enteada Cabrelia, o lenho da redempçâo. 

Ouçamos agora o nosso elegante chronista Joio de Barros. 
Diz elle na i. a das suas Décadas. 

«Por aquelle nome Santa Cruz foi aquella terra nomeada 
os primeiros annos, e a Cruz arvorada alguns durou n'aquelle 
lugar. Porém como o demónio por o signal da Cruz perdeu o 
domínio que tinha sobre nós, mediante a Paixão de Chrislo 
Jesus consummada n'ella; tanto qued'aquella terra começou' 
de vir o páu vermelho chamado brazil, trabalhou que este 
nome ficasse na bôcca do povo, e que se perdesse o de Santa 
Cruz, cdmo que importava mais o nome de um pau que tin- 
ge pannos, que d"aquelle páu, que deu tintura a todos os Sa- 
cramentos, por que somos salvos, por o sangue de Christo 
Jesus, que n'elle foi derramado : e pois em outra cousa n'esta 
parte me nao posso vingar do Demónio, amoesto da parte da 
Cruz de Christo Jesus a todos os que este lugar lerem, que 
dêem a esta terra o nome que com tanta soiomnidade lhe foi 
posto, sob pena de a mesma Cruz, que nos hade ser mostra- 
da no dia final, os accusar de mais devotos do páu brazil 
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que (Telia; e pôr honra de tão grande terra chamemos-lhe 
Província, e digamos Província da Santa Cruz, que sôa me- 
lhor entre prudentes, que Brazil posto por vulgo, sem consi- 
deração, e não habilitado para dar nome ás propriedades da 
Real Coroa.» 

Agora diremos nós como o sr. José Silvestre Ribeiro, no 
seu patriótico opúsculo— Oi Lusíadas e o Cosmo. Não fizerão 
os homens a vontade ao piedoso Escriptor. Brazil continua- 
ram a chamar a essa vastíssima região, que é hoje muito mais 
do que Província... é um Império, nascente sim, mas espe- 
rançoso e cheio de vida. O céu derrame sobre elle as suas 
benções, e o eleve ao maior grau de civili sacão e de poder t 

MARÇO -8 

Preservativo contra a plcadora doo Insecto*.— Pa- 
rece que se descobriu um meio muito simples de preservar 
o gado das picaduras dos insectos. Consiste em lavar os 
animaes quando vão para o campo com um cosimento de 
folhas de nogueira. 

Se assim for, fácil é o remédio. 



Adivinhem. — Adivinhe quem não tiver outra cousa 
em que pensar. O que vale tanto na opinião de Sterne co- 
mo o beber, o dormir, ou o entristecer-se a gente por não 
posssuir mil libras de renda. 

As iniciaes de cada palavra são as únicas indicadas e as 
outras lettras são substituídas por pontos. 

O enigma é o seguinte ; será fácil reconhecer-lhe o me- 



canismo. 



«V... q.. f f r... a. f..... 

Q.. 1 s.. a..., o n.«*^y t ^Ç>ogle 
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MARÇO— 9 

A eintura da rainha. — Era um antigo uso que teve 
origem nos primeiros tempos da monarchia franceza. 

Quando uma joven ia ligar-se ante os altares com os 
sagrados laços do matrimonio, o sacerdote benzia um cinto, 
e o esposo, cingia com elle a cintura da sua esposa. 

Á família do noivo pertencia fornecer o cinto, que era 
mais ou menos rico, segundo a qualidade e teres das pes- 
soas. 

Quando os filhos de Clóvis repartiram entre si os esta- 
dos de seu pai, os povos, para lhes darem uma amostra 
de respeito e amor, offereceram ás suas esposas o cinto, 
que desde então se ficou dando a todas as rainhas de 
Franca. 

Maria Antoinette pedio a seu esposo Luiz xvi que des- 
obrigasse o seu povo de semelhante tributo: esta abnega- 
ção da joven rainha, de todos muito applaudida, foi cele- 
brada nos seguintes versos: 

Vous renoncez, charmante souveraine, 

Au plus beau de votres revenus: 

Mais que vous servirait la ceinture de reine? 

Vous avez celle de Vénus. 

José Victorino Pinto de Carvalho (Santa Cruz). 

MARÇO— 10 

PreYerblo desmentido. — Dizia-se a um homem que 
bebia de mais, e que talvez por causa disso não era dos 
irais bem comportados. 

—Homem, continue, mas lembre-se que tantas vezes vai 
o cântaro á agua até que se quebra. 

— Não sei para que vem esse aviso ; respondeu o bêbado, 
o meu cântaro nunca vai á agua, vai ao vinho. 
12£> 



MARÇO — II 

e homem pòe e Deus dlapde*— - «Ora eis-me aqui pro- 
prietário d'uma herdade que vale bem 500 libras esterlinas de 
renda, dizia o velho Gregório, antigo caseiro do conde de 
Derby, subindo a uma collina, que fazia parte da sua nova 
acquisição. Eis-me grande proprietário, e tenho apenas 00 
annos, goso saúde e sou robusto como poucos. Posso pois 
comer e beber á vontade, posso já encarar esses lords insolen- 
tes, que até agora me não vião, e vingar-me d'esses campo- 
nezes, que me não tiravão o chapéu, e que continuão gros- 
seiramente a chamar-me mestre Gregório! Vou passar ale- 
gremente o resto da vida. 

Que bella terra, e que excellente casal continuou elle, 
chegando ao cimo da collina d'onde se descubria toda a ex- 
tensão do seu grande dominio. Aqui mandarei plantar um 
pomar, acolá fazer um viveiro das plantas e arvores mais 
raras ; além pastarão os meus numerosos rebanhos para dis- 
putar o premio d'engorda ao Duque de Bedford. N'este si- 
tio edificarei uma casa de verão, onde reunirei as pessoas 
distinctas do paiz a fim de que as suas conversações me 
distraião. Terei um intendente.» 

— E quaes serão as vantagens dos vossos rendeiros? 

— • Perguntai-o ao meu intendente; essas cousas pertencem- 
lhe, respondeu o velho Gregório. 

Aquella ribeira, que faz mover [o moinho, hei -de des- 
vial-a, e fazel-a entrar no. meu parque. 

— E onde se moerá o grão para a aldeia, se o moinho 
parar por falta d'agua? 

—Procurai ao meu intendente, porque eu não quero sa- 
ber d'isso, respondeu. Gregório. 

O presbyterio tira-me a vista; obrigarei o padre aceder-me o 
terreno, e farei no lugar d'eile construir um lago cujas aguas, 
elevando- se em formas variadas, animarão esta perspectiva. 

— E quem fará o serviço da parochia, se vós expulsardes 
o padre? 



V Perguntai-o ao meu intendente, essas cousas dizem-lhe 
respeito, respondia sempre o velho Gregório. 
: D'este modo se entretém comsigo mesmo o relho Grego- 

^ rio, volta á casa, come alegremente um bom pedaço de roait- 
beef, bebe-lhe uma garrafa de vinho do Porto, toma duas 
fnmaças de cachimbo, deita-se e adormece com um somno 
tão profundo, que nunca mais acordou. O padre ficou no 
seu presbyterio, o moinho continuou a moer o grão da al- 
deia, os rendeiros não chegaram a ser vexados, e os cam- 
poneses, não a lastimando, sempre que falavam da morte 
do velho Gregório dizião: O homem põe e Deus dispõe. 

MARÇO -li 

Calembour á queima roupa. — Um dia que madame 
de Nogent tinha entre outras pessoas a jantar em sua casa 
mr. de Riòvre. que passava por um dos calembouristas mais 
felizes de Pariz, pediu-lhe que fizesse um calembour. 

— Antes de tudo, respondeu-lhe elle, haveis de permittir 
que eu vos pergunte se vamos já para a mesa? 

— Immediatamente; espero apenas pelo conde de Nogent, 
e sei que não tarda. (Era seu filho). 

— Com effeitot Replicou mr. de Riôvre/é sempre antes 
de jantar que fazeis Xe compte de vot gentf 

Testas grandes e «estas pequenas.-— Os romanos 
tinham em grande estimação as testas pequenas, e por isso 
as suas mulheres usavão de bandós para que parecessem 
taes. *Insignis tenui fronte Sycorii» dizia Horácio. As me- 
dalhas de Sapho representarão esta bella poetisa grega com 
uma pequena testa, e Ovidio lhe dá o epitheto de fronte 
brevis. As mais bellas circassianas descem os cabellos até 
aos sobrolhos para que as testas pareção pequenas. Hoje 
as damas erguem os cabellos e desafrontam as testas, para 
1 que estas pareção ainda maiores do que a natureza as fez. 
São modas. 
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" Taboleta*.— O charlatanismo das taboletas è levado na 
Inglaterra muito mais longe do que n'outro qualquer paiz. 
Um droguista de Londres intitulava-se — Destruidor privile- 




a> p co © 5» 

usar do titulo de — fabricante de pernas de páu de S. A. fl. 
o príncipe de Kent. Também por cá temos algumas taboletas 
bem curiosas. 

MARÇO — 14 

Numiamatlda. — Segundo o que referem alguns autho- 
res era a barbuda uma moeda de prata, com muita liga 
metallica, e do tamanho, pouco mais ou menos, do actu.il 
tostão. Representava d'um Jado um capacete coroado, e uma 
cota de malha com esta inscripção : Si dominus mihi adju- 
tor, non timebo — e do outro uma cruz da ordem de Chris- 
to, quatro castellos nos cantos da cruz, no meio um pe- 
queno escudo com as quinas, e estas três palavras por ius- 
cripçào: Fernandus rex Portugallice.., 

El-rei D. Fernando i fixou -lhe o seu valor em trinta e 
seis reis. Ghamou-se-lhe barbuda porque assim se denomi- 
navao os capacetes d'aquelie tempo. 

Manoel Ahet de Sousa (Castello Branco) 

Digitizedby VjOO' 
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Arte de cosinha. — Eli sen deu um banquete de despe- 
dida aos seus amigos, e consistiu este em dous bois que man- 
dou matar e coser com a lenha dos instrumentos agrários. Se 
isto se pôde chamar arte, era a da cosinha entre os hebreus. 
Ulisses cosinhava pelas suas mãos, talvez como qualquer preto 
de roça, e um porco bem ou mal adubado bastava a satis- 
fazer o appetite dos heróes da primitiva Grécia. 

Os romanos, depois das conquistas da Ásia, introduziram o 




os romanos do império porque não compramos rouxinoes a 
a outenta e tantos mil réis para lhes tomarmos o gosto; en- 
tretanto pôde ainda hoje dizer- se da nossa cosinha mais 
opípara o que o padre Bluieau dizia á 136 annos da co- 
sinha do seu tempo : *Das cosinhas saem os peixes sem es- 
pinhas, e as aves sem ossos, comem-se pyramides, engolem-se 
castellos, e se devorão baluartes e montes de carne, e man- 
jares, não só desconhecidos do appetite, mas hyperbolicos ao 
pensamento.» É arte de mais, e que perde pelas subtilezas de 
que a- revestem. 
Não são estes acipipes, nem estes manjares á italiana, 



on á franuza, o que mais convém á saúde; também não 
achamos mais racional, ou mais para seguir-se, o aso em 
que estio os ioglezes de comer carnes meio cruas sem o con- 
dimento das ervas» tão vantajoso ao nosso organismo, porque 
essa prática, diz um escriptor, faz com que em Londres, e 
ainda em povos menores, o consumo mensal de pílulas di- 
gestivas se conte por toneladas, ao passo que nos paizes me- 
ridionaes se conta aos arráteis, O que importa, e nisto não 
nos referimos aos gastrónomos, nem aos que nunca hãode 
prescindir d'um cosinheiro, que lhes tempere a comida á fran- 
ieza t o que importa é que os nossos alimentos sejâo saboro- 
sos, saudáveis e economicamente preparados, e a arie de co- 
tinha que n'esse bom propósito dirigisse ás nossas cosi- 
nheiras, boçaes a maior parte das rezes, faria um óptimo 
serviço. Quando se escreverá ella ? O que por ahi ha com esse 
titulo são livros que enslnão a estragar o estômago e a enbo- 
tar.o paladar. Não é outra cousa, e isto é o contrario do que 
precisamos. 

O coração humano. — O peto médio do coração do 
homem, segundo o doutor Glaudinning, sábio médico inglez, 
é de nove onças, e o da mulher de outo. O coração do ho- 
mem á proporção que envelhece torna-se mais pesado, e o 
da mulher depois dos trinta annos diminuo gradualmente 
de peso, a ponto que n r uma certa idade é quasi tão leve 
como a estopa. É ainda o doutor quem o diz. 

Ora, se pelo pezo do coração se pôde avaliar a força do 
amor, os homens não só devem sentir mais do que as mu- 
lheres, mas hão-de necessariamente ser mais constantes na 
idade madura, e na velhice do que na juventude. 

D'aqui dous corrollarios ainda, ou antes dous avisos, diz 
um jornal, ás damas que esperem que o homem envelheça 
se o querem ter firme ; e aos homens que não gastem o seu 
tempo com as que tiverem já passado os 40, porque se ar- 
riscão a dedicar os seus cultos a uma estatua. 

Se isto é verdade, que d'excepçôes ) 
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Bançftndo «e tn* fortuna. — Um pobre pretendente, 
que havia mais de um anno se cançava a sollicitar um em- 
prego, que se lhe havia promettido, mas sempre debalde, 
conseguiu certo dia que o alto personagem de que dependia 
a realisação dos seus desejos. lhe escutasse a leitura duma 
memoria. 

—Quem fez a memoria, pergunta-lhe o ministro, porque 
não desgostou do seu arrasoado ? 

— Eu, respondeu-lhe o pertendente, e também a puz em 
verso para vol'a apresentar, no caso que preferísseis a poe- 
sia á prosa. 

— Em verso? Excellente. Vejamos os versos. — São mag- 
nificos. — Diz-lhe depois de os haver lido. 

—Senhor, eu puz ainda a minha memoria em musica. 

— Oh t isso é divertido, vamos a ella. 

— Eil'a ; mas se tiverdes a bondade de me mandar buscar 
uma rebeca eu a tocarei igualmente. 

— Óptimo, óptimo, tenho feito idéa, cantais como um rou- 
xinol, e tocais como um professor. 

— Senhor, diz o pretendente, restituindo a rebeca ao mi- 
nistro, eu sei que v. ex. a é um musico habilissimo; se qui- 
zer ter a condescendência de tocar a minha memoria, eu a 
dançarei também. 

— Também dançada? Vejamos. 

E o Mecenas sobraçando a rebeca teve a satisfação de vèr 
o supplicante dançar a sua memoria com desembaraço de 
mestre. 

— Oh) sois único, meu caro, sois o homem de que eu 
precisava ; faço-vos meu secretario. 

O livro de que extrahimos esta anecdota accrescenta que o 
homem que sabia rimar, cantar, tocar rebeca e dançar, posto 
não dispuzesse de igual habilidade para o cargo que lhe fo{ 
commettido, subira a grar.des alturas, e fizera uma grande 
fortuna. Não duvidamos. 
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Quem nfto mette »ôp* nào tlr* sopa. — Em uma 

povoação considerável do alto Alemtéjo observão-se nos ca- 
samentos usos curiosos e particulares, que nos forão conta- 
dos por testemunha presencial, pessoa para nós de todo o 
crédito. Apontaremos alguns dos principaes, para dar uma 
idéa de quanto differem dos nossos. Todo o noivo, seja qual 
for a sua condição, vai receber-se de casaca, e esta é sem- 
pre presente do padrinho para os menos abastados, o que 
terna bastanto oneroso o encargo de ser muitas vezes 
padrinho de noivado. A noiva veste saia de seda preta mui- 
to curta, e mantilha á moda antiga. O banquete das núp- 
cias consiste, exclusiva c invariavelmente, em arroz cozido 
com ovelha, a que chamão badana, e assim mesmo ninguém 
é a elle admittido sem que tenha presenteado os noivos com 
algum objecto de arranjo de casa, roupas, comestíveis, etc. 
o que dá lugar a um rifão usado entre elles — quem não 
mette sopa não tira sopa. — Os concorrentes vão munidos 
com os seus talheres, e reunem-se a comer a tal badana 
em volta da mesa co 11 o cada na rua, ou no quintal. Den- 
tro de casa só comem os noivos, e os padrinhos, e ainda 
que estes não assistão, nem por isso deixão de ser con- 
templados com o seu prato d' arroz. 

O leito nupcial acha-se em exposição permanente por uns 
poucos de dias. Alli se accumulão uns por cima dos outros, 
todos os objectos, que lhe são próprios, como cobertas, co- 
bertores, colchas, lençoes, fronhas ; alguns que os noivos já 
possuião, outros com que forao presenteados, e outros final- 
mente, que pedem emprestados para mostrar maior riqueza, 
e ostentação. Gollocada ao lado d'esta cama d'estado está 
constantemente uma rapariga solteira, vestida com toda a gar- 
ridice, e encarregada de mostrar aos visitantes, uma por uma 
todas os peças d'esta guarda-roupa improvisada, 

António Cândido Balhoto (Benavente.) 
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RIV BATO M& WâffllWA 

Ao lado de Hauzeri bella apparece. 
Piedosa vista em lance tão p'rigoso ! 
Filha linda qual luz quando amanhece 
Ao romper d'alva em dia caloroso. 
turbante, que a fronte lhe guarnece 
Remata alvo penacho precioso, 
Em quanto vão os zéphiros brincando, 
Cos anneis sobre os hombros flactuando. 

De seda as calças tem da cor da neve. 
Sobre ellas desce a túnica bordada, 
Cerúlea facha a cinta circumscreve, 
Qual a hastea do lirio delicada : 
Cobre o virginal seio a têa leve 
Onde a seda co' a lã fora tramada, 
De vermelhos coraes um fio brando 
Do colo airoso a base contornando. 

Suaves dé Fátima os olhos erão, 
Vivos ao mesmo tempo e magestosos. 
Quaes únicos os nossos climas gérão, 
Climas caros ao sol, climas ditosos ; 
Olhos, focos d'amor, que n'alma impérào 
Quer languidos, quer meigos, quer irosos ; 
Olhos taes, que se pranto derramaram 
As mesmas brutas penhas abrandaram. 

Nas pudibundas faces reluzia 
A viva côr da nacarada rosa, 
Que em leve gradação se esvaecia 
Pela macia pelle melindrosa ; 



Virgem, filha gentil do meio-dia, 

A cor tinha morena e tito formosa, 

Como a que a las de um sol claro e brilhante 

Communica do prado á flor fragrante. 

Da larangeira em flor com o deleitoso 
Aroma o ar da tarde embalsamado 
Cede em suavidade ao amoroso 
Hálito de seus lábios exhalado. 
O murmúrio do arroio saudoso 
Entre meúdos seixos derivado, 
O meigo sussurrar do brando vento, 
Menos magia tem que o seu accento. 



Quem viu a vermelha rosa 
N'um ramalhete de flores 
De todas a mais formosa 
Quer nas formas, quer nas cores: 
Quem da noute socegada 
No silencioso véu 
Viu a lua prateada 
Entre as estrellas do céu ; 



Quem na belleza prestante 
Do palácio, ou templo santo, 
Viu a corinthia elegante, 
Que remata o mole achanto : 
Quem entre a família leve, 
Habitante da espessura, 
Viu a pomba cor da neve, 
Vivo emblema da candura : 



Não viu mais que uma imperfeita 

Imagem das maravilhas. 

Com que Fátima deleita 

Os olhos, do seu povo entre ás mais filhas. 

Luiz da Silva Moutinho dê Albuquerque 
(Ruy o Escudeiro.) 

Alegria* comparada*. — A alegria dos franceses, diz 
madame de Stael, vtm-lhes do espirito da sociedade ; a dos 
italianos da imaginação ; a dos ingleses da originalidade do 
caracter; a dos allemães é philosophica ; gracejão mais 
com as cousas e com os livros do que com os seus seme- 
lhantes. 
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Roubo tndnstrlofto* — arcebispo de Cantorbery en- 
controa um certo dia em um bosque, que elle atravessava 
bastantes vezes, um homem assentado no chão com um jogo 
de xadrez, que parecia preoccupal'o bastante, collocado diante 
de si. 

— Que fazes tu ahi, meu amigo? 

— Meu senhor, eu jogo o xadrez. 

— Como ! Pois tu jogas o xadrez sósinho ? 

— Não, meu senhor, jogo-o com Deus 1 

— Com Deus t Deve-te custar pouco quando perdes. 

— Perdoai -me, meu bom senhor, mas estais enganado. 
Jogamos rijo, jogamos a valer, e quando perco pago exac- 
tissimamente. Esperai um instante, talvez sejais de bom 
agouro; estou hoje de uma infelicidade pasmosa... Ah t 
xeque e mate, foi Deus que ganhou. O arcebispo ria, e o 
caso era para isso. 

O infeliz jogador com o maior sangue frio do mundo tira 
30 guinéus da sua algibeira, e dando-os ao prelado diz- 
lhe: 

— Meu senhor, q a ando perco envia-me Deus sempre al- 
guém para receber o que lhe pertence, e assim não hesiteis 
em acceitar este dinheiro eem o distribuir pelos pobres, quo 
são os seus thesoureiros. É o preço da partida. 

O arcebispo quiz escusar-se, mas viu-se obrigado a accei- 
tar os 30 guinéus, mormente pela applicação que o-jogador 
lhes dava. 

Dias depois tornou a passar pelo mesmo bosque, e viu 
ainda o seu jogador na mesma attitude que a primeira vez. 
Fez-lhe este apenas o viu, signal para que se aproximasse, 
e disse-lhe : 

— Meu senhor, tenho perdido, que é um nunca acabar, 
desde a ultima vez que nos vimos, mas agora espero des- 
forrar-me. Effectivamente — xeque e mata. Foi Deus quem 
perdeu. 
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— Bem, diz o arcebispo/ quem te hade pagar ? 

— Sem duvida nenhuma, que sereis vós, meu senhor, jo- 
guei trezentos guinéus, e Deus, quando ganho eoyia-me sem- 
pre alguém que pague, tão exactamente como eu o costumo 
fazer quando perco. Tenho mesmo n'este bosque e não dis- 
tantes d'aqui, alguns amigos que vos certificarão d'isto mes- 
mo, se acaso vos não fiais na minha palavra. 

Contra este argumento não havia réplica; o arcebispo 
houve por bem pagar os trezentos guinéus, sem esperar que 
a isso fosse provocado pelos amigos do jogador do bosque. 

MARÇO— 20 

Velocidades comparada*. — Fez-se o seguinte calculo : 
Um homem que andasse noule e dia, e desse por minuto 
100 passos, o que importa 4 kilómetros por hora, consumi- 
ria um anno e 63 dias em fazer o giro em volta da terra. 

Um comboio no caminho de ferro, impellido por força mé- 
dia, percorreria o espaço em 36 horas. 



Um grito, se o som podesse prolongar-se indefinidamente, 

faria igual giro em 32 horas e meia. 
Uma baila de artilheria em 21 horas e 3 quartos. { 

A luz percorria esta distancia em dous décimos de segundo ; 

a electricidade, mais veloz ainda» em metade d'este tempo. 
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•• Laca* Evangelista. — Era cTÀntiochia, na Syria, o 
médico de profissão. Foi o companheiro das viagens, e da 
pregação de S. Paulo, e começou a seguil'o no anno 51, quan • 
do este apostolo passou á Macedónia e o converteu á graça. 




Memorias dos Apóstolos, temos d'elle os Aetot dos Apotto- 
tos, que contêem uma grande parte da vida de S. Pedro e 
S. Paulo, desde a Ascensão do Salvador até á chegada de 
S. Paulo a Roma. Isto é. abrangem um periodo de 28 a 
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30 annts. Os Actos, que sempre tiverão na igreja autho- 
ridade canónica, forão compostos para oppor nma verdadeira 
historia dos apóstolos e da fundação da igreja christã, aos 
falsos actos e ás falsas historias, que se começavão a espa 
lhar. 

S. Jeronymo, dia que esta obra composta por um homem 
que era médico de profissão, era um remédio para a alma 
enferma (animac languente medicinam.) Com razão assim a 
considera, porque não ha nada mais bello que a pintura 
simples e fiel que S. Lucas ahi faz da rida admirarei, e 
da união que reinara entre os primeiros christãos. 

S. Lucas escreveu em grego, e é de todos os authores 
inspirados do Noro Testamento aquelle, cojas obras passão 
por mais bem escriptas. 

O modo porque elle faz a historia de Jesu Christo, das 
suas acções e da sua doutrina tem esse caracter surpren- 
dente de rerdade e de persuasão que subjuga o espirito, a 
ponto que o mesmo J. J. Rousseau se riu um dia obrigado 
a dizer— *Nâo é assim que se inventa.* 

Representa-se S. Lucas, tendo sempre um boi ao lado, 
um dos quatro animaes emblemáticos da visão d*EzequieI. 

MARÇO -22 



Sou principio d'amor, fim d*existencia ; 
No firmamento, no ar, na estrella errante 
Terra, e centro do mar me vês constante. J 
Sou a fonte d'amor e da clemência. i 

Eu consumo, afflijo e despedaço 
Quando encontro um sensirel coração 
E se ternos amantes me proferem 
Mais supplicio e tormento causo então. 

José Jacyntho de Mattos (Escalão.) 
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Am honras de trinmpho eoneedldas aosgoneraos 
romanos. — triumpho era a funcção mais pomposa, com 
que os romanos honrarão os generaes, que havião vencido 
os seus inimigos. Para o triumpho ser merecido devia o ge- 
neral ser commandante em chefe, deixar mortos no campo, pelo 
menos, 5:000 inimigos, e dilatar por sua victoria o território 
do império. Conseguida a victoria era o general acclamado im- 
perador por seus soldados, titnlo que o senado confirmava; de- 
pois seguião-se acções de graças aos seus deuses pela victoria. 

O general pedia o triumpho, que lha era concedido por 
um decreto do senado. No dia marcado para elle, for- 
mava-se uma longa procissão pela ordem seguinte : ião na 
frente as victimas, e os ministros dos sacrifícios; depois as ima- 
gens das cidades vencidas ; o ouro e prata em barras : os qua- 
dros e retratos, as armas tomadas na guerra, dinheiro em 
moeda, vasos preciosos; reis prisioneiros com a sua família ; 
cap tiros; o general devestes triumphaes, a cabeça coroada de 
louro, montado n'um coche dourado e ornado de figuras da 
marfim, tirado por quatro cavallos brancos, que o mesmo 
general conduzia, e governava. Seguião-n'o os> seus parentes 
e amigos; e por fim o exercito triumphante. Esta procissão 
passava pelos lugares principaes da cidade, e dirigia-se ao ca- 
pitólio onde se concluía sacrificando um touro branco a Jú- 
piter em acção de graças. 

A. J. da Silva Rodrigues (Arruda dos Vinhos). 

Lais XIT, poeta. — Luiz xiv, quiz um dia entrar no 
campo das musas, e chegou a fazer um madrigal, de que 
elle mesmo não pareceu ficar muito satisfeito. Não occul- 
tando quem era o author mostrou-o a Boileau, e este de- 
pois de o ler disse-lhe . iPareee que nada é impossível a 
Vossa Magestade. Quiz fazer maus versos e conseguiu-ot» 

É assim que a verdade chega ao throno dos reis ; eivada 
de lisonja. 
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Suicida*. — suicídio, com raríssimas excepções] tem 
sido em todos os tempos um acto reprovado, defendido pela 
religião» pelos costumes e pelas leis. 

Em Zurich enterrarão o cadáver do suicidado no pavi- 
mento térreo da casa onde se dera a morte. Se se tinha 
apunhalado punhão-lbe junto da cabeça um troço de ma- 
deiro em que se cravava o punhal ; se se tinha afogado 
enterravão-no na areia, a cinco pôs da agua ; se se linha 
lançado n'um poço, sepultavão-n'o n'um monte, ou. perto 
d'um caminho, pondo-lhe uma pedra á cabeça, outra ao cen- 
tro do corpo, e outra aos pés. 

Na Sibéria enterravão os suicidados de lado, sobre a face, 
mas em terra não sagrada. Em Metz enforcavão-nos, ou lança- 
vão-nos em toneis, que depois abandonavão á corrente do 
Mosella, com estas palavras escriptas: — Deixai ir, é pela jus* 
tiça. — 

Em Strasburgo faziâo o mesmo, e em 1584 suicidando -se 
um dos seus bispos foi também mettido n'um tonel, e este lan- 
çado ao Rheno. 

No século xyiii uma bulia de Bento xiv considerou o sui • 
cidio como um acto de loucura, e permittiu que se sepultas- 
sem em terra santa os que se tinhão dado a morte. 

Cortesia* e réplicas. — «Doutor (disse certo dia o 
conde de Rochester encontrando Barow, insigne mathema- 
tico do seu tempo) sou o vosso servidor até ao centro da 
gravidade» — Sr. conde, eu sou o vosso até aos antípodas 
—•Adeus, doutor, estou as vossas ordens até ao fundo do 
inferno» — Adeus, mylord, haveis de permittir que ahi vos 
deixe. 

O conde de Rochester, célebre pelos seus ditos espirituosos 
e pelas suas excentricidades, não menos que pelos seus ví- 
cios e extravagâncias, viveu no século xvii, no tempo de 
Carlos íi. Digitized by Gooçle . , ^ 
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MARÇO — 25 

Peixe monstro* — • No dia 5 de Agosto do anno de ±840, 
conduziram os pescadores d'esta cidade um peixe geralmente 
dasconhecido, o qual enguliu as redes com a pescaria que ti- 
nhão, e ficou engasgado nellas. 

A sua apparencia era semelhante á de um tubarão em feitio 
e côr, lendo de comprimento 40 palmos, diâmetro na maior 
grossura 18, e de bòcca 8. Era esta guarnecida de três ordens 
de dentes agudos, sendo uma d'ellas mais saliente e de maior 
grossura. dito peixe pezou 84 quintaes, e o fígado produziu 
para cima de 20 almudes de azeite, que forSo rendidos por 
72$000 réis, quantia que não chegou para indemnisar os pes- 
cadores do prejuízo das redes. O mesmo peixe também podia 
dar uma boa porção de azeite, mas não lh'o aproveitaram, e 
foi mandado lançar ao mar retalhado. 

Para se formar uma idéa aproximada da sua grandeza, bas- 
ta dizer que não pouco trabalho deu para se trazer acima da 
lingueta da alfandega, sendo para isso necessário empregar 8 
juntas de bois. 

Verificou-se depois que era um tquálo magno, muito vo- 
raz, que de ordinário povoa os mares da índia. A pelle foi man- 
dada seccar, e enviada para o museu de Lisboa, aonde deve 
existir. 

A. D. de Oliveira (Vianna do Gastello.) 

Clmento-dlamante — Para collar a porcellana e o vidro. 
M. Pelouse aponta como dando os melhores resultados o seguin- 
te cimento. Ajunta-se a uma dissolução concentrada de colla 
de peixe um pouco d^aleool e de gomma ammoniaeal, de modo 
que do todo se faça uma massa mui pouco consistente, quasi 
liquida. Applica-se esta massa com uma espátula de madeira 
nas partes que se querem collar; comprimem-se fortemente 
uma contra a outra e deixam -se seccar. Por este modo ficão 
tanto a porcellana como o vidro perfeitamente collados, e por 
isso a este cimento se chama, diamante. 
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Vaidade feminina. —Estará o [bispo de Jaca D. Migtel 
de Frias, confessando em uma occasfto, e rendo que duas mu- 
lheres brigaram por querer cada uma d'ellas ser a primeira a 
chegar-se ao confessionário disse-lhe —Venha cá a mais rei 
lha. 

Não foi nenhuma; retiraram-se ambas. 



Ill 



A primeira com segunda 
Feminina por natura 
Da luz cruel inimiga 
Infunde negra tristura. 

Apesar de cerros, montes, 
E dos ralles apesar, 
Podem primeira e terceira 
Em linha recta marchar. 

É derido á prima e quarta 
Este dom maravilhoso, 
Que imitar em balde tentas, 
Humano ser orgulhoso, 

S&o a primeira e a sexta 
De matéria um pouco dura, 
A geometria revendo 
Acharás sua figura. 

Qual seja segunda e tércia, 
Hábil leitor, adivinha; 
Se as não tiver uma casa, 
Deverá ser bem mesquinha. 



Mas segunda, tercia, e quarta 
Nao ter pôde, e ser ingente ; 
Eu te juro todavia, 
Que jamais as vês na frente. 

Tira lettra á tercia e prima, 
E a anatomia te diz 
O que seja, e o nauta ousado, 
Mais o mineiro feliz. 

A terceira e mais a quarta 
No presente podes ver 
D'am verbo mui buliçoso, 
Que tudo faz remecher. 

A quarta junta á primeira 
Já em nossa lingua lusa 
Foi synonimo de som, 
Hoje porém se nao usa. 

Quando enfermo em pobre leito 
Quarta e sexta pronuncio, 
Na palavra animadora 
Do meu médico confio. 
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A quinta com a primeira 
Já ião serve para mim, 
Pau tornal-a prestarei, 
Dede já lhe faço assim. 

icredita-me, te digo, 
Eu d'esta não me occupava, 
Quinta e segunda te dizem 
De que mulher to falara. 



Indicfto-te, quinta e sexta 
Caudal, rápida torrente, 
Que dizima, e não aterra 
Indomável, brara gente. 

Quem será a sexta e quarta ? 
É na Suissa habitante, 
Provocar parece o Olyrapo, 
Qual da fábula gigante. 



Útil sendo aos caminhantes» 
Infeliz é minha sorte, 
A lei me faz crua guerra, 
Permittindo a minha morte. 



João Afaria Mergulhão Nevet Cabral (Armamar.) 
MARÇO — 27 

A lnrtrueçfco primar!* ent 1M9«— -Em Dezembro 
de 1861 havia em Portugal e ilhas, 2:845 escolas |de ins- 
trucção primaria frequentadas por 107:131 alumnos ; sendo 
escolas publicas 1:788 e particulares 1:037. 

Das escolas publicas, 1:559 erão do sexo masculino, fre- 
quentadas por 70:720 alumnos, e 189 erão do sexo femini- 
no, frequentadas por 8:452. 

Das escolas particulares 501 erão do sexo masculino, fre- 
quentadas por 16.042 alumnos, e 556 do sexo feminino, fre- 
quentadas ppr 11:917. 

Estes cálculos, que demonstrão grande adiantamento na 
instrucção primaria de ha annos a esta parle, estabelecem a 
proporção de 1 alumno por 37 habitantes, computando a 
população de Portugal na Europa em 4 milhões de habi- 
tantes aproximadamente. 
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MARÇO - 28 

Vomador de cavallos. — Os jornaes inglezes derão va 
tempos conta das experiências mysteriossas de um ameri- 
cano, que domava cavallos por bravos que fossem, sem t 
auxilio de meio algum disciplinar. Ao que parece já n'aquella 
data um irlandez, Sallivan, possuia um igual condão havia 
já mais de 40 annos, e ultimamente M. Catlin, author de 
uma obra interessante sobre os americanos do norte, divulgou 
o famoso segredo. 

«Aconteceu-me, diz Catlin, segundo o uso entre as hordas 
selvagens das Montanhas de Rocha, pôr as mãos nos olhos 
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os cavallos selvagens. O indio apresa o cavai Io por um laco, 

avança para elle gradualmente até poder collocar-lhe as mãos 
sobre os olhos, e chegar a assoprar-lhe as vénias. O cavallo 
no mesmo instante se torna outro ; a mansidão, a submissão é 
tal — que sem mais nada o indio monta-o para ir aonde lhe 
apraz.» 

Mr. Ellis, proprietário em Cambridge, depois de ter lido a 
obra de M. Catlin, diz o Morning AdvertUer, quiz fazer a ex- 
periência em cavallos inglezes. Procurou o resultado em um 
potro selvagem, bravo e medroso, e pouco conseguiu em quan- 
to se li mi tá ri a cobrir os olhos do animal, e assoprar-lhe ás 
ventas; quando porém lhe lembrou respirar-lhe ás ventas, logo 
os movimentos impetuosos do potro socegaram, a ponto de se 
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tornar immovel, e pòr-se a tremer. Mostrava experimentar um 
intimo prazer, elevando mais a cabeça para melhor poder re- 
ceber a respiraç&o que se lhe bafejava. Depois d'isto ficou intei- 
ramente dócil a toda a direcção, e teria sido mesmo impos- 
sível espantal-o. Se aqui não anda exageração, segue-se a 
quasi certeza de se poderem operar metamorphoses semelhan- 
tes a essas que forão longo tempo um mysterio, de que a 
mágica pretendia o privilegio. 

MARÇO - Í9 

Baralho glorificado. — • Em Inglaterra, na igreja de 
Glaçgow, assistia Ricardo Middleton, simples soldado, ao ofi- 
cio, e em vez de lêr na biblia o evangelho do dia, como os 
seus camaradas, espalhava diante de si um baralho de cartas. 

Notou o sargento a irreverência, intimou-o para que guar- 
dasse as cartas, foi desobedecido, e por isso logo que aca- 
bou o officio levou o soldado á presença do principal ma- 
gistrado da cidade. O crime era ainda mais civil do que mi- 
litar. 

•O que vos levou, diz-lhe o magistrado, a um tão estranho 
e tão escandaloso procedimento ? Se tendes razões que vos 

justifiquem dizei-as, ^^^ az lembro-me de que 

aliás sereis rigorosa- ^|^p35C^k na um só Deus. 
mente punido.» RaI^Í *rJwl Q uan( *° ye Í° ° duque 

— Senhor, diz o h)^| Íbi$3 ou ° *« rn0 » recordo- 
soldado, tirando da yg$j|í %>M me <1 ° Pai e do Fi- 
algibeira o baralho ^SippWwbV lho, ou do Pai, do 
das cartas e moslran- Z lajf^vlWfcl Filho e do Espirito 
do ao juiz a carta ^yg^^^^^P Santo; os quatro fa- 
do az; quando vejo o zem-me pensar nos 
evangelistas S. Marcos, S. Lucas, S. Matheus, e S. João ; o 
cinco nas cinco virgens sábias, que ministravão o óleo á santa 
lâmpada ; o teit diz-me que em seis dias creou Deus o mun- 
do ; e o sete que ao sétimo dia descançou depois de o ha- 
ver creado; o outo recorda-me que forão outo as pessoas 
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virtuosas que se salvaram do diluvio — Noé e sua mulher, 
seus três filhos e suas esposas ; os nove, os nove leprosos 
purificados pelo nosso Salvador ; os dez os dez mandamen- 
tos da Lei de Deus. 

N'isto chegou Ricardo ao valete, pôl-o de parte, e conti- 
nuando diz — a dama faz-me lembrar a rainha de Sabá, 
que veiu das extremidades da terra para admirar a sabe- 
doria de Salomão; e o rei recorda-me o Rei do céu e tam- 
bém o nosso monarcha Jorge m. 

Ainda mais. Quando conto o numero de pontos que ha 
nas cartas acho 365, tantos como os dias do anno; quando 
conto o numero de cartas encontro o numero 52 e 52 são 
também as semanas do anno ; quando conto as figuras acho 
12 e é este justamente o numero dos mezes. D'este modo um 
baralho de cartas é ao mesmo tempo para mim uma bíblia, 
um almanach e um livro de orações. 

— Muito bem, diz-lhe o magistrado, destes-me uma ex* 
plieação satisfatória de todas as cartas menos do valete. 

— St v. ex. a , respondeu Ricardo, promelte de se não zan- 
gar comigo darei d'essa carta uma explicação tão justa como 
das outras. 

— Pois bem, fale não me zangarei. 

— Os valetes (Knave 1 ) são' tratantes, e de todos o mais tra- 
tante é o sargento que me trouxe i vossa presença. 

É escusado acrescentar que o glorificador do baralho foi 
absolvido. 

liiaiâ- 



No deserto fui nascido, 
Buscão-me para a cidade : 
Nascendo nos dias grandes 
É mui curta a minha idade. 



Inda que sou fraco leigo, 
Pertenço a certo convento : 
Cantar, sem ser com a bocca, 
É o meu divertimento. 
F. À. Silva (Santarém). 



# * Knave em inglez ao mesmo tempo que significa valete, 
significa também velhaco, tratante etc. 
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MARÇO -30 

Mftl de família. — seguinte epitaphio, que se lô u'uma 
pedra sepulchral d'um cemitério, no condado de Kent, em 
Inglaterra, é digno de ser conservado : 

tAqui repousa o corpo de Maria Water, filha de Rob 
Water, Esq., de Lenham, condado de Kent, esposa de Ro- 
berto Honeywood, Esq., de Charing, condado de Kent, sen 
segundo marido. Á hora da sua morte tinha tresbntos e 
sessenta e SETE filhos, provenientes do seu legitimo matri- 
monio Era mãi de dezeseis filhos, avó de 114, bisavó de 
228, e trisavô de 9. Viveu piedosamente e morreu como enrista 
em Markshall, aos 93 annos de idade, e no quadragésimo 
da sua viuvez, a 10 de Maio de 1620.» 

O eura de Hfontlhérl. — Quando em 1707 Filippe V, 
vindo para tomar posse do reino de Hespanha, passou por 
Montlhéri, apresentou-se-lhe o cura da parochia i testa dos 
»eus fréguezes, e disse-lhe : «Senhor, os longos discursos são 
incommodos, e os discursadores insoffriveis. Não quero en- 
fadar-vos, e assim haveis de permittir, que eu em vez de 
vos comprimentar em prosa, o faça cantando umas coplas.» 
E poz-se a cantar : 

O povo todo de Chartres 
Com o de Montlhéri, 
Sente uma grande alegria 
Em vos vêr, senhor, aqui. 
Sois neto de S. Luiz, 

Liz, liz, liz; 
Sois um príncipe tão bom, 

Dom, dom, dom, 
Que até Deus vos acompanha, 
E por cem annos fará, 

Tra-la-lá, 
Que reineis na beila Hespanha. 
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Applaudio o rei muitíssimo a lembrança do cara, e satis- 
feito de ouvir as suas coplas — disse-lhe — bU. 

Obedeceu o cantor, repeti u-as ainda com mais emphase, e 
quando acabou, ordenou Filippe v que lhe dessem 10 luizes 
para distribuir pelos pobres da parochia. 

Bis, também, volveu-lhe o cura, e o rei levou tanto em 
graça a liberdade do bom ecclesiastico que lhe mandou do- 
brar a somma. 

Folgaram os pobres. 

MARÇO -3i 

Epltaphlo. — A um professor chamado João Vitello, que 
morreu na flor da idade, fez um dos seus escolares o seguinte 
epitaphio : 

Júpiter omnipotens, Vituli miserere Joannit 
Quem more prcecipitans non tulit esse bovem 

Isto é — Júpiter poderoso, tende piedade de João Vitello 
a quem a morte não deu o tempo suficiente para chegar a 
ser boi» 



Não penses tu que adivinhas 
Sem trabalho esta charada ; 
Pois tens de passar o Tejo 
fi procurar-me em Almada i 



Faze3 cara de zangado 
Não te agrada esta jornada ? 
Pois emfim, n'este papel 
Me encontras sem custar nada. 2 



Sou verde tapete 
De hervas e flores, . 
E mui procurado 
Dos moços pastores. 

Joiè A. J. da Costa (Mafra.) 
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ABRIL — i 

Chronologla maranhense — 1612: Fundação do con- 
vento de Santo António — 1616: Foi n'este anno que se erigiu 
o magnifico templo de N. S. do Carmo— 1622: Na margem 
direita do rio Itapecuru se estabeleceram os primeiros enge- 
nhos de canna— 1648 : O lugar denominado Tapuytapera, foi 
elevado á cathegoria de villa, hoje cidade de Alcântara. 
Qs frades carmelitas edificaram alli um convento em 1645, 
assim como os mercenários outro em 1639. Em 1654, lan- 
çaram^se os fundamentos para o convento da ordem de 
N. S. das Mercês, d'esta capital— 1676 : Por bulia pontifícia 
de Innocencio XI, foi creado o bispado d'esta província. 
1739: Pelo alvará de 17 de Abril, foi creada a Sé e seus 
capitulares, inslitituindo-se as quatro dignidades de arce- 
diago, arcipreste, chantre e mestre escola; 12 conezias, 8 
benefícios, 16 capellães, e mais funecionarios de menos ca- 
thegoria— 1751 : Foi instituído o recolhimento de N. S. da 
Annunciação e Remédios, pelo jesuíta Gabriel Malagrida, em 
virtude da concessão que lhe fora feita por alvará de 2 de 
Março. Rege-se pelos estatutos de 19 de dezembro de 1840, 
confeccionados pelo bispo d'esta diocese, D. Marcos Antó- 
nio de Sousa, de grata recordação— 1757 : Em 8 de julho, 
passou a aldeia de Maracu á cathegoria de villa de Vianna, 
hoje cidade; a 16 do dito mez a de Garará passou a ser 
villa de Monção; no 1.* de Agosto, a chamada da Doutrina, 
na mesma ilha do Maranhão, denominou-se villa de Vinhaes ; 
a 4 do mesmo a de S. José, também na ilha, passou a lu- 
gar de S. José de Riba-mar; em 4 de Outubro, a de S. 
João de Cortes, na bania de Cumãa, fronteira á fazenda 
de Guarapiromga, hoje villa de Guimarães, passou a villa 
com a mesma denominação— 1761 : Em 11 de Janeiro foi 
transferida a cathedral da primitiva egreja de Nossa Se- 
nhora da Victoria, local que é inteiramente desconhecido, 
para a do > antigo collegio de N. S. da Luz dos jesuítas, 
onde se acha ainda hoje— 1716: foi n*este anno que a 
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eitincta companhia do Commercio, introduziu na provín- 
cia o arroz branco da Carolina— 1769: Remetteram-se para 
Lisboa, umas 14 arrobas d'yntaicica, resina que se extrae do 
yatubá (que no mercado se conhece por gomma copal), bem 
como uma porção da resina do cajueiro,- que com maior 
vantagem suppre a gomma arábica, por afugentar os inse- 
ctos que estragam os livros grudados com ella — 1771: Re- 
metteram-se para a metrópole as primeiras amostras de anil 
fabricado n'esta província — 1805: Por carta regia d*este 
anno, foi creado o seminário episcopal d'esta capital, em 
conformidade com os preceitos do Concilio Tridentino. Foi 
levado a effeito pela lei provincial n.* 49 de 4 de Agosto 
de 1837, e reje-se pelos estatutos de 29 de janeiro de 1838, 
organisados pelo reverendo bispo D. Marcos António de Sousa. 
Vicente Fructuoso Pinheiro, e meu irmão Manuel Corrêa 
de Faria, que morreu quando já occupava a cadeira de la- 
tim do mesmo seminário, foram os primeiros escolares d'es- 
ta instituição— 1815: Começou- se a edificar o theatro d'esta 
cidade, com a denominação de Theatro União concluindo-se 
em 1817. Foram seus proprietários Eleuterio da Silva Lo- 
pes Varella e Estevão Gonçalves Braga : hoje é próprio da 
província e acha.se primorosamente decorado. 

Ricardo Alexandre Corrêa de Faria. 
(Brazileiro, Maranhão) 

ABRIL — 3 

A eftperanea, — Iro, diz madame de Pompadour, deita- 
do sobre as palhas sonha que se tornou possuidor de uma 
riqueza que toca a opulência; começa a edificar, e a viver 
en grand seigneur, casa com uma mulher encantadora, de- 
pois o prazer acorJa-o, e acha-se nas palhas. Eis a imagem 
da esperança ; que não é muitas Tezes mais do que um bello 
sonho, 
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ABRIL — a 

Pitada de tabaco. — Quaesquer que tenhão sido na 
primeira metade d'este século as exaggcrações e extravagân- 
cias dos ultra-romanticos, estão ellas longe de comparar-se 
ás de alguns eseríptores que precederam o século de Luiz xiv. 
Duvidamos mesmo de que na própria Allemanha se apre- 
sente uma phrase tão saboroso como esta de que se serviu 
o primeiro Balzac para pedir a uma senhora uma pitada 
da sua caixa. «Madame, disse- lhe elle, permitti que as mi- 
nhas extremidades digitaes se en.sinuem nas vossas conca* 
vidades tabachicas para d'ahi tirar esse pó subtil, que dis- 
sipa e confunde os humores aquáticos do meu cérebro ala- 
gadiço.* 

Amor do nomo do família— Pedro Annes do Canto, na- 
tural de Guimarães e provedor das armadas e fortificações 
da Yilla da Praia, foi um dos que mais concorreram para 
a prosperidade da Ilha Terceira, A sua modéstia igualava o 
seu mérito, por que prestando grandes serviços recusou 
muitos títulos que lhe offereceram dizendo que queria mor- 
rer com o mesmo nome com aue naseera. 

No testamento com que falleceu, ordenou que a pessoa 
que administrasse o morgado que deixava, depois do nome 
da pia se chamasse — Canto — porque elle se chamava Can- 
to, e o pae de seu pae, que fora melhor do que elle, se 
chamave também — Canto. — 

Até ao dia d'hoje tem-se cumprido esta determinação, e 
todos os que se teem ali ia do á família Canto, tem tomado 
este nome. Em 1582 D. Filippe quiz dar alguns bens d*esta 
família (bens confiscados) ao seu favorito Christovam de 
Moura, e este foi obrigado a tomar o cognome de Canto. 

A família Canto é uma das mais illustres famílias por- 
tuguezas, e muito estimada de quantos a tractam e conhe- 
cem. 

Francisco José Vieira Júnior. 
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ABRIL —4 

Napoleão I c o matre. — Quando em Abril de 1810 Na- 
poleão e Maria Luiza forão visitar o canal subterrâneo de 




3 » «1 ® 
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M. maire, diz-lhe o imperador, então cultivão-se por aqui 
as musas francezas ? 

— Senhor, eu faço alguns Tersos. . . 

— Ah! fostes vós? Cheirais? Ajuntou, apresentando-lhe 
uma caixa de rapé, cravejada de diamantes. 

— Sim, senhor, mas... 

Tomai, tomai, guardai a caixa e o rapé, e 



Quand vous y prendrez une prise 
Rappelez-vout Marie-Louise 



Loucura. —De todas as definições que se tem dado de 
loucura, a de Bailly é talvez a melhor. Segundo elle a lou- 
cura não é mais que a tyrannia dos objectos sobre a ima- 
ginação. 
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ABRIL-» 

do Monte— Uma das maravilhas de Bra- 
ga e não sei se diga de Portugal, é indubitavelmente o fa- 
moso santuário do Bom Jesus, collocado no Monte Espinho, 
subúrbios de Braga. 

Situado n'uma elevação notável, que domina uma grande 
parte da província do Minho, deslisando-se-lhe em volta, 
fontes e regatos, rodeado d'um tapete de verdura em que avul- 
tam annosos carvalhos, agigantados choupos, e copados teixos, 
excede a tudo o que se possa imaginar de bello. 

No cimo, onde está construído o templo, quem alongar a 
vista para qualquer lado, ficará surprehendido d'uma pers- 
pectiva mil vezes encantadora. Nas faldas, Braga com todas as 
suas bellezas, torres, passeios, e edifícios. Ao sul Barcellos, 
Povoa de Varzim e Villa do Conde, semi-occultas pela evapo- 
ração constante das aguas do Oceano, que fica próximo, e 
que também se divisa, mas um pouco mais a sudoeste. Mais 
ao longe, no extremo do horisonte, o pico do monte de Santa 
Luzia, em que está edificada Vianna do Castello. De todos 
os lados uma infinidade d'aWeias de que se compõe a pro- 
víncia do Minho, com rasão chamada — Paraíso Portuguei, 
— Tudo isto offerece ao viajante horas e horas de aprazível 
contemplação. 

O pórtico da entrada para o santuário, ao sopé do monte, é 
a sua primeira maravilha. 

Reconstruído pelo arcebispo D. Rodrigo de Moura, no pri- 
meiro quarto do século xvm, com a altura de 8 metros 
apoximadamente, tem resistido á inclemência dos tempos, e 
mão destruidora dos annos sem o mais pequeno abalo. Se- 
guem -se as capei las que representão a paixão do Salvador, 
elevando-se alternativamente umas ás outras em zig-zag, 
avultando no cimo o magestoso templo em forma de cruz. 

Nenhum dos nossos monarchas, nem das pesôsas céle- 
bres que tem vindo a Braga, toem deixado de visitar a 
sua principal maravilha— o santuário do Bom Jesus. 
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Por ultimo concluiremos com estas notareis palavras do 
núncio de S. Santidade que estere aqui em 1860: Deus esco- 
lheu este local pára ser adorado com o maior esplendor, 
não pelas grandezas da arte, mas pelas bellezas da natu- 
reza.» 

(A. de 60 pag. 226.) B. d' Azevedo (Braga). 

ABRIL — 6 

Hereule* luglem— Julga-se que não ha homem na terra 
que iguale em força bruta ao doutor Jorge B. Wilship, de 
Roxbury, medico, de 28 annos de idade, e que pesa 142 
arráteis inglezes. Deita ao hombro com a maior facilidade 
um barril de farinha de quatro quintaes de peso: levanta do 
chio com o dedo minimo pezos fabulosos, e com as duas 
mios 1:200 libras. O homem de maior força physica que se 
conheceu em Inglaterra, não levantava senão 800, que era 
o mesmo que podia fazer o célebre gigante belga. 

O doutor Wilship é além d'ísso um mestre consumado 
nos exercícios gymnasticos. 

Deus nos livre d'um seu abraço. 

O» genros «iSo filhos ? — É difficil fazer passar insen- 
sivelmente das lagrimas para o riso, masj não tanto que isto 
se não tenha visto algumas vezes. Uma senhora respeitável 
vendo uma de suas filhas em perigo de morer, exclamava 
banhada em lagrimas no meio da sua dôr : «Meu Deus, con. 
servai-m'a, elevai, sevos apraz, os meus outros filhos.» 

Aproxima-se d*ella um homem que havia casado com uma 
irmã da doeute, e puchando-lhe pelo vestido lhe diz : «Se- 
nhora, os genros são filhos?» 

Foi tal o sangue frio, e sal cómico com que elle pronunciou 
estas palavras, que a mãi, cremos que a própria moribunda, 
e toda a familia, soltaram uma gargalhada. 

O homem, se acaso o consideravam filho, recusava natural, 
mente tanta caridade, e tinha rasão. 
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Eu venho grata relembrar as rosas, 
Que me offertára festival prazer, 
N'este recinto d'amisade e encanto. 
Que talvez nunca tornarei a vêr t 

É doce iquelle que em montanha estéril 
Poç entre espinhos tanta vez gejneu : 
, Yèr-se n^um campo vicejante e ameno, 
' B'um negro abysmo transportado ao céu! 

Por isso eu, pobre d'affeiço*es e mimos, 
Amada filha do martyrio e dôr, 
Onde a ventura me sorriu fagueira 
Dando-me a vida fascinante cor, 

Venho saudades semear, que n'alma. 
Ha muito as sinto com ardor brotar, 
Rega-as o pranto d'um adeus sentido 
Que a custo os lábios poderão soltar t 

Malta frondente, myst'riosa gruta, 
Onde inda ha pouco tão feliz sorri, 
Nega-me a sombra, quando a calma abrasa, 
Se eu algum dia me esquecer de ti t 

£ tu —Passeio — que ao amor convidas. 
Roubando em sonhos ao jardim dos céus, 
Em cada folha que te leve o outomno 
Repete a todos meu saudoso adeus ! 
Caldas da Rainha. —Setembro de 1863. 

D. Amélia Janny (Coimbra.) 
155 



ABRIL — 8 

Cvprlfto de Figueiredo e TAMeiíeello».— Se os Fi- 

lippes venceram facilmente os portugaezes na Europa foi 
por cansa da desunião que lavrava entre estes. Os que não 
queriam para rei D. António, não resistiram ao exercito do 
duque d' Alva, julgando que o melhor modo de defender os 
direitos da casa de Bragança era deixar em perigo a inde- 
pendência nacional. 

O povo dos Açores não imitou a nossa frouxidão. N'a« 
quellas terras, a lucta contra os hespanhoes durou até 1583. 

Um dos mais illustres partidários de D. António foi o cor- 
regedor Cyprião de Figueiredo e Vasconcellos, a quem o 
mesmo D. António, nomeou governador e seu logar-tenente 
na Ilha Terceira. Foi elle quem dirigiu todos os trabalhos 
de resistência, até 1582; anno em que o imprudente prior 
do Grato o demittiu, para dar os logares em que elle servia 
ao conde Manuel da Silva e a Gaspar de Gamboa. 

Praticaram estes toda a casta de atrocidades até 1583 ; 
mas os seus excessos não macularam a gloria pura e nobre 
de Cyprião de Figueiredo. 

Em 1581, teve este occasião de provar como estava dis- 
posto a resistir aos estrangeiros. Um tal Bartholomeu Simeão, 
achava-se na cadeia, e obteve sentença a seu favor, pas- 
sada por D.- Filippe n de Gastella. Quando o corregedor a 
recebeu, levou- a á casa da camará, para onde convocou : 
todos os empregados do governo. Estando estes reunidos, 
apresentou-lhes a sentença, e logo o pregoeiro annunciou. 
Ouvi o mandado do corregedor, juizes, vereadores, procura- 
dores, misteres e capitão-mór d'esta mui nobre e sempre 
leal Vi lia da Praia, que manda publicamente queimar esta 
sentença por vir em nome de el-rei D. Filippe, rei de Gas- 
tella, que nunca foi rei d'estes reinos de Portugal, que não lhe 
pertencem, antes pertencem a el-rei, D. António, nosso se- 
nhor natural, a quem tem jurado obediência como a rei e 
senhor, e feito menagem n'esta villa. 
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Saíram todos da casa da camará, com Gypriâo de Figuei- 
redo na frente, e chegados á praça do Pelourinho queima- 
ram a sentença. 

Cyprião de Figueiredo acompanhou D. António quando 
este regressou á Europa, e morreu refugiado em França. 

Em 1586, Filippe II, puhlicou uma carta de perdão ao 
povo dos Açores. A famosa carta continha esto artigo. 

•Hei por bem, havendo respeito aos principaes culpados 
n'esta rebellião serem degolados e enforcados pela justiça, 
quando a dita Ilha se entrou, de exceptuar d'esle perdão e 
da minha clemência, para d'ella não haver de gosar, a Cy- 
prião de Figueiredo e Vasconcellos, corregedor que foi na 
dita ilha.» 

D. Filippe e seus successores, puderam arruinar a ilha 
Terceira, com os rigores da sua justiça, e as graças que dis- 
tribuíram pelos seus sequazes; mas não puderam fazer 
com que a historia esquecesse os esforços d'aquelle brioso 
povo. 

Francisco José s Vieira Júnior. 

ABRIL — 9 

Tabofota curiosa.— Um cabelleireiro de certa cidade, 
cromos que de Troyes, em França, homem de bom gosto e 
de lembranças que o farião passar por doutor em cadeira 
quatro léguas em redondo, mandou pintar por insígnia na 
taboleta da loja, um Absalão suspenso pelos cabellos no 
meio dum bosque, depois de atravessado pela lança de João, 
general do rei David. 

Por baixo da pintura Iia-se o seguinte : 

Contemple a Absalão, quem passa, 
Suspenso Cai dor!) pela nuca 
Teria evitado a desgraça 
Se houvera usado peruca. 
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ABRIL - iO 

A moda. — Dcscreveu-a (Teste modo o célebre Voltaire. 

II est une déesse inconstante, incommode, 
Bisarre dans ses gouts, folie en ses ornements, 
Qui parai t, íuit, revient, et nait en tons les temps; 
Protée était son pôre, et son nom est la mode. 

A deflniçào é exacta, e nao obstante ser a moda das cou- 
sas pouco sérias d*este mundo a menos séria, o primeiro jor- 
nal de modas, que teve a Franca, foi escripto por um gram- 
matico, um homem grave, entre os que mais timbram de o 
ser. 

ABRIL — il 



Não tem valor em minha alma 
Honra, virtude, nem gloria ; 
Da sã moral mesmo a idéa 
É para mim irrisória. i 



Climas em que surge o dia, 
Forao meu berço natal ; 
Mas todo o mundo me acolhe 
Com agrado especial. i 



Morrer é lei infallivel 
Da humana natureza; 
E eu sou effeito da morte 
Que cansa tanta tristeza. 1 



Cognome d'algumas gentes, 
E instrumento mui vulgar ; 
E o meu uso é bom ou máa, 
Conforme elle se empregar. 

Manoel Fulgência Gomet (Galafura.) 
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ABRIL - 11 

ArhettloglA bracarense. — Conservam-se bá bastantes 
annos n*esta cidade de Braga, no local denominado as— Car- 
valheiras — unas colam nas de granito bastante deterioradas 
pelo tempo, mas cujas troncadas inscripções ainda dão a 
conhecer, bem que superficialmente, qual o motivo por que 
foram erigidas, não só no local em que presentemenie se 
acham, mas n'outro, cuja existência é absolutamente igno- 
jrada. Sao em numero de nove de 4 ",80 aproximadamente. 
As inscripçdes em parte gastas pela inclemência dos annos, 
dão comtudo a conhecer que foram erectas as columnas 
em honra de vários imperadores romanos, e algumas parece 
remontarem ao tempo da republica, por ahi se acharem no- 
mes d'alguns cônsules e dictadores d'esse tempo. 

O districto de Braga é copiosíssimo em riquezas archeolo- 
gicas, e a própria cidade, antiga sede dos suevos, a Brac- 
eara Augutta, dominada depois pelos romanos, offerece aos 
curiosos thesouros e minas quiçá inexgotaveis. 

JTum muro, que rodeia a cerca do convento dos Remé- 
dios, de freiras franciscanas, acha-se n'uma das pedras em 
relevo uma palmatória quasi gasta, um pouco mais adiante 
uma machadinha e um feixe de varas, talvez indicando a 
celebre dignidade romana representada n'estas insígnias. ( l ) 
Daqui vem o chamar-seáquelle sitio— Co ngosta da Palmatória. 

Ha pouco tempo (em março de 1861) n'uma quinta situada 
na freguezia de S. Martinho de Dume, subúrbios de Bra- 
ga, pertencente a um proprietário bastante indagador de cu- 
riosidades archeologicas, depois de varias escavações encon- 

(*) O feixe de varas e a machadinha, (faseei) eram insí- 
gnias dos lictores que precediam certos magistrados romanos, 
durante os reis e os primeiros annos da republica. Depois 
do consulado de Publicola, nenhum magistrado, excepto o 
dictador, teve o direito de se acompanhar da machadinha, 
na cidade de Roma, e só foi permittido aos cônsules á testa 
dos exércitos, e aos questores nas provindas. rf| e 



traram-se colooinas com inscripçfies, e até varias armas e 
utensílios de guerra romanos, o que prova até á evidencia 
ò sen domínio n'esta cidade. 

Gomo estas, outras riquezas e vestígios d' antiguidade, estarão 
sepultados em differentes pontos da província, e muito útil 
seria proceder ao seu descobrimento, pelo menos em sítios 
onde se supptie que elles existem. A. Sottmoaior (Braga). 

ABRIL — i3 

Alabardelro*. — À alabarda é a arma offensiva e defen- 
siva de que ainda hoje usSo os archeiros na guarda dos prín- 
cipes, e antigamente nas batalhas os alferes. Ao que hoje se 
chama archeiros (do francez areher) chamaram os nossos avós 
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e herejet que havia em Lisboa, foi O. Sebastião. Depois D. 

Filippe ii, retirando-se, e deixando por governador d'este reino 

ao archiduque cardeal Alberto, nomeou-lhe guarda tudesca 

(ai lema) d'archeiros, e archeiros se continuaram a chamar d'ahi 

por diante os que no paço compõem a guarda real. 

Assim se denominão também os guardas da universidade 

de Coimbra. 
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ABRIL - 14 

AS SETE DORES DE MARIA SANTÍSSIMA 

i.a DÔR 

A Prophecia de Simeáo 

Crava- se a espada de dôr 
No coração de Maria, 
Quando o propheta annuncia 
A paixão do Redemptor. 




2. a DÔR 

A Fugida para o Egypto 

Já a família sagrada, 
Deixando os lares amigos, 
Affronla immensos perigos 
N'esta forçosa jornada. 
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3. a DÔR 

A Perda do Menino 

Sentado o tenro Menino 
Entre os doutores, no templo, 
Com saber e nobre exemplo 
Explica a lei do Divino. 



4.» ró* 

O Encontro 

Oh que angustia tão penosa 
Quando encontra o sen Jesus 
Curvado ao peso da crus 
A triste Mài carinhosa t 

5.* dor 

A Morte de Jesut 

Depois de tanta afflicção 
N*esse madeiro pendente 
Morre a victima innocente 
Para a nossa redempção. 



6. a d6r 

O Sagrado Cadáver . 

Soou o fatal momento, 
E o cadáver sacrosanto 
Recolhe o materno pranto, 
Que produz o soffrímento. 

7.* DOR 
A Soledade 

Por amor dos peccadores, 
N'este triste desamparo, 
Saudosa do Filho caro 
Soffre a Mãi acerbas dores. 
O Vigário J. Q. d 1 Oliveira Paiva (Desterro, Brazil.) 

ABRIL — 15 

Prtnelpaefl poema* épico* portagaesefl. — (Datas 
das l. ag edições). 

1572 Os Luziada». Luiz de Camões. 
4574 Segundo certo de Diu. I j aMnTt9nir , p A .»« u«„i 
1594 Naufrágio de Sepúlveda. \ JeroD y m0 Corte Real. 
4588 Elegiada. Luiz Pereira Brandão. 
4607 Lusitânia Transformada. Fernando Alvares do Oriente. 
4610 O Condestabre. Francisco Rodrigues Lobo. 
4614 Affonto Africano. Vasco Mousinho de Quevedo. 
4636 Vlys$ea. Gabriel Pereira de Castro. 

4640 Ulyssipo. António de Sousa Macedo. 

4641 Luzitania Restaurada. Vicente Gusmão Soares. 

4671 Dettruiçao d'Hespanha. António da Silva Mascarenhas. 
4684 Malaca Conquistada, Francisco de Sá e Menezes. 
4699 Viriato Trágico. Braz Garcia de Mascarenhas. 
4741 Henriqueida, D. Francisco Xavier de Menezes. 
4844 Oriente. José Agostinho de Macedo. 
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A olMie mala mnerm. — Nicolau ih, marquez tfEst 
e de Ferrara, tinha na sua corte um bobo chamado Gonelle, 
que se tornou célebre pelas suas facécias. Questionou-se um 
um dia sobre qual era em Ferrara a profissão mais nume- 
rosa; dividiram-se as opiniões, e Gonelle interrogado res- 
pondeu que era a dos médicos. 

Observou-se-lhe que não havia na cidade mais que três ou 
quatro ; o bobo teima que era a dos médicos, o aposta, pe- 
dindo dous dias para a demonstração. No outro dia ata 
um lenço nos queixos, simulando uma fortíssima dor de 
dentes, e entra na antecâmara do príncipe. 

Cada um que passa pergunta-lhe o que tem, e iadica-lhe 
um remédio. Gonelle tem o cuidado de escrever todos os 
differentes remédios e os nomes das pessoas que lh r os recei- 
tão. mesmo marquez, que já se não lembrava da conversa- 
ção da véspera, vendo o seu bobo a soffrer d'aquelle modo, 
lastima-o, e também lhe aconselha um remédio. Gonelle agra- 
dece- lhe tantas attenções, e diz-lhe que passa a experimen- 
tal'o. 

No dia seguinte, como se já estivesse curado, volta a faiar 
a corte ao marquez, e apresentando-lhe uma lista de quantos 
lhe tinhão receitado remédios para a dor de dentes, pergunta, 
lhe se tinha ganhado a aposta. 

Era impossível negal'o ; e Nicolau ui, que via o seu nome 
na cabeça da lista, viu-se obrigado a confessar que a classe 
dos médicos era a mais numerosa, assim em Ferrara, como 
em toda a parte. 

Má storte de mineiros. — Nos seis annos de 1851 a 1886, 
segundo a declaração de um dos inspectores de minas do gover- 
no inglez, morreram 5:000 pessoas, e 19:000 ficaram mais ou 
menos feridas em consequência de differentes sinistros na ex- 
ploração de minas. 

Antes andar cá por cima. . 
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ABRIL -17 

• erave «««lar. — ' Tèem-se muitas vezes comparado os 
sons com as cores. 

Com effeito, na série de sons da escala, em numero de 
-sete, tréz d 'entre elles são principaes, porque constituem os 
intervallos do accorde perfeito: são a tónica, a terça e a 
quinta. Na série das sete cores, trez d'entre ellas são sim- 
ples e primittivas : são a encarnada, a amarella e a azul ; 
a encarnada corresponde á tónica, a amarella á terça, e a 
a£ul á quinta. 

D'esta analogia entre os sons e as cores, nasceu a fdéa do 
cravo ocular, Esle apparelho, imaginado no principio do 
século xvu por um sábio jesuíta, o padre Gastei, produzia 
para a vista quadros harmónicos iguaes á harmonia dos sons 
para os ouvidos. Via-se succederem-se as melodias e os acom- 
panhamentos, e ao mesmo tempo as cores succedião ás cores 
nas sonatas e phantasias oculares, como no cravo ordiná- 
rio, os sons succedião aos sons. Era muito engenhoso, na 
verdade; todavia cada sentido tem gosos que lhe são pró- 
prios, e um trinado, por exemplo, bem executado por uma 
linda voz, ou um instrumento sonoro, deliciará o ouvido, ao 
passo que o mesmo trinado, formado pela successão rápida 
de duas cores, não fará mais que cancar a vista. O cravo 
ocular viveu o que vivom os paradoxas ; brilhou algum tem- 
po, e em seguida sumiu-se para sempre. 

Jo$é A. J. da Costa (Mafra). 

• adultério em Sparta. — Um estrangeiro perguntou a 
um spartano que castigo se dava no seu paiz ao homem e 
e á mulher convencidos de adultério. Respondeu — Condem- 
não-os a dar um touro qm do cume do monte Taygeto 
possa beber na ribeira do Euro tas. — E como, replicou o es- 
trangeiro, se poderia achar um touro com essas dimensões? 
— Seria isso menos difficii, continuou o sptarlano, do que en- 
contrar um adúltero cm Sparta. 
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ltortagMs latina. — Manoel Severim de Faria diz que 
com quanto o latim se corrompesse em Itália, França, e 
Hespanha por vários modos, aonde comtudo está menos vi- 
ciado é reconhecidamente na língua portugueza, e depois 
na castelhana. 

Os italianos, diz elle, nenhum nome, ou verbo, acabão em 
consoante, senão em vogal, com que notoriamente ficão cor- 
rompendo a mór parte dos vocábulos latinos ; e os fran cozes, 
pelo contrario, não só porque admittiram muitas consoantes 
nos finaes, acabando bastantes palavras em F — como por- 
que tomaram muitos termos da língua teulonica, que ne- 
nhuma aflinidade tem com a latina, pela visinhança que 
téem com os allemães, também a não corromperam me- 
nos. 

Concluo d'aqui —que em nenhuma linguase acbão tantos 
nomes latinos em sua inteireza como na portugueza, e na 
castelhana, e na portugueza perticularmente podem-se com- 
por muitas orações e períodos, que juntamente sejão latinos 
e portuguezes. 

Ahi vai um exemplo apresentado pelo mesmo Manoel Se- 
verim de Faria : 

É um elogio á lingua portugueza: 

«Ó quam gloriosas memorias publico considerando quanto 
vales nobilíssima língua I Gum tua facúndia excessivamente 
nos provocas, excitas, inflam mas. Quam altas victorias pro- 
curas, quam célebres triumphos speras, quam cxcellentes fá- 
bricas fundas, quam preversas fúrias castigas, quam fero- 
ecs insolências rigorosamente domas, manifestando de prosa 
et de metro tantas elegâncias latinas !» 

Gamões, também, na estancia 33, canto i.° do seu immor- 
tal poema, diz: 

E na língua, na qual quando imagina 
Com pouca corrupção crê que é latina. 
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ABRIL — 49 

■fedéloe de eertesl*. — Àchava-se em Paris lord Stair 
e elogiaram-n'o a Luiz xiv como homem tão bem educado, que 
nunca em sua rida havia commettido a menor incivilidade. 

—Hei -de experimental'0, disse o monarcha, que em ma- 
téria de coitezania podia dar lições aos mais sabedores. 

Dias depois convidou Luiz xiv lord Stair a um passeio 
e antes de subir para a carroagem disse-lhe : «Entrai, my- 
lord,» Lord Stair obedeceu, e entrou primeiro que o rei. 
«Bem me disseram a mim, confessou depois Luiz xiv; ou- 
tro que não fosse elle teria impoliticamente recusado o meu 
offereci mento, impacientando-me com as suas ceremonias.» 

Esta anecdota do grande rei, faz-nos recordar de outra 
do mesmo género, que se deu com um antigo fidalgo nos- 
so : o visconde de Ponte de Lima, o velho, passando um dia 
por sitio onde não podiào passar duas pessoas a par, suc- 
cedeu encontrar um individuo que, apenas poz n*elle os olhos, 
recuou para lhe dar passagem. Parou o visconde, pediu -lhe 
que andasse para diante, mas escusando-se o homem e por- 
fiando, disse-lhe já um pouco impaciente — «Yocemecô quer 
vencer-me em ser cortez? Faca-me favor de passar.» 

Ha gente que entende a cortezia de differente modo, mas 
os modelos são estes. 

Prospecto de dele. — Às camponesas da Bretanha, no 
dias de festa, alavião-se com as suas saias carme z ias franjadas, 
o que significa entre ellas o dote que cada uma possue. 

D'este modo, as que enfeitão as saias de franja branca 
(que representa prata) indicão que seus pais tèem de renda 
300 francos. As que a trazem amarella (representa ouro) dão a 
entender que 1:000 francos, pelo menos, é a renda de seus pais. 

Quando algum camponez, d'estes que trazem em mira o 
casamento, encontra moça do seu gosto, basta olhar-lhe para 
o distinctivo da saia, para conhecer quanto ella peza. 

Era bom que por cá se fizesse o mesmo. 
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MARÇO — ÍO 

». Joio fPAuotrla. — Esle famoso filho de Carlos ▼ foj 
um dos mais distioctos generaes que tem tido a Hespanha, 
Entre muitas batalhas que venceu, a que sobresáe com mais 
brilho e gloria ó a do Lepanto, aonde immortalisou o sèu 
nome. 

Guinés Perez de Hita, na sua — Historia de las guerras 
eiviles de Granada, — descreve D. João d'Austria de esta. 
tura apessoada e bem talhada ; de rosto camprido ; testa alta 
e espaposa ; olhos vivos e azues ; nariz aquilino ; bigode 
e cabello arraivados. 

Quando em 1567 foi aos Paizes-Baixos, como gover- 
nador, o duque d'Alba, enviado por Filippe 11, para repri- 
mir os excessos na reforma da religião, acompanhou-o D. João 
d' Áustria com um poderoso exército, composto da flor dos 
hespanhoes, para se oppôr á fortuna e ao génio do príncipe 
Guilherme d'Orange, e ahi morreu victima (dizem) da san- 
guinária inveja de seu irmão Filippe n, a quem alcunharam 
— O demónio do Meio-dia, e rei inquisidor. 

Manoel José Esteves (Figueira da Foz). 



Não ha n'isso distincção, 
Ou com boa, ou má vontade, 
Que uns a tenhão, outros não, 
Não é isso raridade. 2 



Se vejo de què, sem duvida 
Que o faço, e heide fazer ; 
E tenhão também por certo 
Que ou sécca, ou hade correr, i 



167 



Se quizeres visital'o, 

Com bastante devoção, 

Aprenderás o caminho, 

Que conduz á salvação. 

Lui* António Silva Prudencio (Galveias). 



ABRIL -íl 



A orae&o dominical. — A oração dominical, diz Clia- 
teaubriand, é a obra de um Deus, que conhecia todas as 
nossas necessidades. Que se pezem bem as suas palavras: 

•Padre nosso, que estais nos céus; 

Aqui reconhece-se um Deus único. 

•Santificado seja o vosso nome ; 

Culto que se deve á divindade; vaidade das cousus do 
mundo; Deus só merece ser santificado. 

•Venha a nós o JB 1 da divindade, san- 

vosso reino; tj ta resignação que 

Immortalidade m. .. ,1 abraça a ordem 

da alma. Ill' f( physica e moral 

•Seja feita avos- VM< Hl^l do universo. 

sa vontade, assim ijMfc fi /) *0 pão nosso de 

na terra, como no F ; A^' jff Ji cada dia nos dai 

ceu; t f^ m ■• íl^'' 

Palavra subli-^ ■/. Ã li Como isto é pa- 
m*, que compre- J| ^flf _^1 ' g thético e philoso- 

hende os attributos — - -í ";' - fi v j-Ltít -^ T ^ phico ! A única 
necessidade real do homem é um bocado de pão, e ainda 
este lhe não é necessário senão no dia de hoje, porque não 
sabe se amanhã existirá. 

• Perdvai-nos as nossas dividas, assim como nós perdoá- 
mos aos nossos devedores ; 

É a moral e a caridade em d nas palavras. 

•Não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. 

Aqui revella-se o coração humano» aqui mostra-se o ho- 
mem e toda a sua fraqueza. Não pede forças para vencer, 
pede para que o não tentem, e o livrem do mal. 

Só Deus, que creou o homem, o podia bem conhecer. 

Conselho de Séneca. — Escrevia Séneca ao seu discí- 
pulo Luciilo : vive com os homens como se Deus te visse, e 
fala com Deus, como se os homens te escutassem. 



ABRIL - 22 

A torre do Templo. — O Templo, ou mosteiro, que os 
templários habita vão em Pariz, dala do século xn. A torre 
d'este grande mosteiro, ou antes fortaleza, foi edificada em 
1212 por Huberto, thesoureiro da ordem. É a torre que a nossa 
estampa representa. Por muito tempo os reis de França fecha- 




ram n'ella os seus thesouros por lhes parecer o edifício mais se- 
guro de Pariz. Os cavalleiros do Templo tinhão também os 
seus archivos n'uma das torrinhas dos ângulos, que segundo 
se diz era interiormente ravestida d'uma lamina de ferro, e 
a ninguém, senão a elles, era dado penetrar n'este sanctuario 
dos segredos da ordem. 
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Na torre do Templo se hospedou Henrique m rei de Ingla- 
terra, preferindo-a ao novo palácio do Louvre, que se tinha 
posto á sua disposição quando veio a Franca conferenciar com 
S. Luiz; ahi se refugiou Filippe, o Bello, durante as per- 
turbações civis que se manifestaram na capital por causa da 
alteração da moeda ; d'alli, perseguido pelo mesmo Filippe, 
o Bello, saiu o grão-mestre Jacques Molay com 60 dos mais 
qualificados da ordem, que morreram uns no cadafalso, outros 
na fogueira no principio do século xiv ; ahi, finalmente, para 
coroar a celebridade da torre do Templo, foi conduzido em 13 
de Agosto de 1793 o infeliz Luiz xvi para a 21 de Janeiro do 
anno seguinte sair a acabar os seus dias no patíbulo. 

ABRIL — 23 

O campo de Bens. — André Rudigerio, médico de Lei- 
psick, lembrou-se, estando ainda no collégio frequentando 
os primeiros estudos, de fazer o an agram ma do seu nome, 
e achou em Aniréas Ruirigerm as palavras : ar are rui Dei 
dignus. — Digno de cultivar o campo de Deus — Isto era 
mais claro para o nosso estudante do que qualquer theore- 
ma de Euclides ; concluiu que a sua vocação era o estado 
ecclesiastico, e dedicou-se á theologia. 

Encontrou- o um dia o célebre Thomasio e disse-lhe que 
faria melhor se seguisse a medicina, mas o supersticioso 
observou-lhe que o anagramma do seu nome o mandava 
ser padre, e que era esta a sua vocação por conselho divino. 

— Estais enganado, respondeu-lhe Thomasio, consultastes 
o vosso anagramma para vos fazerdes padre, e é elle quem 
justamente vos aconselha a que estudeis a medicina. Por 
ventura — ru* Dei, o campo de Deus, não é o cemitério ? 
E quem o cultiva melhor do que os médicos ? 

Rudigerio não teve que responder-lhe, conversou essa noute 
com o seu travesseiro, e no outro dia, postos de lado os 
livros ecclesiasticos, começou a estudar a sciencia de Ga- 
leno.- 

170 



ABRIL — 24 

Bfoédas antiga*. — Entre outras, circularam as seguintes: 

Escudo, era uma moeda d'ouro, do tempo de D. Duarte, a qual 
valia 90 réis. 

Pé-terra, outra moeda d'ouro, cujo valor era de 216 réis. 

Maravidil ou maravidim, havia-os d'ouro e de prata : os 
primeiros valião 500 réis, ou pouco mais, e chamavão-se roa- 
ravidit Alfonsim; os segundos valião 27 réis, desde o tem- 
po de D. Manoel. 

Florim, também os houve d'ouro e de prata; o seu valor não 
teve uniformidade. Os de Amsterdam valião 300 réis portu- 
guês es; os do Aragão 20 soldos, ou 70 réis; os de Cas- 
tella 400 réis ; estes vierão depois a valer muito menos. No 
tempo d'el-rei D. Fernando corrião por 340 réis. 

Soldo, houve-os, entre nós, de ouro, de prata e de cobre; 
valendo os primeiros 320 réis; os segundos iO réis; os tercei- 
ros 10 ceitis e */ s de ceitil : 20 d'estes fazião uma libra de 
36 réis. Havia-os que valião i real e */ 7 de real. e dizião-se 
ioldot de 24 livrinho», 

Depois lavraram-se outros que valião 7 livrinho*. Ultima- 
mente declarou -se que o soldo valia 41 ceitis. 

Ceitil, era uma moeda de cobre, com o valor da sexta parte 
do nosso real. 

Livra, moeda de prata, que começou com este reino, no 
valor de 36 réis. - ( < 

José Caetano Preto Pacheco (Escarigo). 

Elogio de Berenice.-— Perguntou-se um dia ao grande 
Conde o que pensava, ou em que conta tinha a tragedia 
Berenice, muito em voga no seu tempo... Respondeu com 
os dous seguintes versos de Tito a Berenice, da mesma 
tragedia. 

Depuii dexix ans entiert chaquejourjelavoit, 
Et croU toujours la voir pour la premiére foi». 
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ABRIL - 25 

Céato.— Era assim chamado o cinto, ou cintara de Vé- 
nus, em que, segando os poetas, estava bordado o quadro das 
paixões, dos desejos, das alegrias e das penas do amor. Homero 
diz, que quando Yenus queria conciliar o amor do Marte, o 
cingia com o cesto, e o mesmo fazia Juno a respeito de Júpiter. 

Entre os gregos era o cesto uma das ceremonias conju- 
gaes, cingindo o esposo a futura consorte, com um precioso 
cinto no dia dos seus desposorios em signal de perpetuo 
amor, e fidelidade conjugai. Esta prenda, de que as casadas 
faziâo grande estimação, era guardada por eilas com a maior 
cautella, persuadidas de que tinha a particular virtude de 
lhes conservar o affecto marital, e do as tornar felizes. 

Entre os romanos segui u-se o mesmo costume, e no mu- 
nicípio d'Evora, deu-se uma prova d'esta verdade. Por uma 
inseri pção, que segundo Rezende, ainda se acha na igreja 
de S. Thiago, e que foi exarada na baze de uma estatua que 
os eborenses levantaram a Júlio Gezar pela liberalidade e 
munificência de os fazer munícipes do antigo Lacio, consta 
que no mesmo dia da inauguração forào as matronas de' 
Évora em romaria ao templo de Yenus, que ficava a quatro 
léguas da cidade, e segundo parece, no sitio onde chamão 
Pumares, levar á deusa progenitora de Gezar (veneri gene- 
triei) a offerenda do cesto. 

Casto escripto d'este outro modo, era também uma espé- 
cie de manopla entretecida de couro, e guarnecida de chum- 
bo, de que os antigos atheletas se servião para maltratar os 
seus contendores. 



$8AlliU9& XI 



Ao som da primeira 2 
Se entoa a segunda. 3 
Produz a primeira 
Na índia fecunda. 
Manoel Augusto da Conceição Novaes (Figueira da Foz). 
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ABRIL — 26 

Beaforeo por desforço. — Dous casados, e ainda de 
pouco tempo, disputavão calorosamente, não sabemos por- 
que bagatella. No meio da disputa, e como razão que pro- 
vava mais que qualquer outra, pega o marido da cadeia do 
rejogio e lança-a pela janella fora, dizendo : Ahi tens o caso 
que eu faço do que tu me dás. 

Ainda bem taes palavras não erão ditas» e já o relógio, 
arrojado pela mulher, media também a distancia que havia 
da janella á rua. 

— Ah I tu deitas assim o meu relógio I 

— É, respondeu a mulher furiosa, para que quem achar 
a cadeia saiba ao menos a que horas a achou. 

SONETO 

Ser um no coração, outro no rosto, 
Calcar aos pés o mérito indigente ; 
Beber, sorrindo, o sangue do innocente. 
Ao sábio propinar pe/a e desgosto ; 

Ter para o crime o animo disposto ; 
Mostrar da religião zelo apparente; 
Galumniar, trahir, mas cortezmente ; 
Ter o ouro por Deus, por lei seu gosto : 

Eis do presente século a doutrina, 

Em que é baixeza a estrada da ventura» ' 

A perfídia brazão, moda a rapina. 

Ai do triste, a quem coube uma alma pura, 
Que a honra abraça, e bajular dedina, 
Que abrigo só terá na sepultura. 

Author ignorado» 

1 ° 1 2£ alh0 honesl0 ' 



ABRIL- %1 

Veneno voado peles lndfoe. —A raiz é uma planta 
tuberculosa, do género da túbara. No seu estado natural 
não produi folhas nem flores, e parece um pedaço de cor- 
tiça informe e reseqaida. É por certas indicações do terreno 
que os indígenas reconhecem as camadas subterrâneas em 
que ella se acha. Para a por em contacto activo com o 
corpo humano, ê necessário desenvolver-lhe o poder occulto 
da vegetação. Para este fim reduzem -a a pó, e misturam-a 
ou com bebida, ou com alimentos. Assim que penetra no 
systema, apodera-se da victima uma languidez doentia acom- 
panhada d'oppressão. Este ultimo symptoma provém de um 
phenomeno, por effeito do qual, cada parcella da subs- 
tancia absorvida, começa a vegetar ao cabo de algumas 
horas no interior da victima, e a desinvolver-se sob a forma 
de fios compridos e viscosos. 

Pouco a pouco se vão estes fios entrelaçando, e a final 
produzem a suffocaçâo. H. c. J. ^Oliveira 

mnie engraçado— Sob esta epigraphe vem descriptos no 
Almanak de 1860, pag. 471 os effeitos d'um raio, que caiu 
em Coimbra n'uma loja de relojoeiro, e que soldou as duas 
metades da caixa de um sabonete de prata, que o relojoeiro 
tinha na algibeira. 

Não menos engraçado é o que caiu, diz a «Gazeta do Meio 
Dia* em a noite de 3 de novembro de 1863 na egreja de St. a 
Aphrodisia em Beziers. O único prejuiso que este causou 
foi furar a abobada do templo, porém antes de desappare- 
cer accendeu todas as vellas. Quando o sachrislão pela ma- 
nhã abriu a egreja achou o altar illuminado, como para a 
celebração da missa. 

Aquelle fez de mestre relojoeiro, este usurpou as attri- 
buições do sachrislão. Não deixão de ter graça. 

Oxalá todos causassem tantos prejuízos como estes dous: 
A. L. T. da Silva Menezes. 
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ABRIL «-98 

Annel* e«pon«allcloA. —Estabelecida a religião de Je- 
su Ghrísto substituíram felizmente os anneis esponsalicios 
a superstição dos Cestos ( 1 ). E sem falarmos agora na dis- 
ciplina d 'este annel, que se fez geral em toda a Igrej» ; já 
sendo de ferro para lembrança da fragal idade, já de ouro 
para indicio de um amor constante e sem fezes ; já de pa- 
lha, ou junco, com que em Pariz eram recebidos na face 
da egreja, e para sua vergonha, e confusão os que antes 
tinham usado das liberdades do matrimonio. Santo Isidoro nos 
transmittiu o que em Hespanha a este respeito se practicava, 
a saber: «que os casados jamais em sua Tida usavam d 1 outros 
anneis, que não fossem os que haviam recebido de seus ma- 
idos ; e que este rito era guardado como tão santo e re- 
ligioso, que seria uma grande culpa o omitil-o ; pois ti- 
nham para si que este annel era um symbolo, em que se 
significava a reciproca fé do seu matrimonio, e que com 
elle, como com um vinculo indissolúvel do amor casto e per- 
feito se ligavam e prendiam os corações dos futuros consor- 
tes.» 

Hoje se não escrupulisa sobre este ponto, e os signaes de 
affecto se mudaram talvez para ornamentos de luxo. Entre 
estes se distinguiram os relhos, de que as grandes senho- 
ras fizeram não pequeno uso. Correspondiam elles à facl\a 
peitoral de que as filhas d'Israel tanto se presavam, e como 
eram apertados com uns largos fiveloes de ouro, ou prata, 
cravados de pedraria, e com figura triangular de corações, 
relha, ou ferro de arado, d'aqui lhes veio o nome de re- 
lhos. A estes succederam os broches, brincos, e jóias; e 
n'isto veio a parar o cesto nupcial dos antigos. 
(A de 63, pag. 92. 

Frei Joaquim de Santo Rosa de Viterbo. 

(») Vido artigo Cesto a pag. 179. 
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ABRIL — 29 



A ponte do diabo. — Não é só em Portugal que ha 
pontes, cuja arrojada construcção pelo alpestre dos sitios é 
altribuida ao anjo das trevas, 1 ha-as também n'outros pai- 
zes; e designadamente na Suissa, uma, que não tem, nem 
é conhecida por outro nome, senão por ponte do diabo. En- 
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ora igualmente attribuida pelo povo crédulo ao poder de 
Satanaz. A respeito d'esta conta-se que não tendo o archi- 
leclo com que pagar aos pedreiros e canteiros para a con- 
cluir, recorrera ao diabo, que poz remate á obra com a 
condição de que se lhe daria, ou pertenceria, o primeiro indi- 
viduo que a atravessasse. archi tecto, que era manhoso, 
fez passar um gato para não perder alma eh ris lã, e d'esta 
vez, o perseguidor de consciências houve por bem de con- 
tentasse com elle. 



* A. de 62, pag. 142 
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ABRIL -&0 

FOIIIA 

Ao offereeer um peru em casa aonde todoí os domíngof 
darão eito prato ao author 



Senhora, também um dia 
Entrarei co'a frente erguida ; 
Não serei na vossa meza 
Dependente toda a vida ; 



Nem sempre abatido pejo 
Dirá n'esta cara feia 
Quanto dóe a um peito altivo 
Matar fome em casa alheia. 




Airoso, gordo peru, 
É meu soberbo presente ; 
Traz inda as pcnnas molhadas 
Co pranto da minha gente. 

No santo dia esperavão. 
Quebrando antigo jejum, 
Gravar inexpertos dentes 
fTeste primeiro pru. 



1 Criada. 
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A russa, magra Joseplia,' 
Ergueu queixume sentido ; 
Custou-lhe mais esta ausência, 
Que a do defunto marido. 

loiro alvar galleguinho 
Chegou aos olhos seu trapo ; 
Tinha vista sobre a carne, 
£ muitas mais sobre o papo. 
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Seu almoço requerendo 
Em luzindo a madrugada, 
Na esquerda, grossa fatia 
D'ambas as partes barrada. 

Na dextra, com branda cana 
O seu pupilo guiava; 
Em tenras, publicas malvas, 
Para si o apascentava, 

Quando lhe mandei trazer-vos 
O bom companheiro seu, 
Pedindo-me coxos mezes, 
Me disse, que o trouxesse eu. 

Eu o trago a offerta é pura, 
Mas a tenção a envenena ; 
Traz escondida a usura, 
Maior, que a da meta seria. 1 

Com um sorriso acceitai 
O atraiçoado convite ; 
Vem a morrer uma vez. 
Porque muitas resuscite. 



* Partido de jogo. 

* Capellào da casa. 



Gorai todos os domingos 
A minha doença interna; 
Sobre a meza milagrosa 
Seja esta ave, uma ave eterna. 

De outra, que finge a poesia, 
Trocai em verdade a peta ; 
E seja um negro peru 
A fénix d'este poeta. 

Na ondada, pia toalha, 
Co'a a benção da vossa m&o 
Seus frios, despidos ossos, 
Decarnesecubrirao : 

Consenti que este ouço peito 
Ao prodígio se consagre ; 
E que dentro em si colloque 
A mór parte do milagre ; 

Quanto ao padre pregador,* 
Meu voto é não convidafo ; 
Porque ha-de comer o assumpto 
Muito melhor que prégal'o. 
Nicolau Tolentino. 



MAIO — i 



O mes de Maio. — O mez de Maio foi escolhido desde 
a mais remota antiguidade para as festas populares e reli- 
giosas. 

Os indios celebravão o primeiro dia d*esle mez plantando 
uma arvore simbólica, em signal de contentamento pela volta 
da primavera. Os gregos festejavão o principio de Maio jun- 
cando de flores o limiar de suas portas, usança que hoje 
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conservãô os seus descendentes. Os antigos romanos consa- 
gravão os primeiros dias d'este mez aos jogos que fezião em 
honra de Flora. Estes costumes, trazidos pelos gregos e ro- 
manos á Hespanha e á França, arraigaram -se n'estes pai- 
zss : n*aquelle ainda hoje se veste de branco uma rapariga, 
e coroada de flores, é conduzida de porta em porta, pedin- 
do o necessário para um pequeno banquete ; n'este, fazem-se 
concursos litterarios, onde o poeta vencedor recebe coroas de 
flores, de ouro e prata, como premio do seu talento. 

A natureza escolheu este mez para ostentar todas as galas 
de que pôde revestir-se: o luxo de sua vegetação, o es- 
plendor e variedade de seus campos ; a reproducção dos pás- 
saros, a industria das abelhas, o canto mavioso do rouxi- 
nol. Mas, 

«Gesse tudo que a musa antiga canta, 
«Que outro valor mais alto se alevanta.» 

O christianismo achou no seio de uma crença de amor sen- 
timentos não menos profundos; e o mez de Maio recebeu 
com elles mais para consagração. 

Pela igreja forão estabelecidas as ladainhas de Maio. O 
sacerdote acompanhado do povo, cuja guarda lhe é confia- 
da, sáe do templo cantando em procissão, chamando para 
sobre a terra as benções do céu. Voltando á igreja, o povo 
prostrado diante dos altares do Senhor, crê e confia no seu 
nome, parecendo-lhe desde logo vêr germinar o grão, ver- 
garem as anrores com o peso dos fructos, crescerem e des- 
envolverem-se as plantas, que hão-de nutrir-lhe os tenros fi- 
lhinhos e alimentar-Ihe os pais decrépitos. 

No fim do século passado a igreja dedicou o mez de Maio 
áquella que tanto concorreu para a redempção do mundo. 
E, no meio de toda a harmonia que entoa o hymno uni- 
versal da primavera, o espirito do homem, penetrado das 
mais doces inspirações, unindo a idéa da Virgem á da re- 
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surreição da terra, esquece as antigas festas do mei de Maio, 
e dá- lhe o nome de — Mez de Maria t 

D. Mathildê J. de San' Ama e VateoneeUot 
(Ilha da Madeira). 

(Nota aos Fastot d'0vidio). 

MAIO - a 

Tinte e dou* PP. — Um pintor, filho de Portugal, esta- 
belecido em uma cidade do Brazil, querendo attrahir a altenção 
do publico, poz na porta da casa em que morara o seguinte le- 
treiro : — Vinte e dous PP. — O governador da cidade, vendo 
aquello letreiro tomou nota do numero da casa, e mandou vir á 
sua presença o pintor para lhe explicar o que aquillo vinha a 
dizer. Appareceueste, e sendo perguntado, respondeu:— Chamo- 
me Pedro Paulo Pereira Pinto Peixoto, Pobre Pintor Portuguez; 
Pinto Palácios, Portas, Paredes, Pilares, Pannos, Painéis, Pi- 
iastras, Paisagens, Pyramides, Panoramas. — Tornou-lhe o go- 
vernador, estão só 19, faltão 3. O homem acrescentou; Por Pou- 
co Preço. 

Deu-se por satisfeito o governador, deu-lhe uma quantia e 
disse-lhe: são com effeito muitos PP. A que tornou o pintor, 
arrecadando o dinheiro; ainda tenho mais 5 PP, e são: Pareço 
Pobre, Porém Possuo Patacas. 

F. A. Machado (Espirito Santo, Brazil). 
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Quando á minha virgem bella 
Digo que é meiga e formosa 
Na sua face mimosa 
A primeira se revelia. i 

VèTa tão linda e singela 



Eu não posso sem tristeza. 
Por ver que toda a belleza, 
De seu composto sem par, 
D'ir r.a segunda acabar 
Tem por lei|da natureza. 
D. honor A. de F. (Guiens). 
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MAIO — 3 

Bxérelto enropen. — Veja-se pela segai q te curiosa es- 
tatística, publicada por um jornal de Pariz, da população 
de d iffe rentes estados, exército effectivo que sustentaram desde 
IS 60 a 1863, e dos gastos que com eile ti verão em cada an- 
no, o quanto está custando a paz armada ás nações da Eu- 
ropa. 

Allemanha, habitantes 16.960,512, exército 178,576 ho- 
mens, dispêndio 82.698,687 francos annuaes. 

Áustria, 35.019,058 habitantes, exército 467,111 homens, 
dispêndio 335.554,200 francos. 

Bélgica, 4.671,183 habitantes, exército 40,115 homens, dis- 
pêndio 32.252,630 francos. 

Hespanha, 15.500,000 habitantes, exército 120,000 homens, 
dispêndio 125.661,871 francos. 

Estados Pontifícios, 684,306 habitantes, exército 8,845 ho- 
mens, dispêndio 4.423,500 francos. 

França, 37.500,000 habitantes, exército 513,349 homens, 
dispêndio 688.645,395 francos. 

Grécia, 1.096,000 habitantes, exército 10,921 homens, dis- 
pêndio 5.434.826 francos. 

Hollanda, 3.596,486 habitantes, exército 59,431 homens, 
dispêndio 46.907,920 francos. 

Itália, 21.920,269 habitantes, exército 314,285 homens, 
dispêndio 329.661,141 francos. 

Prússia, 18.500,446 habitantes, exército 214,482 homens» 
dispêndio 156.733,672 francos. 

O Reino Unido da Grâ-Bretanha, 29.193,319 habitantes, 
exército 300,000 homens, dispêndio 677.429,375 francos. 

Rússia, 64.000,000 habitantes, exército 1.000.285 homens, 
dispêndio 529.240,000 francos. 

Dinamarca, 2.605,024 habitantes, exército 50,000 homens 
dispêndio 17.538,618 francos. 

Suécia, 2.856,888 habitantes, exército 67,867 homens, dis- 
pêndio 17.086,604 francos. 
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Noruega, 1.433,734 habitantes, exército 18,157 homens, 

spendio 8.447,706 francos. 

Turquia, 39.000,000 habitantes, exército 429,000 ho- 
mens, dispêndio 150,000 francos. 

Romania, 4.000,000 habitantes, exército 20,000 homens, 
dispêndio 11.800,000 francos. 

Sérvia, 985,000 habitantes, exército 2,500 homens, dis- 
pêndio 894,400 francos. 

A Suissa nada dispende com o exército. 

Resulta d*estes dados que os dezoito paizes que acima se 
enumerão, com uma população total de 289.495,195 habitantes, 
tèem em armas 3.815,847 homens, com os quaes dispendem 
annualmente 3.221,400,545 francos, ou mais de 515:424 contos 
de moeda portugucza. 

MAIO -4 

Emparedada*. — Desde o século xn até ao xv houve-as 
em todas as nações da Europa. Erão, diz fr. Joaquim de 
Santa Rosa de Viterbo, mulheres varonis, que desenganadas 
inteiramente do mundo se sepulta vão em vida n'uma es- 
treita cella? cuja porta no mesmo ponto da sua entrada, se 
fechava com pedra e cal, e só por morte da inclusa se abria 
para ser levada á sepultura. No logar da porta, e ao tempo 
de a tapar, ficava só uma pequena fresta por onde se lhes 
ministrava o indispensavelmenle necessário para a vida, que 
poucas vezes passava de pão e agua, recebião o corpo de 
Gbristo, e falav&o ao seu confessor unicamente no que res- 
peitava á sua consciência» De se fecharem entre paredes, ou 
de se emparedarem, se chamavão emparedadas. Também al- 
guns authores lhes chamão encelladas, por viverem n'uma 
espécie de cella$. 

No Porto houve grande numero d'ellas, como as houve em 
Lisboa, Santarém e Coimbra. Em Lamego, no anno de 1288 
havia mais d'uma, porque o porcionario da Sé, Vicente Mar- 
tins, refere-se no seu testamento ás emparedadas de Lamego 
(inclutis de Lameco), 



MAIO -8 

mio de vinagre. — • É assim qae os americanos da Co- 
lambia, província de Papayan, chamão a um ribeiro que 
tem sua origem cerca do vulcão de Pararé, em razão da 
grande quantidade de ácidos — salfnrico e mariatico, qae 
as aguas do mesmo ribeiro arrastão em solução, phenómeno 
aliás raríssimo. 

A quantidade dos referidos ácidos é tão notável» que dando 
ás aguas um sabor bastante acerbo e semelhante ao do vinagre, 
não só obsta á creaçào de peixes no mesmo ribeiro, mas até o 
rio Cama ou Cancã, onde elle vai pagar o seu tributo, no 
espaço de quatro léguas abaixo da foz, não consente peixe 
de qualidade alguma, e só mais áiem d'aquella distancia» e 
tendo desapparecido os ácidos pela sua successiva diluição, 
é que elle começa a encontrar-se. 



SiOfôlEE)© DE MM 



(Imitação de Hetastesío) 



Bem t'en tendo, coração ; 
Queres queixas exhalar : 
Se queres dizer que adoras 
De que te podes queixar ? 

Mas cala -te ; não reveles 
Da minha alma um tal segredo: 
Os deuses podem sabel'o, 
Mas dos mortaes tenho medo. 



Zephyro brando, se encontras 
Quem amo n*esse retiro, 
Não digas de quem, mas dize 
Que não és mais que um suspiro. 

E tu, plácido remanso, 
Se ao pé d'elle vais correr, 
Dize só que és pranto, e caia 
Qual choro te fez crescer. 
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MAIO — 6 

.— Ha nas províncias, e não só nas provín- 
cias, um grande preconceito contra este animal, attribuindo- 
Ihe agouros e malefícios de que o pobre nem remotamente 
pôde ser causa. O morcego não tem culpa de ser notivago, 
de se parecer com o rato, de ser negro, e de ter umas azas 
que ainda o lornão mais feio. Por isto lhe fazem guerra, 
cPexterminio, por isto o perseguem, quando é certo que an- 
tes protecção lhe devião, mettendo em linha de conta os ser* 
viços que elles nos presta. Vede, e condemnai-o depois. 

P&SP* ±. *M ^ í§\ 
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rinhas, vivem coronosco debaixo do mesmo tecto, e merecem 
o mesmo auxilio, porque vcllão em roda das nossas casas 
pela tranquillidade do nosso somno. 

De que se sustentao elles ? De borboletas, de moscardos, 
de besouros, e de insectos nocturnos, que a nâo ser a guerra 
que o morcego lhes faz, multiplicarião ao infinito em detri- 
mento nosso. 

Diga-se isto a todas as creanças, faça-se-lhes comprebender, 
que é immerecida a repugnância, que os morcegos inspi- 
rão, diga- se-lhes que são nossos amigos, e é só d'este modo 
que um dia virá a acabar o costume deplorável de lhes dar- 
mos cabo. 

Coincidência.— Os três mais célebres actores do seu tem- 
po — Eckhof, na Allemanha ; Garri eh, na Inglaterra ; e Le 
Kain em França, morreram no mesmo anno, 1788. 

1 Le livre de la Verme, et dei maisom de campagne 
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MAIO — 7 



Commercio de eobello*. — Poucas pessoas avalião a 
importância do commercio dos cabellos, e não obstante é elie 
de tal ordem que só o mercado de Londres absorve não menos 
de cinco toneladas d'esta mercadoria. 

Os cabellos classificão-se pelo grau de raridade na ordem 
seguinte : ruivos, negros, castanhos e louros. Os louros são 
quasi exclusivamente fornecidos pela AUemanha, e ha annos 
era esta côr a mais procurada ; hoje os pretos são buscados 




com preferencia, e vão da Brttanha, e dos departamentos me- 
ridionaes da França. A colheita annual monta a mais de cem 
mil francos. 

Estes cabellos são enviados sem nenhuma preparação ás ca- 
sas do commercio, em grosso, que os limpão, preparão, e 
vendem a dez francos a libra. 

Os das cabelleiras soffrem uma preparação mais delicada, e 
pagão-os os cabelleireiros de 40 a 80 francos a libra. 
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MAIO -8 

Phenómeno dA proereaçao. — O clinico Boudin, de 
Pariz, fundando-se na sua própria observação, e na de outros 
muitos médicos, chegou a estabelecer os seguintes dados sobre 
a procreação, em relação aos sexos : !•* Que o sexo masculino 
predomina, quando o pai è mais velho do que a mãi. 2.* Que 
o sexo feminino predomina, quando a mãi é mais idosa. 3.* Que 
ha aproximação de equilíbrio nos dois sexos, dando-se todavia 
algum predomínio feminino, quando o pai e a mãi são da mes- 
ma idade. 

MAIO — • 

A ordem da AnnuneladA. —Amadeu vi, conde de 
Saboya, cognominado Conde Verde, por ter apparecido em 
um torneio com armas d'essa côr, sendo considerado o ar- 
bitro da Itália, e o deffensor dos papas, foi á Grécia em 
soccorro de João Pahollogo, e o tirou das mãos do rei da 
Bolgaría. Soccorreu também a França contra a Inglaterra ; 
e, tendo instituído em 1355 a ordem do Cordão d'Amor 9 
morreu de peste em 1383. Amadeu viu, denominado o pa- 
cifico, e o Salomão do seu século, tendo elevado em 1416 
a Sabóia á*cathegoria de ducado, deixou seus estados, e 
filhos, e retirou-se ao priorado de Ripaille, junto de Tho- 
non, onde edificou um soberbo palácio, a que modesta- 
mente chamava eremitério : quantos n'elle erão admittidos, 
tendo opípara meza, e magnifica apozentadoria, vivião mais 
como cibaritaty ou honestos epicurianot, do que como 
eremitas, que se dizião. aos qu&es apenas se assemelhavão 
nas cumpridas barbas de que uzavão, e em excluir de sua 
sociedade o sexo feminino. Reunindo alli uma assembléa dos 
grandes de seus estados, instituiu em 1434 a ordem da An- 
nunciada, que é uma verdadeira reforma da do Cordão 
d 1 Amor. Quando Amadeu viu saboreava voluptuosamente as 
delicias do seu Éden, em opposição a Eugénio ív offere- 
ceu-lhe o concilio de Bale a tiara romana, que elle accei- 
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tou, tomando o nome de Félix v : por fallecimento de Eu- 
genia abdicou-a em Nicolau v, contentando-se apenas com 
o chapéu cardinalício, Quando foi eleito papa, o maior sa- 
crifício que fez, foi deixar o seu retiro, e cortar as barbas t 
Quanto áquelle, tinha rasão ; quanto porém a este perdoe* 
me a sua memoria, ou tinha ogerisa aos barbeiros, ou en- 
tão tinha mau gosto, se não era maníaco. 

António Maria do Amaral Ribeiro (Barcellos). 

MAIO — 10 

Mova phystaA. — Um sujeito, a quem havião presenteado 
com um garrafão de vinho da Madeira do mais fino, e res- 
peitável pela sua velhice, enlregou-o com todas as recom- 
mendações naturaes e devidas em tal caso a um creado, que 
elle tinha por merecedor de tão honrosa confiança. A vir- 
tude, porém, pôde ser de bons quilates, e não resistir a certa 
ordem de provações. O servo depositário d'um thesouro, cujo 
valor tanto se lhe encarecia, entrou dentro em pouco em lucta 
comsigo mesmo sobre o que deveria provar, se a sua hon- 
ra, se o vinho. Prevaleceu o vinho ; mas como sizal'o sem 
que o patrão o viesse a descobrir? O garrafão tinha sido per- 
feitamente lacrado, e marcado para mais segurança com as 
armas do offerente. Depois de muito scismar acudiu-lhe o 
único expediente possível n*aquelle aperto, Forou pelo fun- 
do a vasilha; tapou o orifício com uma rolinha preta ren- 
tiada com todo o cuidado, depois de ter bebido ; e como gos- 
tasse repetiu nos dias seguintes. 

ía já o garrafão quasi em meio, quando o dono da casa 
querendo obsequiar a uns amigos a quem tinha convidado 
para lhe irem celebrar os annos, disse ao criado que apre- 
sentasse no meio da meza a façanhosa maravilha. Apenas, 
porém, appareceu repararam todos que metade do espaço se 
achava vasio. Aqui forão os espantos ; p^s era certo que 
viera cheia e que nem pelo vidro, nem pela rolha lacrada se 
tinha podido evaporar. Depois de darem todos muitos tratos 
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ao juiso, occorreu a um dos commensaes que o vinho não 
podia ter saído senão por algum buraco aberto de propósito 
no fundo. «Gomo, senhor, exclamou iá d'um canto da salla 
o moço, Pois o senhor nao vê que o vinho que falta é por 
cima e não por baixo ?» 
Onde teria este criado estudado physica? 

MAIO — 11 

Deaejos de D. Jofto de Caairo.— Escrevendo da ín- 
dia a D. João ih, dizia D. João de Castro: 

— Eu senhor, vim rico e estou pobre; de 18 annos to- 
mei as armas em seu serviço, seis vezes passei à Africa e 
lá me nasceram as barbas. Nunca a honra e opinião dos 
portuguezes foi por mim diminuída, nem maculada. Vinte 
annos tenho gastado em seu serviço, os melhores e mais 
estimados da vida. Por amor de Deus, e paga d*estes tra- 
balhos, peço a V. A. que me dê licença para me ir cami- 
nho de Portugal a fazer vida com minha mulher e filhos, 
e acabar estes breves e perturbados dias, que me fiquem 
por passar, na serra de Cintra. 

Pretenefto tresloucada. — Os cónegos de S. João de 
Lyão crão obrigados a adduzir grandes provas de nobreza 
para serem recebidos e qualificados cónegos e condes de Lyão. 
Fundados n'isto pertendião elies que como verdadeiros genlís- 
homens não erão obrigados a dobrar os joelhos á elevação da 
hóstia. A faculdade de Sorbonna condemnou esta pertenção 
como arrogante, impia c escandalosa. Os cónegos appellaram 
para o conselho, visto que não concedião á faculdade de 
Sorbonna jurisdicção sobre o capitulo, e o conselho, efec- 
tivamente, por deliberação de 23 de Agosto de 4555, reti- 
rou-lhes a censura da Sobronna, e deu a estes padres orgu- 
lhosos o direito do se não humilharem na presença d'aquelle 
a que se curvão lodos os reis da terra. A isto, e a muito mais, 
lêem chegado as loucuras humanas. 
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MAIO - 12 

D* Ciarei» de Meneie*. — Era natural de Santarém, fi- 
lho de D. Duarte de Menezes» 3.° conde de Vianna, e de sua se- 
gunda mulher D. Izabel de Castro, filha de D. Fernando de Cas- 
tro. Teve D. Garcia uma notável inclinação para as lettras, e 
um génio de querer saber as cousas do mundo, pois na verdura 
dos seus annos, foi para a universidade dePariz, aonde estudou 
com grande fervor humanidades, e com o desejo de querer Vêr 
cousas notáveis, correu as melhores cortes da Europa, fazen- 
do-se assim sciente das línguas estrangeiras. Voltando á pátria 
começou por entregar-se á vida militar, e depois de ahi pres- 
tar bons serviços á coroa, adoptou a ecclesiastica, onde con- 
tinuou a bem merecer da pátria. 

D. Àffonso v nomeou-o bispo de Évora no anno de 1471, e 
n'esta qualidade acompanhou o rei na batalha de Toro em 
1476 com seu irmão D. João, prior do Crato, depois 1.° con- 
de de Tarouca. Em 1480 mandou-o D. Affonso com uma expe- 
dição á Itália, que supposto fosse militar, era facção, que só 
quiz fiar do tino e reconhecido zelo de D. Garcia de Menezes, e 
lá foi este fidalgo commandando uma esquadra, que com outras 
dos mais príncipes christãos, foi em soccorro do rei de Nápoles, 
D.Fernando, a fim de o proteger contra os turcos, que se ião as- 
senhoreando das terras de Calábria, e já tinhão tomado Otranto. 
A historia d'esta expedição escreveu-a este douto ecclesiastico, e 
ensigne soldado, em elegante estylo latino, obra que foi publi- 
cada em Coimbra, quasi um século depois da sua morte. 

Em 1481 foi enviado a Roma como embaixador, e ahi em pre- 
sença do papa Xisto ív, houve- se de tal modo, e grangeou taes 
créditos de sabedor, que o Summo Ponlifice o nomeou seu as- 
sistente do sólio pontifício, e ao mesmo tempo, por dar satisfação 
ao rei de Portugal, perpetuo administrador do bispado da Guar 
da, com retenção do de Évora. Vindo no fim do anno para Por- 
tugal esteve um anno na Guarda, e depois passou para Évora. 
Reinando por ultimo D. João n, por certas accusações, que houve 
de conspiração contra a vida d'este monarcha, foi preso como 
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cúmplice em Setúbal a 30 de Agosto de 1481 e conduzido ao 
castello de Pai mel la, onde lançando-se na cisterna acabou os 
seus dias, tão dignos de melhor sorte. 

F. A. Silva (Santarém). 

MAIO - 13 

Os Jesuíta*. — Das memorias da marqueza de Pompa* 
doar, consta que ella escrevendo ao arcebispo de Pariz lhe 
dizia, fallando dos irreconciliáveis inimigos do marquei de 
Pombal : 

«Pelo que respeita aos vossos jezuitas é forçoso abando* 
nal-os á justiça do parlamento. A sua sociedade tem sido 
o flagello dos reis e dos estados, que os lêem soffrido. Um 
homem, que os conhece bem, dizia-me outro dia que elles 
a única cousa boa, que tinhão feito, fora trazer a quina do 
Perou. 

É pois necessário ter febre para os estimar. » 

MAIO — 14 

PEGG ADOR GONTRIGTO 

De haver batido na esposa 

Se confessa um peccador. 

— Quantas vezes ? — diz-lhe o padre. 

—Todas as manhãs. — 

— Que horror ! 
Pescado negro! Não sabe... 
— Sei que é uma acção vilã; 
Prometto que nunca mais 
Lhe bei-de bater de manhã. 
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MAIO— 18 

Ca**ello d'Anelftes. — É bello vêr ainda hoje, através 
de tantos séculos, erguer-se a pequena distancia da villa de 
Carrazeda, cingido de grossos muros e ameias, o antigo Cai- 
tèllo d y Anciães, cujas ruínas a voracidade dos tempos não 
pôde ainda consummir de todo. É bello também o panorama, 
que d'ali se desenrola aos pés do antiquário, que o visita 
com saudade dos tempos gloriosos que por elle passarão. 

Sobre a sua fundação tudo se cala, a não ser a opinião 
vulgar, que o faz existir já antes de Christo, fundada no 
apparecimento de varias moedas, que ali se têem achado 
com as effigies d' alguns imperadores romanos d'esse tempo. 
O mesmo acontece com a etymologia da palavra — Anciães ; 
— porém a tradição, e até a mesma palavra nos diz ou 
parece significar — Villa Antiga, — o que não deixa de ter 
algum fundamento, porque no pelourinho, que ainda hoje 
ali se vé partido no chão, se divisa no lado opposto áqueile 
em que avultão as armas do Castello a figura d'um ancião 
de grandes barbas, tendo em cada mão uma chave ; que- 
rendo talvez significar d'este modo que a alcaidaria-mór 
do Castello pertencia aos nobres e anciãos. 

O que é certo é que houve tempo, em que por sua leal- 
dade e serviços á coroa lhe mereceu consideração bastante ; 
e tanto assim, que ainda a custo se lê no cimo d'uma das 
suas portas a seguinte legenda — Anciães, sempre leal ao rei 
de Portugal. — 

Dentro de seus muros tudo é sombrio e carregado, tudo 
mostra o pouco gosto do seu tempo. As suas casas eram 
pequenos cubiculos térreos, á excepção de duas, uma das 
quaes ainda hoje se conserva em estado soffrivel. 

Tinha o Castello duas antiquíssimas egrejas, a de Santo 
Salvador — intra-muros — com alguns carneiros, que se diz 
pertencerem a pessoas distinctas ; e a de S. João — extra- 
muros, aonde segundo a tradição vinhão fazer-se alguns 
enterramentos, em quanto foi sufraganeo a Villa Real. 
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Pelo que respeita ao seu estado de* conservação, é lasti- 
moso, e nem podia deixar de ser assim, havendo 130 an nos 
que se acha desabitado, depois que em 1734 se realisou a 
mudança da antiga villa para o logar de Carrazeda, cha- 
mada hoje d'Anciães. 

Augusto César Pereira Loureiro (Carrazeda d'Anciaes.) 

MAIO — 16 
Amphltrtte. —Fabulosa deusa do mar, filha do Oceano 
e deThétis, ou como querem outros, de Nerôo e de Doris. 
Apaixonousse Neptuno por ella, e para a conseguir, visto 
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dos mares, reprcsentèo-n'a sobre uma concha, tirada por tri- 
tões, e acompanhada de nereidas, ou então, como se vê na 
nossa estampa, sobre um delphim, e empunhando um tri- 
dente, symbolo do. poder marítimo, também usado por Neptuno. 

O «étimo grÁu de parentesco. — Diz um author — A 
prohibíçâo que havia antigamente de se contrahir o matri- 
monio entre parentes até ao sétimo grau devia ser bastante 
embaraçosa, se é verdade que pela regra das multiplicações 
repetidas se acha que para o nascimento d'um individuo, 
téera contribuído nada menos que 32:000 pessoas, bastando 
para isso remontar ao décimo quinto grau da sua gcnealogin. 
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MAIO— 17 

Ceva d'anlmae*. — O acreditado jornal inglcz Morning 
Post, dedicou ha tempos um artigo á prática, segundo elle, 
abusiva, de engordar muito os animaes destinados ao abas- 
tecimento de carnes. Ao que parece, é hoje reconhecido que 
não convém crear, ou proteger a creação de animaes mons- 




truosamente gordos, por isso que a carne d'cstcs é insípida, 
sem propriedades nutrientes, e até ás vezes nociva. 

A natureza tem leis estabelecidas — acrescenta, e é um 
absurdo tudo quanto não for barmonisar com cilas o sys- 
tema de ceva. 

MAIO — i8 

Consumo de ovos. — É extraordinário o que em In- 
glaterra se faz. Durante 15 annos, que ainda não ha muito 
acabaram, importou aquelle paiz a enorme quantidade de 
1:613,115,459 ovos. Esta importação cresceu muito do 1845 
a 1852, e mais ainda de 1853 a 1859. O seu valor foi. -de 
228,650 libras esterlinas em 1854; de 236,865 em 1855; de 
278,422 em 1856; de 317,046 em 1857; de 303,617 em 1858* 
e de 336,662 em 1859, ou de mais de 1:374 contos deréi 
da nossa moeda, gó n'este anno. 
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MAIO - 19 

V«rf a àm eleetrleldad*. — A ilha Brava, uma das do 
archípélago de Cabo- Verde, tem a sua povoação principal 
n'uma considerarei altura em relação ao nível do mar, 3 a 
4:000 pés. A circunstancia de se achar ella disposta n'uma 
espécie de bacia, que a */• de sua altura ha na monta- 
nha, aonde as casas se occultào envolvidas d'uma fron- 
dosa vegetação que deriva essencialmente d'uma cúpula ne- 
bulosa que a não abandona, e muitas vezes tio densa que 
ao meio dia torna*se difficil distinguir um individuo a 12 
passos de distancia, concorre para que alli haja noutes d*um 
escuro tal, que só ás apalpadellas se evita uma queda a cada 
passo, e o encontrar a cisa tem sido problema que tem cus- 
tado a resolver a muita gente. 

Por isso é que os indivíduos que alli por gosto ou obri- 
gação transi tão de noute se vêem na necessidade de se 
acompanhar de uma lanterna, e isto sobre tudo na qua- 
dra pluviosa de Julho a Outubro, que é quando a escuri- 
dão costuma ser maior. 

A electricidade que alli se desenvolve e manifesta espontâ- 
nea é também tal, que muitas vezes chega a alterrar os 
desprevenidos. Succedcu-me que, indo pela primeira vez 
áquella ilha em 1846, me foi um dia necessário sair de nou- 
te. Era uma das mais escuras e serenas, e eu não tinha 
pbarol que me guiasse. N'uma occasião em que hesitava 
perplexo sobre o caminho a seguir, não obstante achar-me 
n'uma avenida guarnecida d'um e outro lado com purguei - 
ras, declaro que fiquei um pouco atrapalhado vendo a seis 
passos distante de mim uma pequena claridade, foro: ando 
no terreno um circulo de proximamente um palmo de diâ- 
metro, e que movendo-se lentamente d'um para outro lado 
se towava cada vez mais perceptível. Chegou em alguns se- 
gundos a ponto de me deixar vér claramente as purgueiras do 
caminho, e eu observando o phenómeno com toda a atten- 
ção, se bom que um pouco desconcertado, notei que o pon- 
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to luminoso tomava a fóraia espherfea, ora tocando o terreno, 
ora querendo deixal'o como que attrahida, e oscillando sempre, 
atei çue áe desvaneceu. Isto tacto durou apdna* alguns se- 
gundos, 

©emom-nie algum tempo n'aquella ilha, e tive frequen- 
tes occasiões de observar o mesmo phenómeno, que attribuo, 
especialmente á proximidade em que ella se acha da do Fogo, 
onde existe um vulcão que se inflamma de longe a longe. 

C. M. Apparicio (Ilha de Maio). 

MAIO— ao 
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k primeira e a segunda 
Sio irmãs, no som que tèem, 
Differentes n*apparencia 
E o mesmo valor contéem. 

Cada uma d 'estas duas 
É irmã de sete irmãs; 
Juntas á terceira e quarta 
São reino acalmas ctiristãs. 

Fiz ainda, não ha muito 
O que a terceira contém, 
E a esta ajuntando a quarta 
O fiz na escola também. 

Na quarta, só por só, 
Principia um quarteirão 
E sem ella é incompleta 
A sua corporação. 
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A quarta com a terceira 
Não a vais longe buscar, 
Olha ahi perto de ti, 
Mais longe nfto pôde estar. 

A quinta por si somente 
É cega de natureza, 
E antepondo-lhe a quarta 
Tempo conta sem desfreia. 

A primeira com a quinta, 
(ndica, morte e funccjto, 
E a quinta jantada á quarta 
Hora d'officio e paixão. 

A terceira com a quinta 
Ê um nome rião vulgar. 
Um habitante d'om reino, 
No todo vais encontrar. 
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MAIO -ai 

Am tendas *o gr&esenher. — Os judeus de Constan- 
tinopla dispulavão com os musulmanos a respeito do pa* 
raizo, e sustentavão que elles serião os únicos que n*elle 
hayião de entrar. 

— Onde julgais então que seremos col locados ? Pergunta- 
ram «lhes os musulmanos. 

— Fora das muralhas, e d'ahi nos olhareis. Responderam 
os judeus, não se atrevendo a dizer que os turcos serião 
excluídos até da vista do parai zo. 

Chegou a questão ate* aos ouvidos do grão-visir, e vendo 
que ella lhe proporcionava o pretexto de sobrecarregar os ju- . 
deus com novos tributos, disse ; Pois que, esta canalha nos 
colloca fora do recinto do paraizo, e nos põe a olhar de 
longe para as muralhas, é justo que nos forneça as tendas, 
a fim de que não estejamos expostos ás injurias do tempo. 

Dias depois, aos tributos que pagavào os judeus acrescia 
mais um, cuja somma era destinada para as tendas do grão 
senhor, e este tributo, ao que parece, ainda hoje se paga. Bem 
diz o ditado — Pela lingua morre o peixe. 

MAIO — to 

O homem e as espécie» de casamento. — Certo phi- 
iosopho perguntando -lhe um rei o que era o homem, res- 
pondeu : É escravo dá morte, hóspede do Iogar, caminha»-, 
te que. passa. 

Dizia um sábio que havia três espécies de casamento : a 
primeira, o de Deos, a segunda, o do diabo, a terceira, o da 
morte. 

O casamento de Deos, dizia, é o do homem novo com mu* 
lher nova ; o do diabo, o da mulher velha com homem viuvo; 
e o da morte, o da mulher nova com homem velho. 

Dona A, A. C. .4. 
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MAIO — Í3 

Prasto Ao» Bwpre* 4e Bragança. *— Quando em 1518 
D. Manoel passou a terceiras núpcias com D. Leonor, irmã 
de Carlos v de Hespanha, escolheu ao duque do Bragança 
D. Jaime para tomar entrega da rainha na fronteira. E cu- 
rioso o modo como élle se apresentou para o desempenho 
da com missão. Ahi o copiamos do tomo B.* da Historia 
Genealógica da Caza Real, e por elle se fará uma ideia do 
fausto de lào poderosa casa. 

« Levava cem alabardeiros da sua guarda, vestidos de 
veludo negro, e amarello, com bandas do mesmo, capas de 
panno fino amarello guarnecidas de barras de veludo, e 
gorras de grãa, espadas douradas, e atabardas cravadas de 
pregaria dourada, com dous capitães, cada um de sua com- 
panhia de cincoenta homens, que ião ricamente vestidos. 
Toda a familia de officiaes menores, como reposteiros, por- 
teiros, cosinheiros, e vinte e quatro moços da estribeira ião 
vestidos de gibões de seda, e sayos de grãa, todos uniformes, 
segundo a sua occupação, sóm?nle divididos nas cores ; qua- 
renta moços da ca mera vestidos de veludo alaranjado, capas 
amarei las com barras de veludofpardo, e alças do mesmo, guar- 
necidas de tafetá amarello ; treze trombetas vestidos da mes- 
ma côr, onze charamellas vestidos com primor ao modo da 
libré da guarda, com gorras amarellas, capas de grãa guar- 
necidas de veludo, e todos os trombetas, e charamellas leva* 
vão as armas do duque em escudos de prata nos peitos; 
seis atabaleiros vestidos d 'amare) lo com guarnições negras, 
sayos de grãa, capas amarellas, e gorras encarnadas ; dons 
porteiros da maça, que em os lugares públicos, onde o duque 
sahia em ceremonia, levavão suas maças de prata, com cotas 
de veludo roxo bordadas de ouro com as suas armas ; os reis 
d'armas, arauto, e passaVante com cotas de veludo carmesi , 
com escudos de suas armas bordadas de ouro e prata. Os offi- 
ciaes, e creados principaes da casa se vestirão (conforme o 
gosto e eleição de cada um) rica, e luzidamente ; seis moços 
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fidalgos vestidos com a distlucç&e» qèe pediào as suas pessoas; 
trezentos homens de cavallo com lanças e couras, de que era 
capitão António bobo, atatid^ntórMe Monsutás, HW ievtffe 
i destra mais 1 dó que um cavallo, e uma- multa ; o eavallort 
ajaesado de ouro, e prata com charelde «vetado de alio»: 
encarnados, e rédeas de fio de ouro. A msllà gturneciéaideM 
peças tecidas de fio de prata, repartidas de flores de ourei 1 
de sorte que pezavão quarenta marcos de prata ; «opôs, es* 
tribos, e esporas de ouro ; «aberta» o* tetisde vetado ett*»* 
cantado, negro e pardo, franjado de ouro, todo semeado 4**- 
rosas de ouro. duque fá montado em um cavallo a finèta, 
ajaesado i mourisca (porém rico) de carmesi bordado ée ♦euro* 
e aljôfar, vestido de 1 negro cora bonet da veludo, « n'elle «ma- 
riquíssima joya de diamantes» Mandou fazer vinte eadeias- 
de ouro; que repartiu peies offlciaes de suacasa, e oonfói» 
me a graduação assim- éra o peio» Levava quarenta aze* « 
moitas da sua pessoa, além, de outras muita» pertencentes 1 
á família e serviço de Sua casa. A còsinha éra provida com -' 
tanta abundância, que passou a profusão J porque não èrfto 
os manjares, e regatos arbitrados pelo gosto dos domésticos, 
e familiares da casa, mas dos estranhos, que serviram com 
igual obediência. • 

MAIO— 24 



i de Bftrdé* -<- Diise este nome a um processe* 
por meio do. qual se pôde obter o pezo exacto d'um corpo*, 
mesmo ainda que seja com. uma balança viciada. Consiste 
dle no seguinte: Colloca^se o«orpo que se quer pezar a/um 
doa pratos da balança* e no outro se deita areia até que 
ambos elles fiquem em equilíbrio; tira-ee. então o corpo* * 
o em seu logar se põem pezos conhecidos, grammas* por 
exemplo, até que equilibrem o prato que contém a areia. 
Estes pezos serão então o pezo exacto do corpo ; porque na 
dupla operação que se fez, tanto o corpo como os pezos, 
actuando alternativamente sobre o mesmo prato, fazem equi- 
líbrio á mesma resistência. P. A. (Coimbra.) 
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MAIO -25 

•mi. « »***« fr. ttonaaa»<*~ Startw, o*aulèie*ti* Wa- 
piwt £eaJt»»enJai, pertencia a esta classe de homens, muito 
cotnrauns em todos os tempos, que affeetào a moral e a sen- 
sibilidade nas saas palavras, e nos seus escrtptos, e que em 
sn» casa as desmentem, fazendo o contrario do que dizem 
fora. £sle era casado,' e sendo em theoria um excellente ma* 
rido passava por tratar muito mal a mulher. Jantava eile 
um dia com o célebre actor inglez, Garrick, e caindo a 
conversação sobre os: deveres respectivos dos deras esposo» 
no. casamento, falou de modo, exaltando os encantos da 
hatmonta e da felicidade conjugal, que terminou a sua tirada 
oratória com esta sentença : 

—«Um marido que trata mal sua mulher merece que lhe 
lancem fogo á casa estando elle dentro.» 

Ah 1 M. Sterne, lhe disse o espirituoso actor — tendes acaso 
a vossa no seguro ? ..... u 

MAIO -26 

A mala extraordinária raridade. — Um francês pro- 
vinciano chegou a Pariz, e um dos primeiros monumentos 
que desejou conhecer foi o Palácio dos Inválidos (Hotel des 
Invalides). Ao sair d'aquelle pantheon de glorias ueteraaas 
tanto mais inteiras, quanto mais mutiladas, encontrou*» com- 
um parisiense que lhe perguntou se tinha gostado. *l 

— r. Assim, assim ? nao . vi: cOusa que me • espantasse ;. uns 
homens com uma perna de páu, outros com braço depauv 
qun demónio de graça- tem asquitlo? r . 

ir- Pow não viu mais nada ? 

— Eu nada toais. - ■■•£«: 

— Ora essa ? Bnlaoaiâo lhe mostraram o sargento F. , que- 
tem a cabeça de páu? . * 

— Nem em tal me falaram; torno já dá para dentro, e vou- 
me penmiáar> por dlt» ^gtóbyC 
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•yMlNtto *e 

pediram que figurasse o 
relógio ao revez com 
a) campainha para bai- 
xo e os pezos para 
cima. 

O nosso sentencioso 
D. Francisco Manoel 
de Mello explicando a 
pintara nos seus Apo- 
logot Dialogaes d i z que 
lodos os adoravào, tqas 




— Um pintor astuto a quem 
symbolo d'um ministro, pintou um 
os relógios, segundo 
um provérbio, todos 
os crêem, e ninguém 
os adora, e que o pin- 
tor agudamente pin- 
tando um relógio ás 
avessas, quiz dizer 
que os ministros, ao 
inverso dos relógios, 
ninguém os acreditava. 

MA10-28 

Havidas. — Ninguém ousará negar que no século em que 
vivemos tem a sciencia attingido um desenvolvimento ma- 
ravilhoso. 

Por ahi, em toda a parte, topamos nós com os magnífi- 
cos resultados obtidos em favor da humanidade. 

Continuará em larga cscalla o progresso dos conhecimentos 
humanos ? Virá um dia em que no seu caminho encontre 
as raias do impossível ? 

Le monde marche — diz o prophela do progresso, Eugêne 
Pelletan. 

mundo acaba, diz o propheta das destruições, Evgène 
Huzar. 

Segundo um, a conservação da humanidade depende ab- 
solutamente do estudo e do aperfeiçoamento das cousas hu- 
manas ; segundo o outro, ó a sciencia — orgulho do homem 
— que anniqui liará o planeta em que vivemos t 

Qual dos dous lê o futuro ? 

Naturalmente renhum. 

Manoel Ahet de Sou» (Castedo Bijmco.) 
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MAIO — W 

- É um amphibio que vive nos brejos 
e paúes da Nova Hollanda, ainda ha pouco tempo conheci- 
do, e sobre cujos costumes e modo de propagação ha ainda 
bastante dúvida. Cuvier colloca-o na ordem dos mamíferos 
desdentados ; ultimamente ha quem o diga oviparo, afir- 
mando que a fêmea põe de cada veí doos ovos brancos, 
do tamanho dos de gallinha, qoe cobre por muito tempo, 
não se alimentando durante clle senão dos limos a que pôde 
chegar. 




Como quer que seja, o Ornithorinco, que pelos pés como 
os das aves pai mi pedes, e pelo bico (ornithorinco significa 
bico de pássaro) se assemelha a um pássaro, em quanto que 
no mais se parece com um quadrúpede, merece bem o epi- 
theto que lhe dão de paradoxal. 

No estado de adulto anda pela grossura de um coelho 
manso, e tem de 50 a 88 centímetros de comprimento. É 
coberto com um vello curto e macio, composto de duas castas 
de pôllo como o da lontra. 

Tem o rabo achatado como o castor, mas coberto de pello 
mais rijo que o do corpo. Gomo a toupeira tem immensa 
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força nas mios, que s8o> limito áiádas para cavar em chio 
húmido, e por isso os colonos ingleses lhe chamão toupeira 
d' agua. Os maohos téem nas pernas de trás um esptfítoyfue 
empregào como arma contra os seus aggressores. A cabeça 
termina n'um bico de colher, semelhante ao do pato, com 
dous orifícios por onde respira. Quando mergulha permanece 
pouco tempo debaixo d'agua, e levantasse sacudindo a ca- 
beça como fasem os patos. Os seus movimentos sfto promp- 
tos, a vista agudíssima, e por isso é muito difficil agár* 
ral'o. 

A carne d 'este amphibio, apesar de cheirar muito à ma- 
resia, á agradável para os naturaes. 

MAIO — 30 

ESTAÇÕES BA VIDA 

Da vida a primavera é tão formosa, 

É tão cheia de flores. 
Que o nome deve ter de esperançosa 

Estação dos amores t 
O eslio é sempre intenso, sempre ardente 

O fogo das paixões. 
É esla a mais perigosa e imprudente 

Das nossas estações t 
O outomno quasi sempre vem roubar-nos 
1 • As itlusões fogueiras, 

Vem sem dó, sem piedade, desfolhar-nos 

Esp'ranças lisonjeiras!... 
Aponia-nos acampa... a eternidade. . . 

A ultimo estação t 
Desenganos nos trás : e a realidade 

Nos gela o coração I 

B. Marianna Amgelica de Andrade (Setúbal). 
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r — Aài^fto tymmm** lin- 
dar a matar d tempo nas longo» aatdes dtownq. * r . 
•»P. O que é que a* pOe sobre a roem, que se corta, e que 
nunca se eome ? . f 

R .Um .baralha de cartas* 

F. O que se *è uma Tez n'om. minuta, duas yeaes n'om 
momento, e que se não poderá ver n'um século? 

R* A lettra-*JÍ. 

P. Qual é o panao vais quente «o inverno ? j 

R. O panno da obaminé. . ■ : ..• 

P. Que dtfleretoça ha entre Salomão A.RotsehiR?. . . • ■ 
.■Ri É que Salomão era *> rei doe jaideuifO Rothschild é o 
judeu dos reis. 

J\ :0 qne-fó quej Qens nunca vê, ojm powas-.veaes,* -e- o 
ppjro.ftedosíos.dias?. „ : 

»• Jl O seu; semelhante, .'..,. . 

P. Qual é a planta em que nos demoramos: maia quando 
estudamos botânica ? ....••>• 

R. A planta dw, pés* 

P. Em que tempo e\ que as mnlfeeres talão menos? 

R. No mez de Fevereiro, que 4 mais curto que os ou- 
tros. , . 

P. Em que se. parece Judas com x> Mondego? 

R. Em acabar na Figueira» 

Caro lm#*MlYçl* — Um cjrnrgtèQ-parjtairo, n'uma al- 
deia:, de frança» d* que o arcebispo de Lyôe era <aenbo% e 
onde possuía uma soberba casa de «campo, iinba algumas ▼**• 
zes sido chamado* pelo prelado para lhe. vèr «as ou ou**e 
creado que adoecia.- lâsontfeadb eom nesta firtnra de confiança 
fez pintar sobre o portal de sua habitação o seguinte le- 
treiro 4 ■•••{ ..:• * ,: : <:v, . • • ,. « •-*. «*' — . w ui. 
' .Giatid»iPe«ce|N- c*»ir0*w^»rt#*Vo^d*4 
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JUNHO -1 

O €aehâ*>. — É este o nome que se dá a um perigoso 
ponto do rio Douro, próximo de S. João da Pesqueira. 

— É alli que se eleva de uma e outra margem do fio, 
uma espantosa penedia formada de rochedos agigantados e 
quasi perpendiculares. A agua, saltando e lactando de encon- 
tro aos rochedos adjacentes, solta um susurro iracundo, que 
se repercute nos valles das montanhas longínquas, annuiL» 
ciando-Ibes a ruína e a devastação t Este bárathro, ou para 
melhor dizer, este abysmo da natureza, exhibe aos olhos do 
visitante um quadro verdadeiramente atterrador; parecendo 
querer ameaçar e envolver, com o estampido de suas ondas 
irosas e assoladoras, todo aquelle que se aventurar a passar 
por cima do seu encapellado dorso I 

— Vô-se n'esta penedia colossal, do lado esquerdo do rio 
a seguinte inscripção; ainda que alguma cousa arruinada 
pelas injurias do tempo. Démo-nos ao trabalho de a copiar 
textualmente : 

IMPERANDO D. MARIA PRIMEIRA 

IÁ SB BEHOL1U O FAMOSO ROCHEDO 

QUE FAZENDO AQUI 

UM CACHAM ÍNACCBSSIVEL 

1MPOS1B1UTAVA A NAVEGAÇÃO 

DESDE PRINCIPIO DOS SÉCULOS. 

DUROU A OBRA 

DESDE 1780 ATá 1791 

PATRIÀM AMAVIT F1LIOS QUE DILBXIT 

É para sentir que a camará de S. Joio da Pesquem 
não mande avivar as lettras doesta inscripção; pois quó den- 
tro em alguns annos serão totalmente inintelligiveis 1 

Manoel Maria Lúcio (Villa Nova de Gaya). 

<!«0ttça. — Matto espesso onde a ovelha procura abri- 
gar-se dos lobos» e d'onde nunca sáe sem abi deixar uma 
parte da lã. 
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JUNHO -2 

Atar* Arehlmedefl. .— • Um bacharel acabado de formar 
na Universidade de Coimbra veiu para a capital, para aqui se 
estabelecer pela advocacia. As leltras d'elle não erão, segundo 
parece, das mais magras, os procuradores conheceram- n'o á 
légua, e a fréguezia era nenhuma. Vingava-se, pois, em passear 
de dia, e em ir á noute a S. Carlos, em quanto lhe duraram 
os eumquibus que tinha trazido da terra. 

N'uma das suas excursões matutinas deu comsigo na praça 
da Figueira, viu um alguidar de grilios, e perguntou á mu- 
lher do logar para que servião os bichinhos. 

— Isto cantam, que é um gosto, principalmente de noute, 
lhe respondeu elia : 

O homem reflectiu e tornou a interrogara — Então, quanto 
custa cada um d'estes músicos? 

— ■ ■ Uma bagatella, dez reis, com um vintém de gaiola* faz 
trinta réis. 

— E que comem ? 

— Qualquer folhinha d'alface. 

— Não são os cantores de S. Carlos que gramão dous 
contos por mez, disse elle comsigo: pois muito bem, accres- 
centou, levantando a voz como quem acabava de fazer um 
grande achado, aqui tem voceemecô um pataco e metta-me 
dous grilios n'uma gaiola. 

— Concluído o contracto, metteu a gaiola na algibeira, e 
por cima d'ella o lenço de assuar para maior segurança. 
Pelo caminho ia-se applaudindo interiormente do bello acerto 
que tivera, porque com dous vinténs ia ter musica todas as 
«rates, e escusava de ir dispender moedas com o theatro. 

Chegado ao seu quarto saca o lenço, pucha pela gaiola. . . 
vasia, completamente vasia ! Correu com a mão a toda apressa 
a algibeira, correu todas as outras algibeiras em procura dos 
fugitivos, e nada t Encostou-se triste a scismar sobre tão ex- 
traordinário acontecimento, pois era para elle evidente que 
por umas gradesinhas tão meudas não se podião elles ter sa- 
xQ5 



fado ; parafusou, tornou a parafusar, até que emfim deu um 
murro em cima da meza com a alegria de um homem que 
fei uma graude desooterta — está visto, ewrtamo»; brigariam 
e comeram-se um ao outro. 

junho -a 

Vtttffsurç* de «emlnarteta. — Lendo o chistoso «rtige 
publicado a pag. 373 do Almanach de 1861, pareceu-me que 
«Sá seria fora de propósito publicar o que abaixo se segue, 
fito só por ter tom aquetíe semelhança, como por ser attes- 
tado por pessoas contemporâneas, dignas de toda a fé. 
' Ro- tempo em que era reitor do seminário episcopat"de 
Olinda, na diocese de Pernambuco, o religioso benediclino 
fr. Vieente do Rosário, aconfeceu-lhe incorrer no desagrado 
dos seminaristas pela austeridade e rigor com que os tra- 
tava, e mais que tudo por haver addiciooado ás penas 
correccionaes d'aquella casa o castigo de palmaloadas ; tendo 
para isso obtido permissão do prelado, diocesano, que então 
era o sr. D. Fr. António de S. José Bastos. ~ 

Um dos seminaristas, não podendo de outra maneira vin. 
gar-se do velho reitor, contra quem nutria occultos resenti- 
menios, fez circular entre seus col legas um escripto anony- 
mo em que se lião as seguintes palavras : 

Tristis est anima mea 
Aqui n'este seminário ; 
Ah t Quare conturbai me, 
Frei Vicente do Rosário ? 

Por mais indagações que fizesse, nunca poude o reitor des- 
cobrir o verdadeiro culpado ; sendo por isso Obrigado a usar 
das obras de misericórdia, nSo na parte em que mandão 
castigar os que errâo, mas n*aquelfa em que se nos impõe 
o dever de — soffrer eom paciência at fraqueza* do próximo. 
P.* Lino Deodato Rodrigues de Carvafao 
( Ceará, Brazil). 
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Espinafres. — Um sujeito da Lourinha ..(seja dito sem 
offensa aos da terra, póde-sje ser da Lourinha, como de Par 
lermo, ou de Toledo) recem-chegado a ^isbòa foi jantar ao 
Malta em companhia de um amigo. Pediu este, alem de ou- 
tros pratos, espinafres para dous. — Basta para um, emen- 
dou o adventício, eu não posso soffrer os espinafres. 

— Mas ó um prato muito bom. 

— Sim, senhor, toda a gente diz isso, mas eu é que tenho 
com elies uma embirração particular: nem cheiral'os posso, 
e tenho pena d'isto, porque toda a gente os gaba. Desejava 
gostar d'elles. . . Isto é, desejar, nâo desejava tal» porque se 
eu gostasse d*elles havia de comêTose eu não os posso sup- 
porlar. 

JUNHO — tf 



Deixando a turba sedento, 
Foi ao regato beber ;, 3 
Logo apoz eu alma crua 
Fiz seus dias fenecer % 



Acções atrozes não podem 
Commoção em mim causar, 
Mais me com movem os ventos 
Quando se ouvem sibilar. 



E ao passo de serem feitas, 
Collocada em liberdade, 
Teimarei determinada 
Dando palmas sem piedade. 
L. T. Trigo (Mogadouro), 



O celibatário* — Diz um provérbio árabe: Um celi- 
batário é um ser incompleto ; é um só lomo d'uma obra em 
dous volumes, que vaie menos que ametade da obra; é uma 
só folha d' uma tesoura, de que se não .tira nenhuma uti- 
lidade, e pôde facer muito mal. 

507 
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Abelhas domesticadas. — Á Sociedade das artes "de 
Londres apresentou-ie um dia M. Wildeman, de Plyraouth, 
com trez enxames de abelhas, parte sobre o rosto, e sobre 
as espáduas, e parte j?> va colónia. A outro 

nas algibeiras. Col- ,^v^fflfe> si 8 nal vierão oeca- 
locou trez colmeias -^jffiBH Bf&"* P ar ° sen P osto 15 °* 
na salla visinha da ^^WfB^B •*?%• Dre ° domesticador 
assembléa, e deu um tf^3?fjj S&T^ e na8 suas algibei- 
signal d'apito. A es- í *g ÍÍíJ§lÍi^ * 'as. Este cxerçkio 
te signal todas as EjSH '°' wpetido muitas 

abelhas o deixaram, .,SÍ^Ê^Kfcfr vezes diante de cea» 
e cada enxame voou v wjstfttãagsMãP' tenares de exp«tta- 
para a suarespecti- m»"mu. dores gem ^ m ne ^ 
nhum d'elles recebesse a menor mordedura. A Sociedade das 
artes de Londres nunca premiou senão as descobertas úteis, 
esta não o era de certo, mas o facto era tão surprehendente, 
e revellava tanta paciência em quem o apresentou, que não 
duvidou conferir um prémio a M. Wildeman. 

O ferrador feito médico. — Um ferrador, visinho do 
cardeal Paolloto, desappareceu de Roma. Indo depois o car- 
deal a Nápoles a certa missão do Som mo Pontifice, leve 
uma indisposição, para o que convocou uma jnnla de mé- 
dicos, e entre elles veiu o ferrador como mais afamado. Ce* 
nheceu-o o cardeal, e charaando-o de parte, pcrguntou-lho 
quem o fizera mádico. Respondeu-lhe que sólnudára de for- 
tuna e não de officio ; porque do mesmo modo que corava 
om Roma as bestas, curava em Nápoles os homens; disse 
mais, que alem de acertar nas curas tanto, ou mais que os 
outros médicos, se acontecia enviar algum doente para o ou- 
iro mundo, ninguém o demandava por isso, como linha feito 
s. em. a por um urco do seu coche, que morrera quando ellc 
era seu ferrador. 

H. C. /. dVliveira. 

Digitizedby VjOO 



JUNHO — 7 

> — O carvalho de Carlos Magno, e o de Cló- 
vis, no bosque de Fontainebleau, levào-nos o pensamento 
até ao tempo dos ganlezes e dos francos. 

A famosa arvore de camphora, de Ninosa, no Japão, provém 
d'nma vara espetada na terra pelo philosopho Kobodosai, que 
viveu no século vni. 

O carvalho de Goff, próximo do velho palácio de Cromwell, 
foi semeado em 1066 por Theodoro Godfrey, que passou a 
tegtaterra com Guilherme, o conquistador. 

# famoso carvalho d'Allonville, em França, nasceu de 
uma bolota que germinou no anno 1000. 

CD ff 

P3 ^ ff 
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tra chamada igrande-Bourbon, plantada em lill por uma 
das avós de Joanna d'Albret. 

^ribourg, na Suissa, mostra com orgulho o velho til que 
foi plantado em 1476 em memoria da batalha de Morat. 

Em Coimbra, na quinta das lagrimas, os cedros, forão tal- 
vex testemunhas dos protestos amorosos e colloquios de ter- 
nura do nosso D. Peoro i e da infeliz D. Ignez de Castro. 

Em Monte Real, no concelho de Leiria, ha um carvalho 
decrépito, que data do tempo em que a rainha Santa Isabel 
alli residia e fa n'aquelle sitio passar algumas horas. 

As arvores chegào is vezes a ser um monumento mais du- 
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rarel que as estatuas, eaté póáe levantal'o Unto o pobre 
como o rico, tanto o que possue léguas de terra, como o 
que tem um pequeno campo, ou um estreito quintal. - 

As arvores podem com memorar uma data de felicidade* 
dâo-nos os seus fructos, e apar d'elles, a nós, e aos nossos 
filhos e netos a sua sombra bemfaztja. 

JUNHO — 8 

* A taqutetçfeft em ttésu — Por occasião da memorarei 
abertura do tumulo de S. Francisco Xavier, que se realisou em 
Gôa, em Dezembro de 1859, tendo-se começado por ordem 
do governo a aformosear o terreno da Sé, que se achava obs- 
truído com as ruinas do magnifico palácio da inquisição, 
afira de alargar o caminho por onde devião passar os devo- 
tos que vinháo em perigri nação venerar o corpo do Apostolo 
das índias, descobriram -se nas excavações d'aque!las minas 
alguns lanços de escadas subterrâneas de pedra preta, larga, 
que talvez d a vão outr'ora communicaçSo para os profundos 
e lobregos subterrâneos do palácio ; uma moeda de pouco 
valor ; e uma enorme massa de chumbo cobrindo ossos hu- 
manos. Era lavrada d' um lado e excavada d'outro, larga nO 
meio e estreita nas extremidades, a modo d'uma canoa, do 
comprimento de trez a quatro mãos, a qual foi recolhida no 
arsenal. 

Sobre esta massa de chumbo ha duas encontradas opiniões. 
Dizem uns ser uma campa da sepultura da família real de 
Htdalcão, a quem pertencia o palácio antes da domina- 
ção portuguesa ; conjecturão outros ser um d'esses diversos 
instrumentos de que se servião os inquisidores para ator- 
mentar as victimas. N'esla diversidade de opiniões callar-nos- 
hemos, registando ião somente esla noticia archeologica, de 
que d4 conhecimento o sr. Jacintho Caetano Barreto e Miranda 
na 1.* caderneta dos seus — Quadros Históricos de Gôa — 
tratando do estabelecimento inquisitorial na índia portugueza. 
José Pedro da Silva Campos e Oliveira (Gôa). 
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JPvécJMtor mdúa«w~No anno de Í488 seinatido D. 
Pedro ir, bouve ama immensa falta de pào n'este reino, o 
que obrigou a mandar vir de fora grande porção de trigo» 
que se distribuía ao poro, Houve queixas de que esta re* 
particfto se fazia com escandalosa desigualdade, e isso fez 
com que o padre mestre fr. José Suppico, pregando um 
domingo na capella real , fustigasse os distribuidores com 
as seguintes palavras. «Acha -se Elias em uma occasiSo 
no deserto, fugindo á indignação de Jezabel, deita-se a 
dormir debaixo de uma arrore, e traz-lhe um anjo de 
comer um pao ; e este pao, diz o texto» lhe Servira para 
40 dias e 40 nootes. Achando-se Elias em outra occasiio 
retirado por ordem de Deus ao rio Cari th, uns corvos lhe 
fraziSo o pão de manha e de tarde. Vai ha- me Deus t Em 
uma occasiào basta a Elias um pão para 40 dias e 40 nou- 
tes, e em outra necessita de pão de manha e de tarde? 
Tenhão conta na desigualdade os ministros e logo verão 
as dltferenças dos successos. Em uma occasião esse pão «ra 
governado por um anjo, e por isso bastava tm pão para 
40 dias e 40 noutes : e em outra quem repartia era© uns 
corvos, que tinhão muito formosas unhas —Cerni áetnebant 
ti panem : e quando os ministros dos monarehas tèem unhas 
que deixão os pedaços para si, e dão as migalhas ao povo, 
ainda que haja muito pio hadé haver murta fome : Sejào 
anjos os ministros que atada o pouco bastaria* 

púlpito era n'aquelfe tempo o mesmo que para © de 
hoje é a tribuna politica e a imprensa livre. 

fipitaphlo úm general Merel. — Tendo morrido o fe* 
nèral bávaro, Mercí, na batalha de Nordlingue, ganha pelo 
duque do Enghien, enterraram -HO no campo da batalha • 
gravaram na pedra do seu tumulo esta inseripVão: &<*» «tator, 
Atroem calcai— Detém- le, viandante, que pizas um heróe. 
José Alexandre Júnior (Faro). 
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Seita» e rellgiõe» na soaria. — Segundo a declaração 
dos concílios genes catholicos, o imperador antocrata da to- 
das as Russias, tem debaixo do seu poder : 10.0(10:000, ado- 
radores de animaes immundos ; 8.000.000 mabomelano» ; 
3.000:000 selvagens do pólo glacial ; 1.000:000 sectários* da 
religião cosmopolita; 30.000.000 scismaticos e 4.500,000 
christàos de raça pura, que seguem a religião de Jesu Christo. 

JUNHO -11 

O aau 4a crus. — Demorava-me eu ha tempos n'uma 
aldeia do concelho de Tondella, quando ahi se deu o facto 
seguinte : 

Uma pobre mulher, por appellido a Rusea, que fora toda 
a vida apontada como bruxa, dehalia-se, ha mais de qua- 
renta e ou to horas nas vascas da morte. Passamento tão 
afrontoso e demorado, a Uri baião- o por alli as boas visinhas, 
a uma vida desregrada, passada em feiticerias e malefícios: 
e, na verdade, contavão-se d*ella anecdotas, que encheriio, 
pelo menos, a quarta parle d'este livrinho, acrescentando 
muitas pessoas de sito e religião que não esperassem que 
ella morresse antes de lhe darem com o pau da cruz... por- 
que, dizião ellas, ao contacto do pau sagrado, se afastava 
o demónio, que n*aquella hora, tentava de novo subjeitaTa 
ao seu domínio, e prestar-lhe a paz na morte!... Com effek» 
to» dentro em pouco, nove pancadas, capazes de produzirem 
o mUagrÇr-lhe-ertfO applicadas com o páu da cruz por uma 
vigorosa pythonissa; e, passados alguns minutos, a pobre 
Runa suecumbia, ou victima da pancadaria, ou porque a 
sua hora havia soado!... Estes casos e quejandos dão-se 
por aqui, ainda, a cada passo. 

R diga lá o cantor do progresso : U monde marche I 

A. Cândido (Vizeu). 
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Cif tmo*. — Dá-se o nome de — ciganos — a essa bem co- 
nhecida gente, errante, miserável, e até mesmo de desprest- 
leu costumes, que anda de cidade em cidade, de feira em 
feka, sem que se lhe note o menor signal de progresso. 

Differem nos seus uzos, não só conformo os tempos, mas 
segundo os paizes, que habitão, e assim os temos visto, uns 
pellotiqueiros, outros, dançarinos e tocadores do bandolero. 
Ainda hoje os que habitão as costas do Malabar se dão á 
pirataria, em quanto que outros, nas planícies de Granada 
e nas montanhas áridas e escalvadas, que as rodeião do 
iado, que fica fronteiro á Alhambra, fabricão cordas e es- 
teiras de junco, e procurão palhetas d'ouro nas margens do 
Guadalquivir. Outros, n 'outros pontos, conduzem para as fei- 
tas grande quantidade d'animaes, ordinariamente roubados, e 
engan&o o povo nos preços, porque os vendem, ou comprão. 

Uma das couzas porque são essencialmente caracterisados, 
é pela leitura da — buena dieha — da qual se servem para 
extorquir alguns vinténs ás pessoas supersticiosas e que 
acreditão em similhante absurdo : foi isto o que lhes ganhou 
em 1660 a expulsão de Aix. de la Ghapelle, onde concorria 
grande numero de crédulos para conhecer o futuro. 

Mo meio de tantas qualidades más, de que são dotados, 
só duas boas os adornão e parecem ellas incríveis no meio 
de tanto vicio e depravação : •— A honra de suas mulheres e 
o amor de família. 

O imperador José it e uma sociedade ingleza procuraram 
civil Í9al'os, e é forçoso dizer que poucos resultados colhe- 
ram dos seus esforços. 

M. Barrow, que escreveu em 1841 a obra mais completa 
sobre o seu modo de vida, e que muito os estudou para 
os milhorar, reconhecendo que o Evangelho é o milhor 
código da civilisação e de moral, conseguiu completar-lhes 
a traducç&o do Evangelho de S. Lucas, que mandou im- 
primir em Madrid em 183$, mas nada conseguiu com isto. 
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Aquelle livro foi considerado petos ciganos como um U- 
lisman para a sua boa fortuna, e á sombra d'elle continuaram 
a vida do roubo. ' ■ 

Esta raça teria uma origem desconhecida se a liflguae p*ti* 
bonomia d*aqueltes que habitlo, reunidos em tribos, n* 
pair dos Mahrastas nos n&o revelassem a origem rndraiir* 
IfltécH vãmente, quando Tamertan, célebre conquistador, ou 
antes' devastador orienta!, foi á índia, as costas supertorw 
softYeram muito, mas a maior parte dos moradores da inft* 
tior abandonando uma habitação de miséria, espalharam*!© 
por diversos paizes. Uns forão para o Oriente, outros «toda* 
ram errantes peta Pérsia, alguns passaram i Europa oncte 
a p pareceram em 1417, na Moldávia e na Valachta; no atinei s^ 
guhHe, na Suissa ; em IWÍ na Itália ; e em 1427 na Franga 
dando-se por natoraes do baixo Egypto. "° 

Em quanto ao nome, porque sSo mais geralmente dMP 
gnados é o de — Lingaros — e é este o que na índia seda 
aos últimos dos Parias. Os dinamarqueses e suecos, cham&o- 
lhes tártaros ; os ingleses, gypcies ; os fráncezes, bobem iens; 
os árabes, arami, isto é, ladrões ; os húngaros, pharadttnepek, 
ou povo de Pharaó; os hollandezes, heidenen, ou idola- 
tras ; os hespanhoes, gitanos, ou maliciosos, que nós inver- 
temos para ciganos. ■ - 

Sobem a 5:000:000 os espalhados pela Hespanha, Hungria, 
Africa, Oceania, índia, Transylvania e em outras differentes 
partes da Alia e da Europa, 

F. P. d' Abreu Marque* (Santarém.) 

JUNHO- 13 

l»r««errattvo de eereaen.— Diz-Se que para fazer pe- 
recer todos os insectos em quatro ou cinco dias, sem que 
fique um só no interior dos celeiros, ou talhas, bastão dual 
f rammaa de chioroformto por cada quinta! métrico de trigo* 

Vaie « |ieaaieapaiiment«ii 
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Um ftl**o lemfcrakto. — Jacques Amiot era tfco &km 
«arrador, eu curtidor de pelles, de Meluo. Fugindo, ainda 
muito nora, da casa. paterna perdeu -se e caiu doente no 
caminho. Um cavai lei ro que o viu estendido na estrada apie- 
dou: se de o vôr n'aquelle estado, montou-o á garupa, e con> 
dnzra-o ao hospiial d'Orleans. Gomo a sua doença provi- 
nha, mais de cançasso que d'outra cousa, em breve se res* 
tibejeçeu, e quando o despediram» attendendo aos seus ne» 
qjmns recursos, derão-lhe a esmola de lí soldos. 
7 O. filho do curtidor, quando mais tarde ueiu a ser bispa 
4e Auxerre, e grande esmoler de França, lembrou-se de qaa 
devia ii soldos ao hospital de Orleaas, e para pagamento 
<te capital e juros enviou -lhe 1:200 escudos. Isto ó 100 es- 
tiados, por cada soldo. 



Sou dos nobres portuguezes 
, Um muito illustre appellido — 1 
Tirou-me a vida tão cara 
Um capitão aguerrido — 2 
Tenho um honroso cortejo 
N'esse espaço indefinido. 



Emygdio Gomes dos Reis (S. Pedro da Cadeira.) 

Impofflçfto de nome*. — Diz S. Joio Cbrysostomo, que 
muitos ehristaos do seu tempo quando se tratava de esco- 
lher o nome para as creancas recem-nascidas, costumavio 
accender um certo numero de véllas, ou cambias, a cada uma» 
daa quais punljâo um nome. O nome da vólla, ou candeia, 
que mais tarde se apagasse» passava a ser o symboto da 
uma longa vida, e era o preferido no baptismo d» era 
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Paciência a arava. — Um americano (na América ha 
gente para tudo) empregou três annos de vida, e em cada 
um dos trcs annos 8 horas por dia, para conhecer exacta*- 
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nome de Jehovah encontra-se na Bíblia 6,855 Te- 
zes, e a partícula — c — 46,227 vezes. O psalmo 117 é o 
capitulo que lhe forma o centro. 

Diabo a quatro* — Punhão-se antigamente em scena pe- 
ças de devoção, em que ordinariamente se faziào apparecer 
diabos entre as personagens que as representavão. Estas re- 
presentações intitulavão-se umas — pequena diabrura — e 
outras — grande diabrura. 

Na pequena diabrura, havia sempre menos de quatro dos 
taes embrechados ; na grande, de muito maior ap para to, os 
quatro erão sempre de rigor. 

D'aqui vem o provérbio que usamos, e que ê commum 
a outras nações, de : — Fazer o diabo a quatro — Iro diabo 
a quatro. 
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Remédio contra a «urdes. — Um jornal médico de 
Inglaterra, pnblicou ultimamente dois factos d'onde parece 
deprehender-se que é óptimo remédio contra a surdez o em* 
prego da glycerina. 

Um homem de 37 annos tinha já, desde 18 annos, perdido 
o ouvido direito em resultado d'umi grande inflamação, e 







Outro facto. 

Uma senhora de 55 annos era surda havia mais de 30 ; 
e tinha tal sensibilidade nos órgãos afféctados, que lhe não 
podtâo tocar sem excitar vivas dores. Applicaram-lhe tam- 
bém a glycerina, e a melhora que pouco depois se mani- 
festou foi de tal sorte, que a doente poude já ouvir o que 
lhe dizião. A cura progrediu com duas locções por semana ; 
mas logo que com ellas se parava, apparecia de novo a 
surdez. 

Apresentamos o que lemos e o que foi reproduzido nos 
jornaes de França. Ao médico, e so* ao médico, é que com- 
pete applicar o remédio, tomando em conta as circumst anciãs 
especiaes do doente. 
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O grão poder d'um g&to tuavei brando. 
Camões est. 

Sendo Adão a dormir mui descançado, 

(E talvez a sonhar já com amor) 

Por traz d'elle subtil e disfarçado, 

Chega pd-nnte-pé o Creador : 

Arranca-lhe acostellacom cuidado, 

Para fazer das artes o primor ; 

Em novo molde a vasa, e com tal geito, 

Que a transforma em mimoso amor-perfeito. 

Humana a flor nascida da costella, 
E os cabellos lhe ondeia em caracóes ; 
Depois, para adornar* lhe a fronte hella, 
De muitas mil estrellas faz dous soes ; 
Põe-lhe no andar a graça da gazella ; 
Põe-lhe na bocea a vot dos rouxinóes ; 
Nas faces duas rosas inconstantes, 
Nos dente* o marfim dos' elephantes. 

O Eterno, a quem nenhum prodígio espanta. 

Ao vèr este de espan to fica cheio \ '•.•'.»! 

E querendo augmentarbeftesa tanta, 

Toma o mundo nas m&os e o parte ao meio : ' •" 

Pend»ra>ihe as metades à garganta, 

Com os dois hemispherios forma um seio ; 

E entre as neves dos poios vergonhosos 

Brotão de rosa dous botões mimosos» 
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Deos então chamai a adift j4 acordado, 
E dix-lhe com semblante prazenteiro : 
J — Aqui tens esteobjeeto delicado. 
Do leu bom Greador mimo pri meiro ; 
Reoalhe-o em togar puro e sagrado» 
Pois serás d'elle o guarda, o thesooreiro ; 
Pa-lhe disvejos, dá4he idolatria, 
. p* ..? . Que em tooca te data doce alegria. 

— Por tão caro penhor paca mim feito, 

Ohl bem hajas, meu Deus — responde Adào — 
Seri posto no templo do meu peito, 
S terá por sacrário o coração ; 
Vou fe*mar4he de pérolas um leito. 
Quando aellesubir dar-lhe-hei a mão -^ 

— Isto dizia Adão» inda ignonando. 

O grão poder d* um gttte wkav** brando. 

Pedro Diniz. 
JUNHO -18 

o pap* • * bom tempo* — Urbano viu» que foi pon- 
tiajce muito sabedor, illustrado, hellenista insigne» o peéla 
elegantíssimo, também chegou a compor aimanacAf» a que a 
astrologia judiciaria não era estranha. 

Um» noute, conta o abbade Longuerue, chama um cria- 
do que tinha, Onuírio po/ nome, que com elle usava U« 
herdades que tíko offendião o génio bondoso do amo» e 
pejguata-lhe : — Que tal- eslã o tempo ? 

— Excellente, respondeu Onufrio ; todo o céu é uma es- 
treilft. 

— Bem o sabia, voJveu-lhe o santo padro, já no Almanach 
o havia d|to. 

£hovia a cântaros* Alguma vez o papa havia de : serial- 
livel. 
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I»r<wlneia de &**«• Catharinft. — Confina ao N. e O. 
com a província do Paraná, ao S. com a de S. Pedro do Rio 
Grande, e a E. com o Oceano, comprehendendo 701égoas de lit- 
toral. 

Em 1651 veio da província de S. Paulo estabelecèr-se aqui 
com a sua família Francisco Dias Velho Monteiro; pouco tem- 
po depois chegou Domingos de Brito Peixoto, e mais tarde em 
1666 António Affonso com 6 companheiros e também suas fa- 
mílias. Destes, o primeiro foi assasinado por um corsário hol- 
landez; e o segundo foi habitar A em uma enseada denominada 
do Brito, em frente à barra do Sul. A sua povoação regular co- 
meçou pelos colonos acoristas, que foram mandados por D. 
João 5/ em os annos de 1748 a 1750. Foi seu primeiro gover- 
nador o brigadeiro José da Silva Paes. 

A capital desta província em 1777 foi oceupada por uma ex- 
pedição castelhana ao mando de D. Pedro Cevai los y Galderon, 
e evacuada ao fim de desesete mezes, em virtude do tratado de 
limites de 24 de Marco de 1778. Depois da Independência foi 
nomeado seu primeiro presidente o desembargador João Antó- 
nio Rodrigues de Carvalho, e commandante das armas o coro* 
nel Aureliano de Sousa Oliveira Coutinho. 

seu território é cortado de muitos rios mais ou menos na- 
vegáveis; rTelle se achão estabelecidas d ifferentes colónias agrí- 
colas, sendo uma militar com a denominação de Santa Theresa. 

Esta província contém além da capital as cidades de N. Se- 
nhora da Graça, S. José, Laguna e Lages ; as vi lias de Itajahy, 
S. Sebastião da Fóz do Tyucas e S. Miguel, e 27 freguesias sen» 
do vinte e uma no continente e seis nas ilhas. Pertence ao bis- 
pado do Rio de Janeiro, 

A sua população passa de 120:000 habitantes sendo a 6. a par- 
te escravos. A representação nacional éde u* senador, dons de- 
putados á assembléa geral e vinte á assembléa provincial. A 
renda publica da província, comprehendendo a da fazenda ge- 
ral, é de 35O:000$O00 réis, eo seu movimento commcrcial anda 
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por 3:000:000^000 réis, reunindo exportação e importação. 

Possue um Lyceo de preparatórios com 10 cadeiras; e 56 aulas 
primarias para um e outro sexo. Os géneros de sua exportação 
são: farinha de mandioca, feijão, favas, milho, arroz, amen- 
doim, aguardente, melaço e madeiras de construcção. Produz 
herva matte de superior qualidade, cuja exportação è ainda di- 
minuía : assim como encerra abundantes minas de carvão de 
pedra, que acabão de ser exploradas. Também se fabricão as 
mais delicadas flores artificiaes, que são tidas em grande apre- . 
Co nas outras províncias e no estrangeiro. 

As fortificações, ou defesa da capital da província e suas im- 
mediações, consistem nas fortalesas de Santa Cruz á barra do 
Norte, e de Nossa Senhora da Conceição á barra do Sul, além 
das da Ponte Grossa, Ratones, onde está o Lazaretto, SanfAn- 
na, que serve de quartel á companhia de aprendizes marinhei- 
ros, S. João, onde existe hoje a casa da pol vora, e Santa Barbo- 
ra, que ha muito serve de hospital militar. 

A ilha de Santa Catharina, chamada pelos indígenas Juriré- 
mirim tem 10 Iegoas de comprimento desde a ponte do Rapa ao 
norte até á dos Naufragados ao sul, onde acaba de ser collocado 
um bom pharol, e três légoas em sua maior largura. Nesta ame* 
na e deliciosa liba, que ninguém dirá hoje, que serviu em tem- 
pos remotos de lugar de exílio, está situada a capital, cidade de 
Nossa Senhora do Desterro, com outo mil habitantes. Edificada 
sobre um plano inclinado apresenta a mais bella prespectiva, 
toda descoberta i execpção do lado oriental, onde assoma o mor- 
ro do Sinal, um dos mais bellos pontos de vista para as diver- 
sas povoações, que existem desde a sua base até á distancia de 
doze a quinze milhas em todas as direcções. 

Uma espaçosa bahia, cujas aguas só se encrespão com o vento 
do quadrante S.,lhe serve de espelho, onde se mira vaidosa esta 
pérola do Athlantico. As suas ruas, algum tanto estreitas, são 
limpas e arejadas. Possue alguns edifícios notáveis. A igreja ma- 
triz, que conta mais de século, é um elegante templo, de propor- 
ções mui regulares, cuja cantaria dofrontespicio, arco do cruzei- 
ro e portadas vierão da metrópole com os obreiros que as devião 
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a sdaetr.àsspas tmageniaao tão perfeitas o^preiriemaaMfiac*©; 
do* viajantes. Além deste ha à igreja da venerável Ordem Ter-! 
ceifa de $. Rranetsco, eas capellas filtaes de Nossa Senhora do 
Rosário, Menino Deos, S. Sebastião, Corpo Santo, e Nossa Sefcho- 
a do Parlo, ainda em construcção. São igualmente digaosde men- 
ção: a palácio da presidência, a casa da camará, cujo pavimej^o 
térreo serve de prisões, o imperial hospital de caridade, em», 
vasto quartel militar no campo deste neme. O sen commercio . 
aeh»«se boje mais animado: e a sua navegação de cabotagens 
vai em augmento. Para isto tem concorrido em parte a coloni-. 
sacão aliem* ; a a incessante demanda dos artigos da sua pco- 
dufcçat» pata as províncias do norte, e os estados visinhos do 
Rio da Prata. 

Os catuarmensea são em geral afifáveis, hospitaleiros, ami- 
gos do trabalho, do estndo, religiosos e eminentemente- pa- 
cíficos. Dentre elles teem sahido bons soldados, e Uive* oa 
melhores marinheiros: a temperatura do pátrio clima nas di- 
versas estações os faz snpportar com firmesa e serenidade, o 
gelo da campanha do sul, e os queimores da cameula nas re- 
giões septentrionaes do império» Esta província è com prefere»* 
cia procurada pelos estrangeiros. A soa proverbial salubridade 
a amenidade adoçara do sen clima* a fertilidade do solo, e a h>. 
dole pacifica e hospitaleira de seus habitantes tem-lhe grangea- 
do a bam merecida denominação de — Paraíso do Brasil. 

Vigário Joaquim Gomes d' Oliveira Puma. 
(Desterro, capital de Santa Catharina). . 

JUNHO -20 

WU H é w Ê B «te» udor4akaa.—0 calculo seguinte, diz 
o Farmerg Magazine, é nma prova dos serviços que pr$s* 
tão as andorinhas, e explica meáhor do que as superstições» o 
favor com que são acolhidas em todos os paizea do globo. 

Uma andorinha come não menos de 900 insectos por dia. 

Ora, considerando que cada insecto produz dez gerações 
por anuo, e pode engendrar annuaimente por ti e^eus des« 
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cfcndeMes 560.070:489 mtihOeg d* insectos, yè-te a estimação 
que deve merecer a andorinha. 

José Daniel Soporifero (Grijó). 

JUNHO -21 

é Aote d* filfe*. — Julgou certo jwi que se «os «ttrafc- 

tivos naturaes de sua filha, já em idade de casar, reunisse 
a cubicada prenda de um bom dote, não tardaria a app*-' 
recer-lbe um bom noivo, e por isso ia dizendo a toda a 
gente que sua filha tinha 140 mil reates de dote. Era hes- 1 
panhola. Não faltaram effecti vãmente pretendentes, e entre 
efles o preferido foi um joven commerciante, a quem, no dia 
da boda, mas antes da celebração, chamou o pai e disse: 

—Meu queridogenro, vou -lhe entregar o dote de minha filha. 

— E para quê já, respondeu o noivo ? Tempo temos de 
mais paara isso. 

Insistiu o pai, não obstante, e apresentou ao joven um 
papel em que se lia o seguinte: 

•Dote de minha filha » 

Educação esmerada, consciência recta, e sufficiente esper- 
teza, tudo isto valerá 80:000 reates. —Minha filha não é 
coqueette, qualidade» que deve estimar-se em outros 80:000. 
— - É virtuosa, amiga da ordem e da economia, capai de 
dediear-se inteiramente aos seus deveres, e á direcção da sua 
casa, 120:000 reales. — Não gosta de assistir a bailes nem 
a espectáculos, qualidade que pôde bem avaliar-se em 40:000 
reales. — É activa, laboriosa, e pôde dispensar as modistas 
e as costureiras, o que bem vale outros 40:000. — E por 
ultimo lhe dou 40.000 em dinheiro, que valem mais do que 
valeria uma grande fortuna em uma mulher de defeitos òp- 
postos ás qualidades que felizmente adornão minha filha.— 
Total 400:000 reales.» 

Gomo pôde julgar-se, ficou surprehendido, o ligeiramente 
desgostoso o noivo ao inteirar-se do que rosava a cédula 
dotal, mas depois de um memento de reflexão, decidiu-se a 
acceital^ e os resultados do casamento hão sido ffcd felizes, 
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que está -empre dizendo que sen sogro ainda avaliou em 
muito pouco as prendas de sua filha, porque esta lhe tem 
dado a paz, a fortuna e a felicidade doméstica. 

JUNHO — n 

C«n««laç2o de p«brc. — Não se pôde chamar pobre, 
dizia onosso erudito lexicographo D. Raphael Bluteau, aquello 
que se contenta coro o que tem. 

A quem não dezeja nada o pouco parece muito. De poucas 
couzas necessita a pobreza, a cubica precisa de todas. 




que em qualquer outra parte acharão quanto possui ão. 

Nunca se jolgou Séneca roais feliz do que quando se viu 
depojado dos seus bens; achou que era bemaventurança o 
ficar livre do cuidado de os conservar. 

Quando Deos tira ao homem o necessário, é signal de fie 
o abania a si. 



,yG0 *** 
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Duell* h«me«»atha. — É assaz coihecida a rivalidade 
que desde muito tempo existe entre os médicos allopathas 
e homeopathas, rivalidade que tem dado logar a que os dous 
partidos se aggridão constantemente, quer por escripto, quer 
por palavras. Um dia estava jantando n'um hotel o dr. M * 
e dizia, que querendo bater-se com ellejim médico homeo- 




patba achava muito desagradável expôr-sc á morte por ha- 
ver dito na imprensa que as dozes d'aquelles meus senho- 
res erão de todo impotentes. 

•Oh t Oh ! exclama o espirituoso Júlio Janin, que se acha- 
va presente — a cousa é simples ; batei-vos á pistolla, car- 
regadas com um centésimo de bala e um millésimo de libra 
de pólvora, 
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• estudante e • eaehe de uva».— Um estudante que ti- 
nha ouvido em uma igreja publicarem -se os banhos d'um casa- 
mento, teve occasião de poder entrar dentro do refeitório do 
collegio onde viu bellos cachos de uvas sobre o aparador. Não 
podendo resistir á tentação, tomou um dos cachos e, aproxi- 
mando-o á bocca disse: «Eu publico os banhos do casamento 
entre este cacho d'uvas e a minha bocca ; se alguém tem moti- 
vos pelos quaes não se possam unir, queira dizel'os agora, ou 
então calar- se para sempre.» 

As uras e a bocca unirão-se com effeito; porem, infelis- 
mente para o rapazinho, o mestre, sem que elle o suspeitasse, 
viu tanto os pregõens, como a celebração do tal casamento. No 
dia seguinte chamou o estudante diante dos seus companhei- 
ros, e tomando uma vara, preparou-se para castigal'o, disen- 
do: «Eu publico os banhos de casamento entre esta vara, e as 
costas d'este rapaz; se alguém tem motivos pelos quaes ellas não 
se possam unir, queira dizeFos agora, ou então calar-se para 
sempre:» O velhaco percebendo de que se tratava respondeu 
com muita presença d*espirito: — Impeço os banhos! — «Que 
impedimento podeis por-lhes ?» perguntou o mestre. — Impe- 
ço-os porque as partes não estão concordes, — respondeu o estu- 
dante. «Oh !, disse o mestre, satisfeito com a espirituosa respos- 
ta, se não estão concordes, precisamos indeferir ao casamento.» 

A.J.de Barros. (Brazil). 

JUNHO — Í5 

longanimidade tributária. — Disserão ao conde de 
Nassange, avô do principe d'Orange, que os hol lande zes co- 
meçavão a murmurar e a mostrar-se descontentes dos gran- 
des tributos que elle lhes lançava. Respondeu: deixem ca- , 
carejar as gallinhas que nos dão ovos. Já era caridade ! 
Outros os receberiio pondo mordaça na bocca dos contri- 
buinte?» 
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Exee**« d'am6r e«njiiff«l. —Agostinho Duminil, re- 
tirou-se do Versai lies para viver n'uma pequena quinta, que 
elle mesmo ajudava a cultivar, junto a Rambouillet. Em 1806 
teve a desgraça de perder sua mulher, a quem amava terna- 
mente, e depois d'isso todos os dias ia visitar a sepultura 
onde ella tinha sido depositada. A 20 de Maio de 1818, este 
homem despediu-se de seus parentes e amigos, dizendo-lhes 
que ía emprehender uma longa viagem. 

Julgavão estes que o fim do consternado esposo era retirar- 
se para longe d'aquelle logar, para vér se a distancia fazia 
esquecer uma perda de que em muitos annos nâo tinha po- 
dido consolar-se ; porem Duminil , não intentava dis- 
trair- se, queria pôr termo à sua afflição. Em a noite da sup- 
posta partida, foi em silencio ao cemitério, abriu a sepul- 
tura, tirou os restos de sua amada espoza, encheu a cova 
de lenha, que tinha para isso prompta, pôz os ossos sobre 
a pira, ligou os pés com um arame a um ferro que tinha 
cravado na parede contigua á sepultura, e lançando fogo 
á lenha, estendeu-se sobre as chammas. Consumiu-se o cor- 
po em breve tempo, e as cinzas misturarão-se com as da 
espoza. 

Antes dè consumar o sacrifício, escreveu na parede este 
epitaphio : « Aqui jaz um homem que foi feliz com sua 
espoza durante meio século t Elle mesmo confnndiu as suas 
cinzas com as d'ella em 1815. Nào me lastimes viajante, 
porque é uma reunião dezejada por mim ardentemente, a 
realisação d' um propósito que havia formado. Nào me ac- 
cnzes. Não me desprezes. Não me insultes. » 

Em um nicho ao lado do epitaphio tinha posto o retrato 
de sua mulher com a seguinte inscripção : «Agostinho Duminil 
a Maria Rafinet, sua mulher : falleceu em 20 de Abril de 
1806 na edade de 50 annos. Foi formoza durante 35, amá- 
vel e virtuosa toda a sua vida. Agora nenhum poder hu- 
mano poderá separar nossas cinzas. » Debaixo do retrato, e 
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inscrição antecedente, havia as seguintes palavras : * Faço 
prezente do retraio de minha mulher ao cabido d*esta villa. 
Escripto pela minha mão aos 20 dias do mez de Maio, ás 
duas horas da manhã, no momento de lançar- mo ás chara- 
mas, para unir-me eternamente com minha mulher.» Du- 
minil. 

Tal foi o excessivo aflfécto que este francez conservou a 
sua mulher, excessivo e por tanto culpável, porém ao mes- 
mo tempo heróico. bárbaro sacrifício das viuvas indianas 
é horrendo, sendo mais effei to d*uma superstição brutal e 
estúpida, que de real e verdadeiro amor ; porém Dumi- 
nil, feliz na companhia de sua mulher, desconsolado com 
a sua perda, fiel em seu affecto, constante em sua memo- 
ria, quiz, como elle mesmo declarou, unir-se eternamente 
com a que fora na terra sua inseparável companheira, e tal- 
vez Deos lhe tenha perdoado. 

José Vaz Contreiras (Ilha do Príncipe.) 
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Era um dia, pela sesta, 
£ tão vivo o sol queimava, 
Que, sendo então primavera, 
Nem uma are se escutava. 
As aguas puras da fonte, 
Vinha com sede — busquei, 
Vinha isento de cuidados, 
Cuidados na fonte achei. 
Agua encantada foi ella, 
Que, em vez da sede matar, 
Me accendeu fogo mais vivo, 
Para nunca se acabar. 



Mas fogo vindo do céu, 
Era o fogo que eu sentia ; 
Dava uma luz de cegar, 
Queimava... mas não doía ! 
Que poder, oh fonte, disse. 
Que feitiço te encantou ? t 
•—Rosto de casta donzella, 
Quando n'agua se mirou— 
En'isto, acertao meus olhos 
Com os olhos «la donzella ; 
Vim á fonte, sem cuidados, 
Encontrei-os junto d'ella. 

/. da C. Cascaes, 
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Um dito cTAfToiMO d 1 Albuquerque. — Affonso ^Albu- 
querque, estando na índia, confiou a certo homem uns den- 
tes d'elephanle para que lh'os vendesse, mas é facto que 
nunca lhe deu conta dVilles. Como homem desprevenido, e 
pouco cautelloso em cousas de interesse próprio, passado 
tempo entregou-lhe uns fardos d'arroz para o mesmo fim, 
e o resultado foi quasi idêntico, senão o mesmo. «Se me 
lembrara, diz-lhe Affonso d 1 Albuquerque, que tínheis lá os 
meus dentes não fiara de vós o meu arroz.» 

JUNHO — Í9 



Conter lagrimas não pôde 
Quem primeira examinar. — 1 
Podes ir, esta segunda 
Atraz da prima buscar ! 

£ depois verás, que o todo 
Pôde um sentido encantar. 

FraneUeo Pereira Soares da Motta. 

Espeete* d'aml*ade* — É uma senhora que fato, e por 
isso insuspeita — Madame d'Arconvi!le : «A amisade entre o 
homem e mulher é o laço mais agradável de todos os sen- 
timentos ; mas a dos homens entre si é mais segura, e menos 
snjeita a inconvenientes. Pelo que respeita á amisade de 
mulher para mulher é ella tão rara que pôde considerarse 
como nulla.» 

Já assim o pensava Le Sage, no Nabo Coxo.* 

» A. de 1862, pag. 83. 



JUNHO -30 

Panto em Lisboa» — Ardendo em Lisboa o flagéllo da 
peste em 1569, levantou-se para maior adição do povo, 
sem se saber d'onde, nem para quê, uma voz vaga, de que 
no dia 43, interlunio de julho, se subverteria a cidade e ar- 
rasaria o castello. O terror de que se possuíram os habitan- 
tes, que fugiram em tropel e desordenadamente para fora 
dos muros, pôde calcular-se pelos seguintes períodos d' um a 
carta, que um religioso da Companhia de Jezus dirigiu ao 
seu provincial em data de IS do mesmo julho. 

Dizia elle : 

« Entrou outro medo na gente, dizendo que amanhã, que 
é quarta feira, treze d'este mez, se havia Lisboa de subver- 
ter; fez tanto medo esta nova, edava tanta pressa toda a ci- 
dade a se despejar, que não sei encarecer o modo, que n'isto 
houve ; porque as ruas, cães, e barcos, tudo era fato, e não 
havia mais na cidade que gritos, desmayos, e andar a gente 
douda sem siso. Occupou a gente, que d'esta cidade saiu, 
sete e outo léguas de redor de Lisboa ; e porque não havia 
casas, se punhão pelos campos aos pés das oliveiras ; e como 
não ha agua, e n&o ião providos de comer bastante, dão-nos 
por novas que morrem lá com fome e sede com muitos ou- 
tros damnos, que ha n'esta cidade. As ruas estão desertas ; a 
rua nova dos ferros quasi toda fechada, e n'alguma loja que 
está aberta, anda-se já entrouxando ; cavai los e mullas des- 
appareceram; n&o sei encarecer a vossa reverencia o que passa. 
Dizem que em todo o mundo não aconteceu cousa tão hor- 
renda como esta, e tudo isto nasceu do grande medo que 
lhe puzer&o de se a cidade subverter. Se estranhais isto aos 
que vão fugindo, dizem que não sabem porque fogem, ou que 
fogem porque também vêem fugir; não ha razão, nem prudên- 
cia humana, que os faça aquietar; mas parece que isto é o juizo 
de Deus : que quiz metter nos corações dos homens um medo 
maior que o do dia do juizo. A mim me veio desejo de pregar 
pelas ruas por onde ando, porque me cercão as gentes, assim 
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nobres, como baixas, pedindo- me pelas cbagas de Christo 
que os desengane, e queira alii morrer com elles, e não basta 
mostrar-lhes que tudo isto é imaginação. • 

Era mal sobre mal; como senão bastasse a peste, que só na 
capital, menos povoada que hoje, fez succumbir nos trez me- 
zes de Julho a Setembro 50 mil dos seus habitantes. 

JULHO — i 

Um frito enthiutMtteo.-- «Certo beberrão da freguezia 
d'Alte, povoaçfio do Algarve, assistindo, talvez por acaso, a um 
sermão que nos últimos dias de maio de 1814 ali pregava um 
frade d'esta província, enthusiasmado ao ouvir o latinório não 
sei de que texto que o orador acabava de citar, exclamou com 
toda a força que lhe cabia nos pulmões: Direitinho como uma 
linhal Convencido o frade de que não são os templos logar pa- 
ra as cabeças que andem pelas Arábias, e que só uma d'estas 
poderia ignorar que o respeito que se lhes deve nos veda quaes- 
quer signaes d'approvação, que não sejão as lagrimas do pezar, 
ou o fulgurar radioso dos olhos, ordenou dez vezes em nove 
segundos que se puzesse ao fresco quem assim havia berrado 
por sua conta e risco, 

O sr. Brito (assim se chamava o amigo da cepa), que não era 
ahi nenhum Quixote dos Quixote* alcoolitadot da actualidade, 
que por dá cá aquella palha despropositão e barafustão, limi- 
tou-se submisso, com uma paz cTespirito a toda aprova e com 
a pilhéria de que só é capaz um bêbado, a proferir estas pou- 
cas palavras na occasião em que já e voluntariamente se dispu- 
nha a sahir : Ora eis ahi a paga do mundo t modo porque as 
proferio e a reviravolta, de que por falta de equilíbrio as acom- 
panhou, despertaram o riso no auditório; e o frade, desejando 
esquecer a scóna parajnão rir também a bandeiras despregadas, 
não insistiu mais na expulção do sr. Brito, que por isso teve o 
prazer cTassistir ao resto do discurso, prazer de que o ia pri- 
vando uma imprudência sua, um grito enthusiaslico. 

C. S. (Alvor). 
23 i 
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• tamanduá. — quadrúpede representado pela estam - 
pa é natural da América, e pertence á família dos des- 
dentados. Tem vista curta, mas em compensação um olphato 
apuradissimo ; a língua é muito comprida, e estreita, e ser- 
ve-] he para apanhar a formiga cupim, que é o seu ali- 
mento. As unhas das patas dianteiras são muito compri- 
das, e servem-lhe de armas. A cauda é arqueada e muito 
gadelhuda, e d'ella, diz o distincto corographo o padre 
Manoel Ayres do Cazal, se lhe derivou o nome. 
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um liquido transparente e límpido como a agua, transpira 
em muita abundância, e uma e outra cousa é para admirar 
n'um animal que bebe muito pouco. 

tamanduá corre pouco, e quasi que não procura esca- 
par ao agressor. Quando tem que defender- se de um só 
inimigo senfa-se como um urso, e espera o aggressor, acom- 
panhando este movimento do um bramido de cholera hor- 
rível. Se é atacado por mais de um, deita-so de costas e 
assim se defende. É susceptível de domesticar-se, e affeicoa- 
se muito ás pessoas que o tratâo. Domesticado, nutre-se de 
leite, carne, e farinha de mandioca. Encontrão -se ás vezes on- 
ças mortas juntamente com o tamanduá agarrados um ao outro. 

A carne do tamanduá ó insípida, mas dizem-n'a mediei* 
nal para certos achaques. Para cair morto basta dar-lhe 
uma pancada no focinho. 
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» — Quem lô as pomposas descri pçôes da im- 
prensa moderna, julga de certo que o mundo tem chegado 
ao maior grau de civilisação que é posslyel attingir! A 
liberdade por toda a parte é boje, segundo a imprensa, 
não um mitho, um problema, mas uma verdade real, que 
todos tem a felicidade de gosar, e por assim dizer, de vi- 
ver com ella e por ella t 

A imprensa diz : «A sociedade é hoje livre; é livre o tra- 
balho ; os homens todos são iguaes ; a religião e as leis ga- 
rantem o direito do homem.» Mas essas bel las illusões caem 
por terra, com a simples realidade da — Escravidão ! 




S ^ o 

raça previlegfada, e acobertando-se com o scêpticUmo do 
século, tem podido resistir aos combates da razão e da phi- 
losophiat Quando a civilisação ateou com o seu sopro, a 
fogueira que consumiu para sempre esses instrumentos da 
crueldade dos inquisidores, julgou ter cumprido a sua mis- 
são ; mas esqueceu que ainda ficavão de pé, como uma 
affronta á sociedade, como uma satyra pungente feita ao 
orgulho do século xix, os instrumentos da escravidão de 
uma parte do género humano, provando exuberantemente 
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o despotismo exercido por uma raça forte e poderosa, sobre 
outra fraca e oprimida t. .. 

A razão, a humanidade e a philosophia nos ensin&o que 
só a palavra e o exemplo moral i são o homem ; mas ape- 
sar do que a razão ensina, os instrumentos de tortura ainda 
existem t 

O viraonundo, o tronco, a colleira, os machos, e os anginhos; 
o azorrague e o açoute, substituíram dignamente a polé, 
o cavalletê e o potro, 

A religião diz : t trabalha, que Deus ajuda e recompensa 
o trabalho do homem:» e o escravo trabalha de nonte e 
de dia ; rega os campos com o suor de sen rosso ; mas 
outro que não elle, colhe o fructo da terra que elle arro- 
teou! 

A sociedade mostra-nos as suas gallas ; embala-nos com 
o canto harmonioso da liberdade ; mas li geme o escravo, 
oppretto e envilecido, que nos mostra as feridas gotejantes: 
que nos implora piedade, fazendo-nos ouvir os seus gemidos, 
sem que a sociedade se importe com as suas feridas, ou 
com os seus lamentos!... 

Nio está elle condemnado e fora da lei commum?! 

Quando será que a liberdade seja uma realidade e nào 
uma utopia ; que as classes niveladas tornem os homens 
iguaes em seus direitos f Até quando gemerá o escravo de- 
baixo do acoute anti -humanitário?.... 
Só Deus o sabei • 

* * * (Maranhão.) 
JULHO — 4 

l*oerate*. — Um mancebo, grande falador, quiz ser dis- 
cípulo do grande rhetórico Isocrates, e foi ter com elle para 
que o admittisse. 

— Sim, respondeu-lhe o philosopho, mas haveis de me 
dar paga dobrada, porque tenho de vos ensinar— a calar e 
a falar. • 
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Jurtooiurailta Lobão. — Encontramos a paginas 381 do 
seu interessante Alinanach do anno de 1863, um equivoco 
que em homenagem á verdade, nos cumpre rectificar. 

Lobão não foi o berço do jurisconsulto Manoel d'Almeida 
e Souza, mas sim esta villa (Vousella) aonde nasceu em 1745' 
O appellido— Lobão — proveio-lhe de ter fixado a sua residên- 
cia na povoação d'este nome. Vejamos o que diz o sr. Eduar- 
do de Faria, no seu Diccionario : 

•Manoel d'Almeida e Souza, um dos mais eminentes juris- 
consultos portugueses do ultimo século, e mais conhecido pelo 
nome de Lobão, terra onde exercitou a advocacia, nasceo em 
Vouzella em 1745 ; formou-se em cânones em 1766; foi es- 
tabelecer-se como advogado em Lobão, onde falleceu em 
1817. A sua fama como jurisconsulto estava espalhada por 
todo o reino, e de toda a parte corria gente a consultal-o 
nas questões transcendentes. Escreveu uma infinidade d'obras 
sobre diversos ramos de direito civil, com que enriqueceu 
o foro portuguez, taes como as Notat de uzo pratico ás Ins- 
tituições de Mello Freire, muitas Dissertações sobre differen- 
tes objectos, Tratadot dot Morgados, do Direito Emphyteutico, 
das Acções Summarias, das Execuções, etc, e outras muitas, 
que não é possível ennumerar.» 

Limitamo-no8 hoje ao que fica dito, e em occasiào op- 
portuna daremos noticia de algumas celebridades d*esta villa. 
S, B. e Castro (Vousella.) 

JULHO — 6 

An«r eom «mar *e paga. — Yo quisiera mas la sor- 
tiga, que la mano— dizia um fidalgo, o marquez dei Carpio, 
ao dar n'uma igreja de Madrid agoa benta a uma dama, 
que ostentava um formoso annel de brilhantes em mão pouco 
de appetecer— Y oy el cabresto, que el asno, respondeu-lho 
ella, apontando-lhe para um collar que trazia o marquez. 
935 
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Panar* Phllantroplc*. — Encontra-se no sertão do 
Nano, no interior cTAfrica Occidental, um pequeno pássaro 
a que os naturaes do pais chamão sequi, o qual só deixa 
d'aproximar-se aos viandantes, e saudal'os com seu harmo- 
nioso canto, quando a Providencia, que vela sobre todos os 
seres, lhe não depara com que possa ser útil aos que transi - 
tão por aquellas paragens. Logo que elle descobre algum 
animal morto, ou colmea, estando a passar gente por aquel- 
las immediações, sahe-lhe ao encontro, e retrocedendo re- 
pentinamente (caso raro J) acompanhado por alguns pretos gen- 
tios, com bastante alvoroço, como presenciamos, vai então 
pousar no local em que estiver o objecto, voando depois de 
prestar este serviço : se, porém, os transeuntes não fazem 
caso das suas repetidas instancias, adejando em torno d'elles, 
torna-se impertinente, estreitando mais o circulo dos seus 
voos, e dando assim demonstrações bem enérgicas para que o 
sigão. Acontece, algumas vezes haver desastre no meio 
d'este contentamento ; porque tem-se achado o leão devoran- 
do uma preza, e com o apparecimento dos convidados, tor- 
na-se furioso, e os investe, pondo n'uma comple-ta debandada 
toda a comitiva. 

Cónego Jlf. Jf. de Moraes (Loanda). 



Das-lhe pão ? — não sei se o come; 

Sei que não propaga os seus. — i 

Das-lhe pão ?— d f elle te serve 

P'ra calar os filhos teus. — i 

Se tens de padre inteira vestidura, 
Has de tcl-a, quer sejas ou não cura. 

O Conceito é bem claro, sei qne o d ; 

Que outro porém não faço isso é de fé. 
E. S. (Alvor). 
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Um bom Jesuíta. — padre Jeronymo Ribeiro, da Com- 
panhia de Jesus, foi um dia em Coimbra confessar uma se- 
nhora rica, que por desconfiar da vida se queria preparar 
para a grande viagem . Perguntou-lhe o confessor se tinha 
feito testamento, e dizendo-lhe ella que sim, e que deixava 
todos os seus bens ao Collégio da Companhia, persuadiu-a a 
fazer outro testamento a favor de umas parentas pobres, que 
tinha, e que vivião com muita honestidade. 

Perguntando-se depois ao padre porque fizera com que 
aquella senhora revogasse o testamento que havia feito, res- 
pondeu : 

Porque entendi que se não podia salvar com o testamento 
velho, senão com o testamento novo. 

Nem todos entenderião do mesmo moóo. 

JULHO— 9 



Um sugeito tinha em seu poder um eerto n.* 9. Dividiu-o por 
20, e deu-lhe no quociente 9 ; multiplicou- o por 5 produ- 
ziu-lhe 9 ; este producto muiUplicou-o por 48, e resultou- 
lhe 9, O 9 primitivo multiplicado por 50, apresenta ainda 
um total de 9. Quer-se saber; que n.*9 é aquelle, que o su- 
pradito sugeito tinha em seu poder. 

T. Jlf. P. P. (Lagoa —Algarve.) 

Par» «ué lia menos paciência. — Dizia um antigo 
fidalgo nosso que as cousas para que um homem tinha 
menos paciência eráo : servir para não agradar ; pedir para 
lhe não darem ; dar para lh'o não agradecerem ; esperar para 
não conseguir. Tinha razão. 
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JULHO - 10 

lnfc»mMmro0. — São curandeiros, assim denominados en- 
tre os cafres na costa oriental da Africa. Vivem disper- 
sos pelo sertão, e só acodem ao povoado quando os coavi- 
dâo para tratarem dos enfermos, ou prognosticarem futuros, 
por haverem elles que curar é adevinhar, e por isso os 
que applicâo remédios devem fazer adevinhações. Se ba tei- 
mosa enfermidade, que não obedece is primeiras mesinhas, 
o inhamasuro declara que o enfermo está possesso de al- 
gum espirito, e súbito põe em obra as adevinhações, a que 
chamão — zembes. — Fazem-se ellas com seis busios eguaes, 
quebrados pela parte de cima, e recheados de certa gomma; 
dei t5 o estes busios três vezes, perguntando antes de os dei- 
tarem o que querem saber, e dedusindo as respostas pe- 
la feição com que caem os busios, de costas para baixo 
ou para cima, do lado esquerdo ou direito : e d'isto mes- 
mo inferem cujo é o espirito, sua qualidade, e como entrara 
n*aquelle corpo. Inteirados de tudo mandão vir outro inha- 
masuro, homem ou mulher (o mais usual é serem mulhe- 
res) a quem dão seis fios de missanga, sem o que não visita 
o enfermo. Começa de fazer suas adevinhações com os busios, 
esfregando todo o corpo do enfermo com um d 'elles ; logo 
o dono da casa lhe dá a sua— maconeira — que é um cesto 
de farinha de milho, e duas gallinhas ; então os dois inba- 
masuros tocando em tambores (é instrumento que todos 
levão quando vão a cousas do seu officio) danção e cantão 
á roda do enfermo todo aqueile dia, e ao anoitecer dei tão- 
lhe ao pescoço um collar de certas raízes, a que chamão — 
zango — que é remédio preservativo contra espíritos máos, e 
feitiçarias. 

Ante manhã do dia seguinte principião novamente de 
tanger, dançar e cantar, e apenas é sol nado, tirão o enfermo 
fora de caza, e em uma esteira o assentão á porta de pernas 
estendidas. Ninguém então se ouve com o alarido dos tam- 
bores, vosearias, e palmadas que atroão òs ares; os inha- 



misuros cingem o pescoço com outros coitares, cobrem a 
cabeça com um gorro de alevanUdas pennas, e ambos juntos, 
e desconcertados entoão novas cantigas, a que correspondem 
os circumstantes, requintando o estrondo das palmadas e dos 
tambores. N'este comenos os inbamasuros fingem -se inspi- 
rados, envergão os olhos, torcem os músculos, e quietando-se 
pouco a pouco, ficão meneando a cabeça ; e travando de 
um canudo de osso comoção com elle de assoprar o enformo 
no rosto, e depois o apalpão, parando em uma ou outra 
parte do corpo, com momices e visagens, dando assim a 
entender que alli reside o máo espirito. 

Fingem outras vezes que aquelle espirito transmigrára para 
o corpo de um d'elles, e entrão em nome do espirito a de- 
clarar o modo porque se introduzira no do enformo, a razão 
porque, e que regalos quer para o aliviar da enfermidade. 
Repetem as adevinhações dos busios, para alcançarem que 
medicina lhe é mais proveitosa ; e abrindo seus — mutun- 
dos — que vem a ser uma espécie de cestos, em que trazem 
fechados vários cabaços com azeite, manipulado com diver- 
sas ervas e raízes, ungem com elle todo o corpo do enfermo, 
e tirando outro azeite de outro cabaço lh'o dão a provar, e 
o mesmo praticão os inbamasuros. Tirão logo o zango que 
tecm ao pescoço, fingem que tornão a si e se despedem, rece- 
bendo em paga meio panno, e quatro fios de missanga para 
quem tange o tambor. 

Sebastião Xavier Botelho. 
(Memoria Estatística.) 

JULHO - 11 

Fecundidade doa peixe*. — É pasmosa, e abi vão al- 
guns exemplos para a justificar. A mera põe 69:000 ovos ; o 
lúcio 160:000 ; o barbo de 600 a 700:000 ; a solha 6 milhões; 
o rodovalho 9 milhões; o bacalhau 11 milhões ; as mugens 13 
milhões. Vejão se é possível extinguir a raça do bacalhau, ape- 
sar da grande colheita que se faz todos os annos d'este peixe. 
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mèr materna. — Conta-se que a mulher de um nobre 
veneziano, havendo -lhe a morte arrebatado o único filho qae 
tinha, se entregava a todo o desespero da sua dor, não ha- 

"A 




— Ah; meu padre, respondeu -lhe elia com toda a emoção 
d* uma verdadeira dor, Deus ê justo, e nunca a uma triste mãi 
haveria ordenado temelhânte sacrifício. 

JULHO - i3 

Aemmo e «ciência. — Uma cousa assaz humilhante para 
os que cultivão as altas sciencias é o saber-se que os ins- 
trumentos que mais teem servido aos seus progressos, não 
teem sido inventados por homens, que professem essas scien- 
cias. Nem a bússola se deve a um marinheiro, nem o te* 
lescoopro o um astrónomo, nem o microscópio a um phy- 
sice, nem a imprensa a um homem de lettras, nem a pól- 
vora a um mil i ter. A maior parte d 'estas invenções são de- 
vidas ao acaso. 

Z4rU 
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O templo 4e Santo António em PáJua. — A igreja 
de Santo António, em Pádua, é talvez o milhor templo entre 
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tranha nm templo d'esta ordem, mas muito mais agradável nos 

seria ainda que elle repousasse dentro dos muros da sua Lisboa. 
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O nosso célebre orador Malhão consola-se desta perda di- 
zendo : «A egreja compara- o ao sol— Quan sol effulgent. Simi- 
Ihante ao astro do dia, não devia pòr-se aonde nascera : 
pois tenha o nascimento n'uma região* eo occaso nVratra; 
o berço em Portugal, e a sepultura na Itália. 

< Enxuguemos as lagrimas, consolemo-nos, sejamos agrade- 
cidos i Providencia : o nascimento do homem é um acon- 
tecimento alegre ; a morte um acontecimento triste : a Pro- 
videncia deu -nos a alegria de o vermos nascer e poupou-nos i 
dôr de o vermos acabar. Não nos esqueça também o que de- 
vemos i Egreja, que firma com a sua authoridade o nosso 
direito e desengana os paduanos, dizendo : < Dêem embora 
a António o nome de Paduano mas saibão que não é seu. 
Nomenque non ma dabunt.* 

JULHO -i5 

Agulm. —Entre os lemites da vasta, amena, e fecunda 
Bairrada repousa central, e sobranceira ás duas estradas, 
férrea, e mac-dam, aquella minha natal, e mui querida 
aldeia, componente povoação da freguezia de Tamengos. 

Sita em espaçoso serro, dão-lhe realce e mérito os apra- 
siveis panoramas, que continuando-se de suas faldas ás fron- 
teiras elevações, delicião qualquer, que assome nas suas 
extremidades. 

Demarcão seu horisonte a leste e sul uma cordilheira 
cujos pontos culminantes são Caramulo e Bussaco ; e ao norte 
te e oeste, um prolongamento de collinas, coroadas de es- 
guios pinheiros. É d*este lado, principalmente, que a curio- 
sidade do observador pôde melhor satisfazer-se. 

Passando ao centro ve-se n'ella como em quasi todas as 
localidades tui generit a si ngellesa d'adornos internos, e ex- 
teriores das casas, ainda que n'isto mesmo é ella superior 
ás suas circumvisinhas. É saudável, e bastante populosa, 
tendo expatriados actualmente no Brasil 30 dos seus filhos. 

Junto da torre e capella da sua mui reverenciada pa- 
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droeira, a Senhora do ó, existe ainda nm edifício com a 
denominação de Cata dos Castilhos. Era ali, ou na próxi- 
ma quinta da Morteira, que vinhão passar as férias aca- 
démicas o nosso exímio poeta, e seus irmãos ; de cujos 
folguedos» agradáveis e úteis passatempos, se recordão ainda 
risonhas as sexagenárias existentes. D*aqui descendem seus 
maiores, o que dá á população» e a mim por conseguinte, 
o devido prazer, e ufania. 

Maneei Ferreira da Portella (Aguim.) 

JULHO — iô 

Phenòmeno phlslològteo e moral. — Um observa- 
dor philosopho descobriu por meio de acurada observação, 
que todos os indivíduos mais enthusiastas pelo anti-social 
divertimento das corridas de touros, ou da tauromachia, são 
também os mais afamados jogadores das loterias públicas. 

Que semelhança, relação, ou ponto de contacto terão es- 
tes dous vicios ou paixões? Eis um interessante problema 
para o phisiologista e para o philosopho. 

Pela nossa parte temos observado, e até mui de próximo, 
que o homem que não joga em loterias, ou em outros jogos 
de parar, também não gasta dinheiro em touradas, nem mes- 
mo gratuitamente gosta de tal espectáculo. 

Cândido Joaquim Xavier Cordeiro (Coimbra). 

BMftlBM&UL 

Ao grande nariz de um F. Rapozo 



Ouviu Rapozo um lettrado 
Sobre certa pretensão, 
E para esse fim pediu-lhe 
Fizesse uma petição. 
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—Venha d'aqui a três horas, 
Que estará prompta, lhe diz. 

— Sabe, doutor, o meu nome? 

— Pois não ! senhor Nariz. 

OQgj e S. 



JULHO - 17 

Alguma* exeellenelae d» terra Centro Doara e 
Minha.— Esta terra chamada— Entre Douro e Minho, muito 
conhecida por algumas cousas notáveis, tem mais de cem mil 
visinhos, por ser tão habitada que em poucas partes darão um 
brado que o não ouçam em povoado. Ha n'ella duas cidades 
episcopaes: Braga e Porto; tem desesseis villas cercadas, e de- 
zoito sem cerca. Fora aquellas duas igrejas cathedraes de Bra- 
ga e Porto, tem cinco coilegiadas, a de Guimarães, Barcellos, 
Cedofeita, Valença eVianna; tem cento e trinta mosteiros de 
S. Francisco, S. Domingos, S. Bento, S. Bernardo, S. Agostinho 
e S. Eloy, de frades e de freiras; e perto de 1:460 igrejas de pias 
de baptisar, e abobadadas, fora outras tantas ermidas. 

N'esta comarca ha seis rios capitães, que são Douro, Leça, 
Ave, Cavado, Lima e Minho, os quaes entrão no mar e suas fo- 
zes são capazes de navios e naus, fora outros muitos pequenos. 
N'estes rios ha perto de dusentas pontes de pedra lavrada, fora 
outras muitas de pau e pedra não lavrada. 

Ha mais de vinte e cinco mil fontes perennes, não falando 
em muitas outras, que não durão todo o anno. Com a agua des- 
tes rios é esta terra grangeada e regada de dia e de noute por du- 
zentos mil lavradores, e todo o anno está verde e tem muitas e 
diversas flores. 

Ha nella mais de cem mil bois, e outras tantas cabeças de ga- 
do miúdo ; e de taças de prata tanta copia que farão numero de 
settenta mil, deitando a cada lavrador sua taça, posto que mui- 
tos moradores das cidades e villas, e lavradores, têem 30, 40 e 
50 taças, porque sendo a terra apertada, e não tendo em que 
empregar o seu dinheiro o mettem n'ellas, Das cousas necessá- 
rias para sustentação é muito abundante e muito barata ; tem 
muitos edifícios de paços e quintas antigas e honradas, donde 
vem a maior parte dos solares, e apellidos de fidalgos, e homens 
honrados de Portugal, e parte dos de Castella. 

Estão nella sepultados muitos corpos santos, como em Braga 
S. Geraldo, S. Thiago interciso, S. Vi touro, Santa Susana sua 
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irmã, S. Martinho de Dume. A meia légua de Guimarães, S. Tor- 
cato. Em S. Francisco de Guimarães, S. Guaiter. Em Basto, Sta. 
Senhorinha e S. Gervazio, seu irmão. E o corpo Santo de Leça 
ameia légua do Porto; e outros muitos corpos santos e relíquias. 
Isto é em substancia, deixando outros íniudesas, que se con- 
teem n'um tratado feito por mestre António, phisico de Guima- 
rães, que viveu cerca dos annos do Senhor 1533. 

Gaspar Estaco. 
(Varias antiguidades de Portugal). 

CANUTIIGA 

Antes que o sol se levante 
Vai Violante a ver o gado: 
Mas não vê sol levantado 
Quem vê primeiro a Violante. 



É tanta a graça que tem 
Cuma touca mal emvolta, 
Manga de camisa solta, 
Faixa pregada ao desdém; 

Que se o sol a vir diante, 
Quando vai mugir o gado, 
Ficará como enleado 
Ante os olhos de Violante. 

Descalça ás vezes se atreve 
Ir em mangas de camisa ; 
Se entre as ervas neve pisa 
Não se julga qual é neve. 
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Duvida o que está diante, 
Quando a ve mugir o gado, 
Se tudo é leite amassado, 
Se tudo as mãos do Violante. 

Se acaso o braço levanta, 
Por que a beatilha encolhe, 
De qualquer pastor que a olhe 
Leva a alma na garganta. 

E ainda que o sol se levante 
A dar graça a luz ao prado 
Já Violante lha tem dado, 
Que o sol tomou de Violante. 

Francisco Rodrigues Lobo. 
Eglogas. 



JULHO — 18 

Caróa clrtea. — A que foi offerecida a S. M. o Senhor 
D. Pedro n Imperador do Brasil no dia da sua sagração e co- 
roação, pela guarda nacional da capital, compõe-se de doas 
ramos de carvalho feitos de ouro, e prezos por uma fita em 
forma de laço no meio do qual tremula um florão. À fita 
é rendada com diversas flores formando-lhe debrum recor- 
tado i imitação da folha da salça. Este trabalho é transparen- 
te, feito de brilhantes cravados a filete, com grampas nos 
lugares competentes. As pontas da fita trabalhão sobre dous 
cilindros de ouro, por onde passão duas molas que lhe im- 
primem movimento ao mais pequeno abalão que soffrão. 
Prende a fita a dous ramos que unidos formão a coroa, bro- 
tando de cada um (Telles quatro raminhos de quatro folhas. 
Do tronco rebentão seis hastes com três folhinhas lavradas, 
de cada uma das quaes pendem trez fruetas com seus ca* 
zulos de brilhantes abertos transparentemente. 

Esta peça tem de ouro de lei l/m e 28/8.**, e contém de bri- 
lhantes de differentes tamanhos 114 k. 

A caixa que a encerra é de feitio outavado, forrada por 
dentro de velludo carmezim, com as armas do império gra- 
vadas no centro, e por fora de marroquim verde, com lavra- 
dos de ouro, ten-lo no meio em letras douradas, a inscripção 
seguinte : — A S. M.I.o Senhor D. Pedro u offerece a guarda 
nacional do município da corte, 18 de Julho de 1841. 

A coroa, que existe collocada por ordem de S. M. entre 
as insígnias imperiaes, foi feita peio artista nacional Fortu- 
nato Rodrigues da Silveira, sendo a caixa obra de fifr. Du- 
planil. 

Simeão Pinto Victorino (Portuguez — Brasil) 

Maxim» de um militar. — «Ouvir missa não gasta 
tempo, dar esmola não empobrece, fazar bem nunca se per- 
de* dizia D. João da Silva, cavalheiro i Ilustre, que militou 
na Africa nos bons tempos de D. ^anoj^ G 
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Cofltame da* godo». — Os meninos, entre os godos, 
érão. desde a mais tenra idade, acostumados aos rigores do 
frio, 4 fadiga, e á fome ; ensinados a exercitar -se com ar- 
mas, a perseguir os animaes ferozes, a atravessar a nado 
as maiores correntes, e a combater nús com armas offensiras. 

Aos quinze annos, pela sua experiência e vigor, érao qua- 
lificados e admittidos na classe d'homen«, e tomarão logar 
no exercito. 

N'esta occasião davão-lhes uma espada, uma lança, e um 
escudo ; e sendo desde este momento considerados como se- 
nhores de si, forçoso lhes era buscar alimento e deffender-se 
fazendo a guerra. 

Para mais augmenlar o denodo e bravura dos jovens sol- 
dados, dava-se-lhes um escudo perfeitamente branco ; e era- 
lhes expressamente vedado o pintar n'elle couza alguma, 
em quanto não tivessem praticado acção digna de ser com- 
memorada. Chamava-se-lhe o escudo da esperança. 

Esta prohibfção fazia-os obrar prodígios de valor ; lançan- 
do-se com fúria sobre seus inimigos, procurando, á porfia, 
a honra de prestar importantes serviços ao paiz, e obter 
para sf a recompensa da bravura : a permissão de pintar 
os teus escudos. 

Eram costumes d' um povo bárbaro, mas ba n'elles alguma 
couza que aprender* Premiava-se a habilidade e recompen- 
sava -se o mérito, e isto nem 6empre se faz nos governos mo- 
dernos. 

S. B. (Évora.) 
JULHO - 20 

Habitante* das planetas. —Se o tamanho dos habitan- 
tes de um planeta estiver na rasão da grandesa d' bile, um ho- 
mem de Saturno será igual a pouco mais ou monos mil de nós; 
um homem da Lua terá cerca d'um pé t Que curiosos animais ! 

ROmS ° j08é PÍnt ° Cerqueira ' ( Brazil )- 
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O p«bre eégo. — Mendigara nm pobre cego em Pariz na 
Passagem dos Bernardos, que conduzia ás Tulherias. Na ideia 
de interessar em sen favor a caridade publica, tinha tido a 
lembrança de fazer como sabia, ou podia, alguns versos implo- 
plorando-a, os quaes affixou em lettras garrafaes sobre a porta 
da sua pobre tubi tacão, mas nem depois d'isto a sorte 
havia melhorado. 

Um amigo a quem elle um dia se queixava da sua infausta 
sina, e do pouco effeito da sua veia poética, disse-lhe : — 
Porque não te diriges tu a Piron, que passa por aqui todos os 
dias, que é cego como tu, e muito melhor poeta ? 




roarada , lhe diz Piron : farei o melhor que poder, e podeis 
desde já contar com alguma cousa.» 

Com effeito, na voltado passeio, o poeta entregou ao cego 
os seguintes versos, qne não tardaram a apparecer inseri p tos na 
frente da loja, 

Chrétiens, au nom du Tout-Puissant, 

Faites-moi 1'aumone en passant t 

L'avengle qui vous la demande 

Ignore qui la lui fera. 

Mais Dieu, qui voittout, le saura , 

Je le prierai qu'il vous la rende tTzedt 
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Náo tardou a espalhar-se a noticia, toda a gente quiz vôr 
os versos, e o seu mérito real janto á circumstancia que os 
produziu, fizerão do cego da Passagem dos Bernardos um dos 
mais favorecidor de Pariz. 

JULHO — 22 

A*eençAoaerostatlca.— Os inglezes Glaisher e Coxwell, 
fizeram em Setembro de 1862 uma notável ascenção aerosla- 
tica. 

Eis alguns trechos da noticia dada pelo primeiro. 

Pela i hora e 49 minutos tínhamos chegado á altura de cinco 
milhas acima do 
solo, e até esse 
momento respi- 
rei livremente, 
e não experi- 
mentei incom- 
modo algum. Á 

I hora e 51 mi- 
nutos marcava 
o barómetro 
pouco mais de 

II polegadas ; 
quiz lêr o ther- 
mometro, mas 
por mais dili- 
gencias que fi- 
zesse não pude 
ver a columna 
de mercúrio ; 
tentei observar 




outros instru- 
mentos, mas de- 
sisti, por que 
nem mesmo dis- 
tinguia os pon- 
teiros do reló- 
gio. Procurei 
lançar mão de 
uma garrafa de 
aguardente, que 
estava sobre a 
mesa, dons pal- 
mos distante de 
mim, mas não 
o consegui; tal 
era o desfalleci- 
mento que me 
tinha accom- 
mettido ; olhei 
n'esse momento 



para o barómetro — marcava 20 polegadas, de maneira que 
já tínhamos subido cousa de 6 milhas. Reconheci que hia 
perdendo completamente as forçase tentei levantar-me, bal- 
dados exforços; quiz dizer alguma cousa ao meu 
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nheiro, mas não pude soltar um som. Diligenceei nova- 
mente ler o barómetro; a cabeça pendeu-mo para um lado, e 
quando depois de um grande exforço a endireitei, cahiu logo 
para o outro, e finalmente para traz. braço que tinha descan- 
çado sobre a mesa escorregou para o lado, logo depois perdi a 
vista e fiquei como adormecido. Ouvi o meu companheiro per- 
guntar-roe quanto marcava o thermometro, mas eu nem via, 
nem tinha movimento, nem podia falar! Passado algum tempo 
ouvi Mr. Coxwell dizer-me: « Vamos, observe agora»; e logo em 
seguida abri os olhos, vendo os instrumentos e o meu compa- 
nheiro, cada vez mais distinctamente. É que descíamos com ra- 
pidez. Disse-me elle então que também estivera muito próximo 
da insensibilidade, chegando a perder o uso das mãos, que ti- 
nha quasi negras; o desfalleci mento ia-se apoderando d'elle 
por tal modo que quando quiz abrir a válvula com as mãos, 
não o conseguiu; e só deitando os dentes á corda poude, com 
um supremo exforço, dar sahida ao gaz, obrigando o balão a 
descer, e recuperando as forças que o ti n hão já abandonado. 
Forão mais felizes do que Nadar em 1863. 

JULHO— 23 

Barómetro ou hygrometro económico.— As sangue- 
sugas tem a propriedade de aceuzar regularmente as variações 
ou mudanças atmosféricas. Mantendo as sanguesugas n'um fras- 
co de vidro conviniente, e tapando o bocal com tecido forte de 
linho, observa-se que em tempo bom e sereno, estão quietas 
debaixo d*agua, comummente no fundo do vaso, enroladas em 
spirai ; quando, porém, ellas se airontoão junto da bocca do vi- 
dro, e fora d'agua, póde-se esperar mudança para chuva, deutro 
em pouco. Na proximidade de alguma tempestade ou ventanias 
fortes, as sanguesugas mostram -se inquietas, e agttando-se na 
agua sem cessar. Finalmente, em tempo chuvoso, ou de neve, os 
animaes permanecem fora cTagua. e na proximidade do bocal 
do vazo. 

Cândido Joaquim Xavier Cordeiro, (Coimbra.) 

)igitized by ZOU 
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Origem da* Caryatldes. — É frequente verem -se nas 
fachadas, pórticos, e outras partes dos edifícios sumptuosos, 
estatuas de mármore, representando matronas com vestidos 
talares— stolatas— * sustendo sobre a cabeça cestos, açafates e 
outros objectos, ás quaes se di o nome de caryatides. Forão 
os gregos os primeiros, que empregaram um semelhante or- 
nato em architectura, eternisando com elle um facto da sua 
historia. É|o seguinte : 

Quando Xerxes, rei dos persas, á testa de um formidável 
exercito atacou a Grécia, Garya, cidade do Peloponeso, fez 
causa commum com os inimigos ; porém, vencidos estes, a 
cidade foi atacada, arrasada, mortos todos os seus habitan- 
tes do sexo masculino, e as pessoas mais graduadas do sexo 
femenino, trajando os seus fatos mais ricos, forão levadas em 
rriumpho, e depois sujeitas a todos os horrores e abjecções 
de uma perpetua escravidão. Como se isto não bastasse, ainda 
os archi tectos gregos deixaram gravada no mármore a pro- 
va e memoria da terrível vingança, que a nação, tida pela 
mais civilisada do seu tempo, não se pejou em tirar de seus 
irmãos vencidos, e anniquilados, por haverem sido ou mais 
timoratos, ou menos prudentes. 

António Cândido Palhôto (Benavente). 

JULHO -25 

Declaração d'amor — Só um homem de pouca expe- 
riência, dizia Ninon de Lenclos, é que pôde fazer uma de- 
claração d'amor, em forma. Uma mulher persuade-se muito 
mais que é amada, pelo que adivinha, do que pelo que se 
lhe diz. 

1 Stola — Era uma túnica, ou vestido trilar, de purpura, 
com mangas, e quasi sempre guarnecido na sua parte infe- 
rior de franja, galão, ou qualquer outro ornato de ouro. 
2ol 
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Remédio contra a hydroahobla. — Ainda que a me- 
dicina julga 6ó afficaz o cautério immediatamente appl içado 
nas feridas feitas por animal affectado d*aquella terrível molés- 
tia, convém todavia publicar toda e qualquer receita que, pela 
pratica e experiência de muitos annos, se conheça terprodusi- 
do bom resultado. A que em seguida transcrevo, extrahida do 
Archivo Popular, tom 3.° pag. 344, e que os povos d*esta visi- 
nhança toem ensaiado, já nas pessoas, jà nos animaes irracionaes, 
eom êxito feliz, dá direito a crermos na sua efficacia, por isso 
mesmo que nenhuma das differentes pessoas mordidas tem, 
até agora perecido. Eis a receita — ao alcance de todos — que 
envio para o Almanach de Lembranças como o mais propio pa- 
ra a divulgar : 

Receita. Um punhado de salva, outro de arruda, outro de 
trevo dos prados, (junte-se dobrada porção se as hervas estive- 
rem seccas). Pisae estas hervas, e juntae -lhe uma oitava de cas- 
cas de laranja amarga secca e ralada; cinco ou seis cravos da ín- 
dia reduzidos a pó, um punhado de sal, e um quartilho de vi- 
nho tincto, 

Ponha-se tudo d' infusão por 18 ou 24 horas sobre cinzas 
quentes, e em paneHa de barro nova vidrada, e perfeitamente 
tapada. Depois d'aquelle tempo destapa -se, expremem-se bem as 
hervas para lhes extrahir todo o sumo, e dá-se a .beber um copo 
deste liquido ao doente em jejum, fasendo-o depois passear por 
4 horas sem tomar alimento; o resíduo que fica, depois de ex- 
t rábido o sueco, applica-se sobre a ferida, e ahi se conserva por 
nove dias. 

Se o doente lançar fora o remédio (que se toma uma só vez) 
dá-se-lhe outra porção. 

Naturalmente se comprehende que para os animaes, como 
bois. cavallos ele, é preciso dar-lhes doze proporcionalmente 
maior, 

Anónimo Foseóenes. 
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Longevidade.— Existe em Setúbal uma pobre mulher que 
d&o sabe dizer a sua edade, mas que segundo o queella diz con- 
ta uns 108 annos : isto não é raríssimo, pois appareccm exem- 
plos destes, mas o que admira mu ito, é ter ainda uma soffrivel 
trança de cabello preto ; são poucos os cabellos brancos que lhe 
appaiecem! Ha três annos que está entrevada ouvindo pouco, 
e não vendo quasí nada, mas em seu prefeito juiso. Já que falei 
desta recordação do século passado, contarei o seguinte : 

Àcliava-me eu em Janeiro de 1859 gravemente enferma e|um 
dia vejo ao pé de mim a boa velha, perguotando-me como esta- 
va — Muito mal. respondi eu, creio que ainda terá de me resar 
por alma— t Resarei, respondeu apressadamente a centenária» 
resarei, pois por que não?!» Que consoladoras palavras para 
uma doente, e uma doente de 19 annos 1 parece que tinha mui- 
to gosto em me faser aquelle serviço!.. Posso affirmar que não 
teve esse trabalho; o que eu muito estimo. 

D, Marianna Angélica d* Andrade. (Setúbal) 

JULHO -28 

Albmnaxar. — Os europeos chamão Àlbumazar a um sá- 
bio indio, cujo verdadeiro nome era Abou— Maaschar — Gia- 
far— ben— Moharamed— bem —Ornar. Figurava elle em Bag- 
dad no califado do Álmamon, e era considerado como príncipe 
dos astrónomos do seu tempo. Gontão-se d'clle muitos factos ma- 
ravilhosos ; entre outros o seguinte: 

«Querendo o califa Almamon experimentar a sciencia d' Àl- 
bumazar, fez esconder em um quarto um de seus servos e man- 
dou-o assentar sobre um almofariz de ouro collocado dentro 
de uma caixa cheia de sangue. Tendo então chegado Àlbumazar, 
lhe perguntou o califa onde estava o homem em que elle pen- 
sava. O astrólogo pegou nos seus iustrumentos. fez as suas ob- 
servações astronómicas, e respondeu: Eu o vejo descançando 
sobre uma montanha, no meio de um mar de sangue.* 
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É Albumazar que, n'am de seus Tratados, sustenta que o 
mundo foi criado quando os sete planetas (systema antigo) se 
achavão reunidos no ponto principal do signo Aries, e que o 
mesmo mundo acabará logo que os referidosjplanetas se tornem 
a encontrar no ponto radical do signo Piseis!!!... 

J, X. Júnior. (Faro). 

JULHO — 19 

Cordas. — Em additamento ao artigo sobre coroas, que se lè 
a paginas 204 do Almanach de 1862, aindase podem mencionar: 

A Triumphal. de que havia três espécies entre os romanos. 

I a De folhas de louro sem bagas. Era usada pelo general du- 
rante o seu triumpho, e chamava-se Laure~insignia. 

2. a Deouro, imitando as folhas de loureiro. Era sustida por 
um empregado publico sobre a cabeça do general, durante o seu 
triumpho. 

3. a De ouro, e d' um valor immenso. Offerecia-se unicamente 
ao general que havia alcançado algum triumpho nasdifferentes 
províncias do Império. Chamava-se por isso— Provincial. 

A Raiada. Coroa guarnecida em volta com raios agudos. Per- 
tencia aos Deuses, ou aos indigetes- Usavam-na os Imperado- 
res romanos, e outras pessoas, que se davam attributos da divin- 
dade* 

APaclil Coroa, ou grinalda de flores entrelaçadas com as fo- 
lhase com apropria haste. Usava- se como ornamento da cabeça. 

A Sutil. Coroa, ou grinalda de flores sem haste, cosidas, ou 
presas com linha. Usavam-na, como ornamento da cabeça, os 
salios. sacerdotes de Marte. 

A Natalícia. Coroa, oucapella de loureiro, hera, ou salsa, que 
os romanos costumavam dependurar á porta da casa em que 
nascia uma creança. 

A Longa. Coroa, ou festão de flores, que, depois de dar vol- 
ta á cabeça, deixava cahir sobre o peito uma cauda de flores. 
Usava-se como ornamento festivo. 

António Francisco Bxrata (Coimbra). 
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Bem vejo que a primeira não te agrada, i \- 

Que só a li pertence bem parece. 1 

Foi que a historia achei muito engraçada. 1 

Nào ha amor sem mim, sem mim falece, i 

Na memoria ficou mui bem gravada. 1 

De tal lição o avaro bem carece. i 

Assim finda a maldade ; e d'esta vez. i 

Indica o todo grande estupidez. 

J. Barroto (Guimarães). 

JULHO — 30 

Fos-eâa. — Rccosta-se graciosamente em duas collinas, no 
meio de uma extensa e bella planura, esta povoação tristemen- 
te celebre pelas renhidas luctas partidárias de differentes épo- 
chas. 

que se sabe a respeito da sua origem é, que pelos princípios 
do século décimo quarto existião nas proximidades da moderna 
povoação umas pequenas aldeãs, que estavam sujeitas ao gover- 
nador da Numão (Praça sobre o Douro antigamente, e que mui- 
tos querem que fosse a antiga Numantia dos Romanos). Os ha- 
bitantes das ditas povoações, para se verem livres da dependên- 
cia de Numão, reuniram-se e edificaram um castello com três 
portas, sollicitando ao mesmo tempo do rei a licença de forma- 
rem um julgado independente, o que conseguiram. Esse anti- 
go castello foi construído de bella pedra lousinha, em que 
abundão estes sitios, só os portaes forão de cantaria. Hoje ain- 
da existe d*elle um grande pedaço de muralha arruinada, euma 
porta, que se fala em derrubar! 

A população foi crescendo, e não cabendo já dentro do es- 
treito recinto da praça, sahiu e principiou fora a edifica- 
ção da villa actual. Toma ella o nome do sitio onde foi edifica- 
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da a quatro kilometros da foz do Côa, que desagòa no Douro; 
seus habitantes são laboriosos, muito hospitaleiros e obedien- 
tes ás authoridades, logo que ellas cumprem com os seus deve- 
res. Â povoação, que ainda ha 12 annos tinha um aspecto som- 
brio, está hoje melhorada consideravelmente porque entre outras 
obras, edificou-se uma bella casa para prisões e para as d iffe ren- 
tes repartições do concelho, e têem-se mandado calçar as ruas. 
Estes trabalhos ainda continuão. /. C. (Foz-côa). 

JULHO -3i 

guena quer vai, quem nfto quer manda. — tDisséra 
o dono d'um campo a seus creados, conta o nosso padre 
Manoel Bernardes, que tratassem de metter a fouce, se vis- 
sem estar os pães já sasonados ; e ouvindo este recado uma 
das cotovias que tinhão seus ninhos entre as searas, foi 
pelos ares avisar as outras que mudassem de sitio, porque 
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vai ainda muito tempo. D'alli a alguns dias ouviram que o 
amo se agastava com os creados, porque não tinhão feito o 
que lhes encommendára, e que mandava cellar a egoa para 
elle mesmo ir vêr o que convinha. — Agora sim, disse en- 
tão aquella cotovia astuta, agora sim, irmãs, levantemos o 
voo, e mudemos a casa, que vem quem lhe dóe a fazenda.» 
Bem diz o ditado — quem quer vai, quem não quer man- 
da—e este apótogo contado por tão bom prosador, põe-o 
mais em relevo. 
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Devedor ladino. — Um devedor de bom gosto sabendo 
que os credores Unhão obtido uma sentença contra elle, e 
que se seguia» fazer- Lhe uma penhora nos moreis, mandou-os 
tirar de casa durante a noute, e depois retirou-se sem dar 
cavaco a ninguém, deixando as portas fechadas. 

No outro dia apresentou-se a justiça, e vendo que ninguém 
dava noticias do devedor, mandou abrir as portas. 




/ Queachou ? Um bahú velho sem nada dentro, as pare- 

^des nuas, e n'uma d'ellas, na que ficava fronteira á porta 

de entrada, um papei pegado com obreias em que se lia : 

Escapei ás vossas redes, 

CiéJores, beleguins, justiça ; 

Farte um bahú a cubica, 

Levai também as paredes. 
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A ralaàui B. Brite*. — Corria desde tempo o boato de 
que a rainba D. Brites, mulher de D. Affonso m e mai d*el- 
rei D. Diniz, nascera com cauda, como outros da casa de 
Gusmão, d'onde descendia, e que d'ahi veio o chamarem-ltae 
os. portogaezes a rainba rabada, e por Tia d*ella rabados aos 
castelhanos. Está hoje averiguado que o titulo lhe proveio de 
ser a primeira que introduziu ascotiat de rabo t ou caitãatat, 
de que usarão antigamente as maiores senhoras e princezas ; 
mas D. Sebastião em Alcobaça, fugido da peste, que gras- 
sara em Lisboa nu a uno de J 509, querendo verificar o fun- 
dam en lo ou nào fundamento do boato, fel abrir com a se- 
pultura de outros reis, o tumulo da rainha, morta havia 
áCG annos, e convenceu-se pelo exame de que era ama mu- 
lher coma as outras. Al- liou -se presente o padre ir. Àffonso 
da Falia, religioso da ordem dos pregadores, e deixou memo- 
ria curiosa do caso, nas seguintes palavras I 

i Eu a vi na era de 1569, no primeiro dia de Agosto, e jaz 
inteira como naquella hora em que alli a sepultaram. Jaz 
mirrada segundo parece ; a roupa com que foi sepultada p*lu 
como n'aquclle dia que alli a puzcrào, ao 
i|ue a colcha que tem debaixo do lençol < 
damuificada, e já pude ser que o fosse » 
lançaram ; como quer que seja, não está 
como o lençol. Jaz enfeitada, o a cabeç; 
cabelloa castanhos que par* 
que furão cortados cb lande 
te mais compridos que n* 
um lenço na cabeça sobr 
çadas umas sapatas pretas 
que lh'aa calcaram; do pé 

comprimento ; finalmente 
*m seu tempo. 
ns dizem que ella li 
; i, de uma casta q 



nçol, 
laniu 



■» forâo l 
•nrque c 
*tio m 
assas. 
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Dizem que S. Bernardo lhe tirou este rabo, e mostrâo um 
manto que ella lhe deu por isso. O manto eu o vi, se foi dado 
por isso, ou não, não o acho escripto, nenf mesmo que 
cita tivesse rabo , mas affirmaram-me' pessoas lidas iTestas 
historias, que o lerão, que se chamava a rainha raLuda : ao 
menos eila agora não tem signa! d*isto, porque não faltou 
fazer sobre isto diligencias para saber a verdade d'Ísto. E 
«festa maneira que tenho escripto jaz esperando ser chama* 
da. Prazerá ao Senhor que seja para a gloria sua porque esta ' 
rainha fez n*este reino muito boas obras, e teve fama de 
muito santa e devota, e affeiçoada á religião chrístã. » • •• 
Foi desacato, e imprudência d'um rei, que ainda n'este 
tempo não contava 16 annos, mas nem por isso se julgue 
que passou sem lhe ser censurada, mesmo na presença. 

« Senhor, disse- lhe fr. Francisco Machado, douctor pela 
Universidade de Pariz, e um dos monges mais authorisado do 
Convento d' Alcobaça, se estes reis e vossos antecessores vos 
não deixaram exemplo de conquistar os reinos alheios, ensi* 
naram-vos como havíeis de conservar o próprio ; e se vós to- 
másseis a doutrina de seus governos, não andaria o reino 
tão alterado ; nem vós os viéreis inquietar e affrontar á se- - 
pui tara, onde repousão ha tantos annos. Deus vos- dê mui- 
tos de vida, e vos conceda nome e sepultura tão honrada 
como qualquer doestas, que não librareis mal. • - 

Parece que o cardeal D. Henrique, ppra serenar o animo 
do príncipe reprehendêra a fr. Francisco Machado-, e assim 
devia ser; mas aecrescentão as Memorias para a HUtoria de 

r D. Sebastião, d 'onde tiramos isto, que depois em particular 

n ^ie louvou o que em publico lhe censurara, Assim devia 

. "tr também. 

. - AGOSTO — 3 



de am sábio. — - Perguntou-se a Gieero o que 
ra Deus. Respondeu — Mais facilmente direi o que Deus não 
), que o que é Deus. — Nunca houve mais verdadeira, nem 
anais profunda doutrina em bôcca de pagão, 
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Pantpclros. — Estes ventos frequentes na costa do sul 
do Brasil, e assim chamados pela sua direcção do paiz dos 
Pampas, tornão-se fortíssimos de inverno, sobretudo em 
conjancções e plenilúnios ; a sua duração, porém, jamais ex- 
cede a quarenta e outo horas. 

.Os signaes característicos que precedem o tufão mani- 
festão-se na repentina descida do barómetro, ao mesmo tempo 
qne do lado do oeste cresce uma espessa nuvem, que pouco a 
pouco se estende pelo horisonte, deixando entre si uma longa 
Unha avermelhada : bem depressa reina a calma, fazilào os 
relâmpagos, o trovão retumba em toda a sua magnitude, o 
tempo torna-se cada vez mais ameaçador, breve principia a 
chuva e desde então, violentas rajadas de vento empolando 
o oceano até alli tranquillo e socegado, o transformão n'um 
medonho e espantoso chá os. 

Marítimo (Brazil, Bahia,). 

AGOSTO - 5 

Ovaç&o. — Era o pequeno triumpho dos romanos. Chama- 
se ovação do latim ovis, ovelha. 

O heroe a quem se conferira a ovação entrava a pé e ao som 
de flautas. 

Vestia uma túnica branca, bordada de purpura, trazia na 
cabeça uma coroa de myrtho e na mão um ramo d'oliveira, 
para indicar que o combate, ou batalha, havia sido pou- 
co sanguinolento. Seguião-n'o os soldados que trazião tam- 
bém ramos de myrtho e d'oliveira. O senado e o povo mar- 
chavão adiante. A ovação começava na Porta Capena, ou 
triumphal, e terminava no Capitólio, aonde imola vão ao heroe 
um grande numero de carneiros. 

Aulo-Manlio foi o primeiro que recebeu as honras da ovação 
no anno de 279 de Roma. Dizem alguns que fora Posthu- 
mio. António Francisco Barata (Coimbra.) 
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Algumas superstições nu província do Espirito 
Santo. — Espingarda que mata urabú, não acerta ao depois 
em outra caça. 

Quando se vir uma criança bonita, se se disser que d bonita 
e não acerescentar : — benza -a Deus, fica com o mal de olhado. 

Uma grande dor de cabeça desapparece com tirar-lhe o sol. É 
um benzimenlo feito em certas hervas, por três dias antes do 
meio dia, livrando-se o doente durante este tempo de apanhar 
sol, e deitando-se no mar as hervas, depois do toque de Ave- 
Marias. 

A mordedura de cobra venenosa, tem curandeiros próprios, 
os quaes, se pela distancia em que morão, ou outro qualquer 
motivo, não podem vir resar ao doente, basta mandar-lhes um 
chapéu, camisa, collete ele. no qual se faça a resa, por que tem 
a mesma virtude, 

Se um gago estiver falando, custando-lhe muito a explicar-se, 
lance -se-lhe no chão, sem ellc ver, um sapato, ou chinella, com 
a sola virada para cima e aponte-se-lhe com o dedo para ella, 
que em a vendo faltará desembaraçadamente. 

Se se praticar o roubo, o assassínio, etc. som se saber quem o 
praticou ha certa resa e sortes em uma chave do offendido, e 
desgraçado aquelle em quem a sorte cabir. 

Uma criança que ainda não fala, não deve beijar outra que 
já o faz por que esta perde a fala até aquella a ter. 

Não se deve deixar ver uma ferida, a pessoa estranha, sem 
que esta declare que tem bons olhos, do contrario aggrava-se. 

Varrer a casa de dentro para fora é deitar a fortuna fora. 

A pessoa que se deitar com os pés para a porta da rua, morre 
breve, porque já está ua posição dos defuntos. 

O espinho de ouriço (marisco) não sáe do pé ou mão onde 
entrou, se não com a maré cheia do outro dia. 

Apenuada aza do urubu branco lançada ao mar, ou rio, corre 
mesmo contra a maré. ou veia d'agua e vai parar onde estiver 
corpo afogado. 
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Caminho* de ferro e diligencia*. — Alguns cálculos 
baseados em documentos os mais aulhentioo3 estabelecem 
que, desde a origem dos caminhos de ferro em França: 1.", 
não ha senão um viajante morto em cada dous milhões de 
viajantes transportados ; 2.\ não ha senão um viajante ferido 
em cada quinhentos mil viajantes transportados ; ao passo 
que pelas diligencias, segtfodo os extractos feitos durante 
dez annos, ha um viajante morto em cada 356,000 trans- 
portados, e um viajaute ferido em cada 30,000. 

Ha pois em França, viajando nos caminhos de ferro, pou- 
co mais ou menos seis vezes nrnios probabilidades de ser 
ferido do que peia locomoção das diligencias e carruagens pu- 
blicas ; e oote-se que a França é, debaixo d'este ponto de 
vista, um dospaizes menos favorecidos da fortuna. A Bélgi- 
ca ,por exemplo, não tem senão um viajante morto em cada 
nove milhões de viajantes transportados em caminhos de ferro, 
o um ferido em cada dous milhões. Na Prússia, e no Ducado 
de Baden não ha senão um morto em cada dezesete milhões 
e meio, pouco mais ou menos, de transportados, e senão um 
ferido em cada duzentos mil. 

José A. /. da Costa (Mafra .) 
AGOSTO — 8 



De um defunto fui nascido, 
E a defunto assemelhado, 
Um só vestido possuo, 
Que foi de meus pais herdado. 
Sem que eu me queixe me cu rão 
Ninguém me quer vêr doente, 



Tenho quem me lave e cosa 
Pelos bocados somente. 
Assim mesmo em sociedades 
Ando de uoute e de dia ; 
Porque sabe quem me busca, 
Que dou gosto á companhia. 

Anonymo Batalhcnse. 
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Comoelho a e#«Hp<©rea. — Laplace * passeava um dia 
nas Tulberias, dando visíveis mos Iras de inquietação peia 
leitura d'um folheto que acabara de comprar. 

Sentiu-se nomear pelo seu nome, por alguém que o se- 
guia, olha, e vê Fontenelle, que tinha por elle uma viva 
sympathia. 

— Que tendes, meu filho, para assim andardes desassoce- 
gado ? 

— Olhai, representasse apenas pela sexta vez a minha tra- 
gedia — Veneza salvada, e eis já um libello afrontoso contra 
o author e contra a peça. 

— É por isso? Porque vos lembrastes de escrever uma 
bôa obra ? Dai-me o braço, e alonguemos o passeio ale á 
minha casa. 

— Jaqucs, diz Fontenelle chegando, e entrando na ante- 
câmara do seu quarto, trazei-me a chave d'este bahú. 

Era um cofre antigo, e nada pequeno, que tomava quasi 
o lado mais estreito da ante-camara. 

Correu o creado com um molho de chaves, e abriu o 
cofre, que Laplace viu com surpreza cheio, ou pouco me- 
nos, de brochuras de todos os formatos. 

— Aqui tendes, diz-lhe Fontenelle, uma bôa parte das 
criticas, das sátyras, e mesmo dos libellos de que as minhas 
obras, e eu mesmo, temo* sido objecto desde os meus pri- 
meiros ensaios nas lettras até hoje ; mas o que ainda mais 
vos ha-de surprehender é que todas ellas estejâo fechadas, 
porque eu ainda não li nenhuma d'essas brochuras. 

r . — Pois que ? Como ó isso possível ? 
M — Nenhuma, até hoje, meu amigo. De duas uma, pensei 
eu de mim para mim, desde os meus primeiros ensaios 

1 Não se trata aqui do grande geometra Laplace (Pedro 
Simão) fallecido em 1827. Este de que falamos (Pedro António) 
failecen em 4703. 
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litterarios ; ou a critica é boa ou è má. Se é boa, os meus 
amigos me darão conta d'ella, e eu depois procurarei cor- 
rigir-me, Se é má escuso de escaldar o sangue, nem de in- 
quietar-me, porque o meu repouso me foi sempre muito 
caro. 

Fazei o mesmo, meu caro filho, e Tereis se tos não dais 
bem com este conselho. 

conselho é óptimo, ganha muito com elle a tranquil- 
idade do nosso espirito, mas é que nem todos podem ter 
a fleugma do bom Fontenelle. 

AGOSTO -10 

Testa* — Era, na mythologia greco-romana, a deusa do 
fogo, mas do fogo occulto no seio da terra ; Vesta era ao 
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lhe em Roma um templo onde introduziu o seu cnlto. A 
sua festa celebrava*se todos os annos a 9 de Junho. 
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Um ea*amento a galope. — Li, ha pouco no Correio 
dos Estados Unidos, e sob este titulo, o seguinte caso, que afir- 
ma o dito jornal ter acontecido em Tejas, e que merece archi- 
var-se no Altnanach de Lembranças supposto nos pareça in- 
verosímil. 

Eil-o : 

Dous jovens, que se amavào loucamente, resolveram casar- 
se mesmo contra a vontade de seus pais, e n*este intuito os au- 
xiliou um sacerdote, que dezejava obsequial-os. 




milhas de distancia d'aquella localidade, mas logo que se 
retiraram, derão os pais pela fuga, e immediatamente mon- 
taram tambcm a cavallo, e forão em seu seguimento. 

Conheceram os fugitivos q«e erào perseguidos, e tratando 
de metter esporas aos cavallos, não corrião, voavão. Por des- 
graça dos noivos, os perseguidores, que tinháo melhores 
cavallos, ião-se aproximando cada vez mais, e era provável 
que as azas do amor não fossem tão velozes que [podessem 
livral-os das iras paternas. 
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N'este tão melindroso aperto occorreu i noiva uma ideia. 
Mas que ideia ! 

— Meu padre, disse ella dirigi ndo-se ao sacerdote, podeis 
casar-nos ao mesmo tempo que Tamos galopando ? 

O ministro do altar não yôn*esta proposta cousa alguma 
que se opponha a pparen temente nem á sua consciência, 
nem aos seus deveres, e, por tanto trata de desempenhar as 
funcçOes do seu ministério, acompanhando as orações com 
chicotadas e apostrophes que incita vão os brios do cavallo. 

— Depressa ! depressa t gritou o noivo sentindo já muito 
perto o futuro sogro. 

Então o sacerdote inciinando-se sobre a sella, disse ': 

— John N. . . quereis (hup !) ter por mulher e legitima esposa 
(uma chicotada) a Betsy L... que está presente ? 

— Sim, sim, grita o noivo cravando as esporas no ca- 
vallo. 

— E vós, disse o sacerdote, a Betsy, (maldito animal, que 
por pouco me não prega em terra t) quereis por marido. . . 

— Sim, sim, gritou Betsy sem esperar pelo acabamento da 
plirase. 

Então John aproximou-se o mais qae poude de Betsy, e 
sem deixar de galopar conseguiu enfiar o annel nupcial no 
dedo da desposada, dizendo -lhes então o sacerdote que já erão 
casados. 

Alcançara-os finalmente o pai da noivai, e segurando as 
rédeas do cavallo em qne montava a filha no momento, em 
que o ministro do altar pronunciava as palavras sacramen- 
taes e irrecusáveis, encolerisou-se aponto de lançar mSo d r nma 
pistola, que levava á cintura. 

— Que vai fazer, querido papá? Quer matar o pai dos 
vossos netos? Diz-lhe a filha collocando-se-lhe diante. 

O pai ficou como espantado t 

— Dos vossos netos futuros ? repetiu ella com alegria. 

A estas ultimas palavras caiu a pistola no chão, e tudo aca- 
bou com um abraço geral. 

£• de Macedo (Souzcl). 
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Am Unha* de Guimarães. — Um provinciano (Testes 
que Tirem a frequentar as easas nobres por uma certa per- 
suasão tácita de que a fidalguia se pega pouco ou muito, 
a quem a trata perto, dava-se por aparentado com uma fa- 
mília das mais dislinctas do Porto, em cujas sallas e a 
cuja meza. sobretudo, não faltava nunca. Sabião-lhe os seus 
hospedeiros d'aquella mania aliás inoffensiva ; rião-se entre 
si, e nunca trataram de o contrariar com o mais leve des- 
mentimento. 

O nosso fidalgo costumava presenteados pelas festas do 
anno com caixas de linhas das que tio primorosamente se 
fabricão em Guimarães, d'onde era natural, e cujo subido 
valor é conhecido em toda a parte. 

V. ex." não me dirá, perguntava um dia ao chefe de fa- 
mília um seu primo, não me dirá por onde é que este ho- 
mem se aparenta comnosco ? 

— Nada mais fácil. "Esto homem pertence á minha famí- 
lia pela linha de Guimarães. 

AGOSTO - 13 

«BLRJUUB& XYHI 

Não ouvia, nem dizia. 
Não tinha a quem perguntar. I 
Servi m'então d'esse meio 
Para a questão aclarar. i 

Quem faz tal ó despeitado ? 
F£i'o Deus ao pai Adão. 3 

Todo o que quer a terceira 
Tem de todas precisão. 

Joié Corrêa Nogueira dos Santos 
(Sobreira de Farinha Podre). 
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Mahomet II e o pintor. — saltão do Egypto, Mahc- 
met ii, que foi o primeiro Imperador ottoraano (por ter cm 
1453 tomado Constantinopla em um assalto, que contra ela 
dirigia) era muito inclinado á pintura, e por isso estabe- 
leceu em seu palácio uma aula para que convocou va/ios 
professores, e entre elles o célebre pintor veneziano Gentil 
Bellin. 

A este principalmente, raostrava-se o imperador tão affoi- 
coado que costumava visita To muitas vezes , para ter o 
gosto de lhe vêr o trabalho. Certo dia em que Bell i nr estava 
desenhando uma cabeça de S. João Baptista, chegou o im- 
perador e reparando na pintura, notou, que o pescoço estava 
alguma cousa cumprido ; Bellin não deu grande attencão, 
e continuou o trabalho : porém o impefador o suspendeu 
dizendo-Ihe : 

— Eu vos farei vêr, que entendo, e que estou certo do 
que digo. 

Em seguida mandou que á sua presença conduzissem um 
escravo, a quem por mandado do imperador foi cortada a 
cabeça e tomando-a na mão se dirigiu ao pintor dizendo* 
lhe: t Vede como o pescoço se faz curto, e encolhe quando 
a cabeça está separada do corpo. » Beliin mais morto do que 
vivo desculpou-se na melhor forma possível ; e sem tratar 
de copiar o modelo, procurou retirar-se quanto antes, de 
uma aula, onde tanto ao vivo se fazião as demonstrações. 
Foi este imperador que mandou edificar os dous castellos, 
hoje tão conhecidos pelo nome de Dardanellos. 

Anonymo dos Ânonymos Batalhcntet. 

A adenda. — É uma arvore, dizem os orientaes, cuja 
raiz é o contentamento, e cujo frueto é o repouso. 

Aristóteles deíiniu-a quasi do mesmo modo. Segundo elle 
— a Sciencia na prosperidade é ornato, na adversidade é 
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Convénio da Serra do Pitar. — convento da Serra 
d« Pilar, em Villa Nova de Gaia, teve a seguinte origem : 

Sstando o convento de Grijó, 13 kilometros distante do 
Pono, muito deteriorado, o seu prior-mór, D. Bento de 
Abrintes, leve a feliz idéa de fundar outro, e obteve para 
isso i permissão de elrei D. João 111. Escolhido o lugar e com- 
prado o terreno á custa do mosteiro de Grijó, foi cons- 
truído o novo convento no sitio então chamado monte de 
S. Nicolau, ou da Meigoeira ; havendo-lhe lançado a pri- 
meira pedra o bispo D. Balthazar Limpo, a 28 de Março 
de 1538. Alguns dos monges derão a preferencia ao antigo 
convento, e separaram-se por um breve de Pio v no anno 
de 1566. 

O templo de forma circular, dedicado a Santo Agostinho, 
em que outrora os religiosos elevavão ao Creador as suas 
preces, foi edificado por D. Accursio de Santo Agostinho ; 
60 annos depois da fundação do convento. 

Ainda hoje se faz alli uma feira no dia 15 de Agosto, 
a que affiúe muito povo das fréguezias visinhas. 

Tem igualmente esta villa um outro convento, chamado 
do— Corpus Christi — de religiosas dominicas, mandado edi- 
ficar no anno de 1345 por D. Maria Mendes Petite, viuva 
de Estevão Coelho.Je mãi de D. Pedro Coelho, um dos ma- 
tadores de D. Ignez de Castro ; aquelle a quem D. Pedro 
mandou arrancar o coração pelas costas. 

Manoel Maria Lúcio (Villa Nova de Gaia). * 

AGOSTO— 16 

Quem dá, leva. — «Amigo, tão de madrugada carregas- 
te !• Disse um a quem faltava um olho, encontrando logo 
pela manhã um corcovado. «Por certo que deve ser cedo» 
respondeu- lhe este, visto que ainda não abriste senão uma 
janelia.» Ambo cantari parei. ., 
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Deus povoar* o immenso t Deu força ao movimento. 
Banindo o informe cabos, diz : «Faz-tet» e fei-se a Iuj ! 
Mandou-a esplendurosa, brilhar no firmamento. 
Espelho do Infinito, que a terra não tradai. 

Depois, pulsando a terra, qu*ha pouco despertara, 
• Levanta- te t» lhe. brada, e a terra se moveu 1 
O homem tem do nada, i voi que lhe bradara 
Ouvindo «és homem t Tire t — o mundo é todo teu t 

«No espaço tens o immenso t na terra tens o leito ) 
«Que feras e boninas, e lyrios, sabe dar, 
•Escuta o que te digo, e guarda este preceito 
•—És homem ! mas tal nome só tem, quem trabalhar 1 

«Trabalha o espaço, a terra, trabalha o firmamento, 
«Trabalha a planta, o gérmen, creando trabalhei t 
«Quedar compete ao nada, trabalha o céu e o Tento t 
«Trabalha qu'eu do immenso teu braço ajudarei?» 

Deus quer os que trabalhão, esquece os preguiçosos, 

Obra degenerada d'aquellas sábias mios ! 

A pátria dos felizes, não cabe aos ociosos, 

Que n'este mundo esquecem que todos são irmãos t 

Oh ! risse eu n'um amplexo, a augusta humanidade ! 
Nação, não ha, nem houve, a humanidade é Deus! 
Trabalhe quem respira, visando a eternidade 
Se é nobre aqui o artista, mais nobre inda é nos céus ! 
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Irmãos p'm a lei, p'ra a rida, p'ra a morte, p*ra õ trabalho 
Irmãos só no futuro?... irmãos sejamos ját 
O mesmo sol a todos, a todos mesmo orralho ! 
k humanidade é filha do mesmo Jehovah. 

Oh t podéra o meu canto mesquinho 
Em mil línguas no mundo echoar, 
£ a mil povos iria sósinho 
O seu jugo d'inércia quebrar t 

Vida nobre, no mundo a do artista 
Que em fadigas amassa o seu pio t 
Quando á tarde do sabbado á vista 
Vai comePo .na pátria mansão ) 

Quem mais nobre que o pobre operário 
Oue na terra bem cumpre esta lei ? 
£ mais grande no colmo, que Dário 
Mais augusto na vida, que o roi t 

Antes quero o seu pão de fadiga 
Qu*as riquezas d'ignaro senhor ; 
Yida horrenda í qu'a viva, qu*a siga ! 
Qa'elle é rico das lides no amor. 

Não o cegam perystilos d'ouro, 
Nem fachadas de prata á kady ; 
O ser pobre e viver sem desdouro 
É a grande riqueza p'ra si ! 

Quem -aos astros mandou que girassem, 
Quem as plantas mandou vegetar, 
Nunca disse que os homens quedassem, 
Pois, ser nobre é na terra lidar! 
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Mãcrde pico, d 'espada e de sceptro, 
De rábica, de cruz, de bastão, 
Mão d*adaga, de bac'lo, de plectro, 
Tudo é d'homem ! d f artista t e d' irmão t 

Trabalhar, t oh t podéra o meu brado 
Com a voz do infinito fugir, 
E o meu canto dYsta alma arrancado 
Ir os paços dos grandes fremir ! 

Dona A. Cândida (Vianna do Castelty. 
AGOSTO -18 

Molejo castigado.— Mal andão os que motejão as jessôas 
estimadas dos que elles querem adular, porque is» lhes 
custa muitas vezos o amor próprio. 

Gonçalo da Fonseca era um homem fidalgo e moi bom 

V» 3 p* 2 

P Si 3 © 
p t3 * ° 
o 1 » * S* 

5 I" § P"8 

l!'íl1 

lhou D. JoSo u ? acudindo em defeza do amigo ausente. Talvez 
que se com elle vos tomardes Gonçalào vos pareça. 

Se presente se achara não se defenderia tão galhardamente 
o offendido. 
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AGOSTO- 19 

A cegonha*— É ama grande are qoe tem muita semelhan- 
ça com o grou, a garça real, e pertence á ordem das gralhas, ou 
ares pernaltas, entre asquaes se distingue pelos seguintes carac- 
teres: bico longo, e cónico, ponteagudoe ligeiramente recurva- 
do na ponta; pescoço e pés muito altos; quatro dedos, dos 
cruaes os três exteriores reunidos por uma membrana. Com 
quanto as suas azas sejam proporcionalmente pequenas, são 
muito fortes no vôo, e por isso susceptíveis de transpor sem des- 




Na aproximação do inverno deixão os climas septcntrionacs 
pelos paizes quentes, e é então que se vêem numerosos bandos 
de cegonhas passará Africa, e particularmente ao Egypto, ao lon- 
go do Ni lo, porque habi tão de preferencia o littoral dos rios ca vi- 
sinhança dos pântanos. Sustentão-se principalmente de cobras, 
lagartos, e outros reptis, a que fazem uma guerra tão destrui- 
dora que limpão d'elles o terreno em que vivem. D*ahi vem o 
protecção, ou espécie de culto religioso, de que a cegonha é 
objecto em todos os lugares em que fixa a sua morada Os an- 
tigos egypcios chegaram a adoral'as. Estas aves de natural mui- 
to dócil e que facilmente se familiarisão com o aspecto do ho- 
mem, são também muito dedicadas pela sua prole. Quando a 
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cidade de Delft, na Hollanda, foi vlotima d*um incêndio, viu-se 
uma cegonha, que se deixou queimar com os seus filhinho» 
implumes depois de haver empregado inúteis esforços para os 
salvar» 

A cegonha é, como a andorinha» a mensageira fiel da primave- 
ra; os antigos tinhão-na como emblema da felicidade e da con- 
córdia, e era sempre com festas que celebra vão a sua volta. 

Ha entre as cegonhas uma espécie selvagem, de plumagem 
mais escura, que foge dos sitios habitados e vive nos grandes 
bosques. 

AGOSTO -20 

Remédio «entra a grippe.— Em 1776 os médicos de Pa- 
riz recommendaram como precaucção ulil contra a grippe, de 
que muitas pessoas foram atacadas n*esse anno, o não se sahir 
nunca de casa em jejum. Um cura dos arredores, instruído da 
receita, entendeu recommendar o uso aos seus parochianos, e 
no domingo seguinte vendo -os reunidos na igreja aconselhou- 
lhes que nunca sahissem pela manhã de casa, nem se expozes- 
tícui ao ar, sem que primeiro houvessem tomado alguma cousa. 

No dia immediato o creado sahiu-lhe de casa pela manhã, 
não voltou mais, e o pobre curaachou-se roubado era 35 Juizes, 
Derão-se providencias, foi prezo o fugitivo, e interrogado so- 
bre o desappareci mento do dinheiro, disse que fôraelle que o le- 
vara, mas que o fizera para se livrar da grippe; isto é que obe- 
decera a seu amo, que na igreja havia recommendado que 
ninguém sahisse pela manhã de casa sem primeiro tomar algu- 
ma cousa. 

AGOSTO - íi 

O Ar tributado.— Milady Cartwrigl, mulher do vice- rei 
d'lrlanda, dizia um dia a Swift : «O ar d'este paiz é excellente» 
Swift lançou-se-lhe de joelhos e disse-lhe; «Por piedade, mi- 
lady, riBo digais isto em Inglaterra, por que são capazes de nos 
lançar um tributo.* 

Digitizedby VjC *** 
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Carta das baluarte* de Vimeiro alordff/elllugten. 

— •Hl."* e Ex. m " Sr. Depois que v. ex. a fez ir ^escantilhão 
para França o fanfarrão Junot, tendo-o posto em pápoi tiara* 
nha nos campos do Vimeiro : depois que v. ex. a la sair com 
vento debaixo o ladino Soull, da cidade do Porto fazendo-o fazer 
vispere, e ir com as calças na mão para Castella: depois que v. 
cx. a disse ao zanaga Massena, alto lá sr. S. Macário ; e 
jogando o jogo dos sisudos lhe mostrou as linhas com que se 
cozia, fazèndo-o dar ás trancas, e apanhar pés de burro, 
por ter dado com as ventas n % um sedeiro : depois que v. ex. a 
fez ir de catrambias* Berrier, da cidade de Rodrigo, e ao 
caxôla Philippon limpar a mão á parede cm Badajoz, como 
quem diz passa que me não viu, e tendo-o tem- te Maria não 
raias : depois que V. ex. a , finalmente, nos campas cTArra piles 
zás ,trás t nÔ cego, dezázou o macambúzio Marmont, e o obri- 
gou a contar a sua derrota pá, pá, Santa Justa, tim, tim, 
por tim tim ; foi então ex." sr., que nós os pés de boi, 
por tuguezes velhos dissemos— este não é general de ká, há, rá, 
há, tem amoras, não faz cancabur radas, não deixa fazer o 
ninho atrás da orelha ; e como prudente, umas vezes acco- 
mette, e outras põe-se de conserva. Agora podemos dormir a 
somno solto ; o nosso medo está nas malvas ; a vinda do ini- 
migo será dia de S. Nunca á tarde. Por tanto só resta agra- 
decer a v. ex. B a visita que nos fez, que desejamos não seja 
de médico, nem com o pé no estribo, devendo saber v. ex.*, 
que estes desejos não são embofias, nem parolas que leve o 
vento, mas sim ingénuos votos de corações agradecidos e leaes, 
comos quaes tem av. ex. a erguido com tanta justiça um throno 
d 'amor e respeito . * 

Dizem que lord Wellington vira esta carta, eaapplaudira 
muito ; e particularmente, peia difficuldade» senão impossibi- 
lidade, de ser traduzida em outra lingua. 

António Severo da Roza (Nazareth). ' 
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A Ctatta-Percha.— À gutta-percha é uma resina exlrahi- 
da d'ama formosa arvore denominada Itonandra-Gutta, origi- 
naria do archipelago indio e terras visinhas. Ainda não ha mai- 
los annos que esta substancia, de que hoje se faz um grande 
consummo, era inteiramente desconhecida da Europa, e não 
obstante, havia já tempo imraemorial que os malaios a empre- 
gavam para d iffe rentes usos. Foiumeirurgião inglez, II, Mont- 
goraery, quem, reconhecendo por acaso a sua utilidade, enviou 
em 1743 uma amostra d'este producto á Sociedade Real de Lon- 
dres, serviço que lhe valeu uma medalha d' ouro. methodo 
primitivo empregado pelos malaios para extrahir a resina da 
gutta-percha consistia em cortar as arvores, e em as coliocar 
verticalmente, de modo que toda a matéria fluida escorresse e 
viesse depositar- se em folhas de bananeira. Este processo im- 
perfeitíssimo, e a grande extensão que desde logo tomou o com* 
mcrcio de gutta-percha, terião promptamente devastado a Iso- 
nandra-Gutta se a tempo se lhe não posesse cobro. Hoje a resi- 
na recolhe-se, como a do caoutchouc, fazendo uma incisão na 
casca, e recebendo em um vaso o liquido que filtra da arvore, 
o qual depois se faz evaporar ao sol, ou ao lume. 

A gutta-percha tem muitas das qualidades do caoutchouc, 
e os seus usos são variados. Empregam-n'a em canos de aguas, 
e vazos destinados a receber líquidos alcalinos ou ácidos, que 
corroem o metal e a madeira, em instrumentos de cirurgia, 
pentes, e outros muitos artigos. 
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Eu a vejo em todo o tempo. 2 
Porém nunca inanimada. 2 

Na linguagem dos amantes 
Tem expressão delicada. 

D. Maria Emygdia (Rio Formoso, Brazil, 



y GoS?fíe 
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Prejalsos na minha terra. -Éo lagar do Campo, 
(d'onde sou natural), uma pobre e miserável aldeia do con- 
celho das Caldas da Rainha. Alli, como em outras muitas 
terras, são taes e tantos os prejuízos, que se achão enrai- 
zados na cabeça d'aquella pobre gente, que nem a páu se 
lhe podem tirar de lá. Ahi vai um. Quando alguém tem 
cesões, é costume da terra abrirem uma noz, tirar- lhe o 
gomo, e meter em seu lugar a maior aranha (anjo bentol) 
que se encontre ; depois cozem a noz-aranha n'um bocadi- 
nho de panno, e o doente pòe-n'a ao pescoço ! ! Quando eu 
alli estará, todos os annos linha as taes sugeilas, que me 
punhào um pepino choco t e por isso muitas vezes me fizerão 
andar de guizo ! t /... 

Depois d'isto, temos bruxai, lubishomens, e quebrantei, pro- 
venientes do máu olhado, e o remédio para esta ultima moles- 
tia, é benzer aquelle que se acha affectado do mal t Estes 
prejuízos, são bebidos com o leite na infância, passão def 
pais a filhos, e por isso todos crêem que ha bruxas e até * 
máu olhado t Mal procede, quem podendo desabuzar aquel- 
la gente, e destruir-lhe similhantes ideias, o não faz. 

C. Nery. 
AGOSTO -25 

Phlloaepho endiabrado. — Abbaucâs, philosopho co- 
nhecido na antiguidade, de que nos fala Luciano, levou a ami- 
zade a ponto de n'um incêndio preferir salvar das chammas um 
amigo, a salvar sua própria mulher e filhos, dos quaes um mor- 
reu com e Afeito queimado. Interrogado por que precedera 
assim, deu esta estranha resposta: «Preferi salvar das cham- 
mas o meu amigo, porque é muito mais difficil tornar a en- 
contrar um verdadeiro amigo do que encontrar uma segunda 
mulher, o ter mais filhos. » 

Parece que quem assim pensa não a devora encontrar, nem 
os devia ter. 
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BlographlA. — Gabriel Pereira de Castro. — Nasceu este 
erudito vario em Braga, a 7 de Fevereiro de 1571. 

Forão seus pais, o famoso jurisconsulto Francisco de 
Caldas Pereira, e D. Anna da Rocha de Araújo. 

Pela sua elevada erudição se tornou merecedor, Gabriel 
Pereira, das nomeações que que lhe forão conferidas de ca- 
valleiro da ordem de Christo, doutor em ambos os direitos, 
lente da Universidade de Coimbra, desembargador da Rela- 
ção do Porto e da Casa da Supplicação de Lisboa, corregedor 
do crime da corte, procurador geral das ordens militares, 
chanceller-mór do reino, etc. 

Escreveu varias obras, não só em portuguez como tam- 
bém cm outras línguas, das quaes uma das mais notáveis 
é, sem dúvida, o célebre poema heróico denominado— Ulyssea 
ou Ltibôa edificada. 

f Este poema é dividido em dez cantos em outava rythma, 
precedido de differentes poesias escriptas por diversos em 
honra do author, e de um Discurso poético, por Manoel de 
Galhegos. N'este discurso apologético, analysa Manoel de 
Galhegos minuciosamente o poema, e citando vários trechos, 
fazendo algumas reflexões e tecendo grandes elogios, concluo 
dizendo que « será necessário outro poema para dizer o me- 
nos do que n'este admira o entendimento. » 

Sendo desembargador da Relação do Porto desposou-se com 
D. Joanna de Sousa , de cujo consorcio houverão quatro filhos, 
sendo o primogénito Ferifão Pereira de Castro, que pelejan- 
do valorosamente na praça de Tanger contra os mouros, fez 
tão relevantes serviços, que D. Filippe m, então rei de Por- 
tugal, lh*os mandou agradecer, animando-o com tão nobre 
estimulo para emprezas maiores. 

Falleceu em Lisboa, a 18 de Outubro de 1632. Jaz em S. 
Vicente de Fora. 

/. F. S. Firmo, 
97ft 
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A tob mais agradarei a Deus. — No seu Itinerário 
de Pariz a Jerutalém conta-nos Chateaubriand que : quando 
os turcos se julgão ameaçados d'alguma calamidade publica 
ou particular, levão, para junto das colura nas do célebre 
templo de Júpiter Olympo em Athenas, um cordeiro ; e vol- 
tando-lhe a cabeça para o céu o fazem berrar. É, dizem ellos, 
porque se não acha entre os homens uma voz tão humil- 
de e que mais agrade ao Ser Supremo ; c por isso a procu- 
rão entre os animaes da raça mais innocente. 

S. B. (Évora.) 
AGOSTO — 28 

Remedia contra a dor de pedra. — Ha tempos disse- 
rào os jornaes que se havia descuberto na ilha da Madeira um 
remédio infallivel contra a dor de pedra, o qual consistia em 
uma infusão dos filamentos seccos (vulgo barbas) dasmassarocas 
de milho. Deixava -se esfriar e tomavão-se dous copos de 3 ao 
quartilho do liquido, um de manhã, outro á noute. 

Agora diz-se que já em Londres se fizerão experiências» que 
produziram os melhores resultados. Fala-se sobre tudo de uma 
mulher que soffrendo de dor de pedra havia mais de vinte ân- 
uos, deveu a sua completa cura á nova descuberta. 

Experimentem os queixosos, que não é cousa que lhes pos- 
sa fazer mal. 

PROiLEMA 

Sabe-se pela historia, que a somma das idades dos três pri- 
meiros reis da memorável dynastia Affonsina, é egual a 170 an- 
nos. Contando por lustros a idade de D. Affuaso 1/ fica um an« 
no, a de D.Sancho i.° restão dous annos, e a do D. Affonso 8.* 
ficam egualmente dous. Dividindo por 7 a idade do primeiro, 
restão 6; por nove a do segundo, restão 3, e por 11 a do terceiro, 
ficão 4 de resto. Qual foi a idade de cada um? 

M. A. C. 
279 
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Nece««ldAde d» revelação. — Debalde íè cança o ho- 
mem em pcrtendcr conhecer a Deus pelas luzes e forças da 
razào : ella tem ratas muito estreitas e âmbito mui limitado 
para poder attingir o infinito. Ha entre milhões de provas d*es- 
ta verdade, uma que me parece vir muito a propósito, e é 
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dia, pediu 2.* e depois 3.* e depois muitos mais para no fim 
dar esta resposta : • Quanto mais medito, mais mê foge a m- 
perança de poder definir a divindade. • Comparemos os conhe- 
cimentos religiosos d*este célebre philosopho, que de certo 
não achou nos que o precederam doutrina que podesse illu- 
cidal-o, com os de qualquer menino, por mais rústico que 
seja, educado no christianismo, e concluamos que só a re- 
velação pôde dar idéas exactas de Deus e de seus attríbu- 
los. 



T. J. de F. Costa (Leiria) 
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Eflcholaa da Infância. — Quando se examina o ninho de 
qualquer avesinha, diz Bernardin de S. Pierre, encontra-se-Iho 
tudo quanto pode ser agradável aos seus filhos. Os alimentos de 

~ " B " " " 




tarios, o que vemos e o que ouvimos? varas, palmatórias, ame- 
aças gritos e lagrimas. 

São estas as primeiras lições dadas a infância. 

É que de todas as espécies de seres sensíveis, conclue, a espé- 
cie humana, é a única em que os filhos são educados á custa de 
pancadas e n'isto, bem como em maldade, a espécie europeia, 
excede a todas as nações do mundo. 

Que espelhos para pais c mestres! 

AGOSTO - 31 



A frcira-alferen. — No tempo.de Filippe m uma freira 
hespanhola, Catharina Erauso, fugiu do convento, vesti u-so 
de homem, serviu como grumete nos navios que viajavam 
para a América, desertou, e depois de muitas aventuras alis- 
tou-se no exercito de terra onde se distinguiu na guerra con- 
tra os índios, e onde chegou ao posto d' alferes. Retirou -se 
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do serviço em consequência de ferimento que recebeu n'um 
duello,e foi n*essa occasiãoque se descobriu o seu sexo. Voltan- 
do á Europa recebeu uma pensão que lhe mandou dar Filippe 
iii. Consta tudo isto d'umas Memorias escriptas por ella 
mesma, acompanhadas de peças justificativas, e publicadas pela 
primeira vez em 1829, sob o titulo — Historia de la monja 
alferez. 

SETEMBRO — ! 

Ifala uma «uperotlçao. — Entre as freguezias de Santo 
Amaro e Asmós, do concelho de Foscôa, e para a parte do 
poente, existe uma fon tainha, a cujas aguas os povos d*es- 
tas cercanias, e com especialidade o de Foscôa, attribuem uma 
virtude milagrosa para os meninos recem-nascidos. Quando 
estes vem ao mundo rachiticos, defeituosos, doentes, ou 
mesmo quando lhes sobrevêm alguma moléstia desconhecida 
e pertinaz, que os vai definhando, as próprias mais são as 
que se encarregão de lhe procurar a milagrosa cura. Em dia 
consagrado pela igreja a algum dos Apóstolos, e só a estes— e 
precisamente ao nascer o sol — a creança, depois de ser des- 
pojada dos vestidos que a cobrem, soffre um segundo baptis- 
mo nas aguas (Taquel la fonte ! !... depois do quê lhe vestem 
outros ; sendo aquelles alli mesmo abandonados para o pri- 
meiro que passa. mal não terminaria se lh'os tornassem a 
vestir ! 

Facilmente se concebe que uma parte d'estes desgraçados 
— ficão curados por uma vez !.... porém, os que escapão, 
em virtude, talvez, da reacção produzida pelo banho, são 
bastantes para confirmarem o milagre. 

Ignoro o que deu cauza a esta superstição, nem mesmo 
alguém o saberá dizer. Torna-se, porém tanto mais estúpida 
esta crença, quarto é certo que a dita fonte existe n'um ermo, 
sem que nas suas visinhanças haja alguma ermida que po- 
desse dar-lhe origem. 

Anonymo Fotcôme, 
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NA ULTIMA FOLHA DE UM ÁLBUM 

Sentença 



Vistos os autos presentes 
Em que Author seu dono é, 
E Réus os vates choroso$ 
Que juram ser desditosos 
Com dolo, fraude e má fé... 

Attendendo ao depoimento 
Que se encontra a folhas dez, 
E que é de um douto perfeito, 
Leal, fiel, insuspeito 
Que em tudo á lei satisfez:... 

Ouvidos outros peritos, 
Que inspirados são dos céus ; 
E em trechos aprimorados 
Erguem bem alto seus brados 
Abem do Author,contraosRéas. 



Consid*rando que a verdade 
Ahi transluz sem favor, 
Por ser patente e notória 
A devida e justa gloria 
De que está de posse o Author: . 

Attendendo á vistoria 
A que ex-officio assisti, 
Undè essa gloria attendida 
Poi sem embargos havida 
E por bons títulos que eu li :. . 

Visto o artigo vinte e sete 
Da lei do senso-commum, 
Que manda ser parco e breve 
Quem (skut nos) escreve 
Versos sem sabor algum :... 
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Eu, portanto, e o mais dos autos, 
E a lei a que se attendeu. 
Absolvo o Author do pedido 
Na forma e como req'reu : 
Gondemno os Réus por falsados ; 
Desção todos dos Calvawío$ t 
Não mais corra o pranto seu, 
Sejam postos em soltura, 
Vi vão na paz, na ventura, 
Quanto ás custas... pago-as eu. 

J. Cândido Furtado. (Loanda). 
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A Bahia de Lourenço Marque». — Jaz cm 25*53* de 

latitude sul, e 41 35' de longitude a leste do meridiano de 
Lisboa. Situado já fora do trópico na costa oriental d*Africa, 
o terreno que cerca o presidio portuguez de Lourenço Mar- 
ques produz muitos dos fructos da Europa, com tâo bom 
gosto como os de Portugal. Os seus melões e melancias são 
excel lentes. Conviria experimentar a cultura da vinha, que 
talvez desse idênticos resultados aos que se admirão no Cabo 
da Boa Esperança. Em toda a costa de Moçambique para o 
sul, ba uva, mas não se fabrica vinho. 

São fertilissimos aquelles campos em que se recolhem ópti- 
mos ccreaes e hortaliças, por onde pastão innumeros bois e 
carneiros, d'onde sáe o âmbar e o cobre ; alli se encontra 
uma planta especial denomidada incachule pelos cafres, da 
qual engenbão linhas de pesca, e de que se faz linha branca 
na cordoaria nacional de Lisboa. 

Os objectos que se importão pela alfandega de Lourenço 
Marques reduzem-se, quasi, exclusivamente, a algodões, pól- 
vora, armas, missanga e en chadas. 

A bahia de Lourenço Marques é extensa e segura, ainda 
que a sua barra seja arriscada. Quem a demandar dará 
resguardo a uma ponta aguda que- jaz ao sudueste, chamada 
Focinho de Toninha, a qual deita fora, a distancia de légua, 
uma restinga de pedra ; chegando-se antes com cuidado para 
a ponta da ilha de Unhaca, a buscar canal de sete ou outo 
braças de fundo, entre os parcéis da ilba e da terra firme. 
Todo o fundo da bahia é areia miúda c branca. Ás embarca- 
ções da costa do norte cos tu mão ir alli na monção de Outu- 
bro, quando reinão os ventos leste, lesnordeste e nordeste. 

Tem ultimamente sido visitada* esta bahia por navios da 
praça de Lisboa, e outros vasos de commercio europeus e 
americanos. As suas aguas são sulcadas por innumeras ba- 
leias, e desde séculos, como já dissemos, se vão alli pescar 
aquelles grandes e pròductivos cetáceos. 
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A população cTeste districto, no dial de Janeiro de 1858, 
constava de 73 europeus, incluindo 7 mulheres, solteiras ; 1 
americano, e 12 asiáticos, christâos ; 39 baneanes, e outros 
gentios, e mouros, incluindo uma mulher casada: 11 liber- 
tos do estado, e mais 368 indígenas, dos quaes 28 militares, 
e 276 mulheres ; e 381 escravos de ambos os sexos. Total 
888 indivíduos de todas as idades e religiões. 

Em 1856 concluiu-se uma linha de defeza, com 16 peças, 
que fecha toda a povoação ; é precizo pois guarnecei -a de 
boa tropa, mesclando porém soldados naturaes da índia com 
alguns europeus já aclimados em Moçambique. Os portu- 
guezes dão-se alli mal, talvez pelo péssimo local da fortale- 
za, que está dominada por um outeiro, sobre o qual de- 
vora campear por ser melhor posição defensiva e mais la- 
vada de bons ares. CoIIocado como está o presidio em nma 
lingueta de areia, banhada pelo rio do Espirito Santo, pôde 
soffrer de um momento para o outro o ataque de cafres 
desleaes, que o cercão por todos os lados, e que mais de nma 
vez tèem mostrado aos nossos a sua decisão e ferocidade. 

Não ha uma igreja catholica n'esta povoação de chrislâos! 
A sua antiga capella desmoronou-se. Gonsla-nos porém, que 
se trata de remediar esta falta; assim como já se providen- 
ciou o estabelecimento de uma escola no presidio, sem o 
que nenhuma differença fará de uma aldeia da cafres. 

Francisco Maria Bordalo. 

SETEMBRO -4 

Distancia tfalgumaa estrellaau — Dizem que algumas 
nebulosas estão a tal distancia de nós, que a sua luz gasta dous 
milhões de annos para nos visitar. Dous milhões de annos tem 
63:115:200:000:000 segundos. Na rasão de 74500 léguas por se- 
gundos, conforme as ultimas experiências, distarão da terra 
4:702,082:400,000:000,000 léguas. Um homem comparado com 
esta distancia é bem menos que um animal infusorio. 

Romão José Pinta Cerqueira. (Brazil). 
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Portugal avaliado lá fera.— Em iS de Outubro de 1863 
escrevia de Parix, Mr. Luiz Sauvages, diguissimo correspon- 
dente da Gazeta de Portugal, a esta folha o seguinte: 

«Ahi vai uma noticia que não é má. 
. Um decreto transcripto no Boletim das f.eis determinajo valor 
das moedas estrangeiras em moeda franceza para a percepção 
dos direitos do seilo das lettras nos últimos seis mezes deste an- 
no. N*esse decreto li eu o seguinte : 

Portugal.., a libra etterlina 25 fr, 20 c. 

Agora queixem-se de que um viajante que não passou do 
umaagua-furtadade Batignolles, ou que não foi além deSceaux, 
ou d*ArgenteuiI, escreva nos jornaes francezes que Portugal è 
uma colónia ingleza, e que nem moeda própria já potiue. Por ■ 
mais que eu proteste como quem viu, desatam a rir, e mostrão- 
me o boletim que é oíficial.» 

Isto é hoje nos papeis officiaes, que será amanhã nas Impr es- 
tue* de viagem f Por força havemos de ser inglezes. 

SETEMBRO — 6 



Aeeâe real e palavra de rei. — Carlos xii, rei da 
Suécia, estando uma occasião embriagado faltou ao respeito 
que devia i rainha, sua mãi. Impressionou-a isto tanto» 
que se retirou para os seus aposentos, onde permaneceu en- 
cerrada todo o resto do dia e da noute. Na manhã seguinte, 
como ella não apparecesse, e se dissesse ao rei a causa de 
semelhante ausência, mandou vir um copo de vinho, e foi 
com elleem busca da princeza. «Senhora, diz-lhe elle, acabo 
de saber, que hontem toldado de vinho me esqueci de que 
era vosso filho, e venho pedir* vos perdão. Bebo ainda um 
copo, mas é á vossa saúde, e será o ultimo da minha vida.» 

Nunca houve mais galharda palavra de rei. Carlos xii 
nunca mais bebeu vinho. 

Digitized by VjOC 



SETEMBRO -7 

Meneia á^mtméUim. — Mr. de Talleirand, dizia vm dia 
Napoleão, dia-se que sois muito rico ? 

— É verdade, senhor. 

— • Mas extremamente rico! 

— Não o nego, senhor. 

— Então como enriquecestes ? 

— Por um modo muito simples. Comprei no 17 brw 
matre todos os fundos públicos que se achavão na praça, 
e revendi-os no dia 20. 

Sabe -se que foi nos dias 18 e 19 d'este mez, que se ope- 
rou a revolução que coltocou o poder nas mãos de Napoleão i, 
e ppr isso nunca a adulação e a lisonja inventaram nada 
mais espirituoso nem mais fino do que esta re«posta. 

SETEMBRO — 8 

(uUaRa&DA Aa 

A primeira e a segunda K_ 

.São que formão a primeira. 1 

Às que formão a segunda 

São a segunda e primeira. 1 

Lá que Deus não tem principio 

Não o duvida ninguém, 

Mas que sou principio dVlle 

Eu vos affirmo lambem 1 

Sou prelado, authoridade. 
Venerável, respeitado. 
Agora ficou bem claro 
Deves já ter decifrado. 

Joaquim António 0. da Silva Júnior (Pi langui, Brasil). 
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Conselho oriental. — Nunca pecas conselho a um ho- 
mem que tem a pelle da tesla tão lisa como um espelho. 
Este homem pôde ter a faculdade de reflectir, mas não tem 
o hábito de a pôr em uso. 

Bem viver para bem morrer. — jardineiro d'uma 
das casas de campo do papa (villa Palrizzi) sabendo que 
sua santidade se dispunha a dar alli um pequeno passeio, 
preparou um açafate de bellissimos fructos, e apresentou-o 
ao santo padre na sua chegada. O papa, que sabia perfei- 
tamente que o espirito que presidiu a estes obséquios foi o 
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compensa, e eu dou-vos uma bem preciosa. Com isto ficais 
em estado de bem morrer.» 

jardineiro acceitou o que se lhe offereeia, examinou-o 
um instante, depois acenando a cabeça disse : «vossa san- 
tidade sabe que para bem morrer é necessário bem viver. 
Dignai-vos, pois, de tornar a receber a metade das vossas in- 
dulgências, e converteras em espécies correntes. Viverei com 
estas e morrerei com a outra metade. 

papa, que não estava preparado para tal esperteza, con- 
veiu, e como também não podia deixar de convir que para bem 
morrer era necessário bom viver, deferiu generosamente ao re- 
querimento do sou jardineiro. 
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Oelosldade. — Na phrase do nosso distincto vocabubsta 
D. Raphael Bluteau, é o tear onde se teeem todas as ruin- 
dades, a sementeira de todos os vícios, o resvaladouro de 
todos os bons» e o precipício de todos os maus. É quem 
povoa as terras de tantos pobres e mendigos, os paços de 
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balha menos sabe mais. Em quanto Salomão se occupou na 
fábrica do Templo foi príncipe e santo; nos braços das 
moabitas o o.cio o fez idólatra. 

Para oppôr á ociosidade não ha outro remédio senão o 
trabalho, alegria dos que o exercem, riqueza, saúde e vigor 
dos que o não desdenhão. Com razão, pois, exhortando ao tra- 
?oy 19 



balho, exclama o sr. António Feliciano de Castilho no hym- 
no da Sociedade dot Amigos das Lettras e Artes em S. 
Miguel; 

Mar e terra, ar e céu, tudo lida ; 
Deus a todos poz loz e deu mãos ; 
Lei suprema o trabalho é na vida, 
Trabalhar, trabalhar, meus irmãos t 

SETEMBRO — 11 

HORAS TRISTES 

A minha mui 

Se occulta quero minha dôr ter n'alma, 
Se os lábios vertem da ironia o fel. 
Não peçam cantos a quem tem só queixas, 
Magoados prantos d'um soffrer cruel. 

Pulsando a lyra, gemebunda e triste. 
Eu triste sempre lh'escutei a voz ; 
Não peçam cantos a quem tem só queixas 
Sentidas queixas de um soffrer atroz. 

Exulta mundo) mas não peças cantos 
A quem sorrisos já para ti não tem ; 
Deixa que eu soffra, que em silencio goze 
D*este martyrio, que é gozar também. 

Que vale o pranto que dos olhos brota, 
Se os lábios mentem com fingido rir? 
Não peçam cantos a quem tem só queixas, 
Que nunca d'alma deverão sair t 

0. Henriqueta Elita (Lodeiro). 
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SETEMBRO - 13 

O enterro fttm imperador é'Ai«tn«.— Depositasse 
os cadáveres dos príncipes de casa d'Austria n'uma abobada 
subterrânea no convento dos capuchos de Vienna. -*-Para os 
corpos alli entrarem observa-se uma ceremonia desde séculos 
remotos, que não é tão ridícula em si mesma, como estranho 
que ainda hoje esteja em pratica. Depois de feitas a^exequías 
na egreja, quando chegajo momento de ser o cadáver conduzido 
á sua ultima morada, fecha- se a porta da sachristia por onde 
é forçoso passar para o carneiro. Então o arehi-chaneeltor do 
império chega-ee á porta, o bate.— *Quemé que bate ahi? Per* 
gonta de dentro o superior. — O imperador F...—E que quer o 
imperador?-*^ Um asylo para repousar o corpo.— Promette-me 
ficar em paz ? ~ Ficará na paz do senhor. — Poiá então que en- 
tre.» Ahre-se então a porta, e o cortejo dirigense para o carneiro, 
onde depositão o corpo. 

José Vaz Contreiras. (Ilha do Príncipe). 
SETEMBRO - i3 

Cendormlentes. — Foi no anno da 1233 que em Alle- 
manha se descobrio esta seita, cujos membros dqrnriao todos 
juntos sem distincção de idade, nem de sexo. 

Parece que fora seu fundador um quidam natural de 
Toledo. Perto de Colónia tinham estes herejes um edifício, 
onde adoravão uma estatua de Lúcifer, que respondia a tudo 
o que lhe perguntavão. 

Arrasado o templo e feito o ídolo pedaços, íugio o as- 
tuto chefe para a Inglaterra,. porém, morreu, afogado antes 
de tocar as praias do asylo que buscava. , ' 

No século xvi deu- se o mesmo nome a uma seita de ada- 
mitas. que a pretexto de caridade evangélica fazião dormir 
no mesmo aposento pessoas de ambos os sexos, 

Joié Vietorino Pinto de Carvalho (Santa Cruz). 
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Medicina Inatlnetlv». — homem para curar o homem 
tem inventado mil systemas, escrevendo, discorrendo, ex- 
perimentando e fazendo uso da sua intelligencia, sem que 
até hoje tenha podido encontrar a verdadeira medicina. O mé- 
dico é um sábio ; mas um sábio de quem zombão as leis, 
que regem o organismo. 

Outro tanto se não pôde dizer dos animaes a que chama- 
mos irracionaes ; porque sem mestres, sem experiência sem 
intelligencia, e sem nada do que distingue o homem, conhecem 
os remédios próprios para as suas enfermidades, e curào-se 
admiravelmente. Vejamos alguns exemplos. 

gato cura as suas enfermidades com a erv^néveda. 

O veado extrahe as scttas com o dictamo. 

O leio na sua febre usa (como dieta) da carne do bugio. 

O elephante comendo o camaleão procura logo, como an- 
tídoto, as bagas do zimbro. 

O urso livra-se das indigestões, comendo formigas. 

À rapoza cura as suas queixas com resina de pinheiro. 

O kágado comendo, a vibora, cura-se com o ourégão. 

O cão para 'as suas enfermidades procura o trigo, ou a 
grama verde. 

A perdiz e o grou curão-se com as folhas do louro. 

A cegonha tem o seu remédio na semente do ourégão. 

A poupa tem a sua medicina na avenca. 

A gralha cura-se com a verbena. 

O tordo com as folhas da murta. 

A codorniz usa da grama. 

cysne cura-se com a semente da ortiga. 

O sapo procura sempre a serralha. 

A doninha cura-se com o verbasco. 

O corvo com o dictamo. 

O javali com as folhas c bagas de hera. 

Cotutantino T. âe V. Leite Pereira (Amarante). 
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SETEMBRO— 15 

A Ordem da Coroa da Saxonfa.— Foi instituída no 
anno de 1808, pelo 1.* rei da Saxonia, Frederico Augusto. A 
grãn cruz d'esta Ordem é só conferida aos príncipes, e grandes 
dignatarios. A placa é de praia, tendo no centro alegenda— Pro- 
videntia Memor. O habito é em forma da cruz da ordem de Mal- 
ta; com esmalte verde, ornatos de ouro, no cerltro uma coroa, e 
sob ella as letras F. A. que querem dizer Frederico Augusto. A 
fita é toda verde. Pelo casamento da Senhora Infanta D. Maria 
Anna com o Príncipe de Saxonia, vieram para Portugal algu- 
mas grãn-cruzes, e muitos hábitos, d'esta ordem. 

® * SETEMBRO — 16 

Por metade de nada, não sou dam no. 1 
Por metade de buxa não sou caça. 1 
Por metade de terço não sou barba. 1 
Por metade de pote não sou taça. 1 

Sem deixar de orgulhar-me, dizer posso : 
Das irmãs as mais lindas, sou a flor ; 
Minhas filhas tèm graças, têm candura, 
E meus filhos têm brios, têm valor. 

Sentada no meu throno de rainha, 
D'aqui eu miro o céu de cores mil 
De lá vejo sorrir-me a branca lua, 
Tão linda de fulgor e tão gentil. 

Autonio Marques Corrêa (Recife). 
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os casamento» na freguesia de Campêllo. — N'esta 

fréguezia, ao norte do concelho de Figueiró dos Vinhos, são 
os casamentos festejados com bastante singularidade. 

No dia ajustado vão os convidados, que de ordinário são 
parentes, amigos e visinhos do noivo, com este buscar a noiva 
a sua casa, e dirigem -se á igreja. Celebrado que seja ahi o 
sacramento, é de rigorosa etiqueta que na sachristia todos 
comão pão c queijo, e bebão uma pinga de vinho na com- 
panhia do parocho, que não pôde deixar de associar-se a este 
lunch sem offensa dos noivos. 

Na volta para casa todos os convidados têem como obriga- 
ção mandarem safr-lhes ao encontro um seu familiar com 
uma borracha de vinho. Pelo seu trabalho, e n'esse acto, re- 
cebe o familiar da noiva um pão de trigo, metade ou um 
quarto, conforme a sua generosidade e circunstancias. A este 
cumprimento chamão elles amottra, e em quanto alguns estão 
saboreando um copo de vinho da amostra estão outros en- 
tretidos a carregar as suas pistolas, e a dar tiros de pólvora 
secca, parodiando as salvas d'alegria. 

Chegados a casa é-lhes servido um abundante jantar, du- 
rante o qual os noivos comem em um só prato, trocando 
por fim a chávena de café por um baile á moda da terra, 
que dura até alta noute. Passados outo dias é a noiva visi- 
tada pelas suas amigas, e visinhas, levando-lhe cada uma 
aquillo de que melhor pôde dispor, como por exemplo gár« 
fos, facas, louças de meza, ou de cosinha, etc. 

J. P. C. Cordeiro (Pedrógão Grande). 

A. felicidade. — A felicidade, diz Arsénio Houssaye, es- 
pera-nos algures, e pôde ser nossa, mas com a condição de 
que não iremos buscara. É o castello em Hespanha, ou como 
nós dizemos, o castello no ar, que se desfaz logo, que, pro- 
curando-o, lhe pomos o pé no limiar da porta. 
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Preço das eaaonjas. — Os seguintes dados commerciaes 
sobre a pesca e trafico das esponjas são curiosíssimos. Esta pes- 
ca principia em junho e aeaba em Outubro ; sendo todavia os 
mezes de Julho e Agosto os mais favoráveis para se obterem del- 
ia bons e ahundantes productos. É feita esta pesca no litoral da 
Syria e nas ilhas do archipelago. De Tripoli, de Kalkí, de Es- 
tam palia, Simi, Kalminos e outros portos, saem cada annopara 
ella mais de 600 barcas. Cada barca vae tripulada por 4 a 6 ho- 
mens. 

Os principaes centros do commercio das esponjas sãoSmirna-, 
Tripoli e a ilha de Rhodes para as procedentes da pesca turca, 
ou Syriaca; e Syra para as da pesca grega. As melhores esponjas 
do archipelago colhem-seemEstampalia e vendem-secada anno 
a preço de 200 reales a oca, oua3$600 réis, pouco mais ou me- 
nos, cada arrátel. Também as da Syria são muito boas, ainda 
que pequenas. 

Ha differentes outros preços de esponjas ; as boas de Tripoli 
chegam a vender-se a 600 reales a oca, (aproximadamente a rs. 
i 1:000 o arrátel); as mais inferiores da mesma paragem sahem 
a 4 reales o arrátel, ou 180 réis. O valor total do producto das 
pescas em Kalki, Estampalia, Kalminos, Simi, e Gastel-Roso 
tem sido alguns annos de 56 milhões de reales, ou 2.520:000$ 
réis, sem contar a producção de outros pontos. 

Valores 4a prata e do ouro. —O ouro e a prata, esses 
dous metaes preciosos, têem prodigiosamente augmentado 
de valor. 

No reinado de D. Sancho i (1185) valia um marco de ouro 
6&480 réis, actualmente vale por lei 120&000 réis. Differen- 
ça para mais U3$520 réis. No reinado de D. Fernando i 
(1367) valia um marco de prata 900 réis, actualmente vale 
por lei 5&600 réis. Differença para mais 4$700 réis. 

F. P. £. Nogueira (Madeira). 

295 Digitizedby GOOgle 



SETEMBRO - 19 



Preelosttfades naturaes produstda* pela arte.— 

physico Becquerel tem ultimamente conseguido por meio de 
fortes correntes eléctricas, cristallisar diversos corpos metálicos, 
e entre outros, o hydrato de sulfato de alumina, em tal grau de 
duresa que riscava ou raiava o cristal da rocha (quartz vitroso). 
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rente eléctrica* Dadas as circunstancias indicadas, e progredin- 
do comailincoos ensaios e tentativas, poderemos ainda ver pro- 
duzidos pela arte, muitos corpos que só no grande laboratório 
da naturesa se produsião. Assim muitas pedras preciosas — ru- 
bi, esmeralda, topázio, turqueza, ele. (combinações metálicas 
cristaiisadas); e porventura o mesmo diamante (carbone puro 
cristalisado), sem deixarem de ter o apreço que ibes dá a sua 
bel lesa, duresa, etc. poderão generalisar-se e popularisar-se 
porque o subido preço destas jóias a que só chegavam os ricos, 
se tornará mais accessivel aos que o não são, e que por isso mes. 
mo mais carecem de adorno. 

Cândido Joaquim Xavier Cordeiro. (Coimbra). 

Jornaea lltterarlos. — O primeiro jornal d'este género 
que se publicou foi o Journal des Savants, imaginado por M. 
de Sallo, conselheiro do Parlamento para pôr as pessoas ins- 
truídas ao corrente das obras que se publicavam. O i.* numero 
publicou-se em 5 de janeiro de 1665. 
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SETEMBRO — 20 

Armadora d'um cavallelro. — Compunha-se das se- 
guintes peças defensivas : Elmo, barbo te, viseira, gorjal, cou- 
raça, escarcella, braçaes, manopla, e coxotes. 

Elmo, ou capacete, era o nome genérico da peça que defen- 
dia a cabeça. Quando tinha cimeira, isto é, algum adorno no 
cimo, chamava-se-lhe murrião. 

Barhote. era uma cinta de metal, que descia do elmo por 
baixo do queixo. 

VtMtra, era uma peça que defendia a cara, tecida de arcos 
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bote, c podia por isso levantar-se sobre o cimo, ou capacete. 

Gorjal, era a parte da armadura que defendia o pescoço, e 
vinha da palavra gorja, (pescoço). D'ahi a expressão antiga 
c militar — mentir pela gorja. 

Couraça, era a peça que cobria o tronco, e compunha-so de 
duas partes — o espaldar e o peito. Em geral era de couro, 
forrada de laminas de ferro e estofada de panno por dentro. 
As placas de metal chegavão até á cintura. 

Etcarcella, oufraldao, pendia da couraça, e era,, ou de pe- 
ças compactas, que ião encaixar na armadura das coxas, ou 
de malhas, e pendente como um saio. Dis 
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Brocam, ou manguotes, erão as peças qae cobrião os braços, 
e que vinham terminar na manopla. 

Manopla, on guante, era a luva de ferro, articulada, que 
defendia as mãos. 

Coxotes, erão as peças que descaiam pela parte dianteira 
das coxas, e ião jogar nos joelhos com as grevas, ou caneleiras, 
que completavão a armadura das pernas. Á armadura comple- 
ta dava -se o nome de arnez. 

SETEMBRO -Si 

Do psumsUío presente. — Gomo fazem os algarvios do 
passado presente? Perguntou o meu amigo o sr. M... a um 
algarvio, e este não soube responder-lhe. Não gostei, porque 
a pergunta bem deixa ver, que é exclusivamente aos algarvios 
que deve ser feita, e que a elles cumpre não faltar com a res- 
posta. Para que algum dos meus patrícios não torne a soffrer 
semelhante desar, fiquem sabendo que do figo passado fazemos 
presente. A. M. d? Almeida Netto (Coimbra). 

U80Í1IFI0 V 

Fui antiga vestidura— i. a e 4. a 
Sou mui farta e portugueza — 5." e 6. a 
Tèem-n'a todos os viventes — 2. a e 4. a 
Revela pouca esperteza — 2. a e 2. a 

Quando é bella nos atrahc — 4. a e 6. a 
Sou de páu e sou de linho — 4. a e 2. a 
Sou commum nos animaes — 6, a e 2. a 
Também sirvo para vinho — 2. a 3, a e i. a 
Furtifero vegetal 
Não porém, de Portugal. 

J. B. B. Júnior (Figueira da Foz). 
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Am «talheres de Braga. — Lê-se no célebre Diccionaire 
Historique de Louis Moreri, no artigo — Braga : «Tanto as 
mulheres como os homens d'esta cidade, se têem tornado 
célebres pelo seu valor. A historia diz-nos que n'uma ba- 
talha que houve contra os habitantes de Braga e os do Porto 
tiverão as mulheres de Braga a melhor parle na victoria. 
Para conservar a memoria d'um acontecimento que lhes era 
tão glorioso, impozerão os vencedores aos do Porto a con- 
dição de que d'alli em diante, e para o futuro, nenhum 
d'elles poderia ter, ou requerer emprego, sem o aprazimento 
d'uma mulher de Braga.» 

O caso a que particularmente se refere o Diccionario de 
Moreri, acha-se em Lai mundo, escriplor godo, que diz têTo 
visto escripto em um registo de antiguidades, que se conservava 
em Tolledo no tempo do rei D. Rodrigo, de quem era con- 
fessor ; e de Laimundo, para o esplanar em muitas páginas 
da primeira parte da Monarchia Luzitana, o tirou fr. Ber- 
nardo de Brito. Vamos resumiro. 

Em tempo de Octaviano, vinte e outo anãos antes do nas- 
cimento de Ghristo, entraram os galegos de Tuy pela terra 
d' Entre Douro e Minho, fazendo em tudo grande distruição, 
e os da cidade do Porto, com o pretexto de se dizerem 
parentes dos de Gallisa, todos de origem grega, derão-lhes 
mantimentos e coadjuvaram-nos em damno de amigos e na. 
turaes. 

Logo que os gallegos se retiraram para além do Minho, 
os de Braga sentindo a traição for$o contra os do Porto, e 
estes não tendo forças para lhes oppôr, sabendo que se 
achava na Luzitania, Norbano Calvio, capitão de Roma, com 
boa força de cavallaria, chamaram-n'o em seu auxilio, pro. 
mettendo-lhe que em satisfação do soccorro se farião súb- 
ditos e tributários do império, e admittirião presídio dos 
muros a dentro. 

Goadjuvou-os Norbano, deu batalhai mas tendo a glorv 



de ser morto por ama bracharense, * e ficando os do Porto 
sem o seu auxilio, virão-se na necessidade de pedir a paz 
aos de Braga, a qual lhe foi concedida mediante certas con- 
dições. 

Ahi vão algumas que não erão para se imporem a ethiopes, 
quanto mais a gente enrista, patrícia e yisinha. 

Que a mulher de Braga casando no Porto não levasse 
dote ao marido, antes este desse ao pai e irmão da noiva 
certos vestidos a que n'aquelle tempo chamavão sagos. E 
que se ella lhe commeltesse malefício a não podessem ma- 
tar, conforme os costumes da terra, ficando o castigo ao ar- 
bítrio do pai, ou parente mais chegado da mulher. 

Qae os do Porto não podessem levantar muros, nem os 
reparassem sem licença das mulheres de Braga. 

Que nas guerras não tivessem logares, nem capitanias sig- 
naladas, mas andassem repartidos em diversas bandeiras, 
purgando a culpa de serem pouco leaes. 

Que querendo os de Braga dar algum officio nobre a al- 
gum do Porto, uma mulher de Braga, armada de ponto em 
branco lhe pozesse o pé direito sobre o pescoço, para d'este 
modo o habilitar para qualquer honra. 

Que os gados dos bracharenses podessem pastar nos su- 
búrbios do Porto, mas que as creações do Porto se tomas- 
sem por perdidas se entrassem nos limites de Braga. 

Que para os gastos d'aquella guerra levantada por sua cul- 
pa, os do Porto dessem aos de Braga a quarta parte das novi- 
dades d'aquelle anno, e um certo numero de cabeças de gado, 
e na primeira guerra que houvesse um certo numero de sol- 
dados pagos á sua custa. 

Que na morte dos maridos as mulheres de Braga casadas 
com homens do Porto herdassem a fazenda toda, ainda que 

1 Segundo o escriptor godo as mulheres de Braga erao 
tão conhecidas pelo valor, (quarum vir tus in ore omnium 
gloriota semper fuit) que ser em batalha vencido e morto 
por uma d'ellas era uma gloria. 
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não houvesse filhos, e quando houvesse alguns com quem 
se repartisse a fazenda não entrassem na partilha as jóias 
e peças de ouro com tudo o mais que tivessem das portas 
a dentro. 

Havia ainda outras, que pela matéria nâo são para o 
Almanach. 

Agora o seu a seu dono, e responde-lhe em quatro pala- 
vras Gaspar Estaco no livro que intitulou— Variai Antigui- 
dadet d$ Portugal : 

«No anno em que se dis que foi a guerra entre bracha- 
renses e portugalenses, que foi o 14.° do império de Octaviano 
Augusto, 28 annos antes do nascimento de Christo, ainda 
a cidade do Porto não era no mundo, nem foi em todo o 
tempo de Augusto. E que digo? de Augusto t Ainda em tempo 
do imperador Antonino Pio, que tomou o governo do im- 
pério depois do nascimento de Christo 440 annos, não era 
fundada.» (Prova-se com o Itinerário de Antonino). 

Não havia cidade do Porto no tempo de Octaviano Augusto, 
e que houvesse não erão os portugalenses homens que subs- 
crevessem a algumas das condições que deixamos apontadas, 
e muito menos a outras, que de propósito calamos. Toda a 
historia é um romance de Laimundo, levianamente adoptado 
por fr. Bernardo de Brito. 

SETEMBRO -Í3 

Para escapar á primeira * 
Na segunda me lancei. 3 
Que tormento na bonança! 
Como fugir-lhe não sei. 

D. Maria Peregrina de Sousa (Porto). 
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SETEMBRO — 24 

Dlatle* de Hteronlm. — Acho engenhosos os dous ver- 
sos seguintes : são feitos á lna. 

Terret, lustrai, agit, Prosérpina, Luna, Diana, 
Ima, superna, feras, sceptro, fulgóre, sagitta. 

A lua é divindade triforme, e n'estes versos vè-se sem- 
pre representado o n.* 3. Ha três orações, três nominativos, 
trez verbos, trez accusativos, e trez ablativos : ha trez ver- 
bos em seguida ; trez nominativos, trez accusativos e três 
ablativos, e cada um d'estes corresponde de trez em trez 
palavras á oração correspondente : ha trez vezes quatro pa- 
lavras e trez vezes quatro virgulas ; e até a primeira syl- 
laba da primeira palavra principia por — ter — que significa 
trez vezes. 

Constantino T. de V. Leite Pereira (Amarante). 

SETEMBRO -15 

Ttnbó. — Os lavradores na província do Rio Grande, 
luctão com um inimigo que lhes dizima o gado vacum, mas 
ainda o não puderam descobrir, para promoverem a sua 
extincção, ou evitar os seus estragos. Esse inimigo a que 
alludo é o timbô, planta que produz um forte envenena- 
mento no gado, fazendo exercício depois de a comer. 

Muitos lavradores presumem conhecera, e afirmão ser um 
pequeno sipó que se encontra nos capões de matto, logar 
aonde o gado se abriga dos ardores do sol. Eu, porém, in- 
clino-me a crer que não se descobriu ainda essa planta no- 
civa, a não ser um sipó com que se faz a tinguijada ao 
peixe no Pará. 

José Thomaz Pereira Soares (Porto Alegre, Brazil). 



SETEMBRO -^N 



A E8TRELLA 



Tu que scintillas à noute 
No firmamento sem véo, 
Estrella dos meus amores, 
Linda sáphira do céo, 

Sobre as azas sussurrantes 
Te leve a brisa do mar, 
No meio da paz da noute, 
Os éccos do meu cantar. 

Serás a luz da esperança, 
Que o creador concedeu 
A quem sòsinho na terra 
Co a desventura viveu I ! ? 

Serás a alma innocente, 
Que ao firmamento voou, 
De um anjo que amei na vida, 
Que cedo a terra deixou ? 

Ou serás tu, que resplendes 
Do espaço na immensidade, 
O pharol que Deus suspende 
Nas portas da eternidade ? 

Borboleta d'azas d*ouro, 
Quem te deu tamanha luz 
Que as almas e o pensamento 
Ao firmamento conduz ? 
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Que segredos de alem vida 
Vens dizer ao triste mundo 
Nas horas mortas da noute 
C de mysterio profundo ? 

Virás dizer aos viventes, 
Pungidos d'acerba dor, 
Que só se goza a ventura 
Lá na mansão do Senhor? 

Astro saudoso da noute, 
Que tens por fado luzir, 
Que o universo contemplas 
Socegado em seu dormir ; 

Quando te vejo brilhando, 
Cheia do amor e poesia, 
Para o chão me pende a fronte 
A sonhar melancolia. 

Dos olhos me corre o pranto, 
Mas socegado e sem dor; 
Vôão lembranças da pátria 
Nas cançOes do trovador. 

Luzeiro do firmamento 
Accèzo por mão de Deos, 
Não ha thezouro no mundo 
Que igualle um raio dos tetts. 



Ês o meu culto divifto., 
Astro formoso e sem véo, 
Que eu deixei o amor da terra 
Pelos amores do céo. 



Sobre as azas surrantes 
Te leve a brisa do mar, 
Nomeio da paz da noute. 
Os éccos do meu cantar. 



Júlio Amando àt Cattro (Gaxocira.) 

SETEMBRO -27 

Amor da arte. — Pessier, joven pintor Lyonez, ardia em 
desejos de ir estudar a Roma, mas quando olhava em roda de 
si, e apalpava os bolços, onde não encontrava senão eotào, des- 




para mozinho, efoi tão feliz, pelo menos assim se julgou, que 
obteve o assentimento do cego. Dahi a dias tudo se achava 
preparado e disposto para começar jornada, e elle pegando 
na mão do pedinte diz-lhe: « Vamos, vamos a Roma; tenho 
bons sapatos, e tu me darás de quando em quando um bocado 
de pão ganhado com a tua rebeca. Não preciso nada mais. * 
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SETEMBRO - 28 



Carroagens. — Garroagem em portugucz, carrozza em 
italiano, carrosse em francez, carriage em inglez — todos 
estes nomes são visivelmente derivados do latim earruea 
ou carrucha, que era uma espécie de carruagem de quatro 
rodas, de grande preço, ornada de esculpturas, que se intro- 
duzio em Roma no tempo do império, e de que Plínio nos 
faz a primeira menção. Alem d'esta, e menos ricas, tinhão 
ainda os romanos dezeseis ou dezesete espécies de earroagens de 
denominações d i Aferentes, e que em geral pouco ou nada dif- 
ferião das que actualmente se usão. 




Na moderna Europa começaram a usar-se muito tarde. 
Uma das primeiras carroagens, senão a primeira, que se vio 
em França, foi a que o embaixador de Ladisláu v, rei da 
Hungria e de B«bemia, deu de presente á rainha em 1457. 
Mais tarde e já passado o primeiro quarto do sdeulo xvi, 
ainda em Pariz não havia senão trez carroagens ; das quaes 
uma pertencia á rainha e outra á bella Diana de Poitiers, 
favorita de Francisco i. 

Em Inglaterra parece que só começaram a usar-se carroa- 
gens no anno de 1586. Lemos não sabemos aonde, que antes 
cresta época a faustosa rainha Izabel apparecia nas ceremonias 
publicas assentada á garupa, atraz do seu camarista. Pare- 
ce-nos impossivel, mas pôde ser verdade. L3 °°8 
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SETEMBRO — 29 

Júrubela.— Planta medicinal» que abunda no Brasil, e 
com especialidade na Província do Ceará í cresce até dez, 
ou doze palmos ; as suas folhas são verde escuras por baixo, 
e amarelladas por cima; produz uma fructa pequena, que 
se assimelha na forma e na cor ao tomate, no estado verde, 
muito acre, porém muito medicinal. Com as suas raízes pre- 
para, se um xarope, que é empregado no Brazil, com bom 
êxito, em todas as moléstias do peito; e com a sua fructa 
uma beberagem, que dizem ser o especifico das Hydrope- 
sias. Posso affirmar que o seu uso é illimitado no Brazil. 
Anonymo Brasileiro (Geará) 

SETEMBRO -30 

Prlrôea Inspiradora*. — Ao que já sob este titulo escre- 
vemos a paginas 281 do Almanach de 1862, accrtscen tare- 
mos o seguinte : 

Demosthenes cncerrou-sevoluntariamentan'umaprisão para 
estudar a moral. 

Grotius compoz na prisão o seu commentario sobre S. 
Matheus, a obra prima dos seus livros sobre a Santa Escrip- 
tura. 

Jeronymo Maggi, em quanto preso pelos turcos escreveu 
em latim dous livros muito apreciados. 

Estevão Zegedin, durante o seu captiveiro em Constanti- 
nopla, escreveu livros de theologia. 

Oddi, geometra italiano do século xvi, escreveu na prisão 
os seus tratados do mathematica. 

O inglez Prynne, condemnado como libellista, escreveu, 
encarcerado na torre de Londres, uma obra que mais tarde 
traduziu em verso» — In ti tuia va-se : Cordiaes confortam» 
contra os temores pouco confortáveis da encarceraçâo. 

Gaste lier, médico, deputado da assembléa legislativa, preso 
em 1793, publicou em Sens, trez mezes depois, uma dis* 
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sertação sobre o supplieio da guilhotina, «Eu compuz, es- 
tando preso, diz o author no prefacio da obra, esta disser- 
tação acerca d 'um supplieio a que eu devia suecumbir no 
15 lhermidor, se não fora a morte de Robespierre acontecida 
no dia 10.» 

Foi também na prisão, que o sr. José Liberato Freire 
de Carvalho traduzio os Annaet de Tácito, 

OUTUBRO— i 

El-rel o ar. B. Lula 4.* e a Ilha Terceira. — Este au- 
gusto monarcha, quando ainda infante, e herdeiro presumpti- 
vo da coroa, veio faser os seus 20 annos de idade, na cidade de 
Angra do Heroísmo, por quanto aqui entrou no memorável dia 
31 de outubro de 1858, seu anniversario, desembarcando da 
corveta a vapor, Bartholomeu Dias, qtte tinha fundeado na 
vespora, na bahia d' Angra pelas 6 horas da tarde.— Houve n'a- 
queile dia na cathederal um solemne Te-Deum celebrado pelo 
Deão Narciso António da Fonseca, a que el-rei assistio e a sua 
comitiva;— depois visitou o palácio do governo, ena sala do 
docel recebeo todos os funecionarios públicos. Em seguida vi- 
sitou a praça de D. Pedro IV, onde está erguido o monumento 
ao Duque de Bragança, seu excelso avó. — No dia 1.* de Novem- 
bro visitou a capella de Santo Ghristo, Padroeiro da ilha: visi- 
tou a igreja parochial da Senhora da Conceição, ajoelhando pe- 
rante o altar da Virgem Padroeira do Reino. O vigário da mes- 
ma parochia Francisco Rogério da Costa aproveitou esta cir- 
cumstancia para indereçar a Sua M agestade uma allocução, por 
tão fausto motivo, congratulando-se pela honrosa visita, que o 
Augusto -Principe fasiaá sua igreja. El-rei ouvio, com benevo- 
lência esta expressão de respeito. Depois visitou o asylo de in- 
fância desvalida, em que o vice-mordomo Dr. Rodrigo Zagal- 
lo Nogueira pronunciou o discurso de recepção, que Sua Mages- 
tade se dignou agradecer com termos lisongeiros, promettendo 
tomar o titulo de proctetor do referido asylo, Forão estas as 
únicas allocuçdes, que El-rei ouvio, e de que se mostrou satis 
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feito, pois que ellas enlaçavâo recordações d*epocas memoráveis 
da ilha, com a da soa vinda. Visitou o hospital da Misiricordia 
e o convento de religiosas de S. Gonçalo. Regressou a bordo da 
corveta, com tenção de voltará terra, mas o tempo não o perna it- 
tio. O illustre Príncipe seguio para a ilha do Faial. 

Ficaram entre os habitantes d'Angra do Heroísmo assignala- 
das memorias da vinda do senhor D. Luiz á ilha Terceira, pois 
que, desde então, tem havido um duplo motivo de satisfação 
para os Tercei reoses no seu annivorsario, que por uma coinci- 
dência, tão distincta e singular, recahe no mesmo dia do nas- 
cimento deel-rei D. Fernando, o Formo$o,e de el-rei D. Duar- 
te, o Eloquente. 

Félix José da Costa. (Angra do Heroísmo) 

OUTUBRO - a 

Boa memoria.— Dizia o conde da Ericeira, e até o dei- 
xou escripto n'um livro de cujo titulo me não lembro agora, 
que os Lusíadas de Gamões linhão, na sua opinião, dous gran- 
des defeitos: o de não ser um livro ião volumoso, que nunca 
fosse possível lèr-se todo, ou então tão pequeno que todas as 
pessoas o podessem decorar. 

Não é fácil retel'o na memoria, effectivamente; mas não é is- 
so dificuldade que algumas pessoas não tenham vencido. 

Ha em Bragança um honrado negociante, o sr. A. Franco, 
que sabe de cór e saneados todos os versos dos Lusíadas. 

Apareça pessoa que diga ao sr. Franco* 

•Não sei, porque razão, porque respeito*, 
ó elle responderá logo: esse verso é dos Lusíadas; é do canto 
IV, estancia LXXVII, a qual estancia principia assim : 

•Eu, que bem mal cuidava ete. 
Se citarem outro qualquer verso dos 879) de que o poema é 
composto, elle responderá com a mesma precisão. 

Acresce uma outra circumstancia, que é muito para ponderar: 
— o sr. Franco não sabe só os Lusíadas, sabe, quasi com a 
mesma perfeição, todos os versos de CamOes| ç S , , . 
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OUTUBRO — 3 



SURSUM-CORDA 



Improviso 



Anjo bom, de amores próvido. 
Benigno por excellencia, 
Torno a ti ; ri-se a existência, 
Florece ao abrigo teu : 
Em ten seio, como em thálamo, 
Que festivaes harmonias! 
Que pazl qne sonhos ! que dias ! 
Que de esperanças no céot 

Torno a ti ; ingrato e pródigo, 
Que, pelos trados do inferno, 
Do amigo seio paterno 
Rebelde me desherdei !.. 
Era o instincto da índole. . • 
Perdoa meu desvario 1 
Tu sabes n'esse desvio 
Quanto rebelde penei t... 



Anjo ! compaixão do réprobo 
Pelo muito que hei sofrido» 
N'es8e viver desabrido 
De muito errar e descer 
Olha-me o rosto... misérrimo!.. 
Traz, como prémio estampado 
O estygma de renegado 
Nas rugas do padecer ! 

Cos soffrimentos indómitos 

Paguei cara a iniquidade ! 

A risonha mocidade 

Vi saudoso morta em flor ! 

Entre egoístas inhóspitos 

Envelheci de pezares, 

Sem Deos, sem pátria, sem lares, 

A Afectos, crenças, e amor ! 



A teus pés, banhado em lagrimas, 
Qual me vos desfigurado 
Estás vingado. . . vingado, 
Ergue-me agora do chão ! 
Possa a um teu sorriso angélico, 
A um sorriso, a um só dos teus, 
Abrir-se a porta — dos céõs 
Que eu fechei co'a impia mãot 



309 



Bruno Seabra. (Brasil) 



OUTUBRO -4 

Uma resposta ao pé da lettra* — Estavào no adro da 
igreja matriz de Pitangui, á espera da missa conventual, em 
um grupo de rapazes, dous outros — um com o calçado roto, 
apparecendo-lhe dous dedos dos pés ; e outro com o paletót 
também roto nos eotovêllos. Este ultimo, esquecido do seu 
cotovêllo e querendo metter a ridículo o que tinha o cal- 
çado estragado, perguntou-lhe : 

— De quo se está rindo o seu sapato ? 

— Do seu cotovêllo : respondeu promptamente o aggredido. 
Forâo immensas as risadas de applauso á resposta tanto ao 
pé da lettra. 

Joaquim António da Silva Júnior (Pitangui, Brazil). 

SHáEáBâ XXIII 



Ha quem diga que possuo, 
Um poder que não é meu ; 
Quem me alcunhe de tyranno, 
Justo céu te... que sei eu ?! 2 



Tnda mais : todos me negão, 
O condão de racional, 
Dizendo que sou volátil 
Dos bosques de Portugal ! 2 



E eu, no entanto. 
Sou brinco e sou flor 
E ave estrangeira, 
De grande primor. 

Duarte Augusto Alvares Ribeiro 
(Figueira de Gaslello Rodrigo). 

■fem Lopes Carrasco. —Não forão raras as acções, que 
nobilitaram o nome portuguez no tempo da sua maior gloria, 
porém a que se segue merece ser considerada como uma das 
maiores, e mais façanhosas, que se praticaram na índia. 

Indo um navio com quarenta homens d'equipagem, sob o 
com mando de Mem Lopes Carasco, para a ilha de Sonda encon- 
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troa á vista do porto d'Achem uma armada composta de mais 
de cem navios de toda a espécie, commandada pelo Rei d'esta 
cidade. Garasco, em logar de tomar o largo, peparou-se para o 
combate, confiando a guarda da proa a seu filho Martinho, e a 
da popa a Francisco da Gosta. Encarregou da artilhería e mos- 
quetaria a Martim Daço, seu primo, e para si reservou o correr 
de posto em posto, para animar os marinheiros e dar animo 
aos soldados. 

Desfraldão-se as velas, trabalha-se em todas as manobras e 
combale-se a tiros de canhão todo o dia, matando os portugue- 
ses immensa gente ao Rei d 'Achem. Correu a noute, o com- 
bate recomeçou com nova fúria ao amanhecer, e três galeras 
d'Achem vierão a abordagem, e afferáram o navio portuguez, em 
que se lançaram os bárbaros. Então o Padre Francisco Cabral 
Jesuíta, e um religioso da ordem de S. Francisco tomaram cada 
um sua cruz, metteram-se entre os combattentes, e reanimáram- 
os de tal modo que marinheiros e soldados, precipitando-se com 
novo furor sobre os invasores os fizeram saltar ao mar, onde se 
afogaram quasi todos. 

Ao mesmo tempo Daço entrou em uma das galeras, e ahi deu 
a morte a muitos inimigos; mas opprimido pelo numero, e fe- 
rido de muitas estocadas, foi obrigado a ganhar o seu navio. Mem 
Lopes Carasco tranquillo de animo, mostrava-se em toda a par- 
te, e dava ordens com tanta prudência como intrepidez. Nada 
lhe escapava, a sua vigilância prevenia tudo, mas no meio do 
combate foi tão gravemente ferido, que o julgaram morto. Forão 
dize-1'o ao filho. «Bem, respondeu elle. E um bravo de menos, 
mas nós ainda vivemos ; e ou havemos de triumphar, ou ha- 
vemos de ter uma morte tão gloriosa como a d*elle.» 

Com effeito não cessou de pelejar, e este terrível combate du- 
rou três dias suecessivos. 

Então o Rei d'Achem,|vendo quarenta dos seus navios desar- 
vorados e.quasi a pique, e os seus mais bravos soldados mortos 
ou feridos, fez dar signal para entrar no porto, e deixou aos por- 
tuguezes a liberdade de se retirarem. Estes, cobertos de feridas, 
de sangue, e quasi desfigurados, sem mastros, nem velas, nem 
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muniçCes, ganharam Malaca, onde for&o recebidos com tanta 
admiração como espanto. /. C. (Foz-coa). 



OUTUBRO -5 

Centenário». — Segundo uma estatística publicada pelo 
Jornal de Parix em 1853, morreram em Inglaterra no século 
passado qnarenta e nove pessoas de 130 a 175 annos de 
idade. D'estes, sete completaram 13i annos — quatro 138 

— dous 146 — quatro 155 — um 159 — um 160 — um 168 

— um 169 — e outro, o mais velho, morreu de 175 annos! 
Durante o mesmo tempo morreram na Rússia, segundo 
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que o clima é tanto mais favorável á prolongacão da vida 
quanto é mais frio. «Os paizes meridionaes, diz Moureau de 
Jonnés, o célebre estatístico de França, tão agradáveis pelo 
seu clima, são aquelles onde a vida corre mais risco. Na 
risonha Itália ha duas vezes mais probabilidades de morte 
do que na frigida Escócia, ; e debaixo do beilo céu da Grécia 
duas vezes menos se pôde contar com a vida do que no 
meio dos gelos da Islândia.» 
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OUTUBRO — 6 

Ci Aleito Bota Fogo.— Assim se denominava um galeão, 
que com outros navios grandes e gente de desembarque, 
enviou D. João ih á expedição de Tunis em 1335, prestando 
auxilio ao imperador Carlos v contra Barba Roxa. Este ga- 
leão é fama que fora fabricado em Lisboa, ás Portas do mar, 
debaixo da direcção do construetor João Gallego, e que na sua 
construcção, que durou 10 mezes não interrompidos, traba- 
lharam e Efectivamente 230 operários. Diz- se também que a sua 
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ta de Trafalgar, e este juizo d'um homem d'arte parece que se 
deve ter em alguma conta. 

O que é certo, c o que ninguém contesta, é que o galeão 
Bota Fogo, ou D. João, que era o seu verdadeiro nome, era o 
maior navio que até áquelle tempo se tinha visto, e que foi 
elleque ao segundo encontro, fez em pedaços uma fortíssima 
cadeia, com que o Barba Roxa, atravessou ocanal, afim de evi- 
tar que as embarcações podessem navegar por elle acima. 

E*tlma. — Os homens devem merecer a estima publica ; 
as mulheres a sua própria estima* 
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OUTUBRO — 7 

Portalegre. — Nobre e antiga cidade da provinda trans- 
montana. Não archivou a historia a época da sua fundação, 
nem tão pouco se sabe qual o povo qne a fundou ou habitou 
primitivamente ; só temos noticia certa de que ji existia no 
tempo dos romanos com o nome de» Amoea=como se prova 
por um mármore quasi quadrado, que parece ter sido pedestal 
ou peanha d'alguma estatua, e que hoje existe na casa da 
camará d'esta cidade, no qual se lê a seguinte inscripção : 

Impbr. Coes. L. A d hélio 
Ybbo Adg. Divi Anto- 

nini F. Pont. Max. 

Tbib. Po Con. II P. P. 

Monicip. Abmai. 

Quer dizer na nossa lingua: — o Município Ammai dedicou 
esta estatua ao imperador César Lúcio Aurélio Vero, Augus- 
to filho do Divo Antonino, Pontífice Máximo, Tribuno do 
povo, cônsul duas vezes, pae da pátria — . 

Deste mármore fatio Cardoso no Agiologio Lusitano, e o 
bispo Arraes no Dialogo da gloria e trinmpho dos portugue- 
zes, cap. 8 

Diz este ultimo escriptor, que Lysias, filho ou capitão de 
Baccho, povoara Portalegre da gente que vinha em sua com- 
panhia, edificando um forte e um pequeno templo dedicado 
a Baccho, seu deus, no sitio, onde hoje existe uma ermida sob 
a invocação de S. Christovão, e ainda hoje seda o nome de 
ribeiro de Baccho a um arroio que corre a pouca distancia 
da ermida, 

Lysias chamou á serra « Maia = do nome de uma sua fi- 
lha, e este nome se extendeu a toda a povoação, appelidando- 
se Ammai, ou Arnosa. 

É a serra de Portalegre uma das mais elevadas de Portugal : 
tfella se descortinão a>serra da Estrella e diversas poovoaçOes 
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da província da Beira e Alem tojo : é summamcnte pittorcsca 
c deliciosa pela formusura das arvores, que a vestem, varie- 
dade de plantas e multidão de fontes. 

Abunda Portalegre em lodos os géneros necessários á sus- 
tentação e regalo dos seus naturaes, e até provê cm larga es- 
cala as povoações visinhas, consistindo porém a sua principal 
exportação em azeite, carnes, fruetas, madeiras e cortiça. 

Possue sete fabricas, sendo seis de lanifícios, onde se fa- 
brica o tecidos de lã de excellente qualidade. 

A sua cathedral é um magnifico templo de trez naves com 
outo capellas lateraes e trez na frente. Em todas ellas ha 
bellissimos quadros de pintura, representando passagens de 
um e ou iro Testamento ; tem um vasto e formoso claustro 
com uma bella casa de Capitulo. Depois da Sédistinguem-se, 
entre seus edifícios, a igreja do Senhor do Bomfím, igreja e 
mosteiro* de N. S. da Conceição das religiosas de Cister, 
paço episcopal, fabrica real, hospital da misericórdia, palá- 
cios dos srs. Caldeira Castello Branco, conde de Avilez, etc. 

Ufana-se Portalegre de ter sido berço de alguns homens 
distinctos, em virtude, e em armas. Em armas Nuno Vás 
Castello Branco, que foi causa pelo seu valor, da tomada de 
Goa no tempo de Affonso d' Albuquerque, Jorge d' Avilez Ju- 
sarte de Sousa Tavares, conde d'Avilez, pie do actual, que 
preslou tão relevantes serviços na guerra peninsular, que re- 
cebeu do sua mageslade britânica a grande cruz de ouro e ou- 
tras condecorações dos reis de Portugal e Castella: João Gon- 
çalves Zarco, descobridor da ilha da Madeira. Km letras o P. e 
António Alvares, distincto humanista, etc. 

Entre os prelados que tem empunhado o báculo e cingido 
a mitra episcopal de Portalegre distinguem-se D. fr. Amador 
Arrais um dos nossos bons clássicos ; D. Rodrigo da Cunha, 
que depois oceupou as Sés do Porto, Braga e Lisboa, c es- 
creveu a historia ecclesiastica d'eslas trez igrejas ; D. Diogo 
Álvaro Pires de Castro e Noronha, filho do marquez de Cas- 
caes ; D. Domingos Barata, lente da Universidade, etc. 

Sirvão estas mal elaboradas linhas de despertar quem, me- 
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lhor do que eu, faça conhecer aos extranhos esta illustre e 
sempre leal cidade de Portalegre, que na verdade encerra be- 
lezas, que merecem ser observadas e conhecidas. 
Thou hast thy beauties 



Thou hast thy deeorations too 

Babton. 
José Maria da Resurreiçdo. 

OUTUBRO — 8 

A vida marítima. — Em 1812 houve em Portsmouth 
um conselho de almirantes inglezes, doze dos quaes prefa- 
zião uma som ma de mais de mil annos, isto não obstante 
haverem figurado em todas as guerras marítimas ô% nosso 
século, e de parte do século xxm. Já se vô que a vida ma- 
rítima não é d r aquellas em que se vive menos, e que a opi- 
nião publica aprecia ás vezes mal as probabilidades de morte 
que correm certas profissões. 

I. Ramos (Guarda). 

OUTUBRO - 9 

la fenffcar la* e vela tosquiado.— Todo entregue ao 
mister de alquilador.' vivia, ainda não ha muitos annos, na ci- 
dade do Porto um pobre homems, que os espirituosos alcunha- 
ram o trinta burros. 

homem morreu ja de velho, e ficou um filho que se propu- 
nha seguir o mesmo modo de vida. 

Encontrou-se este por acaso um dia comum espartalhão. que 
lhe disse chacoteando : 

—Então, F..„ d'esta vez sempre fazes trinta e um, hein?!... 

—Não sr., respondeu o moço — d'esta vez passo por um, 

O espertalhão ficou com cara dolorpa; o moco sem dizer mais 

davra foi seguindo seu caminho. 

S * * * 
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OUTUBRO — iO 

Banquete fúnebre. — Na cidade do Porto e em geral 
em toda a província do Minho, é costume quando morre 
alguma pessoa d'uma família, mandarem os parentes e os 
amigos dos enojados, um presente de qualquer comida, ou 
mesmo jantar completo, isto no próprio dia do enterro. 
Dá-se como explicação (Teste singular uso a consternação 
em que os doridos do finado ficão, que até nem animo 
têem para ordenarem a feitura do jantar. 

Estes presentes são conduzidos n'um amplo taboleiro, 
coberto com um grande crepe preto, 

F. P. B, Nogueira (Madeira). 
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Primeira quarta e quinta 
Em Lisboa encontrarás ; 
Apalpa segunda e quinta 
E flexível a acharás. 

Se da segunda e da quarta 
Muito tempo desfruetar, 
Presumo que tercia e quarta 
Nunca me ha de faltar. 



A quinta com a segunda 
Annuncião mal passado, 
Aterceira com a quinta 
Yamos achara em julgado. 

Se á quarta com a segunda 
Uma letra se reunir 
Grande homem d'outras eras 
Te ha de á memoria acudir. 



Sou necessária nos homens 
Em meninos e mulheres ; 
E. . . com esta explicação 
Adivinha se quiseres. 

Um Azinhalense. 
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m BABO 8Í 8'1IA PL8I.B. 

Offerecido ás ex." as sr. as 
D. Antónia Leonor Cardoio, e D. Anna Leonor Cardo- 
■o, em tributo de gratidão por um ramo de flore» 
que me offereeeram. 



Vou dar-vos, virgens formosas, 
Um ramo só d'uma flor... 
Se espinhos surgem nas rosas 
Não surgem no meu amor 1 
É pura como a açucena 
A canção do trovador ! 

Tendes da rosa o carmim 
E o meigo sorrir, qual mais. 
Nunca vio flores assim 
mundo nos seus rosaes 1 . . , 
Mimosas, puras, singelas, 
Sois dous anjos sem rivaes !.. 

Em manhã de ameno estio 
Brotaes viçosas e em flor ! 
Não vos queimou inda o frio, 
Nem os raios do calor!... 
Nas almas tendes só crenças 
Nos corações só amor !. .. 



Gomo avesinhas implumes, 
Tentaes apenas voar ; 
Do mundo os falsos perfumes 
Ireis um dia encontrar ! 
Quem me dera meigas rolas, 
Que fugísseis de os provar ?.. 



Ha um astro que irradia 
N'uma noute e desparece : 
Uma flor que viça um dia, 
No outro murcha e fenece : 
Uma aurora d'um momento 
Que ao raiar se desvanece ;. 

Ha um sonho que se iflnora 
D'um arminho sednclor ; 
Mas que apenas se evapora 
Só deixa martyria e dor : 
Astro, flor, aurora, sonho, 
Meninas... cjiamão-se amor!. ..■ 



Eis a flor cTeste raminho 
Que vos dou, é sem senão ; 
Não ha n'ella oceulto espinho, 
Nem a dôrd'uma paixão !... 
Ha um conselho singelo 
Bem vindo do coração t... 

José Julio d? Almeida Proença (Caria). 
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OUTUBRO- 13 

Bofettefl. — imperador José n estando no seu quartel 
general, foi informado de que um official do seu exército 
dera um bofetão n'um seu camarada. Immediatamente mandou 
formar o regimento na sua presença, e o official que tinha 
dado o bofetão foi exautorado das honras militares, e ex- 
pulso do recinto do acampamento, depois de também levar um 
bofetão do verdugo. 

papa Bonifácio viu morreu de pezar no fim de um mez, 
por ter recebido um bofetão, dado por Sciarra Colonna, na 
presença de Nogaret, embaixador de Filippe, o bello. 

O conde d'Essex, tendo recebido um bofetão da rainha Isa- 
bel, jurou que Henrique viu lhe não teria feito impunemen- 
te uma tal affronta; mas soffreu-a d'uma mulher, que de mais 
a m ai* era rainha e elle seu intimo valido. 

O czar Pedro i mimoseava diariamente com grande numero 
de bofetões os seus officiaes e cortezãos. Pensava de diffe- 
rente modo, e ninguém se offendia com elles. 

Francisco António de Mattos. 

OUTUBRO — 14 



— Sex horas, dormire sat est juvenique senique ; 

— Vix septem pigro ; nulli concedimus octo. 

Estes dois versos latinos da antiga escola de medicina em 
Salerno justificão que : 

Assim ao velho como ao novo 
Dormir seis horas bastará ; 
Ao enfermo nem sempre sete ; 
Ninguém outo completará. 

A. U. Almeida Neto (Coimbra). 



OUTUBRO — 15 



. — O primeiro jornal que honre na Europa appa- 
rcceu em Veneza no principio do século 17.*. Publicava-se uma 




cidades da Europa, e foi um medico» TheophrastoRenaudot, que 
em França appareceu com a primeira gazeta em 1631. Em Por- 
tugal a gazeta commeçou em 1715. 

Na china, que se nos antecipa em muitas invenções úteis, co- 
nhecem-se os periódicos desde tempos immemoriaes, porque to- 
dos os dias alli se impri me a Gazeta do Império por ordenada corte. 

O Conluiam dos homens. — commum dos homens, 
dizia a celebre Mme. Rolland, pensa pouco, acredita com fácil i» 
lidado, e obra por instincto. 
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Barba pelo amor de Deus. — Entrou um 'pobre em 
lima loja de barbeiro e pediu se lhe fazião a barba pelo 
amor de Deus. Fizerão-no esperar algum tempo pela res- 
posta, e por fim mandaram-n*o sentar. Esfregãp-lhe a cara 
com agua fria (era em Dezembro,) mal lhe dão sabão, pe- 
gão de uma navalha de levar couro e cabello, e começão, 
sem mais ceremonia, a escanhoais sem dó nem consciência. 




Torcia-se o misero sem ousar queixar-se, a tempo que 
um gato, que torturavlo no quarto immediato, prorompe 
n'uma grilaria infernal. * 

— Que diabo tem esse gato? Grita para dentro o barbei- 
ro, que alem do máu humor em que o pozera a barba gra- 
tuita, começava a impacienlar-se com tanta bulha. 

— É talvez, replicou o pobre, algum pobre gato a quem 
fazem a barba pelo amor de Deus. 
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— O barbeiro rio-se. desfranzio a testa, e acabou de bar- 
bear o homem com mais alguma caridade. 

OUTUBRO— i7 

Morte apparente. — Desde muito tempo me traz assus- 
tado e desgostoso a nossa legislação médica relativa a en- 
cerramentos, e a pratica geralmente seguida pelos nossos ia- 
tultativos na verificação dos óbitos. 

Com o intuito de escrever sobre o assumpto, mas não 
de leve, mandei vir de Pariz um opúsculo de Michel-Hya- 
cinthe Deschamps, que tem por titulo «Do signal certo da 
morte. Nova prova para evitar que se enterrem pessoas vi- 
vas.» 

Contém este livrinho espécies tão importantes e tão dig- 
nas de se vulgarisarem que me decidi a extractal'o e a pu- 
blicar o extracto, ou resumo, em livro, ou jornal, que mui- 
tos lessem, para que a muitos aproveitasse. 

N'este caso está o vosso excellente Almanach de Lembranças, 
que me não demoro a elogiar agora, porque ainda ha pouco 
lhe fiz justiça no meu «Annuario portuguez, scientifico, lit- 
tarario e artístico para 1863,» e por isso occorreu-me aidéa 
de enviar-vos a projectada summula da memoria de Des- 
champs. 

Não devendo, porém, abusar da paciência dos leitores 
do Almanach obrigando-os, a ler um extenso artigo, útil, 
mas triste, porque trata da morte ; nem devendo defraudares 
do prazer de amenamente se instruírem saboreando outros 
escriptos não menos proveitosos, e de certo mais gratos a 
todos os paladares ; resolvi publicar no Archivo Piltoresco 
o que de razão é não saia por agora no Almanach, e man- 
dar-vos para este uma mui succinta noticia de alguns ca- 
sos de morte apparente considerada real, e de enterramentos 
de pessoas vivas, os quaes despertarão desde já a attençãa dos 
chefes de família e das authoridades, e concorrerão, talvez, 
para que entre nós se evitem tão horrorosos acontecimentos • 
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Admitte Deschamps apenas dons signaes positivos de morte 
real : a auscultação, que revelia as ultimas palpitações do 
coração ; e a coloração verde do ventre. 

Eis os factos a que me referi : «Sérapis, Esculápio e 
Hermes restituíram á vida doentes que estavam apparen te- 
mente mortos. Platão deixou-nos observações de mortos que 
volveram á vida. Demócrito fala de uma mulher que seto 
dias esteve apparen temente morta. Apollonio vio salvos dos 
horrores da sepultura muitos doentes que estavào em appa- 
rencia mortos. Ha na Historia Natural de Plinio um ca- 
pitulo que tem por titulo : Quielati revixerint. Fischer conta 
que estando para se fazer a autopsia de um homem, que 
julga vão morto, este abrira os olhos, se levantara e fugira. 
Winslow duas vezes esteve em risco de ser enterrado vivo. 
Thouret, antigo decano da faculdade de medicina de Pariz, as- 
sistindo ásexhumações no Cemitério dos Innocentes, viu muitos 
cadáveres e esqueletos em posições differentes das em que 
havião sido sepultados. Foi tão profunda a convicção que teve 
de terem sido enterrados vivos todos aquelles infelizes, que 
ordenou em testamento que não tratassem do seu funeral 
sem que estivesse sensivelmente putrefacto o seu corpo. 

«Conta Bartholin que mais de uma vez o tumulo foi berço 
e jazigo de creancinhas, cujas mais, gravidas, havião sido 
enterradas no estado de morte apparente. 

«Bruhier cita 181 casos de morte apparente. N'estes, 86 
pessoas forão enterradas vivas, ou abertas antes da morte ; 
53 derão signaes de vida estando ji sepultadas, ou encer- 
radas nos caixões; ou quebraram os craneos nas paredes 
dos jazigos, como fizerão o dr. Scott, o imperador Zenão e 
um franciscano ; 72 reputados mortos, sem estarem, acordaram 
do seu somno lethargico.» 

Aqui ponho termo, a esta lúgubre narrativa. 

Á vista do que dito fica o que terá acontecido por cá, 
onde nem os médicos vão ás casas verificar os óbitos, nem 
as famílias esperão que a putrefacção comece para se tratar 
do enterro ? 
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Calcule-se ; e Deus nos preserve, em quanto a legislado 
o não faz, de tão malaventurada sorte. 

João Joté de Sousa Telles. 

OUTUBRO — 18 
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Niinca mais-é um som funéreo 
Gomo o adens do moribundo 
Quando parle deste mundo 
Entre soluços mortaes ) 
Recordando as alegrias 
Que a sorte nos tem roubado, 
Ás lembranças do passado 
Nós disemos— nunca mais t 

Cheia de magoa e remorso 
Na fronte da incauta virgem, 
Quando de amor na vertigem 
Perde as flores virginaes... 
Nos ramos do cedro altivo 
Se o raio queima a floresta, 
Nas folhas que o inverno cresta 
O que se lê?— nunca mais ) 



Passào os annos e os mezes, 
Passào as noutes de amores, 
Passào as horas melhores 
Do nada pelos umbraes ! 
No vazio da existência 
Longo olhar triste fitando 
A. tudo que vai passando, 
Diz o homem —nunca mais 1 

Nunca mais— é um desengano! 
É uma longa saudade 
D 1 um tempo de V li cidade 
D' áureas crenças ideaes ! 
Nunca maistdiz-se entre prantos 
Quando a esperança é perdida ) 
Perdem-se os sonhos da vida 
Quando se diz— nunca mais! 



Não sei porque n'este dia 
Claro, explendido, formoso, 
fim que tudo é riso e goso, 
Tudo cantos festivaes... 
Um pensamento secreto 
Que o meu ser opprime e cança, 
Aos anhelos da esperança 
Vem dizer-me — nunca mais ! 
34 de Junho de 1862. 

F. Quirino dos Santos, (Rio de Janeiro). 
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OUTUBBO — 19 

Juteea e advogados.— Eis como um escriptor antigo 
descreve as funcções d 'uns e d'outros, que são em tudo op- 
postas ; «0 juiz trabalha a descobrir a verdade ; o advogado 
trabalha a occultal'a, oo a disfarçara. O juiz procura o 
meio termo, que é aonde reside a equidade ; o advogado 
busca os extremos. O juiz deve ser severo, rigido e in- 
flexível ; o advogado convém- lhe ser brando, flexível, com- 
placente para entrar nos sentimentos do seu cliente» e de- 
fender-lhe a causa. O juiz deve ser constante, uniforme, in- 
variável, marchando sempre sobre a mesma linha ; o advogado 
deve variar, a moldar- se, tomar todas as formas. O juiz não 
deve ter paixões ; o advogado procura excitaras, e mostrar- se 
apaixonado pela causa que defende. O juiz deve ter em linha 
recta o fiel da balança, e esta em equilíbrio ; o advogado 
lança pezos n'uma das conxas para a fazer descer. O juiz 
em summa, está armado de gladio ; o advogado busca des- 
armai 'o. 
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No principio de uma fructa 
A primeira buscarás, 
Sendo esta repetida 
Na mesma fructa a acharás. 

Ao principio da segunda 
Junta um — a— que o não tem 
E logo sem mais demora 
Sabes a quem quero bem. 



Junta também á terceira 
Um— a — e tens n'um instante 
Uma produção da terra 
De gosto acre e picante. 

Ora agora em quanto ao todo 
Não te digo o seu conceito, 
Dá voltas ao pensamento 
Também assim tenho feito. 



0. Maria José Furtado de Mendonça (Celorico da BeiraJ, 
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OUTUBRO — Si 

Origem da «alva. — Talvez que as minhas bellas lei- 
toras não saibão porque é qae a palavra canard, ainda ha 
pouco tempo só queria dizer pato, e hoje é synonimo de 
patranha, maranhão, bota, mentira, galga, etc. Pois eu lhe 
digo a razão porque a palavra accumulou dout empregos . 
Haverá 30 annos um jornal parisiense dizia o seguinte : « O 
departamento de Senne et Oire foi ha pouco theatro de um 
acontecimento que prova a ferocidade de um animal até 
hoje tido como pacifico, socegado e saboroso, mormente co- 
zido no forno com arroz.... Um lavrador de... tinha em 
caza meia dúzia de patos (canards) que sempre tinhâo vivido 
na mais perfeita harmonia, porém, sem mais nem menos, 
altera-se a boa ordem, e comecão a odiar-se.... Mal sabendo 
o pobre lavrador do bonito que lhe fa por casa, entra nm 
dia no pateo, onde estavão as desinquietas aves, e oh! raritat 
raritatis I apenas encontra um pato vivo ; os maisjazião no 
campo da batalha, victimas d'um renhido combate que tinha 
havido entre elles. Mas o caso não para aqui... o pato ven- 
cedor deita-se deshumanamente aos mortos e zá$... reduz 
todos á expressão mais simples, e dentro em pouco não se 
vêem no pateo mais do que ossos e pennas. 

Todo Pariz deu uma stridente gargalhada ao lér o que vimos 
de contar, e desde então canard foi o synonimo de mentira/ 
Com o volver dos annos fez uma viagem á roda do globo ter- 
ráqueo, e hoje usa-se tanto em França, como na Polyne- 
sia, na Patagonia, como na mais obscura aldeia do nosso 
microtcopico Portugal. Ha só uma differença ; aqui o pato 
tomou o nome de galga, talvez pelo seu muito correr. 

Não ha villa nem logarejo, por mais insignificante, onde não 
entre a galga, escusado é para ella o passaporte, as bar- 
reiras, ou o cordão sanitário ; salta por cima de todos os obstá- 
culos, vence tudo e tudo enche. 

Respeitemos, pois, o canard, ou a galga, como por cá se diz. 
JosèCamillo Dia* ff Almeida (Vinho.) 
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OUTUBRO -M 

Carvalho santo* — Dcnomina-se assim um que ha em 
Entre Cabeças, entre o extincto concelho cTAlcanede, e a 
freguesia da Mendiga, do concelho de Porto de Mos. No pé, que 
que poderá ter dous metros de altura, abriu-se uma espécie de 
cora, ou grande bacia, que levará perlo de cem litros. 

Enche-se esta bacia de agua pluvial, e n'ella se conservaria 
em grande quantidade por todo o estio, senão fosse colhida 
pelos habitantes das freguezias visinhas para d'ella fazerem 
uzo em differentes occasiôes. Dizem elles — que bebida nove 
dias a fio é remédio infallivel contra sezões, e queixas de es- 
tômago : que é excellente para tintas, o que não é difficil 
de acreditar porque está saturada de tanino : boa para curar 
de bruxaria (I !) e ainda melhor para malar o piolho das 
favas, borrifando-as com ella no sabbado santo ! 

Pelas milagrosas virtudes da agua appellidão-n'o— carvalho 
santo. 

António de J. e Silva (Minde). 

OUTUBRO — 13 



Amor tante lhe consagra 
Que a seus peitos a sustenta. 
Té que na viril idade 
Lh'o rouba mão violenta. 



Qual n'um porão o escravo, 
Tyrannamente empilhado, 
Soffre morte desastrosa 
Pouco depois o coitado. 



Vede agora da natura 
Ás leis pasmosa excepção t 
Do ventre sáe vivaz filho, 
Apesar de ser varão. 

João Maria Mergulhão Neves Cabral (Armamar). 
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A «ffe«lha 4m oevlM.— Um Telho, (como o mostra a pre- 
sente estampa), e de mais a mais muito impertinente, entrou 
certo dia n'uma loja d 'oculista, com o intento de comprar uns 
óculos de que necessitava. Topando alli um caixeiro que não 
era, como se dix em frase yulgar, muito bom de dar a orelha, 
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que sem demora lhe foi ministrada. Segui o-se o mesmo exame, 
e o mesmo resultado. Gomo pedisse 3." porção ainda o caixeiro 
teve a condescendência de lha apresentar, mais já de má vonta- 
de. Feito sobre estes o mesmo exame que sobre os precedentes, 
e sem melhor resultado, o caixeiro que já não podia conter a 
raiva, lhe diz, no tom desta paixão, quando elle fazia a expe- 
riência dos últimos:— Então por esses o que é que vê!... diga, o 
que é que vè?,..— O que vejo?.., lhe torna o velho, abrindo- 
lhe muito os olhos e a bocca, o que vejo?... vejo um burro.— 
Poissr. lhe redarguio o caixeiro, descendo algum tanto de tom, 
não se admire de que assim aconteça, por que lêem aço todos 
os vidros d'esta loja. T. /. de F. C. (Leiria). 
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OUTUBRO — *8 

Estofas* — É um logar fechado e coberto, ou uma edi- 
ficação quasi toda envidraçada, que se destina á crcação 
de plantas, que crescem naturalmente entre os trópicos, e que 
precisam de uma temperatura bastante alta, tanto para cres- 
cerem, como para se conservarem. Para satisfazer a esta ne- 
cessidade as estufas devem ser sustentadas pelo meio natu- 
ral dos raios do sol, ou pelo fogo, em um grau de calor 
que se aproxime ao que reina habitualmente entre os tró- 




picos, isto é termo médio, entre quinze ou vinte graus 
acima de zero do thermómetro de Reaumur. D'aqui resultão 
duas espécies de estufas, chamando-se temperadas as que se 
aquecem por meio dos raios do sol unicamente, e quentes 
as que se aquecem pelos raios do sol, e pelo fogo ao mesmo 
tempo. 

São innumeras as condições que se devem ter em vista 
para levantar uma estufa ; não as explanaremos agora, mas 
ozU 



não deixaremos de dizer que a primeira de todas ellas, a 
sobre todas indispensável, é que a sua exposição seja entre 
leste e sul, para que os raios do sol se não recebão mmito 
obliquamente, ou para que não sejão de pouca duração, o 
que é de tudo o peor. 

A altura do envidraçamento do lado do meio dia deve ser 
tal, que os raios do sol esclarecão todas as faces interiores 
da estufa. Esta altura, assim como a largura, determina-se 
pela altura meridiana do sol no solsticio do estio. 

A nossa gravura representa a grande estufa do Jardim das 
plantas, em Pariz. 

OUTUBRO — *Ô 

PUala* SUEH60.--A paginas 198 do seu Almanach para 
1861, li um artigo, que tem por titulo « Remédio para rheu- 
matismo. • Depois do author d'elle relatar os soffri mentos 
inherentes áquella doença, diz que um pharmaceutico lhe 
indicara, tomar trez vezos por dia duas pílulas denomina- 
das — azues — da pharmacopèa de Londres, e logo em seguida 
uma colher de xarope de salsaparrilha. Pôde haver pessoa 
que achando-se em circumstancias idênticas ás do noticia- 
dor do remédio, ignore talvez, o qne são as taes pilulas azues, 
mas nós para descargo de consciência vamos apresentar-Ihe 
a formula do medicamento aconselhado, e declarar ao mes- 
mo tempo, que a base das mencionadas pilulas é o mercú- 
rio, ou azougue ; medicamento enérgico, cujo uzo pôde acar- 
retar padecimentos incuráveis ; como são magreza extrema, 
fraqueza geral, inchação, tremor de membros, paralysia, ul- 
cerações da pharynge ; e finalmente uma espécie de cachexia 
escorbutica. Ahi vai a formula. 

Blmpillt. 

Mercúrio í, conserva de rosas 3, pó d*alcaçús 1. Cada 4 grãos 
d*esta massa pilular contém um grão de mercúrio. 

Á vista dos inconvenientes, que pódcm resultar de simi- 
Ihante medicamento, aconselhamos antes o iodureto de po- 
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tassio, (medicamento t inoffensivo) os prodigiosos banhos das 
Caldas, e as reflexões judiciosas de algum hábil facultativo, 

/. /. Gonçahes. 

OUTUBRO — 3*7 

Refinada lisonja. — O ministro Turgot foi um dia en- 

contrar-se com Voltaire a casa do marquez de Villete, em 
Pariz. 

— Ah t Eis-vos ahi ; mr. Turgot, diz Voltaire» como ides 
de saúde? 

— Custa-me muito a andar, respondeu-lhe o ministro ; 
a gota atormenla-me. 

— Senhores, exclamou o poeta, voltando-se para as pes- 
soas que estavão presentes, sempre que Tejo mr. Turgot, 
lembro-me de Nabucodonosor. * 

— Pelos meus pés de barro, nao é verdade ? Respondeu 
o ministro. 

— Não, atalhou Voltaire, pela vossa cabeça de ouro. 
Nunca houve cortezão mais delicado, nem mais refinada 

lisonja do que esta. 

OUTUBRO— 28 



Sustenho a segunda, i 
Se geme pousada. 8 
Sou bella e sou rica, 
No mar fui gerada. 

Marítimo (Bahia, Brazil). 

* Nabucodonosor vira uma estatua com cabeça de ouro, 
braços de prata, corpo de bronze, e pés de barro ; uma 
pedra arrojada por mão invisível dera nos pés da estatua, 
e prostrara-a por terra. 
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OUTUBRO — 89 

O Jog«. — Sempre me pareceu que a meza do jogo de azar 
era uma espécie de lheatro anatómico, onde o aprendiz de 
philosophia podia observar com verdade o ser moral do ho- 
mem, como nas auias d'anatomia se examina e estada o sér 
physico em suas partes. 

A idade e a experiência confirmaram melhor em mim esta 
ideia. Hoje acho que o jogo revelia melhor a alma do que 
o escalpello faz conhecer o corpo. Em quanto o anatómico 
apenas suspeita as acções orgânicas, e presume todas as func- 
ções da vida animal, o espectador do jogo assiste aos pheno- 
menas physiologicos da vida moral e descobre, um a um, 
todos os segredos da sciencia. A physionomia e a altitude 
do jogador são o mais eloquente discurso (logot) com que a na- 
tureza (physis) nos inicia no conhecimento moral do homem. 

Quantas vezes em Madrid passei quartos e quartos de hora 
na silenciosa contemplação d'uma variada multidão de jogado- 
res t A cobiça do ouroapparecia na face de um. A necessidade 
d'elle revela va-se nas disposições do outro. Alli, alguém esquecia 

lenço, e a charuteira, quando mudava de logar em que 
fora infeliz, com a mesma negligencia com que talvez desam- 
parava a familia e outros deveres para correr apoz as casua- 

1 idades da fortuna. Acolá, o que perdera a ultima peça de 
cinco francos seguia-a com os olhos na silenc^sa desesperação 
de quem visse ir arrastado pela corrente o mais querido ob- 
jecto das suas affeições. 

As mascaras com que a educação e a experiência encobrem 
as paixões tirão-se alli. A ambição, que só a t tende á reali- 
sação dos seus sonhos dourados está patente a quem a quer 
examinar. O valor e a covardia, a generosidade e a avareza, 
a cobiça e a prodigalidade, a alegria da victoria e o abati- 
mento da derrota, o orgulho e a baixeza, o vicio, e até ocrime, 
vão apparecendo na face do jogador, como os espectros dos 
finados reis da Escócia na representação do Machbet. 

Alli ha associaçõos como no commercio ; interesess que 
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se protegem, ou se combatem mutuamente, como na existência 
ordinária ; cálculos de probabilidade, como nos negócios im- 
portantes do mundo ; triumphos a que não faltào panegyris- 
tas, e cortezlos ; desgraças a que sobejáo desdéns e despre- 
zos; attenções delicadas e grosserias insupportaveis ; emfim 
tudo quanto se encontra mais disfarçada, e mais perigosa- 
mente na carreira da vida. 

António Augusto Teixeira de Vauoncelloi. 

OUTUBRO— 30 

Humildade de «na grande da Igreja. — A cama de 
D. ir. Bartholomeu dos Martyjes, arcebispo de Braga, cons- 
tava de trez táboas de pinho, uma enxerga, e duas mantas 
que lhe servião de lençoes. Na cabeceira outra táboa de pinho 
atravessada, com as duas lettras— S B — a que se derão varias 
interpretações, sendo que a verdadeira a teve elle em segredo 
até que largou o arcebispado e voltou para as asperezas da 
sua cella. As duas lettras vinhao a dizer — Surge bettia — 
Levanta- te animal. 

OUTUBRO — 31 

A UMA SEMPRE-VIVA 

A 9 . M. 

Maria, de ti distante 
Para ti guardo esta flor, 
Ella diz que e* sempre-viva 
A chamma do meu amor. 

Meu bello archanjo, esta chamma 
D'hora em hora é mais activa, 
B de teu rosto a lembrança 
Em minh'alma sempre-viva. 
Juveniano Monteiro (Rio Formoso, Pernambuco). 
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NOVEMBRO -4 

Lyriamo do «éculo TL¥U. — Nas minhas intermináveis 
tarefas de esfolinhação, em que o espirito sequioso de novos 
horisontes se delicôa em embrenhar-se no acervo de alfarrábios 
dos nossos prislinos tempos, eom a mira em estinhar a colmêa 
das boas idéas, que arfão como poeira dourada à cata de uma 
cabeça onde fructifiquem, e d'onde sejão atiradas ao cachão 
do progresso, prestes a servir de estimulo ou aguilhão? que 
desperte o homem para não deixal-o morrer afogado na immo- 
bilidade, que é um dos traços que mais avulta nas telas da 
da sua natureza : — consumindo não raramente n*este afan, 
.embalado da brisa nocturna, as horas que refogem, até vôr as 
estrellas próximas a banharem -se na purpura matutina, e 
despontar das sombras a aurora promettedora, que ha de res- 
gatar do captiveiro a alma humana para eleval-a á nobilís- 
sima altura da sua missão, sem se rebaixar aos pélagos abertos 
de uma arrojada e insaciável cubica de profundar os seios 
mysteriosos da creacão : — ahi n'essas tarefas, entre as aspi- 
rações ao infinito, se me deparão a miúdo em trechos do 
mais remontado e sublime lyrismo, outras tantas manifesta- 
ções da arte, com que os levitas successores de David e Salo- 
mão, dedilhando as harpas dos anjos, e rasgando perante as 
multidões assombradas os arcanos do ideal, como que preadi- 
vinharam a seu modo o sentimento moderno, expangido á luz 
vivida e fervente do sol christão, que presagia o termo do 
fatalismo, e a nova era das crenças vivas e fecundas, que 
restaurão a humanidade !....* 

Vá, pois, uma curtíssima amostra do género, ceifada nas 
glanicies do passado, e deixemos que alguns farricôcos, anta- 
ponistas jurados do progresso indefinido, pretendão conver- 
teis em seu proveito, para de novo nos martelarem os ouvi- 
dos com o nihil sub sole novum, que tão despejadamente in- 
vocão e assoalhâo ha quasi trez mil annos 

1 Nec ego quidem intelligo.—E haverá quem o tome a sério? 
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O P. M. Fr. Carlos de S. Francisco» religioso gravo e douto 
da congregação de S. Jeronymo, e um dos oradores mais 
disti netos e aplaudidos entre os seus contemporâneos, pre- 
gando no mosteiro de Belém o sermão da paixão do Red em • 
ptor, em sexta feira santa do anno (senão me engano) de 1679, 
exordiava aos seus ouvintes nos termos que se seguem : 

« Hoje sae o galeão Bom Jesus a navegar pelo mar vermelho 
de seu sangue, levando por leme o amor, por agulha a paciên- 
cia, por velas as penas, por mastros as cordas, por antena a 
cana, por galhardetes a purpura, por bandeira o sudário, por 
pharol a redempção, e por ventos as nossas iras, que por sopra- 
rem tanto n'este dia fizerão naufragar o galeão em o Calvário, 
onde fez agua por um costado : Exioit sanguis et aquae : 
impolando-se as ondas de maneira que a Senhora combatida 
da tempestade ficou arvore secca : Flentem non lego : mas tão 
animosa, que nunca largou o lado da capitania : Stabatjuxta 
crucem Jesu t Gestas, sendo eorsario se perdeu : n'esta tor- 
menta se desgarraram os Apóstolos, excepto o Evangelista, 
que se deixou ficar á capa : mas ao primeiro soçobro da tor- 
menta virou com os mais a popa á tempestade. Só Pedro, 
como fiscal, fa atraz da capitania : mas descuidando-se do 
leme por acudir ao fogão : Calefaciabat se ; se vio por trez 
vezas perdido : Te r me negabis I Judas, sendo náo mercantil, 
não podendo já com a carga, alijou a fazenda ao mar, etc. 
etcL... 

A vista d'isto, e do mais que não é menos curioso, como 
qualquer poderá verificar no próprio sermão, que felizmente 
existe impresso, digão-mo que adepto da escola hodierna dei- 
xará de lamentar comigo que tão rasgada e fogosa imagina- 
ção senão reservasse para fulgir entre nós dous séculos mais 
tarde? O instincto artístico, que n'estes períodos se revela, 
mostra que havia em seu auetor dotes sufficienles para com- 
petir de vantagem com algumas das brilhantes illustrações* 
que ennobrecem a nossa edade. 

Innocencio Francisco da Silva. 
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NOVEMBRO-* 



Are© de trtnitipho da praça de Carronael. — Re- 
presentado a nossa gravara e foi levantado em Í806 para per- 
petuar a gloria dos exércitos franceses. É ornado de onto co- 




tolerancia politica, apeados em 4815, e depois outros cavai- 
los de bronze, guiados por uma figura representando a Restau- 
ração substituíram os primeiros. mesmo succedeu aos bai- 
xos relevos ; mas em 1830 tudo se restabeleceu na forma pri- 
mitiva, e assim se conserva ainda. 

- 



NOVEMBRO -3 



A mitiga Hoflte. — Chamava-se hoste antigamente ao que 
hoje chamamos exército, com a differença, guardada também 
a das armas, que sendo dividida em quatro corpos, como pre- 
zen temente, chamavâo dianteira á vanguarda, caga á reta- 
guarda, e ás duas alas — costaneiras. 

O governo de toda a hoste tinha-o o alféres-mór na auxencia 
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Quer dizer deu-se a vanguarda 
ao infante mais velho, que tinha o posto d'alferes-mór, as 
duas alas, direita e esquerda, aos infantes immediatos, filhos 
legítimos, e a rectaguarda ao filho natural do rei. 

O mesmo succedia entre nós, e d'ahi vinha que nos foraes 

d'algumas terras que o imperante queria honrar se declarava 

que os seus cavalleiros tivessem logar na dianteira e nào na 

caga. Tal é o foral de Beja dado por D. Affonso m onde se 
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diz : Cavalleiros de Beja não lenhio caga na cavalgada doi- 
rei ; mas tenhão dianteira. » E o de Villa de Rey, dado por 
D. Dinii, onde se lê : Cavalleiros de Villa de Rey não lenhio 
caga, e tenhão dianteira na hoste. » 

A gente da hoste era, como hoje, de cavallo e de pé, mas 
a de cavallo formava o nervo do exército, e a de pé, que pele- 
java em desordem com arcos e flechas, faodas, paus tostado? 
e outras armas de arremesso, porque ainda as de fogo não si 
tinhão inventado, era muito seccundaria. Cada terra levava 
sua bandeira, o ao pé d'ella combatião os soldados moradores 
d*essa terra. 

Os cavalleiros mais estimados erão os que pelejaváo com 
lanças de riste, e aquelles a quem o rei pagava certas quan- 
tias com obrigação de servirem na guerra e trazerem consigo 
tantos soldados de cavallo, quanta era a quantia que recebiam, 
e a estes taes chamavão lanças. Já se vê por isto que nem todos 
os que pelejavão a cavallo erão cavalleiros no rigor da palavra. 

Esta organi sacão, que durou até ao tempo de D. Fernando, 
mudou-se quando veio a Portugal o Duque de Cambridge, 
com um corpo de tropas inglezas, em soccorrodo mesmo rei, 
nas guerras contra Castella. Foi então que imitamos a organi- 
sacão ingleza, ji então em uzo na Hespanha, e na França, 
e que se crcou a dignidade do condes ta vel, que ficou sendo 
a principal authoridade militar* ficando a cargo do alferes 
mór só o levar e defender a bandeira do rei. 

NOVEMBRO — 4 

Sendo erva medicinal 2 
A muitos de morte sou ! 1 
Ê potente, e é temido ! 
Esse a quem meu nome dou. 

Dom G. D. N. 7\ 



NOVEMBRO -5 

Partida aara Alcácer Çulblr. — dia 14 de junho 
amanheceu coroado dos respl andores do sol da península, o 
das galas de uma corte, que se preparara para a maior lucta 
como se fosse convocada para um torneio. 

O monarcha saía dos paços da Ribeira para a Sé a benzer 
a bandeira real no meio de um cortejo de fidalgos, que dis- 
putarão entre si sobre qual excederia o outro na riqueza e in- 
venções dos trajos. 

Não se via (referem as testemunhas oculares da épocha) senão 
brocados, telas de ouro e de prata, e tecidos de seda. Os velu- 
dos e damascos repulavão-se de pouca valia se não apparecião 
realçados de passamanes, rendillas, espiga ilhas, torchados e 
alamares de ouro. O gasto feito com tão luxuoso vestuário, 
e com os ornatos e armas, arruinou a bastantes pessoas, que 
se dizião abastadas. 

A pedraria, que a maior parte ostentava em tranças de cha- 
péus cheias de rubis, diamantes e esmeraldas, em camafeus 
preciosos, em medalhas e cadôas de dez e doze voltas ; as cou- 
ras borladas de ouro com botões do mesmo preço ; os gi- 
bões e coletes sobre telilha de ouro com pesponto maravilho- 
so de corte pique ; os capotes de damasco, e de setim, banda- 
dos com barras de veludo e torçaes, compunhão um todo 
tão lustroso e raro, que se deslumbravão os olhos, contemplan- 
do-o. 

Nos arreios dos cavallos notava-se o mesmo gosto e profu- 
são. Todos os fidalgos levavão em seus corseis cabeçadas e 
esporas de prata, esmaltadas de ouro e azul, estribeiras la- 
vradas de mil figuras, nominas, peitoraes, cilhas e cordões 
com borlas de ouro e troçaes. As mochillas com os jaezes e 
cobertas, pelo menos, erão de veludo com muitas franjas de 
ouro e prata, e os mandis de veludo. Os escudeiros e pagens, 
que acompanhavão os senhores, traja vão como lacaios, ou 
escravos, a libré de suas cores, chegando os mais opulentos 
a apiesental-os com gibões e calças de seda. r - 
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O duqne, de Bragança* que chegou á capital no fim de 
Maio com muita gente escolhida, trazia-a, parte vestida de 
amarello, guarnecido de vermelho, e parte de venrelho fino 
sorteado com elegância. 

Mas os fatos não íorão a despeza única dos cavalleiros prin- 
cipaes, que tanto descjavão por todos os modos attrair a vista 
do soberano. Podia dizer-se, que todo o gasto empregado em 
sedas e bordados era pouco em comparação do que se dispendeu 
nas armas. 

Não houve fidalgo que não comprasse corpos de aço, man- 
dando juntar -lhes os seus brazões em campos de diversas co- 
res. Peitos de prova de grande custo, couras e coletes de ar. ta, 
couraças de laminas, cobertas de veludo e setim com taxas de 
ouro e de prata, sáios de malha, e gibanetes, rodellas tau- 
xiadas, adargas, montantes, leques, e terçados, emfim todo 
o género de armas offensivas e defensivas, e apar d'ellas ten- 
das ricas, muitas de seda com grimpas douradas e bandeiras, 
assim como tendilhões para a gente e os cavallos, tudo isto 
formava um quadro admirável pela variedade e o primor, 
preparando-se para o embarque, defronte do Terreiro do Paço 
apinhado de povo. 

O fausto desusado, com que a nobresa e o príncipe se or- 
navão para uma guerra, que mesmo feliz os havia de expor a 
grandes fadigas, talvez nascesse da falsa idéa, que el-rei ti- 
nha do caracter dos árabes, e das sonhadas facilidades da 
empreza. Illudido e crédulo D. Sebastião levou o orgulho, ou 
antes o delírio, a ponto de ter na sua galé uma coroa de ouro 
cerrada para o dia em que entrasse em Alcácer ser coroado 
imperador de Marrocos, assim como vestidos e alabardas para 
dar aos da sua guarda durante a ceremonià, com as armas 
reaes e a coroa fechada por timbre. Para nada esquecer, até 
Fernão da Silva trazia estudado de antemão o discirno, que 
havia de proferir, annunciando a victoria do alto do púl- 
pito. 

Uma catástrofe terrível, mas esperada, poz termo a tão lou- 
cas esperanças I Em meia hora, que tanto durou a batalha de 
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Alcácer, vio-se o rei de Portugal morto, a flor da nobreza 
prostrada, ou captiva, e a monarchia de D. Manoel vencida, 
humilhada, e orphã t 

Luiz Augusto Rebello da Silva. 
NOVEMBRO — 6 
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Traduccão livre de Dante, Paraíso, canto XXXIII. 



Foste mãe, e foste virgem, 
Foste filha de teu filho 1 . . 
Foste humilde, mas acima 
Das creaturas teu brilho 
Resplende no ceu e terra ! 
Esse, que os mortaes anima, 
Que nem todo o mundo encerra, 
Que o collo aos soberbos dobra, 
E os humildes abençoa, 
Veio ao mundo equiz no mundo 
Ser obra da sua obra, 
Que tu, virgem pura e bôa, 
De tal gioria a terra encheste, 
Que o santo desceu á terra, 
Deixando a corte celeste I.. 

És sacrário d'amor terno, 
Sol, que no seu curso eterno 
Incendêas nossas almas 
Co fogo da caridade ; 
Bálsamo santo, acalmas 
A dor dos pobres viventes, 
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E ás portas da eternidade 
Benigna e meiga conduzes 
Os desterrados do nada t 
Fanal d'esperança, luzes 
Da vida aos lassos viageiros ; 
De magestade cercada, 
Rainha alta e poderosa, 
Escutas terna e bondosa 
Quem implora o teu auxilio; 
E expontânea muitas vezes 
Guias o passo aos que vagam 
De lagrimas n'este exilio, 
Arcando com mil revezes ; 
E quantas vezes te pagão 
EUes com a ingratidão I... 

És porto de salvação, 
Manancial de ternura ; 
Complexo de mil virtudes, 
Isnpiracão d'alaudes, 
Virgem mãe, formosa e pura. 
A. Cândido (Vizeu) 
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NOVEMBRO — 7 

Homens celebres que foram sapateiro*. — Linneo 

o crcador da sciencia da Botânica, foi aprendiz de sapateiro na 
Suécia. 

José Prendei!, . que ha poucos annos morreu em Londres, 
começou por sapateiro, estudou e veio depois a ser um sábio 
muito distincto. 

David Parcos, celebre professor de theologia na AUemanha, 
foi também aprendiz de sapateiro. 

Bcnedicto Balduíno, um dos homens mais sábios do século 
XVI, começou pelo officio de seu pai. Foi sapateiro. 

Foram sapateiros : 

Gifford escriptor elegante do presente século ; Blomfreld, au- 
thor de muitas obras estimadas; Winkelman, sábio antiguarío 
allemão; João Branett, secretario da sociedade dos antiguaríos 
de Londres; Fox, fundador da seita dos quakers; Rogério Sher- 
man, estadista americano. 

Ficamos por aqui, mas é fora de duvida que o cathalogo dos 
illustres membros da sociedade de S. Chrispim, que chegaram a 
disliuguir-se no mundo pelos dotes da sua intelligencia, po- 
dia ainda ser acerescentado com alguns nomes. 

NOVEMBRO -8 

Mofe engenhoso. — Em 1592 foi Filippe ii de Hespanha 
a Tarrazona com o príncipe seu filho, Filippe m, afim de 
alli celebrar cortes. Os da cidade, na decoração da porta por 
onde os dous haviào de entrar pozerâo o seguinte e enge- 
nhoso mote : 

A dos Filippes espero 

En quien hoy espera ai mundo ; 

El segundo sin primero, 

Y el tercero sin segundo. 
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NOVEMBRO -9 

• tomem.— (Fábula pagã). É fábula pagã que sendo 
creado o mundo viera Júpiter visitar a terra para dar leis 
aos animaes, e marcar-lhes tempo de vida. 

— Chamou o jumento. Disse-lhe que andaria em perpe- 
tuo e duríssimo trabalho ao serviço do homem, e que para 
isso lhe dava trinta annos de vida. Ponderou o jumento que 
era muita vida para tanto trabalho, e que se contentaria 
só com servir dez annos. Júpiter concede u-lh'os. 

Chamou o cão. Disse-lhe que o creára para guarda vi- 
gilante do homem e da sua casa, e que para isto lhe dava 
trinta annos de vida. Replicou o cio que para vida tio 
cancada erão bastantes dez, e Júpiter attendeu a este desejo. 

Chamou o macaco. Disse-lhe que o creára para mofa e 
zombaria dos rapazes, para o que lhe dava trinta annos de 
vida preso a um cepo, e com uma corrente ao pescoço. 
Supplicou-lhe o bugio que para vida tão ridícula lhe não 
desse mais de dez annos, e Júpiter attendendo a este pedido 
concedeu-lhe os dez annos. 

Chamou finalmente o homem, e mostrando-lhe a diver- 
sidade de regalos, delicias e grandezas para que o tinha crea- 
do, fazendo-o senhor de tudo, disse-lhe que vi viria trinta 
annos. Replicou o homem que não era justo que lhe con- 
cebesse tão pouca vida para tanta felicidade, e assim pedio que 
lhe desse aquelles annos que o jumento, o cão e o macaco 
não Unhão querido: Júpiter conveio, mas fof com a con- 
dição de que o homem disfruetando os annos d*aquelles ani- 
maes seguiria de cada um o respectivo fado. 

Infere-se d'esta fábula diz um escriptor antigo, que o 
homem até aos trinta annos vive isemplo de cuidados, ale- 
gre e satisfeito da sua vida, porque a passa entregue aos 
amores, ás delicias o aos folguedos para que Júpiter o creára. 

Que dos 30 aos 60 an nos vive vida de jumento, carregando 
para casa, trabalhando e suando para sustentar a mulher* 
e deixar alguma cousa aos filhos. 



Que dos 50 aos 70 vive rida de ao, vida já cançada, que 
é todo avareza e rabujem. 

£ que dos 70 aos 90, se é que vire, vive vida de macaco, 
preso a um páu, como aquclle a um cepo, rindo para as 
creanças, e as crenças rindo-se d'elle pelas visagens e mo- 
nerias que lhes faz. 

NOVEMBRO — 10 

• canto do cysne. — Platão diz que Orpheu foi trans- 
formado em cysne por causa da belleza dos seus cantos e 
do seu gosto pela melodia. Sócrates, vendo que os seus ami- 
gos o lastimarão, reprehende-os de o suppôrem menos ani- 
moso do que ao cysne, que próximo da morte exprime nos 
seus cantos a alegria de ir encontrar Apollo e as musas 
de quem era favorito. Ovidio, Virgílio, Cícero, Propercio, 




o mais pequeno canto. «Falla-se, diz Plínio, do canto me- 
lancólico do cysne próximo da sua morte ; é um prejuiso 
desmentido pela experiência.» 

Assim é ; mas o canto do cysne tornou -se proverbial, e 
sempre que um erro é adoptado por homens de génio, sem- 
pre qne elles o consagrão nas suas obras, é difficil distruil*o. 

O cysne é um bel lo animal pela sua plumagem, pela sua 
elegância, pelo seu ar de orgulho e soberba, mas olhemos-lhe 
para a configuração do bico e convencer- nos-hemos de quo 
elle é tão impróprio, como o do pato, para soltar melodias. 
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NOVEMBRO -ii 

Algnmâi curloaldadde» dablbllothec* do Porto.— 

A segunda cidade do reino, importante pela sua grandeza o 
população, pela sua industria e commercio, recommenda-se 
ainda pelos seus estabelecimentos litterarios. Entre elles oc- 
cupa um mui distincto logar a sua numerosa e selecta livraria 
publica. Não é para o breve espaço d'ura artiguinho como este 
dar sequer uma succinta noticia de ludo o que alli ha de va- 
lioso. Mencionaremos apenas alguns impressos e manuscri- 
ptos que mais chamaram a nossa attençâo na visita, que ha 
muitos annos fizemos ao estabelecimento. 

Fallaremos em primeiro logar de dous prezentes feitos á bi- 
g # 3 •§ ~ ~. ~ 
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Tem estampas verdadeiramente magnificas. As que represe n Ião 
a fachada e o interior da igreja de Millão são soberbas. As mais 
pequenas circumstancias da ceremonia estão reproduzidas com 
uma exactidão tal, e os grupos dos d iffe rentes personagens des- 
tacão-se tão bem, que é realmente um encanto. 

A sagração do rei Luiz v de França é a outra obra, que 
se recommenda por sua antiguidade e um luxo de gravuras 
verdadeiramente maravilhoso para o tempo em que foi feito. 
Tem este precioso livro não só a discripção das ceremonias 
easbellas gravuras que.as representão, mas também os dif- 
ferentes trajes e o vestuário de etiqueta dos muitos e brilhan- 
tes cargos da corte. 

Ha na bibliotheca uma geographia antiga com seus com- 
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pe tentes mappas coloridos, que para o sen tempo (1709) 
é preciosa. Entre outros objectos interessantes apresenta a vis- 
ta do terremoto de 1785 e a plano da cidade antes da castas- 
trophe. 

O livro que tem por titulo Antiguidade* do Egypto desperta 
a curiosidade pelo que excellentes gravuras nos dizem d'este 
povo célebre. 

É muito digno de menção um exemplar da obra — Da vida 
de Christo — impresso em Portugal em 1459. 

De manuscriptos tem a bibliotheca uma magnifica collecção, 
sendo muito para notar a Bíblia Sacra em pergaminho com es- 
tampas e letras illuminadas, não tendo em nada desmerecido 
o brilho e viveza das cores. Calcula-se feito no século xiii. 

Cartas dos Jesuítas : correspondência d'estes nas diversas 
partes do globo. Aqui se narram acontecimentos ainda os 
menos sabidos, e se podem apreciar os resultados de uma po- 
litica sagaz, e de uma espionagem perfeitamente combinada. 

JDr. /. C. Mendes. 

NOVEMBRO— li 

8. Thereza. — A grande mestra d'espirito Santa Thereza, 
que a Igreja celebra a 15 de outubro, a que recebeu a beatifica- 
ção de Paulo 5. - , a canonisaçâo de Gregório 15.*, e de Urbano 8." 
o titulo de doutor da igreja, até ahi recusado a qualquer ou- 
tra pessoa do seu sexo, dizia : 

Ay que larga es esta vida ! 

Que duros estes destierros 1 

Esta carcel, y estes hierros 

En que el alma está metida ! 

Solo esmerar la sal ida 

Me causa um dolor tão fiero, 

Que muero por que não muero. 
Tanto ella tinha o mundo por desterro, e por verdadeira pá- 
tria a outra ; tão grande era o seu despego da vida. 
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NOVEMBRO - 13 

SONETO 

(Imitado de Francisco Manoel do Nascimento.) 

Sahia de uma orgia em noute escura, 
Tombando aqui, alli, sem ter destino.... 
Sargento emborrachado, que sem Uno.... 
Deu c'o a testa n'um canto. — Oh t creatura t 

Disse ; e com a mão logo á cintura. 
Tirando a espada : — olha que te ensino, 
Sacrílego jumento t — e assim á pino.. . 
Tremendo golpe deu na pedra dura ; 

Com tal força, que d'ella o fogo tira 
Co a folha carcomida, e em continente, 
Sósinho brada, todo accêzo em ira : 

— Ah t tens arma de fogo f Impertinente, 
Dizendo assim, da esquina se retira : 
—Não brigo por ser arma differente. 

Ricardo Alexandre Corrêa de Faria, 
(Brazileiro — Maranhão.) 

NOVEMBRO — 14 

Sambenito. — Era um escapulário de baeta amarella, 
que enfiado pela cabeça do réu (assim julgado pelo tribu- 
nal da inquisição) lhe chegara até á cintura por uma o 
outra parte ; e sobre elle de ambas assentava uma cruz em 
aspa de cor encarnada. Quando o réu era condemnado ao 
fogo levava no sambenito, pintado o seu retrato, nome e 
crime, figuras de demónios e chammas, a qual espécie de 
sambenito, chamava-se — samarra — ou iranteta, e na ca- 
beça uma mitra de papelão, com os mesmos signaes a que 
chamavão — carocha. Lourenfo Ramos (Guarda). 
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NOVEMBRO - 15 

D. Joftnna de Ctaamfto. — Nasceo esta virtuosa senhora 
na cidade de Santos da província de S. Paulo em o anno de 
Í688. Forão seus pais Francisco Lourenço, physico-mór d'a- 
quelle presidio, e D. Maria Álvares ; c seus irmãos, alem de ou- 
tros, o celebre estadista Alexandre de Gusmão, secretario parti- 
cular d'El-rei D. João 5.°, e Bartholomeu Lourenço de Gusmão» 
o famoso aeronauta, denominado — o voador. 

D. Joanna casou com o major António Ferreira Gamboa, de 
cujo matrimonio não havendo filhos, fizerão voto reciproco de 
não passar a segundas núpcias o que sobrevivesse e de viver em 
peregrinação alé fundar um estabelecimento pio com o fructo 
das esmolas. Por morte de seu esposo vestio grosseiro burel, 
e tomando nas mãos uma pequena imagem do menino Jesus, 
caminhou por sertões até Santa Catharina, e foi residir na fre- 
guczia de Nossa Senhora da Conceipão da Lagoa. Passado algum 
tempo estabeleceu-se em uma pobre choupanha no morro ao 
nascente da cidade do Desterro, e desde logo concebeo o projec- 
to de edificar uma capella n'esse mesmo lugar. 

A falta de recursos obrigou-a a viajar por terra até á Coló- 
nia do Sacramento, e tanto aqui, como na província de S. Pe- 
dro do Rio Grande do Sul, tirou esmolas para aquelle fim. Re- 
gressando a Santa Catharina accrescentou a sua casinha, e esta- 
beleceu um pequeno colégio, em que ensinava a ler, a costura e 
outras prendas domésticas, ao qual affluião muitas meninas at- 
trahidas pelo suave aroma de suas virtudes. Neste santo minis- 
tério era coadjuvada por algumas companheiras, que se lhe ag- 
gregarão, entre estas a irmã Jacintha Clara, que lhesuccedeu na 
direcção do estabelecimento. Por este tempo começou e prose- 
guia a obra da capella em terreno contíguo á sua habitação, e 
que para isso lhe fora doado, tendo a ventura de a ver con- 
cluída no anno de 1763. Em um nicho sobre o altar mór foi 
collocada a imagem do Menino Deos, a que dedicou a capella. 

Esta imagem muito perfeita, posto que pequena, foi a que a 
acompanhara em sua peregrinação, e que ainda hoje se conser- 
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va no mesmo estado. Na invasão da ilha pelos hespanhoes em 
1777, estes respeitaram a santa mulher e soa obra, e por isso 
muitas'familias amedrontadas se acolherão áquelle sagrado asy- 
lo. Opprimida pela idade e moléstias, adquiridas nas longas 
jornadas e incessantes fadigas, era por fim condusida em uma 
padiola para a capella, onde fasia diariamente seus exercícios 
espirituaes. No dia 15 de Novembro de 1780 achava-se em ora- 
ção junto ao altar do seu Menino Jesus, quando o Senhor a cha- 
mou a si pararetribuir-lhe tanta piedade. Alguns dos seus des- 
pojos mortaes forão transferidos 63 annos depois para uma ur- 
na, que existe na sachristia. 
O vigário Joaquim Comei d'OHveira Paiva. (Desterro, Brazil). 
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Carta do Imperador de Marrocos ao cônsul por» 
tuguez Jorge Colaço. * — Louvor seja dado somente a 
Deus. Não ha força, nem poder senão em Deus. 

Ao nosso servidor Jorge Colaço, cônsul de Portugal. Che- 
gou á nossa alta presença a vossa carta, e com ella a dos go- 
vernadores do reino de Portugal pelo príncipe D. João. 

Muito nos alegramos pela restauração do vosso paiz, vol- 
tando o domínio d'este para o vosso legitimo soberano. 

Agora, pois, não obstante o actual estado do nosso paiz, 
que vós perfeitamente conheceis, e as benéficas considera- 
ções, que temos para com os nossos vassalos, antepondo 
seus interesses, e utilidade á de enthesourarmos dinheiro, 
attendendo unicamente n'isto o agradar ao Altíssimo, vos 
ordenamos, que do porto de Safli façaes carregar 20$ fan- 
gas de trigo, sem direitos, como um auxilio gratuito ao 
vosso paiz. Também vos concedemos 2£ bois, pagando de 

1 Por occasião da restauração de Portugal do jugo francez 
em 1808. 
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direitos 5 duros por cabeça. E sabei, qae senão fosse a par- 
ticular estimação, em que vos temos pela vossa sincera 
amizade, e boa assistência em tudo aquillo, que nos inte- 
ressa, não usaríamos comvosco d'esta singularidade, com 
preferencia a outras nações. » 

Foi escripta a 10 de dulcaada de 1225, (38 de dezembro 
de Í808.) 

Por nos parecer interessante esta missiva, a copiámos, e 
a offerecemos para o Almanach. 

Izidoro Jotè Gonçalves 

NOVEMBRO — 17 

Cedro-Momitro.-- De todos os ramos das sciencias na- 
turaes um dos que mais prende a attenção e deleita o es- 
pirito do bomem scientifico, é sem duvida o reino vegetal. 
EUe constantemente nos está apresentando uma variedade de 
phenómenos dignos da nossa admiração, e de dia para dia se 
vão descobrindo novas espécies, raras em suas formas, com 
que os naturalistas estão continuamente a enriquecer as flo- 
ras de todas as regiões botânicas. 

Foi repassado de respeito e admiração que acabo de lêr 
no New York Illuttrated New Paper de 11 de outubro da 
1862, a descripção de um cedro monstruoso, o maior dos gi- 
gantes vegetaes de que ha conhecimento nos annaes da 
sciencia t 

Este monstro vegetal tem 40 pés de diâmetro na base do 
seu tronco, e 660 desde esta até o topo, que termina com o 
diâmetro de 4 pés. Os ramos lateraes tomão uma área de 130 
pés. A porção restante d'este assombro da natureza acha-se 
enterrada em um areal, e por isso não é possivel medil-o 
com exactidão no seu comprimento de uma oxtremidado á 
outra ; mas, se conserva todas as proporções symetricas, como 
é bem provava, deve ter 40 a 50 pés oceultos no terreno, 
prefazendo então o comprimento total de mais de 700 pés t 

Quem o quizer admirar, encontrai -o-ha deitado próximo ao 
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Lago Honey, sobre o declive de um outeiro nas montanhas 
de Si erra Nevada, na Califórnia. Fatigado de existir e de la- 
ctar contra as tempestades, recostou-se sobre o terreno que 
o alimentou e assim se lhe paralisaram as funcções vitaes. 

J. C. M. (Funchal). 

NOVEMBRO— 18 

APOLOGO DEDICADO ÁS DONZBLLAS 



A mãi das rosas gerou 
Quatro mimosas rosinhas, 
D'egual candura dotadas 
Todas as quatro filhinhas. 



Peccou uma por ideias, 
Outra por falas peccou, 
Por obras peccou a outra, 
Só uma em graça ficou. 

Concebeu ideias uma 
Contra as normas do pudor, 
Pungida de contrição 
Vestio-se de roxa cor. 

Contr'a lei da castidade 
Soltou a língua viperina 
A que de pejo tocada, 
Tomou a cor purpurina. 



De todas a mais lasciva, 
E que todas menos bella. 
Como emblema de luxuria, 
Ficou pálida — amarella. 

A que sempre timorata, 
Guardou a lei da pureza 
Indahoje symbolisa, 
A candura e singeleza. 

Assim : culpa e innocencia 
(Mostra bem esta lição) 
imprimem sempre no rosto 
O impulso do coração. 



Innocentes donzellinhas, 
Tirai a moralidade 
Aprendei na rosa branca 
A guardar a castidade. 
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Manoel Lopes Maia (Gavião). 
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Prelada blbllophllo. — Pôde com segurança dar-se este 
nome a D. Fr. Manoel do Cenáculo Villas Boas, bispo de Beja, 
e depois arcebispo de Évora, author d'escriptos muito esti- 
mados. 

Á livraria do convento de Jezus, em Lisboa, que era uma 
das melhores do reino, doou quando se recolheu ao bispado 
de Beja a sua livraria particular, e depois íez-lhe prezente de 
outros muitos livros e manuscriptos raros. 

Á bibliotheca publica de Lisboa fez em 1797 uma rica doa- 
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colhidos e próprios na maior parte para os estudos ecclesiasti- 
cos. 

Em 1805 fundou a bibliotheca publica de Évora, de que 
mais tarde fez doação á igreja metropolitana da mesma cida- 
de, dotando-a de rendas para a sua conservação e augmento. 
Esta livraria, em que en travão obras de grande preço, e grande 
cópia de manuscriptos raros, não tinha menos de 50.000 vo- 
lumes, equasi todos crão acquisição sua. 

Foi incitado por Cenáculo que o abbade Barboza offereceu 
a El-Rei D. José a sua escolhida livraria, para núcleo da que 
houvesse de substituir a antiga bibliotheca regia destruída 
pelo terramoto de 1755. 
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NOVEMBRO -ÍO 

A vida no campo. —Vede como o lavrador, aguilhoando 
os bois, e rasgando com o ferro da charrua a gleba endurecida* 
abre os seios da terra, mãe fecunda t 

A rida agrícola não éthema exclusivo para os id) 11 ios poéticos 
deTheocritoe de Gessner, o lavrador não é apenas um persona- 
gem das Bucólicas de Virgílio, ou do Vigário de Wakefield; si- 
gnifícão a innocencia dos costumes, a felicidade pelo traba- 
lho, o contentamento do espirito, a abundância geral, a rique- 
a dos estados. 

Ante osexplendores da vegetação, esmalte das devesas e pla- 
ina contemplando as searas douradas pelo sol e agitadas 




docemente pela aragem, a alma penetra-se de não sei que di- 
vino perfume, e eleva- se para Deus em extasis dlndisivel e 
celestial felicidade. 

A vida physica, quando nos transportamos ao centro das 
scenas campestres, dilata- se, enriquece- se de saúde e energia. 
O pulmão não é condemnado, como nas grandes povoações en- 
volvidas na rede invisível e envenenadora dos miasmas pesti- 
lenciaes, a respirar o ar deletério das officinas insalubres, e das 
industrias homicidas. 

Sente-se correr nas veias uma seiva reparadora e generosa. 

Nas faces emmagrecidas pelas vigílias do estudo, cavadas pe- 
las decepções do coração, ou pelas angustias do infortúnio, re- 
florescem-— no silencio e na tranquilidade da vida rural, as ro- 
sas da saúde. 
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É no regaço meigo . da natureia campesina, que a donielia 
trabida pelos stratagemas amorosos das sallas, povoadas de 
perfídias, vai readquirir o remanso do coração, e sarar as feri- 
das gotejantes do amor. O candidato eleitora], instigado pelos 
constituintes, e enxotado da nrna como os vendilhões do Tem* 
pio, transforma-se em Tyiiro on Menalca, acolhesse á sombra 
protectora da faya, mira-se ao espelho transparente das aguas 
do riacho da sna aldéa, escuta os cantos matinacs dos melros, 
tão differentes dos melros de S. Bento, ouve a toada melan- 
chotica, ou festiva, dos sinos do presbyterio,conforme são tan- 
gidos á hora do meio dia, ou á das Ave Marias da tarde, com- 
prai-se em vêr os ranchos alegres e activos dos camponeses 
partindo para as ceifas, e para as e$folhada$— agora semeando, 
logo lavrando, sempre regando a terra com o suor do rosto, es- 
tranhos sempre ás agitações e mal-querenças. fogo maldito 
que abrasa e devora as mais pomposas e povoadas cidades I 

Oht eu gosto sinceramente do campo. Quearme dera aspirara 
frescura do eterno idyllio, e saborear a tragos longos, esquecidos, 
a taça puríssima das alegrias e dos encantoB aldeãos ; ouvir os 
trinados das aves nas balsas, escolar os murmúrios do regato pra- 
teado a dealisar por entre tapetes de musgo, e o sussurrar de 
fonte rústica, aberta no flanco da montanha ; sentir ao longe 
os descantes dos homens de trabalho, e das camponesas, e o 
vento gemendo de noute nos pinbeiraesl 

Ditei -me : não é tudo isto poesia animada» e permanente ? 
Lamento-vos, se sorris desdenhosos a este programmade ale- 
grias tranquillas, que podeis entretecer de affeições domesti- 
cas, de leituras instructivas, de pensamentos religiosos, pois 
que não ha mais vasto nem grandioso templo para o amor 
puro, para a sciencia austera e para o culto livre de Deus, 
do que a solidão magestosa das campinas. 

Haveis de causar-me dó, se a prazeres tão puros pre- 
ferirdes o respirar as auras municipaes do Passeio pu- 
blico, escutar as harmonias das philarmonicas anonymas, 
aos domingos, correr a eavallo no tampo Orande, no maisigno - 
bil e caricato de todos os iteepk-choie do mundo» tomar ha- 
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nbo na agua turva do Tejo, em companhia de milhares d'al- 
forrecas, que vos vem beijar na face, jogar as armas noGre* 
mio, vêr os bonecos da cera, a malher com barbas, os pretos e 
os eommendadores na procissão do corpo de Deus, em S. Ca* 
los bailarinas decrépitas, e tantas ontras semsaboria*, pio quo- 
tidiano de qne se alimenta a parte ociosa d'esta nossa Lisboa, 
por baixo de cujos ouropéis reluzentes se voem transparecer 
os farrapos humildes de mendiga. 

Feliz o homem do campo, que revolve a terra com a char- 
rua í Vôdo-o t Torna-a fértil, produz abundância, gera rique> 
za r cria moralidade, assegura a paz, cumpre a lei enrista do 
trabalho. 

Ricardo . Guimarães. 

NOVEMBRO -SI 



Quando tioha esses teus olhos, 
Pelos quaes o mundo via 
Porque elles erão meus olhos, 
Meu amor, minha alegria, 

Julgava um céu este mundo 
A extstencia poesia ; 
Mas vinha d' elles o brilho, 
Que tudo bello fazia. 



Um dia achei-os cobertos 
De funda melancbolia ; 
Não eras minha, erasd'outrem, 
G o pranto d'elles corria ! 

Por isso agora não vejo 
mundo, qual d*antes via, 
Porque as lagrimas enUurv$o 
Teus olhos, minha alegria. 



J. Ramos Coelho*. 



NOVEMBRO — M 



PromeMs» e fcenefietos* — As promessas prendem mais 
o homem do que os benefícios. Para elle a promessa é uma ca- 
deia, o reconhecimento um fio, apenas. 
355 * 

Digitizedby GOOgIe 



DEZEMBRO — Í3 

El-Bel D. Joio II passando um boi a capa. — 

Datão de remotas eras os combates tauromar.hicos, hoje tanto 
em yoga na Península Hispânica, cujos povos muito com elles 
se alvoroção e enlhusiasmão,e que são lambem a diversão pre- 
dilecta da briosa mocidade lisbonense. 

Encontramos as mais affastadas memorias d*esta diversão bar- 
baresca nos rudes espectáculos dos primeiros amphilheatros 
gregos. 

Em Roma foi no reinado de Tarquinio, o Soberbo, que se 
deu começo ás festas de touros, de que são pallido simulacro 
as modernas touradas. Essas festas hoje tão celebradas na 
Pérsia, perpetuarão-se até aos primeiros séculos do christia- 
nismo, e ficaram de uzo em toda a Hespanha, onde se foram 
transformando, e modificando até tomarem a forma de appa- 
ratosos combates entre a arte e a força bruta. 

Desde os primeiros tempos da nossa monarchia os vemos oc- 
cupar logar dislincto nas festas da corte, a pardos momos, e 
dos jogos de cannas ; e os nossos reis davão muitas vezes mais 
apreço a um hábil toureiro, do que a um esperto estadista. 

El-rei D. João n era um denodado toureador. Arcava frente 
a frente com o mais possante boi, com valentia egual àquella 
com que se propoz derribar os excessos e prepotências dos 
senhores feudaes, 

Um dia foi sua alteza vêr uma corrida de touros no ter- 
reiro junto á igreja d' Alcochete, acompanhado da rainha D. 
Leonor d'Alencastre, e da corte. Um boi negro, como os que 
Nestor sacrificava a Júpiter, e enfurecido como os leões da 
Numidia, arrancou os cancellos do curro, e investio com 
a turba que o cercava, pondo-a toda em fuga, c vindo triun- 
fante pela rua principal em poz dos últimos fugitivos. N'es- 
te intermcntes acabava de passar el-rei a pé com a sua 
corte. Mas oí fidalgos, que, afeitos a pisar molles alfom- 
bras, a lidar com brocados e selins, e a respirar o pacifico 
ambiente dos reaes aposentos, mal se avinhão com os acciden- 
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tes de tio rade hospedagem, deitaram a fugir como desatina- 
dos sem atten tarem, sequer, em que seus reaes amos se ficarão 
a sós com tão feroz inimigo. El- rei, porém, que nada tinha 
de meticuloso, travou da espada, estendeu no braço direito a 
bordada capa, e pondo em guarda a rainha, fez a mais linda 
sorte de capa que ainda se vio desde João de la Herra até 
António Carmona. 

O touro soltando um mugido de desesperação respeitou o 
▼alente antagonista, e foi dar caca á turba multa dos fidalgos 
e peões, que semi- mortos de susto fugiào a sete partidas. 

El-rei soltou um riso irónico em que (a de involla a ufania 
da victoria, e a indignação pela fraqueza dos seus aulicos, e 
n'um accesso de ira tão vulgar no seu genio, volveu-se para 
o primeiro cortezão, que se lhe deparou, e que era o seu pagem 
da lança D. Jorge de Menezes, e lançando- lhe as mãos ás 
barbas exclamou arrepela ndo-lh'as, e rangendo os dentes : 

—Hei de ensinar -vos a passar um boi á capa, D. Cavalleiro t 

— Se assim apraz a vossa alteza, real senhor tornou o 

o fidalgo em voz trémula. 

— Ha pouco perdoei em Évora a um matador, que fiz meu 
criado por ser um toureador valente, e aos covardes da minha 
real caza hei de toureaVos, e enchel'os de garrochas. Andae 
mais avisados d'ora avante. 

Era para vêr depois o afan com que a fidalguia toda se 
exercitava na tauromachia. 

De como se mostra que a monomania tauromachica, que ho- 
je nos persegue, tem valiosos títulos nobiliarchicos. 

Eduardo Coelho. 
NOVEMBBO-24 

Remédio para mi frieiras ainda nfto rebentada». 

— Cosiraento de salva em vinho branco. 

Applica-se morno, chapinhando com este cosimento os pés 
ou mãos, á noute ou pela manhã. 
No fim d'alguns dias estareis bons d'este flagello. 

A. F. (Gondomar). 
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NOVBMBRO— 9S 

A SAUDADE NO ERMO 

Pobre saudade t O teu seio 
Por quem palpita anhelante, 
Qual foi a mão inconstante 
Que assim te lançou no chão ? 
Orvalhada com meus prantos, 
Sócia dos meus pensamentos, 
Respondes aos sentimentos 
Que eu tenho no coração. 



Oh! talvez que n'esta hora, 
No seu plácido retiro, 
EUa soltasse um suspiro 
Ao recordar-se de mim t 
Quem sabe se tu serias 
Mensageira que em secreto, 
Viesses do seu affeclo 
A dar tcstimunho em fim ?! 

Se assim foi, 6 confidente 
De quanto minh'almaopprime , 
Corrêa dizer-lhe o que exprime 
N'este instante o meu amor. 
E ao vel*a sorrir, em paga, 
N*aquella pállída frente 
Um ai, um suspiro ardente, 
(Jm beijo, em fim, vai depor. 
Bulhão Pato. 
NOVEMBRO — 26 

Apontamento de viagem. — Adiante de Olazagutia o 
maestro Barbieri — famoso auctor de Jngar eon f\M§o c das 
mais festejadas zarzuétlat de Hespanha — que com grandefor- 
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Vem comigo ; o teu perfume 
Bem docemente me inspira, 
Minha alma também suspira 
Em lances d'immensa dôr. 
Gomo tu em vão procuro 
Vôr um ente idolatrado, 
£ como tu do passado 
Eu vivo também, ó flor. 

Pobre saudade ! Encontrei-te 
Ao brando expirar do dia, 
Na hora em que o céu envia 
Á terra propicia luz ; 
Quando as cores do crepúsculo 
Se refietem no horizonte, 
Qtand« i krlw, • prado, • soite 
Com mais encantos seduz. 



tuna minha tire por companheiro de Madrid a Paris, o me- 
lhor, o mais espirituoso, instruído e eloquente cicerone que 
pode achar-se, disse- me indicando um logarejo cavado na bai- 
xa de um monte:— «Allt é a Fonte da Verdade, la Fuente de la 
Verdad* — A diligencia n'aquella altura principiou a seguir 
lentamente, porque os cava lios ao passarem deante de uma 
aldèa me Iteram a passo, conforme o costume no paiz basco 
onde é expressamente prohibido e castigado como provocação 
atravessar a estrada a trote na frente de uma 'povoação qual- 
quer, la rompendo a madrugada : á esquerda perfilava -se pi- 
torescamente um grupo de casinhas brancas com telhados de 
piçarra, embrulhando-se no nevoeiro, que o monte lhe atira- 
va aos hombros, e deixando entrever indecisamente uma pay- 
sagem, que mesmo através da penumbra do crepúsculo me 
pareceu abundar em accidentes de perspectiva ; era ai li a fon- 
te. —»La Fuente de la Verdad, continuou Barbieri, tem a pro- 
priedade maravilhosa de indicar aos amantes se a noiva con- 
serva ainda a sua innoccncia! « — Oh í Oh 1 Que me conta, 
Barbieri t Isso é uma fonte perigosíssima, que deixa a perder 
de vista a taça encantada do Áriosto. E de que maneira con- 
segue averiguar-se. ... » — « Tira-se á menina o alfinete do 
pescoço, com cautella de não se enganar de sitio, por ser 
este alfinete, creio eu, o que está mais perto do coração. Tão 
depressa se apanha senhor do alfinete, corre o namorado á 
fonte e colloca-o suavemente á superfície da agua; convém, 
porém, que a mão lhe não trema, aliás podia mergulhar o alfi- 
nete, e se o alfinete mergulha é desgraça certa e indicio de má 
nova; se ao contrario, o alfinete bóia á flor d'agua, ditoso 
amante, que pôde affoitamente depor na fronte da donzella a alva 
coroa das noivas!* — «Horror! Horror! Esse méthodoofferece gra- 
vissisimos perigos Pense bem, Barbieri ; olhe que todos os na. 
morados são entes naturalmente dados a tremuras, muito 
mais em tendo cousa que os inquiete. Quantos alfinetes não 
irão pela agua abaixo, só porque o moço é nervoso e lhe tre- 
meu a mio? Veja o meu amigo, se não é bárbaro soffrer a me- 
nina as injustas consequências do braço vacilante e tremelicoso 



do sensaborao que lhe íai a corte ? !•— «Tem radio. • — «Nao 
digo bem, Barbieri ? » — « Dia muito bem t » 

Juíio Cetar Machada 

NOVEMBRO — 27 



Ladrão moralista. — Pedi o um ladrão em certa estrada 
a bolça a um mendigo. Respondeu este, maravihado do des- 
propósito, — que n'aquelle estado mal podia ter um real, quanto 
mais uma bolça. 

Bôcca, que tal disseste t Não estava o malfeitor naqaella 




elles dizem, ou parecem ter, atirou-se ao mendigo e matou-oí 
Foi-lhe em continenti á capa, e encontrando nos remendos 
vinte moedas de ouro de bom cunho exclamou: — Olha a alma 
deste maroto aonde irá parar t 

• * (Benavente) 
NOVEMBRO — 28 



Carregando a ultima lettra 
É cidade no Brazil. 2 

Trabalho sempre fiado 
ficobro-o com voltas mil. 2 



í 



— Diz o conceito ? Ora essa l 
Dispensa bem o conceito 
Quem atirando a charadas 
É um caçador perfeito. 

Jo*4 Gomei da Silva. 
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NOVEMBRO -W 

■trina». — Na presença de minas a alma é sempre domi- 
nada por impressões mais ou menos profundas, e essas im- 
pressões são differentes segundo a sna natnreza. As que deixa 
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secreta, que existe entre os monumentos destruídos, por mais 
sólidos que fossem, e a rapidez da nossa vida. 

Aquellas em que a natureza combate contra a arte dos ho- 
mens, inspirào-nos dobrada melancolia, porque nos mostrâo a 
vaidade dos nossos trabalhos minando-lhes dia a dia a exis- 
tência. 

NOVEMBRO — 30 

Saféele* © Cotln. — Ao lêr a pag. 143 do Âlmanaeh 
do anno passado a aneedota acerca do abbade Cotin, ferido pe- 
la penna de Boileau, lembrei- me de que havia uma relação, e 
bem intima, entre ellee o grande trágico grego Sophoclos. Quem 
tal diria ? Pois existe. 

Sophocles foi aceusado por seus filhos de ter perdido o juí- 
zo o a razão, e diziào que como tal devia ser riscado do nu- 
mero dos escriptores. A esta accussçâo responde o poeta com a 
sua tragedia d' Édipo, que o cobre novamente de gloria, e os 
seus detractores ficào aniquilados. 
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// dil, ei fait enknãre a t$$ juget iurprit 
Ledernier, leplutbeau, de $e$ noblet ecriti. 

Cotia era homem excêntrico ; não querendo soffrer o inconv- 
modo da administração dos seus pequenos haveres, fez d'elles 
doação a um amigo com a obrigação d'este lhe subministrar 
o indes pensa vel para a sua módica subsistência. Os parentes 
de Cotin, quando tal souberào, quizerão fazel'o recolher a um 
asylo d'alionados, tendo como filho de rematada loucura um se* 
melbante acto. 

Cotin não impugnou; foi ter com os seus juizes, e convidou* 
os a que fossem assistirá sua prédica immediata, sageitando» 
se á curadoria se depois de o terem ouvido o considerassem 
louco. 

Os juizes forão, e saíram tão satisfeitos do sermão de Cotin, 
que não só o consideraram no goso de toda a sua intelligencia, 
senão que também condemnaram os seus invejosos parentes a 
pagar uma grande muleta. 

Francisco Jo&é Guillurme Fauve (Leiria). 

DEZEMBRO — i 

O tântalo de Virgílio. — Um conselho aos leitores do 
Almanach : facão um sacrifício e vão a Nápoles. A Itália é a 
capital do mondo, e Nápoles o jardim da Itália. « Yêr Nápoles 
e depois morrer,» diz o povo, e dizem os poetas. Os poetas e 
o povo teem razão. Que azul de céu! qne sol ! que mar ! for* 
mosa maravilha de Deus t A cidade não é só um conjuncto 
simples de cazas, de cores variadas, de amphitheatros, de ar- 
voredos : é um sorriso da natureza. A bania circular, a ci- 
dade reclinada em volta d'ella e beijada por ella ; uma coroa 
de cordilheiras onde a cidade se encosta ; bordando as cordi- 
lheiras, castel linhos, villas, arvores, bosques, fontes. Á di- 
reita, Pausilippo, Pozzuoli, Baias, Camas, o cabo Miseno ;— 
á esquerda, Portici, Castellamare, Sorrento, Hercuianum, Pom- 
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peia ; — defronte a celebrada ilha de Caprea, a feiticeira ilha 
de Ischia , a risonha ilha de Nisida ; — do centro da cidade, 
elevando-se, o célebre castello de Sant'Elmo; quasi do centro do 
mar, rompendo as nuvens... o Vesúvio ! 

O viajante não iria a Nápoles, se deixasse de visitar na mar- 
gem esquerda as povoações vivas de hoje, e na margem direita 
as recordações da Roma imperial, a3 Cintras de Nero. de Sa- 
lttstio, de Cícero, de Ponrpeo. Logo á extremidade de Nápo- 
les, procurará o tumulo de Virgílio Está collocado n'uma emi- 
nência, dominando d' ara lado a cidade, e do outro as antigas 
campinas romanas. Eraalli, d*entre as habitações do poeta, 
a sua habitação valida. Dos seus terraços espraiava os olhos 
por aquellas campinas e povoações, onde o viajante deve ter 
ido na véspera ver a gruta da Sybilla, o Averno, os Campos 
Elysios— a Eneida palmo a palmo, e verso por verso. 

Entrando»se hoje n*uma propriedade particular, desce-se 
uma longa escada, que nos conduz á ppquena e frondosa 
gruta. Entra-se. Estamos n'um columbario, espaço circular, 
em tudo semelhante a um forno. Defronte da porta de entrada 
rompe uma abertura, semelhando uma j anel la por onde pe- 
netram os ramos virentes do loureiro plantado alli por Casi- 
miro Delavigne, em substituição do que Petrarcha alli plan- 
tra também. Quasi encostado ao postigo ergue-se um marco 
de pedra mandado levantar no anno de 1840 pelo bibliothe- 
cario da rainha dos franceses. 

O panorama é dos mais admiráveis. D'alli vio o poeta os 
Jogares todos que descreveu e que immortalisou. D*alli os 
vô o viajante ; d 'ai li os percorre com o Virgílio na mão, co- 
nhecendo uns, adivinhando outros. O que nós hoje visita- 
mos como recordação, via-o o poeta, dos seus jardins. Aquel- 
les golfos, aquellas cidades, aquellas villas seductoras, aquel- 
les lagos formando espelhos, aquelles paraísos terrestres, tinha- 
os elle de casa. 

Em todos os séculos se tem ido, todos os dias se vae em ro- 
maria ao tumulo de Virgílio. Reis, sábios, poetas, artistas, mu- 
lheres, curiosos, ignorantes, todos querem ir colher um ramc 
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de louro á grata do poeta que não morreu. Não vão orar por 
um morto ; vão visitar um vivo, que tem dous mil annõs de 
idade. 

Não lhe prestão homenagem só os vivos. Querem muitos 
tambcm que as suas cinzas repousem junto das cinzas do gran- 
de poeta. Perto da gruta encontra-se um cemitério moderno 
com os sepulchros dos que em vida comprão ao proprietário do 
terreno os nove palmos de terra para repousarem. O preço está 
fixado ; é de 60 piastras por pessoa. Nos epitaphios lêem-se 
nomes de inglezes, francezes, allemães e italianos. 

As gerações vão todas alli fazer uma visita festival ao génio 
que as dotou com as G*or§icas, com as Éclogas, e com a Enei- 
da. D. António da Cotia. 

DEZEMBRO— % 

DEUS! 

Eu me lembro 1 eu me lembro ! — Era pequeno 
E brincava na praia : o mar bramia 
E erguendo o dorso altivo, sacudia 
A branca escuma para o céu sereno, 

* E eu disse a minha mãi n'esse momento : 
«Que dura orchestra ! Que furor insano f 
«Que pôde haver maior do que o oceano, 
«Ou que seja mais forte do que o vento ? t» 

Minha mãi a sorrir olhou p'ros céds 
E respondeu : — tUm ser que nós não vemos 
«E maior do que o mar, que nós tememos, 
«Mais forte que o tufão í meu filho, é — Deus!» 

Casimiro dê Abreu (Brazil). 
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DEZEMBRO - 3 

Effeltos da experiência. — Aquelles a quem a expe- 
riência não tornou melhores aprenderam d*ella os meios de o 
parecerem. 

DEZEMBRO — 4 



AO LARGO! 

(A...) 

Rasga o azul do espaço, 
Pomba de ebnrueo colo, 
Busca diverso polo, 
Foge de aqui te por. 
Foge, que n'este solo 
Achas, a cada passo 
Flores... por baixo um laço, 
Festas... no fundo, a dor. 



Ovôo accelera, 
E mais fria, a aragem, 
Em mais pura esphera 
Te enrugue a plumagem. 
Na tua passagem, 
Os olhos não deites 
Aos falso* deleites, 
Que ha n'esta voragem. 

Ainda outra prece: 
Não te retrates 
No Tejo antigo. 
Moderno Euphrates, 
Que o não merece. 
Faze o que eu digo, 
Poupa-te ao p*rigo... 
Não te dilates. 
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Voa innocenle ; prosegue ! 
Que algum prisma te não cegue; 
Que algum pérfido bafejo 
D'este mephitico ar 
Te não accenda o desejo 
De affrontar da insidia o risoo , 
De esvoaçar sobre o visco. 
De entre os açores pousar. 

Não os escutes ! 
Se os escutasses. .. 
Essa alegria 
Em pranto amargo 
Se mudaria. 
Embora luctes... 



Oh t vela as faces.. 
Depressa ao largo t 
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Vai ! percorre os horisontes ; 
£ se, acaso, tmfim, achares, 
Ou no seio dos algares, 
Ou no vértice dos montes, 
Qualquer obscura aldeia, 
Onde se ame e se creia, 
Onde da virtude a ideia 
Ainda tenha culto e altares... 



Então»., termina o giro. 
E, sobre a fresca alfombra, 
Da selva pousa á sombra. 
Ficar te deixa ahi ; 
Que um plácido retiro, 
Na paz e na innocencia, 
Tem mais valor na essência 
Que o fausto de uma houri. 



A. Pereira âa Cunha. 

DEZEMBRO -5 

UafMfem étm palx$e«« — Cada paixão tem presen- 
temente buscado adoçar o termo que melhor a exprimia. 
Deste modo o orgulho, chama-se dignidade ; o egoísmo, cari- 
dade de nos mesmo ; a fraqueza, modéstia ; a covardia, pru- 
dência ; a avareza economia ; e assim por diante. 

DEZEMBRO — 6 
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Arvore sagrada sou 
Entre o povo canarim, 2 
Mais com gosto que sem elle 
Muita gente faz assim. i 



Que coração t&e cruel, 
Que homem abominável 1 2 
Que perfume tâo cheiroso. 
Que aroma tao agradável t 



ManotlJosé Baptista (Avelans de Caminho). 
DEZEMBRO — 7 

Esperar. — Saber esperar é mais que prudência. É segre- 
do de felicidade ; é o mais hábil de todos os cálculos ; é o cami- 
nho, que com mais certeza nos leva ao ponto que dezejamos. 
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Da minha primeira e quinta 
A humildade se cingia, 
Maa em dadas circunstancias 
O terror me precedia. 

A quarta com a primeira 
Cauza accessos d 'alegria, 
£ lambem cauza desgostos 
Quando a rasao se enlibia. 

As avessas lida a quarta 
Inda a metade uniria; 
Gom a terceira e a quinta 
Obra de grande valia. 



A segunda co'a terceira 
Dá luz que muito ali um ia; 
G invertida, inda com ella 
Diz que alguém se ausentaria. 

A quarta e quinta incessantes, 
E ninguém descansaria ; 
Estas ambas e outra letra, 
Dão flor que muito varia. 

Á sexta com a primeira 
inda uma letra uniria 
Para mostrar que a virtude 
De pudor se revestia. 



Se nos homens dominasse 
Muito mal se evitaria !.. 
— Eis aqui o logogripho 
Já tio claro como o dia í 

D. Catharina Máxima de Figueiredo (Guiãet). 

DEZEMBRO - 9 

Cdr prtmlttlvA* — Nos tempos primitivos os homens 
forão todos brancos, ou todos pretos, ou parte brancos, e 
parte pretos ? A theoria nos faz antes crer que fossem pre- 
tos. O que é porém indubitável ó que a raça negra ji se 
estendeu a muitas mais regiões do que hoje. 
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Romão José Pinto 



Cerqueira (Brazil). 
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DEZEMBRO — 10 

Marabntafl.— Assim se denominaram os árabes, que tendo 
successi vãmente penetrado na parte oriental da Africa, se es- 
tabeleceram do deserto de Sahrah, afim de se isolarem das 
tribus mnsulmanas, e entregarcm-se mais livremente ás pra- 
ticas supersticiosas do mahomelismo. Os seus chefes tornando- 
se pelo andar do tempo soberanos das duas Mauntanias, e fun- 
dando a cidade e o império de Marrocos, passaram o estreai» 




de Gibraltar, e dominaram a Hespanba. Hoje chamão-se ai n da 
marabutos nos Estados barbarescos os religiosos, ou anacho- 
retas, que orâo nas mesquitas, fazendo a oração que o poro 
repete. Estes anachoretas sao tidos como santos. 

Creram muitos que d*este nome arábico se deriva a pala- 
vra morabitino, marabitino, ou maravidi, empregada entre 

noa 



nós e na Hesganha para designar ama antiga moeda da prata e 
ouro, É certo, porém, que mais de duzentos annos antes que 
os marabutos>ou marabilinos, entrassem em Hespanha, já nas 
terras porluguezas havia maravidis. Demonstra-o Fr. Joaquim 
de Santa Rosa de Viterbo no seu ercellente Elucidário. 



DEZEMBRO— U 

A eatanuria. — Vedes n'esse antro escuro o áspide vene- 
noso ? E o emblema da calurania. A extensão da sua língua 
trisolca e farpada representa a grandesa dos males que a ca- 
lumnia pôde causar. 

Vedes o vaso d*onde o áspide parece que reli ra a cabeça ? 
É o tinteiro onde está o veneno em que a calurania molha a 




penna, que ahi vedes" também, ''cujos bicos como a lingua 
do áspide lacera o a innocencia e a virtude. 

Vedes aquelle facho ardente ? É o emblema do furor, da vin- 
gança, e da destrui cão que a calumnia lança no meio da so- 
ciedade. DigitizedbyGOOQle 
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O facho e a peona t O facho, que allumla na mfo da virtude, 
o facho, que esclarece como a ras&o,qaeé filha deueus, na mio 
da calumnia incendeia e deetroe. A penna, que na mão do 
homem consciencioso propaga os conhecimentos ateia» eran- 
gelisa a sciencia e a i Ilustração, e exalta o sentimento da digni- 
dade hi mana, posta ao serviço da calumnia é o facho queás 
ordens de Nero reduz Roma a cinzas ; é aqoHle cálamo do 
qual diz o nosso Vieira que se deriva calamidade. «Se as 
•pensas, diz elle, de que se serve o rei, (e hoje nào o rei, mas 
«o povo) nào forem sãs, destes cálamot se derivarão todas as 
•calamidades publicas, e serào o veneno e enfermidade mortal 
•da monarehia, em vez de serem a saúde d'ella — - $itana$ in 
•pennii efu$.* 

Ha diversos outros emblemas e quadros da calumnia mara- 
vilhosos e expressivos, alas não ó d*esses que tracto. 

Advirto porém, que ás vezes se chama calumnia á verdade 
mais inconcussa, mas que desagrada ao forte, ao prepotente e 
ao criminoso. 

•A calumnia, como diz S. Luiz, inventa para fazer mal; 
•aceuza maliciosa e falsamente para infamar ; imputa com má 
•fé delictos, que talvez nunca existiram, para cobrir de oppro* 
•brio a infeliz victima do seu furor. O seu fim é tirar a nou- 
tra, a reputação, e o bom nome a quem por ventura o presa 
«mais que a vida. calumniador quando nào pôde, ou lhe 
«não convém, inventar e imputar crimes, suppoe intenções 
•perversas nas acçOes mais indifferentes, e até nas boas e vir- 
•tuosas. N'este vasto campo triumpha o malvado quasi sem 
•opposiçào.» António Rodriguet Sampaio. 

DEZEMBRO — 12 



Quatro letras te fazem uma capa ; 
Tira uma, e de frueta não escapa. 

Manoel Lopes Maia (Gavião) 
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ADEUS ÂO VALLE DáS FURNAS 

Pedioado ao ex. m0 »r. barão da» Larangairaa 



Dias de acerbas tristezas, 
Vinde, ai, vkide aqui morrer, 
Que estes céus, estas verduras 
Respirando estão venturas, 
Vida, esp'rança, amor, prazer, 

N'esta formosa devesa, 
Cercada de enlevos mil, 
Folga alegre a natureza, 
Pois tudo aqui tem bellesa, 
Tudo é sublime e gentil. 

Serros, valles, montes, prados, 
Quem jamais os vio assim t 
De frescas hervas colmados, 
De flores sempre toucados, 
EiPos — um vasto jardim ! 

Por entre toscas ravinas 
Correm acuas de cristal 
Banhando grotas, campinas, 
Regando brancas boninas, 
Serpenteando todo o valle. 

A par de frescas nascentes 
Rouqoejando está o chão, 
E cospe jorros ferventes 
Por entre fendas ardentes, 
Que bramão como o trovão t 



Da serra sob os fastígios 
Àndão nuvens a pairar ; 
E o fumo d*igneos vestígios, 
Do centro d'estee prodígios 
Em ondas as vai saudar. 

Lindos maltosd^rzee giesta 
Cobrem da serra o pendor: 
lOnde vér terra como esta— 
Cada outeiro uma floresta, 
Cada floresta um primor ? 

N'esta amena soledade 
Quão bella vida eu vivi t 
Longe de toda a vaidade, 
Já d'este valle a saudade 
Crescêr-me n'alma senti. 

Finda, porém, n*um momento 
Tndo quanto aqui gozei t 
Hoje n'um doce lamento , 
Triste adeus de sentimento 
N'estes sítios gravarei. 

Adens, pois, que vou deixar-te, 
Mimoso encanto dos céus ! 
Possa aqui, e cm toda a parte, 
Constantemente exaltar-te 
Este meu tão grato — adeus t 
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DEZEMBRO — 14 

Coafome* Inglese* no sécule XVI. — Uma dama de 

qualidade, como diria o pcão-fidalgo da comedia de Moliere, 
levantava-se ás 6 horas da manhã, e deitava-se ás 9 da noute ( 
Os toleiroes, que chamão á hygiene medicina do futuro, tal- 
vez applaudão estes hábitos madrugadores, que fazem ar ri piar 
as carnes aos habitues do Marrar*», e ás leoas dos nossos salões. 

Se elles e ellas nunca Tiram nascer o sol senão através dos 
vidros baços da carruagem, á sahida dos bailes! 

N'aquelles tempos d 'obscurantismo jantar ao meio dia 
era jantar tardíssimo. Hoje quasi que almoça cedo, quem ai. 
moça a essa hora. Em compensação almoça-se lautamente, o que 
então não succedia. Uma formosa lady, que mereceu as honras 
de ser cantada por lord Surrey, almoçava.. . 

Oh! que não sei de nojo como o contei 
almoçava uma libra de toucinho e uma tigela de cerveja! 
Detestável mantimento, digno só do estômago burguesissimo 
d'um tendei ro bezuntão, indigno, trez vezes indigno d'uma 
senhora, ainda que essa senhora se pareça com uma inglesa 
das minhas relações, magra como cão vadio, esguia como mi- 
narete de mesquita musnlmana. Que infinita distancia entre 
esta ignóbil refeição e um peito de peru assado, um beefsteak 
uma saborosa omelette, e duas lourej antes torradas com 
manteiga 1 Já não fallo do chá preto, precioso chá, que esca- 
pando-se aos domínios da pharmacia, onde vivia em boa ca- 
maradagem com o chá de cidreira, invadio as mezas modernas, 
e conquistou ahi foros de bebida grata ao paladar. 

As mulheres de Henrique viu, que erão nada menos do que 
rainhas, entrelinhão-se, nas horas d'ocio, a fazer, á agulha, lu- 
vas de meios dedos de grossa lã escarlate 1 Se isto é* verdade, 
estou inclinado a absolver as atrocidades do lascivo rei. A mu- 
lher, que ÍAimitaines de lã grossa escarlate, não pôde sér a com- 
panheira vitalícia d'nm homem decente. Como a civilisação 
tem caminhado a passos agigantados ! Digão-me, se o erochet 
e o bordado a petxt-point não são um lavor de suprema elegan- 



cia em comparação cTaquelle trabalho plebeo e desgracioso do 
século xti. 

A duqueza de Saffollk cuidava em pessoa do seu gallinheiro, 
e arregaçando os vej» tidos descia á capoeira para lançar grão* 
aos seus patos. £ era duqueza esta senhora! Não lembrou tão 
ignominiosa tarefa ao nosso bispo D. Affonso, que disse : a 
mulher que mais sabe não passa de saber arrumar uma arca 
de roupa branca. Como se a mulher nascesse para cuidar d'aves 
domesticas» ou d'arranjos caseiros, mester baixo e degra- 
dante para quem deye viver exclusivamente para a vida 

dq coração e do sentimento, r.a phrase dos poetas. 

Os divertimentos do grande mundo consistião em ir a casa 
de lord Leicester jogar á la maia chaude, jogo de que não re- 
zam as minhas reminiscências infantis, mas que deve de ter a 
afinidade da semsaboria com muitos então em uso. 

Era jogo predilecto de Ànna Bolena. Esta Anna Bolena, a 
quem esperava o throno, e depois o cadafalso, ficava en- 
cantada, quando a mãe lhe comprava trez camisas de panno de 
linho, de seis pences a vara, e lhe promettia um par de sapa. 
tos novos, quevalião cinco scbellings, para dançar no baile do 
duque de Norfolk. N'aquella epocha podia- se ser impunemente 
casado ou chefe de família. O sonho dourado da mulher elegante 
era a camisa de linho! Umas bolinhas novas satisfazião-lhe ca- 
balmente a vaidade! Não se conhecião ainda as rendas deBruxei- 
las, os moircés franceses, enão sei quantos bordados e jóias de 
subido preço, inventadas pelo luxo para desespero dos maridos. 

Também não se podia então repetir o que um marido galante 
dizia a sua mulher, d 'estas muito arraiadas, que em a vendo 
d'aquella sorte lhe fazia mais devoção, do que amor, porque o 
seu andar não era andar vestida, senão revestida. A essas taes, 
sempre muito enfeitadas, chamava- lhes o auctor da Carta de 
Guia de Caiados, famas df» procissão, ou rainhas-mc/uras de co- 
média. Que lbes chamaria elle, se vivesse hoje ? 

Se alguém duvidar da veracidade dos factos históricos apon- 
tados, entenda-se com Victor Hugo, que os refere no William 
Shakespeare, Torrei e Almeida» 
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««e é maf « meenarto •* corte*»©. — Às duas 

cousas mais necessárias ao cortesão, dizia lady Blessington, 
são uma consciência flexível, e uma inflexível polidez. 

DEZEMBRO — 16 

Cero* 4e Bargos. — (Fragmento do Conde Soberano de 
GatUlla. — Inédito.) — sol entra a escondesse por detrás 
dos montes, dourando com seus últimos clarões os vidros 
multicores dos palácios e mosteiros. Para o lado do poente 
assomão pequenas nuvens, que se avermelhão da mais viva 
purpura, arroxeai «Uo-se logo, desmaiando depois, e depois 
tingindo-se de azul -ferrete. A toz crepuscular dura alguns 
minutos, mas as sombras vem crescendo, crescendo até que 
a noute reina na terra, e na immensidade dos céus. Então 
as montanhas circum jacentes, até essa hora bem distinctas, 
conglobão-se em massa tenebrosa, e os teetos das casas do 
burgo parecem um só tecto. ar está tão transparente, que 
o nevoeiro habitual não circunda o castello, e o vulto do 
casteilo toma, descoberto á vaga scintiUação das estreitas» 
proporções estranhas. 

As luzes e o ruido do vasto acampamento dos árabes 
vão*se extinguindo. As vozes, que deita o burgo no prin- 
cipio da noute, vozes de soldados, que vão repousar ; de jor- 
naleiros recolbendo-se das suas fadigas ; de armei ros e es- 
padeiros contando com maravilha as espadas, lanças e 
bestas, quebradas, concertadas ou ultimadas durante o dia; 
de mulheres resando, ou lasttmando-se, ou perguntando ou 
narrando os successos da lucta, repetidos e repisados trex 
e quatro vezes ; de rapazes aos bandos, que com morriões de 
papelão, bastas e espadas de cana ainda parodiio com 
golpes e gritos a sanguinolenta refrega, ou correm alegre- 
mente sobre os pirilampos, que fuzilão na escuridão os seus 
fogos fátuos ; todas estas vozes vão lentamente morrendo no 
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avançar das trevas. Nem já desfere as notas conhecidas ci- 
thara amoroia, chamando á gelosia a virgem que espera, 
trémula de susto e prazer, para lhe escutar a ^raia harmo- 
nia. Só de espaço em espaço se ouve algum som solitário, 
on o estrupido de algum cavallo, que passa, até que se faí 
silencio geral. 

A lua na sua phase de obscuridade não projecta sobre a 
terra a claridade vaporosa dos raios aveludados. A ursa tem 
cursado mais de metade do céu, e o firmamento está tão 
puro, tão azul, e tão sereno, as estrellas com tão límpido 
resplendor, que a alma deseja as azas do seraphim para 
voar a essas ilhas eternas de luz, onde nasceu, para onde 
incessantemente aspira, e donde a desterraram para este mundo 
subiunar, em que vive, saudosa da pátria etherea que deixou. 
É noute, alta noute. Mora o silencio no campo árabe, e 
nos muros da praça. Com os membros prostrados e o es- 
pirito fatigado de quatorze horas de combate dormem de 
sjmno profundo sitiantes e sitiados. Tão mortal é o torpor 
que absorve n'essa hora as faculdades de todos aquelles 
homens, ainda ha pooco inebriados de ardor, respirando 
sangue, e frenéticos no pelejar, que se os iggredidos po- 
dessem, evocadas as forças vilães, accommetter o arraial ini- 
migo, porião os árabes em rota completa. Se as mãos se 
trocassem, e os sarracenos conseguissem quebrar a cadeia 
magnética que lhes prendia os sentidos, arrumando escadas 
aos muros, degolando vigias indefensos, penetrando, impre- 
sen tidos, no próprio coração do burgo, a nacionalidade hes- 
panica ficaria talvez para sempre com uma pagina em branco 
no livro de ouro dos povos independentes, e a bandeira cas- 
telhana enrolada jazeria inerte e esquecida entre os trophéus 
e os despojos dos soberbos filhos do Oriente. 
Parece que um poder mais que natural, talvez um con- 
> yiro magico, assomnorenta os doas exércitos. 
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DEZEMBRO -17 

Origem da Imprenso IVaeloafcl. — Foi creada com o 
titulo de imprestão regia por alvará de íi de Dezembro de 1768 
PTese alvará lia-se a seguinte disposição ; 

«Todas as obras que se mandarem imprimir pela Directoria 
Geral dos Estudos ; peia Universidade de Coimbra ; pelo Bea* 
Collegio dos Nobres ; e por outras quaesquer communidades, 
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cia, sem altenção a grandes interesses; pois que o fim d'este es- 
abeleci mento é o de animar as lettras, levantar uma impressão 
útil pelas suas producções e dignas da capital d'estesreinos.» 
Hoje a Impiensa Nacional comprehende, além de uma excel- 
lente fundição de typos, euraa lithographia, cujos productos 
são muito para elogiar, uma officina typographica onde tra- 
balham diariamente para mais de 180 empregados e operários, 
e cujos valores, segundo o inventario geral de Í855, ascendem 
a 200:000^000 réis. Este desenvolvimento, que a faz riva- 
lisar com as melhores da Europa, deve-se em grande parte 
aos nunca desmentidos esforços dos seus dous últimos admi-^ 
nistradores. 

DEZEMBRO — 18 

Multo espirito pouco amor.— Em geral sabem-n'o as 
mulheres perfeitamente, diz Madame George Sand : um ho- 
mem que fala d'amorcom espirito está mediocremente amoroso. 
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Ifoysé* mo Monte Sinay. — Assim que os hebreus en- 
traram nos solitários valles do Sinay e de Horeb, intendeu 
o legislador de Israel, que era chegado o momento de assentar, 
por forma indelével, os preceitos essenciaes, que deviào servir 
de base ás suas leis. 

Purificados os israelitas, postas as barreiras nas raízes da 




montanha, para que o povo senão aproximasse, subio Moysés 
ao Sinay. 

Dizem os livros sagrados : •eratque omnis mom terribilis. 
Causava horror o Sinay. Espessas nuvens encastclladas sobre 
a montanha envolvião-n'a em densas trevas. A espassos o fu- 
silar dos relâmpagos cobria- a de fogo, e os trovões, eccoando 
pelos valles, levavão o assombro ao povo hebreu, que fugia, 
abalado com pavor, das fraldas do monte bradando a Moisés : 
«Falla-nos tu, que nós te ouviremos ; e não uos falle o Se- 
nhor, não succeda morrermos.» 

E foi do cume do Sinay, que desceu o legislador hebreu, 
traxendo aos homens a proclamação sagrada, o decálogo, ou o 
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primeiro pacto social, que surgio para a civilisação das na- 
ções, 

Forão, sem duvida, estes preceitos, que inspiraram aos le- 
gisladores modernos a primeira idéa da declaração dos direitos 
do homem. 

Moyses é o grande valto bíblico. É o génio creador. 

Adivinhou, presentio, e gravou na pedra o gérmen das ins- 
tituições modernas. Ao fulgor dos raios de lua, que irradi&o 
da sua fronte, somem-se e desapparecem no espaço todos os ou- 
tros legisladores da antiguidade. Sólon, Licurgo, Dracon, Nu- 
ma, Confúcio e Mahomet acharam-se no seio de povos sugei- 
tos a leis, e habitando uma pátria sua. 

No chefe hebreu lomão todos os seus actos proporções collos- 
saes. Organisa um povo, arranca- o ao captiveiro, lucta com o 
o poder dos Pharaós, e no meio do deserto, arcando com a 
natureza, e com as sociedades corruptas e ferozes do Oriente, 
funda uma legislação em que o Deus de Abrahão e de Jacob 
imprimio a sua magestade. 

E como a revelação do Sinay rasga nos horisontes do futuro 
a era da iniciação, que termina no Golgotha — alli, nas taboas 
da lei, resume-se a verdade suprema n'este principio: «Eu sou 
o Senhor teu Deus, que te tirei da terra do Egypto, da casa da 
servidão.» 

É o primeiro annuncio de liberdade. 

Desenrola-se magestoso, á face da humanidade, revelado no 
cume do Sinay, ao clarão dos relâmpagos; e mais tarde, na 
agonia do horto, proclama de novo Christo este principio, res- 
gatando com o seu sangue a emancipação de todos os homens. 

É por isso que o Sinay e o Thabor são as duas aras sanctas 
da liberdade dos povos. Barão de Barcellinhos. 

DEZEMBRO — 10 
Porque me diz mal das mnlhere*. — Dix-se mal das 
mulheres, escreve um author sizudo, pela mesma razão 
porque se não atirão pedras senão ás arvores carregadas de 
bons fruetos. 
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Vista cega, luz escara ; 
Gloria triste, e morte em rida; 
Na ventara a desventura ; 
Ócio duro, e branda lida ; 



Imitado do hetpanhol, de Rodrigo Cote 

Choro alegre ; incerto riso ; 
Mel qae amarga, e fel gostoso; 
Um martyrio em paraíso ; 
N'um inferno o maior goso; 

Confusão de paz e guerra ; 
Bem supremo e summo horror ; 
Eis o pai, o algoz da terra, 
O demónio, o Deus ; o Amor. 

A. F. deCattilho. 
DEZEMBRO— 22 

Mflereae* entre • virtnoao o o j«*t*. — Para ser- 
mos justos basta que não façamos aos outros aquillo qae 
nào queremos que nos elles facão. Para sermos virtuosos é 
preciso que façamos aos outros o que queremos que elles 
nos facão. 

DEZEMBRO — 23 

Á BEIRA DO TUMULO 

É mais doce o perfume que recende 
Na flor, que expira ao espirar da tarde ; 
Folgidachamma, que crepita e arde 
Se morre, envia mais vivaz clarão t 
Assim nossa alma, ao presentir o tumulo, 
Expande o aroma do jardim ethereo, 
Evai banhar- se (encantador mystcrio !) 
Na immensa luz d'angelical visão 1 

M. Pinheiro Chagas. 
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HOMEM PREVIDENTE 

Que teoHa prompta a chalupa, Olhos no chão, mão na bòcca, 
Ordena Pedro a ioào ; Fica Pedro a meditar, 

Para em breve transportar Quaes os meios que haveria, 
N'ella um certo batalhão : De tal pezo o aliviar: 

Fca João mui zangado, E logo diz, que as razões 

Pela carga do navio, De João não tem respostas ; 

Que o batalhão tem mochilas, »Que as moxilias os soldados 
Soldados, e mulherio: As podem levar ás cosias. » 

Daniel SimÕet Soares (Ilha do Porto Santo). 

DEZEMBRO — 25 

Jogad«r de xadrea. — Jogava certo allemão uma noute 
o xadrez n'um caffd da Allemanha. Por volta das 9 horas en- 
tra um amigo no caffé e pergunta-ihe como ia da saúde. O al- 
lemão homem nimiamente reflexivo, e agora todo concentrado 
no jogo, não lhe dá palavra, mas sendo onze haras e acabando 
a partida volta-se e diz ; — menos mal e tu ? 

Palavras ao vento ! O amigo, que não tinha esperado pela 
jcsposta já a esse tempo dormia na cama havia boas duas horas. 

Bem dizia Montaigne, que o xadrez não era jogo porque di- 
vertia muito seriamente. 



GfíASiftsíA aaIa 



No entendo, tenho dito. 
Isto é grego para mim 
Ai do triste que padece 
E se lamenta sem fim. 



Para a guerra, cavai Ieiros, 
Para a guerra sem tardança. 
Combater com valentia, 
Que o meu braço nãodescança, 
Dona M. da G. (Vizeu). 
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Pelo Natal 



Quem rapa es bigodes 
Ao bicho- careta 
Nãopódc, por peta, 
Pregar sen gilbaz ? 
Então é preciso, 
Por amor á pelle, 
Tratar de com elle 
Viver sempre em paz. 



Mais. Em certos dias, 
Dias de festança, 
Dar-lhe uma lembrança 
Em bello metal. 
Assim, por exemplo. 
Agora que a igreja 
Celebra e festeja 
De Christo o Natal. 



Navalhas tão boas, 
E tão afiadas, 
São bem empregadas 
Em todo o freguez. 
Porém não embotam 
(Eo fico por ellas) 
Palpando — as — guellas 
De um pato, uma vez. 

Gaitão da Fonseca. 

DEZEMBRO — 27 



A treaawé.— A esposa do chanceller Séguicr, fallecido em 
1672, sobreviveu-lhe e chegou a uma idade bastante avan- 
çada que lhe perra ittio assistir ao casamento da sua bisneta, 
mademoiselle de Rochefort. Foi d'esta que M." e de Sévigné 
escreveu com bastante graça— «Se lhe não tardar um filho 
m." e Chanceller poderá dentro em pouco dizer: Minha filha, 
ide dizer á vossa filha, que o filho da sua filha está a 
chorar. 
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JAcqne* VI — Jacques vi, rei d'Escocia e da Inglaterra, 
que nasceu 4 mezes depois da aventura de Rizzio, morto diante 
de saa mãe Maria Stuard a golpes d'espada, nauca em quanto 
viveu deixou de tremer á vista d'uma espada nua, por maio- 
res que foram os esforços que empregou para vancer esta dis- 
posição nervosa. Poderia medicina explicar isto satisfatória» 
mente ? 
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Lido muito, e o meu lidar 
Traz -me todo em motu-vivo ; 
P*ra que possa trabalhar 
É preciso estar captivo. 
Estorcégo quanto alcanço; 
Quanto arranjo ás costas lanço ; 
Força estranha a tal mlmpelle. 
Ando, e como, sem viver. 
Muitas vezes m'has de ver 
Co'a barriga sobre a pelle. 

Anonymo Batalhensê. 
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. — O chlorato ,4% <PGt*saa 
foi applioado por um médico do hospital de Londres ás ulceras 
cancrosas com o melhor resultado. A loção de que fazia uzo com- 
punha-se de 600 grammas de agoa, 18 de chiorato de polassa, 
40 gotas de acido chloridico, e 8grammas de tintura de ópio. 

É caso para s experimentar, mas- sempre por conselho e com 
annuencia de facultativo, porque podem dar.-se circumstaacias 
em que o uzo de semelhante remédio seja contra indicado. 
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Penftftineitt* de Mr. ile Lamarttne. —O livro da vida 
é o livro supremo, que não podemos fecbar nem abrir á nossa 
escolha. Não se lê mais que uma vez a pagina adorada ; a folha 
volta-se por si mesma ; precuramos ainda a pagina do amor, e 
achamos sob os dedos a pagina da morte ! 

D. Maria /. S. Canuto. 
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Da montanha pela falda 
Passeava, um dia, só. 
Quiz tecer uma grinalda 
Côr da aurora e da esmeralda. 
Da amethista e do ouro em pò. 

Colhi a rosa serena* 
Colhi fragrante jasmim. 
Colhi o lírio, a verbena. 
A pura, branca açucena, 
Mais a dhalia de setim. 

Pobres flores t Ao colheras, 
Esta voz julguei ouvir : 
«Nâo tens, impio, pena d'ellas? 
«Vais colheras, quando bellas 
«Comecavao a sorrir f 
1850 



«Por servirem de vans gallas 
«Aumabella, lambem vã, 
«Vensao campo hoje arrancaras 
«Para em ricas nobres salas 
«Serem murchas ámanhà I 

«Deu á terra Deus por manto 
•Este florido matiz, 
«Para que sem dó, nem pranto, 
«Viesses quebrar o encanto 
•D'este prado tão feliz? 

«Essa bella a quem vaidosa 
«Teu amor a offerta dá, 
•Folha a folha, desdenhosa, . 
«O jasmim, o lirio, a rosa, 
•Amanhã desfolhará. • 



Mc 



António de Serpa. 
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SECÇÃO D'ANNUNCIOS 



DO 



ALMANACH DE LEMBRANÇAS 

LUSO-BRAZILEIRO 
Fundado em 1851 



À tiragem (Teste livrinho nunca é inferior 
a 16:000 exemplares, que são distribuídos pelo 
Brazil , pelas nossas Possessões cTalém-mar s 
Ilhas e todas as terras de alguma importância do 
paiz. 

Não encarecemos as vantagens que os annun- 
ciantes tirão da inserção dos seus annuncios nas 
paginas d'este annuario, á semilhança do que 
n'outros paizes se está praticando em publica- 
ções d'este género, porque são obvias. 

CONDIÇÕES 

i.* Todos os annuncios que houverem de ser 
enviados para se publicarem, sejão litterarios, 



scientificos,industriaes, commerciaes, ou 



quer outros, deverão ser entregues no escripto- 
rio da rua do Arsenal n.° 60, 2.° andar, até ao fim 
de Maio. 

Esta entrega, quando mais convenha, po- 
derá ser feita nas lojas dos principaes livrei- 
ros de Lisboa ; — no Porto, em casa dos srs. José 
Ribeiro de Novaes, e Viuva More ; em Coimbra, 
na loja dos Srs. Melchiades & Companhia. 

2 a A redacção dos annuncios será inteira- 
mente da responsabilidade do annunciante, 
devendo por isso a respectiva secção ser pagina- 
da á parte, como supplemento ao livro, e em 
seguida ás paginas que o costumam formar. 

3. a preço por cada linha de impressão, em 
typo igual ao do Almanach, contendo cada li- 
nha 45 lettras, termo médio, é de 200 réis for- 
tes; tendo, porém, o annuncio que occupar uma 
pagina, ou mais de uma pagina, o abatimento 
de 20 por cento. A pagina é de 36 linhas. 

4.* Quando se queira que os annuncios se pu- 
bliquem em typo maior, será o preço calcula- 
do pelo numero de linhas communs > que o espa- 
ço possa conter. 
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d) TYPOGRAPHIA 

FRANCO-PORTUGUEZA 

Rua do Thesouro Velho, 6 — Lisboa. 

IMPRESSÕES ORDINÁRIAS E DO MAIOR LUXO 

Par» as administrações dos Caminhos de Ferro, 
Nayegaç&o, Companhias de Seguros, 
Commerelo e Industria 

Acções, Apólices, Estatutos, Mappas, Conheci- 
mentos, Preços correntes, Recibos, Diplomas, Pas- 
saportes, Circulares, Facturas, Adresses, Carimbos 
em cartas, Prospectos, Etiquetas, Participações de 
casamento, Convites de baile, Programmas, Car- 
tazes de grande e pequeno formatos, etc. 

Impressão de Livros 
ESPECIALIDADE DE TRABALHOS EM CORES E OURO 

OFFIGINA DE FUNDIÇÃO DE TYPOS 

annexa á typographia. 

GRAVURAS EM MADEIRA 

BROXURVS E ENCADERNAÇÕES. 

Vendem-se -tixi/teis preta. e dLe 
co 2? es de dif£©r»exxtes preços. 

O Administrador — François Lallemant. 
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XAROPE PEITORAL JAMES 



Verdadeiro especifico contra toda a qualidade de tosse, 
legalmente authorisado pelo Conselho de Saúde, ensaiado e 
approvado nos hospitais, aonde se faz grande uso, como 
unico tratamento de moléstias tossicolosas. 

Acha-se á venda em todas as Pharmacias de Portugal e 
do estrangeiro — Deposito geral, na Pharmacia Franco 138 — 
Belém, Lisboa. 



CASA DB COMMISS5BS SBÍ ASNICIMA TUBAS 

^oHu^ueias 1 de \odos o» joniaes 

t eslTàwjtvra* SIS t*tTaiujátos 

<*> LIVRARIA CENTRAL 

DB 

LIVREIROS DE 

SUAS MAGESTADES FIDELÍSSIMAS 

149, Rua do Ouro, 144 

losikda 

Csiii armasem na rua dos Algibebes a.* 1*4, 
*.* andar, onde compra e vende livros antigos e modernos, 
porluguezes e estrangeiros, resto de edições, etc. , de que 
tem grande sortimento.. 

Casa Filial em Coimbra, rua da Calçada. 
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(«) NOTO MANUAL THEORIGO E PRATICO 

TÀCHTGRAPHIÀ PORTCGUEZÀ 

OU NOVO METBODO 

Para se escrever este idioma lio depressa como se fala sen auxilio 
de mestre 

Esta obra, único tratado completo, até hoje publicado em 
Portugal sobre aqu lia preciosa arte, está redigida debaixo de 
um doto methodo, applicado directa e especialmente ao nosso 
idioma. É pois uma Tachygrapkia verdadeira e essencialmente 
portuguesa. 

Entre quantos trabalhos se tem publicado, é este o que 
mais satisfatoriamente resolve o difficil problema da ce- 
leridade e legibilidade na escriptura, simplicidade na prá- 
tica e clareza nos seus princípios : qualidades que collocio 
esta obra ao alcance de todas as intelligencias. 

Com o intento de propagar entre nós esta preciosa arte. 
temos procurado facilitar a acquisi;ão da obra para todas 
as fortunas, reduzindo o preço ao mínimo possível. 

Consta de um volume de 128 paginas em 4 \ e quatro 
grandes laminas lithographadas. 

Vttnde-se no Porto, na rua de Bel lo monte n.* 2 e 4, 
livraria de Ignacio Corrêa. Preço 5C0 réis. 

(6) LIVRAItlA «.ESPANHOLA 

Diogo de Campos 
Travessa da 8. Nicolau n.* 101 a 103 — LISBOA 

Encarrega-se de quaesquer encommendas de livros ejor- 
naes de Hespanha. 

Encontra-se também nVste estabelecimento muito bom 
sortimento de musica bespanhola. 

g 



w HARMONIAS 
ESPIRITUAES 

LIVRO DE MISSA 

Dm lindo e elegante volume nitidamente impresw 

MA TTPOORAPHIA PBAMOO.POBTUCHJBXA 

Ornado de vinhetas e gravuras 

EDigiO DE 1864 

Coo lendo as Missas de Iodas as principaes 

solemnidades. Novenas, Septenario, e Trezena de 

Santo António, Ladainhas, Miserere, Te-Deum, 

Visita ao SS. Sacramento, Exercícios quotianos 

e varias orações. 



REGULARES E RICAS ENCADERNAÇÕES 
Executadas na oficina do Sr. Lisboa 

EM aaunliika ehagrln SM — Carneira 6M — 
Marroquim 9— — Ideai cem fecho» M#~Cha<(rlR, 
Idem l&MO- Veludo de fl£*M • •&••• réU. 

VENDE-SE EM LISBOA 

NA LIVRARIA DE J. P. MARTINS LAVADO 
Rua Augusta, 3i e 33, • nas mais do costume. 
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( 8 ) POMADA DO DR. QUEIROZ 

Remédio infallivel, experimentado ha mais de 40 annos 
para curar impigens e outras doenças cutâneas. 

Vende-se unicamente na pharmacia Rosa, rua de S. Vicente, 
31 e 33, e na pharmacia Azevedo, ao Bócio. 

(9) ELEMENTOS DE PHARMACIA 

THEORICA E PRATICA 

Contendo muitos artigos proveitosos para o exercido 
quotidiano da Pharmacia 

POR 

C. J. X. Cordeiro 

Pharmaceutico, Administrador do Dispensatório 
Pharmaceutico da Universidade de Coimbra. 

Dons volumes em 8.* grande de mais de 400 paginas 
cada um. 

Vendem-se : Lisboa, pharmacia do sr. F. F. de Assis, roa 
do Alecrim n.* 123 a 125, e do sr. Azevedo Filhos, Praça 
de D. Pedro. 

Porto, pharmacia do sr. Albano Abilio Andrade, Praça 
de D. Pedro n.' 72 e 74. 

Vizeu, pharmacia do sr. António Paes Martins, á Praça. 

Lamego, loja do s*. Carminei Cortez. 

Coimbra, pharmacia do sr. Domingos Barata Diniz, na 
praça de S. Bartholomeu, e em todas as lojas de livros. 

Leiria, pharmacia do sr. José de Paiva Cardoso. 

Santarém, pharmacia do sr. José Mendes da Costa Pedroso. 

Torres Novas, pharmacia do sr. Francisco Xavier Rodrigues. 

Preço dos 2 volumes (1 . • e 2. a parte) 2£000 réis; do 1 . • to- 
mo separadamente, 960 ; do 2.* (Pharmacologia) 1£040. 
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<,0) LIVRARIA 

DE ANTÓNIO MARIA PEREIRA 

50, ma Augusta, 52 

EM LISBOA 

N'este estabelecimento suficientemente sortido, se encon- 
tram á vencia livros de sciencias e artes, erudição e recreio, 
antigos e modernos, nacionaes e estrangeiros, a saber : 

Theoloaia dogmática, expositiva, e litúrgica ; sermona- 
rios, trata los ascéticos, e livros de devoção. 

Jurisprudência, obras de direito publico, civil, natu- 
ral e canónico : legislação portuguesa, etc. 

«ciências if aturaes c Pallosophleas, mathemalicas 
puras e applicadas. etc. 

Historia universal e particular, Viagens e Geographia. 

Bellas Lettras em geral ; Diccionarios, Grammaticas, 
Tratados d^ Eloquência e Philologia nos seus diversos ramos. 

Compêndios de instrucção primaria, secundaria e supe- 
rior, adoptados nos Lyceus e Collegios. 

Romances modernos, originaes e traduzidos. 

Peças de theatro, dramas, comédias, farças, scenas, e 
poesias cómicas, etc. 

Obras poéticas de autbores antigos, e contemporâ- 
neos. 

Mappas geograpbicos, taLto em forma de Atlas, como em 
Cartas separadas. 

Estampas e photographlas, retratos, cópias de qua- 
dros célebres, e de vistas e costumes portugueses, etc. 

De todos estes, e de quaosquer outros artigos de livraria* 
se recebem e promptinVão encommendas. assim para o 
reino como para fora d'eUe, com abatimentos vantajosos. 
9 



(") A QUEM CONVIER 

12$ 000 108000 28000 

António Maria d' Almeida Netto, estudante, casado, resi- 
dente em Coimbra, recebe em sua casa estudantes, que nao 
tenhio completado 18annos, pelos módicos preços de 12^000 
réis, ensinando-lhes latim ou latinidade e francei, e de 
10&000 réis sem ensino. 

Os senhores, que pretenderem, queirào, até ao fim de 
Agosto, dirigir-se por carta ao annunciante, que mora na 
rua dos Militares n. A 16. 

Outrosim, ensina em sua casa os preparatórios de latim 
ou latinidade a externos pelo de 2$000 réis mensaes. 



POR 

Thomaz Ribeiro 

Poema em 9 cantos, precedido do retrato do anthor, d'am 
prologo em cinco cartas pelo mesmo, e d*uma : 

COXVERSAÇÂO PREAMBULAR 



A. F. de Castilho 

1 vol. em 8.* francez de mais de 40D paginas, 2,* edição. 

Vendp-se no Brazil. em Portugal, ilhas adjacentes e posses- 
sões ultramarinas, nas lojas do costume. Preço em Portugal 
710 réis. 

iO 
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<«> ANNUARIOPORTUGUEZ 

SCIENTIFICO LITTERARIO E ARTÍSTICO 



Jofto José de Soava Telles 

Çnrotvro anuo — \%&b 

Contém: 

Noticias de todos os acontecimentos scientifieos, artísticos 
e li itera rios occorridos em Portugal em 1863. 

Apontamentos para a historia das typographias portugue- 
sas, compreendendo as localidades, m»mes dos proprietá- 
rios e administradores, numero e qualidades dos pnlos, etc. 

Apontamentos para a historia dos jornaes portugueses qae 
se publicaram em 1863, abrangendo a descripçao. nomes dos 
redactores, collaboradores, responsareis e proprietários, data 
do 1.* numero, genealogia, transformações, ele 

Notícia bibliographica das obras (livros, folhetos eftilhas), 
publicadas em i«ê3, com apreciações de muitas d'ellas. 

Um volume de mais de trezentas paginas com o retrato 
do author. 

Está i venda na livraria do editor José Rodrigues, ma 
do Ouro n * 186 e 188, e nas outras livrarias de Lisboa. 
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LIVRARIA 



DE ÂNT©Mu© l^@E)l^D(©(UJES 

Travessa de S. Nicolau n. 115 — Lisboa 

N*este estabelecimento se encontra um bom sortimento de 
livros usados portuguezes e estrangeiros, clássicos, etc. 

Também se encarrega de encommendas, e compra livros, 
tanto em grandes, como em pequenas porções. 



(i6)BIBLI0THEC4 DOS DOUS MDKDOS 

PUBLICAÇÃO DOS MELHORES ROMANCE» PRANCEZE8 POR PREÇOS 
MUITO ECONÓMICOS. 

200;000 letras, matéria d*um volume regular, por 80 réis! 

A Blbllotheca doo Boa* Mandos— é publicada em fo- 
lhas de 8 paginas, a doas columuas, e pelo módico preço de 20 
réis ania uma. 
Todos os romances serão esmeradamente traduzidos por : 
A. A. Silva Lobo. A. X. Rodrigues Cordeiro, Cândido de 
Magalhães. D. Diogo de Sousa Botelho de Va»concellos, Eduar- 
do Garrido, J. A. de Freitas Oliveira, J. M. d'Andrade Ferrei- 
ra. Júlio César Machado, M. Pinheiro Chagas, R. de Bulhão 
Pato, etc. 

ROMANCES PUBLICADOS 

• Mestre de Escola por Frederico Suuhé ~ trado** 
cão de A. A. Silva Lobo. — Pnç» por assinatura 470 réis. — 
• Poeta da Rainha — por Clémence Kobert — traducçio 
de José Maria d 'Andrade Ferreira. — Preço 240 réis.— e>I»àe 
Amoroso — por F. Soulié — tradurção por Cândido de Ma- 
galhães. — Pr»*ço 90 réis. — «raslella — por A. de Lamar- 
tiae — traducção de R. de Bulhão Pato. — Preço 4*0 réis. 

Para o Brazil e Possessões portuguesas mais 25 t|$ 

NO PRELO 

Os Mendigo* de Parla — por Clémence Robert— traduc- 
ção de José Maria d' Andrade. Sairá ra já as primeiras folhas* 
PREÇO DA ASSIGNATURA 
Lisboa e províncias — 20 folhas de 8 paginas — 400 réis — 

— 40 folhas 800 réis. 

Brazil e Possessões portuguesas— 80 folhas 2000 réts — iOO 
folhas 4000 réis, moeda forte. 

€!• porte* afta por eonta da empresa. 
A correspondência deve ser dirigida a Luiz Corrêa da Silva 

— Escrijptorio da empreza — Largo de S. Roque. 



(17) JORNAL DE LISBOA 

FOLHA DIÁRIA DE GRANDE FORMATO 



Começou a publicar-se no I.* de Julho, contendo, ordina- 
riamente, além d'outros artigos de redacção, e d'um extenso 
noticiário : 

Vmf revista politica Interna, extranha ás paixões dos 
partidos, onde friamente se avaliio os homens e as cousas. 

Uma correspondência de Madrid, constituindo uma 
revista politica de Hespanha. 

Uma revista geral de politica estrangeira. 

Uma secção especial relativa ás colónias. 

Uma correspondência do Rio de Janeiro, e ontra 
do Pernambuco, dando conta por todos os paquetes do 
que é relativo, tanto ao norte como ao sul do Brasil, e ás 
republicas do Rio da Prata. 

Além d'isto o Jornal de Lisboa tratará com esmero das 
cousas commerciaes, e de tudo que respeita particularmente 
a Lisboa, e terá mensalmente — Uma revista agrícola, 
uma revista Industrial, e uma revista selenUUea o 
Uttorarla de Portugal o Hespanha* 

Tomando o nome da capital de Portugal o Jornal de Lisboa 
propõe- se a corresponder aos destinos d'ella. Lisboa é o 
centro das relações de Portugal com as suas colónias, e com 
o Brasil ; será em breve o verdadeira e grande porto de toda 
a Península no Atlântico. Jornal de Lisboa n'esta con- 
formidade apresenta a feição peninsular, colonial e luso- 
brazi leira, e por esse facto interessará, mais do que nenhum 
outro, tanto aos hespanhoes residentes aqui, e no Brasil, 
como aos portugueses que se achâo fora de Portugal. 

As assignaturas do Jornal de Lieboa poderio começar em 
qualquer dia de cada mes, mas só poderão terminar no ul- 
itmo de Março, Junho, Setembro ou Desembro. 

14 



Preço d'assignatara, o dos jornaes de grande formato do 
Lisboa e Porto. 

Escrip tório da Empreza — rua dos Calafates n:° 102-* 
Í.* andar — Lisboa. 



(18) NOVAS PUBLICAÇÕES LITTERARUS 

AFRICA OCCIDENTAL 

NOTICIAS E CONSIDERAÇÕES 

por Francisco Travassos Valdez sx-arbitro das commissobs 
mixtas db Angola b do Cabo da Boa Esperança b secretario 
da comm1ssâo encarregada do estudo da colonisação i do 

TRABALHO INDÍGENA DAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 

Dedicadas a Sua Majestade Fidelíssima 

ELREl O SENHOR D. LUIZ PRIMEIRO 
E Impressas por ordem do ministério da 
marinha e ultramar 
Acabado se publicar o I.* volume d'esta t&o interessante 
obra, contendo 19 estampas lilhographadas 1800 réis. 

Os Moalcanes de Paris— lindo romance por mr. Alexan- 
dre Dumas 12 volumes ornados de 23 estampas lithographa- 
das— 6£000 réis. 

A Cigana — bonito romance por mr. Xavier de Montépin, 
4 volumes ornados de 8 estampas li thograpbadas— 2$000 réis. 
Vendem -se noescriptorio do editor Francisco A rthur da Sil- 
va» rua dos Dooradores n. # 72, 2.* andar — Lisboa. 

ci9, JOÍO W MCHELAY 1 Hfl 

Com fundição de ferro e bronze 

Rua da Boa Vista n.« 43, LISBOA 

Premiado na Exposição Universal de Londrss, 1851 
15 




b Objectos para < 

Eaeriptwl* <} 

• De»eab« c 

===== e * 

UNIVERSAL 

SILVA JUNHORâsC. 1 

LIVREIROS DE 

S- M. EL-REI LUIZ I 

Da Academia Real das Sciencias ; da Bibliotheca Publica ; 

das Escolas Polytechnica, e Médico-Cirurgica ; 

dos Institutos Industrial, e Agrícola; 

e outros Estabelecimentos literários e scientifícos do Reino. 

CtrroptiJeieia regnlir pari Inglaterra, França, Itália e Hespai... 

Baearrega-se d v enoommenda« do qualquer género. 

ZZ 9 Praça de D. Pedro, 85 

. amor i EÍLÍlSÍ®yl 

ou 

(«> A NOVÍSSIMA HELOÍSA 

poa 
A. F. de Castilho 

Nora edição correcta e accrescentada com 

A CHAYE DO ENIGMA 

Um volume em 8.% bem impresso, de mais de 400 pa- 
ginas. Treco 800 réis. 

Vende-se na livraria central de Melchiades òt C. a , roa do 
Ouro, e nas mais do costume. 

Digitizedby GOOgIe *" 



NOVA HPRESSlO FEITA COM TOM O BSIEBO U MME1I8A 
RACIONAL DE LISBOA, El BOI PAPEL E TTPO NOTO 

(22) DO MANUAL DO CHttlSTIANISMO 

. BECOPILAÇÂO DE TODAS AS OHAÇÕlSS, NOVENaS, SEPTENaRIO DK 
NOSSA SENHORA DAS DOHES. MhTHODOS DG MISSA E CONFISSÃO, 
CONTENDO TaMBRM OH OPFICIOS COMPLETOS DA SEMANA SANTA. 

Approvado por Sua Emiftlnencla 

CARDEAL PATRIARCHA DE LISBOA 

Um rico volume Ue 768 paginas, enriquecido de seis magni- 
ficas gravuras em aço e mais de duzentas vinhetas, com o fron- 
tespicio colorido e dourado ; a nico livro de ntUsa e se- 
mana «anta approvado e auctorisado pelo primeiro prelado 
do reino, e como tal o único que pôde satisfazer a alma piedosa 
dochristão porque em objectos de doutrina é o prelado ojuii 
que pôde e d-ve auctorisar o seu azo, o que infelizmente falta 
em todos os livros de orações até hoje azados no nosso paiz. 

Este livro foi enviado a França para d f alii ser devolvido en- 
cadernado, e acabâo de chegar mais de i:000 volumes com ca- 
pas de mirroquim, chagrin, velludo. marfim e madrepérola, 
ricamente ornados com muita variedade e gosto. 

Encadernado em carneira com filetes dourados na capa, 600 
róis : em marroquim com capa de relevo, 800 réis ; a mesma 
encadernação, dourado por folhas, com fecho.de metal doura- 
do, !$1U0 réis ; em chagrin francez, dourado por foi tias, com 
fecho de matai dourado, 1$300 réis ; a mesma encadernação, 
com dous elegantes fechos de melai dourado, 1$500 réis ; em 
velludo d« relevo, com guarnições e lindos fechos de metal dou- 
rado 2#000; dito ricamente guarnecido com emblemas reli- 
giosos, etc , 3 £000 réis ; em marfim muito ricos, com fechos 
de prata, desde 4 £300 até 9£000; em madrepérola, com bai- 
xos relevo», ourices ornatos e fechos de prata, etc, desde Õ$750 
até I3£800 réis. 

Vende-se unicamente no escriptorio do editor, Francisco Ar- 
thur da Silva, rua dos Oouradores n.* 72 2.* andar, defronte 
da torre de S. Nicolau, em Lisboa. 
17 



(23) FABRICA E DEPOSITO DE GOMMAS 

Be Thomas Antmiea de Mendes** 

7 
Calçada do Combro, defronte do Correio Geral, d • 31, 33, 45 e 4 

LISBOA 

Gommas brilhantes brancas, azuladas, e de Lnbeck. Estas 
gommas, além de seu brilho e consistência, teem a Tantagem 
de restaurar e readquirir a côr primitiva aos pannos, que 
por antiguidade a tenhào perdido. Gommas preparadas pelo 
systema inglez. Pastilhas para lustrar camisas. Ditas para 
tirar nódoas, Pd d'arroz côr de rosa e branco, aromatisado 
para uso de toilette. Sabonetes para amaciar a pelle. Cos- 
meticos para tirar as sardas, ele. 

Podem -lhe ser requesitadas quaesquer encommendas. 

Nas Tendas por grosso faz-se abatimento. 



(») J. VALCAYO & MARIANN0 

CIBVBGIÕfiS-BElVTISVAS 

Curao-se os dentes cariados com o — Nervito. — Systema 
anglo-americano, obturando-se com ouro, platina e esmalte. 
Os dentes incuráveis são extrahidos prependicularmente com 
os Safety- Fórceps — ou Fórceps de segurança, que não toem 
os perigos da chave ingleza. 

Dentes artificiais incorruptíveis com base de—Vulcanitê 
superiores aos antigos. 

N. B. Havendo quem, dolosamente, se apresenta com os 
nossos nomes, avisamos que o nosso gabinete sempre foi na 
rua da Boavista n.* 164, i.* andar, defronte do Instituto 
Industrial, em Lisboa. 

1Q 



Livraria Iiuso-Brastleira, em Iitslftoa» 
rua Áurea n.© l3fc, 134; no Rio de 
Janeiro, rua da Quitanda n.o • •; Ba- 
hia, rua do Coberto pequeno n.* SG. 



(25) 

Panon 



Panorama, collecçâo completa, 15 vol. empapei 22&000 

Illustraçào Luso-Brazileira, 3 vol em folio ii£600 

Obras completas de M. M. B. da Bocage, 6 vol. br 4#320 

Eneida de Virgílio, traducçào de B. Feio, 3 vol. br... 2£880 

Natureza das Cousas, poema de Lucrecio,2 rol. br. 800 
Medicina Legal, por Sedillot, traducçào por L. 

Leitão, 8 vol. br 4£200 

Fastos da Igreja, por L. A. Rebello da Silva, 

2 vol br 960 

Cânticos, por J. da S. Mendes Leal Júnior, i vol. br. 720 

Sermões, por F. Soares Franco, 2 vol. br 960 

Chronica d* Rainha D. Maria n, 3 vol. foi 6&750 

Memorias de Litteratura contemporânea, 1 vol. br ., 720 

Poesias, por L. A. Palmeirim, t vol. br 600 

Poesias, por M<m1es Leal (António), 1 vol. br 500 

Uma viagem pela Litteratura contemporânea, 1 vol.. 200 

Memorias do coraçSo, por A. Hojran, 1 vol 240 

Duas mnlheres da época, por A. Hogan, 1 vol.. 240 

Génio da lingua poriugueza, por F. E. Leoni, 2 vol.. i$800 

Poesias, por H. Vandeiters, i vol. br 360 

As cidades e vi lias da monarchia portuguesa que 

toem brazào d'armas, 3 vol. com estampas 3£000 

Reflexões sobre a lingua portugueza, 3 vol. br 720 

Origem e orthographia da lingua portugueza, por 

Duarte Nunes do Lpão, 1 vol. br 500 

Memorias da minha vida, recordações de minhas via- 

gens, por Josephina Neuville, 2 vol 1$200 

As Primaveras, poesias, por Casemiro Abreu 500 

Alóm d'estas obras ha outras, tanto antigas como modernas, 
bem como uma grande collecçâo de theatro portuguez. 



<*«> LIVRARIA 



DE JOSÉ RODRIGUES 

la» dm Oaro n. 1M e !•» — LISBOA 

Recebera -se a*»unaiuras de todos os j o mães prtugaezes 
e estrangeiros. Encarrega- *e de encadernações de qualquer 
género. Papel e objectos d»» escripta. Correspondência regalar 
para Franca, Inglaterra e Hespanna. 

N'este mesmo estabelecimento se encontra um variadíssimo 
sortimento de obras nacionaes e estrangeiras, sobre sciencias, 
lettras e artes. 



COLLECÇÂO DE POESIAS E PROSAS 

DEDICADA 

A El-Rei o Senhor D. LUIZ 

POR 

A. F. de Castilho 

1 vol. em 8.* gr. de mais de 300 paginas, edição nitida da 
Imprensa Nacional. 

Vende-se no Brazil e em Portugal nas lojas do costume. Pre- 
ço em Portugal 4 £000 réis. 

(28) <£± sre>gvfMrerc"vyy >gvrE^ 

Companhia de seguros mútuos sobre a vida 

D. Juan Apoilar y Ortega. Administrador principal em 
Portugal. Escriptorio, rua dos Douradores n,* 19i, 1/ andar. 



(M) LIVRARIA DE CAMPOS JÚNIOR 

RUA AUGUSTA, 77 a 81 — LISBOA. 

Historia da organisaçSo dos bancos, commerciaes in- 
dustriais, agrícolas, territoriaes e hypothecarios SOO 

Biblia da Mocidade 300 

Contos a vapor, por Júlio Gesar"Machado 300 

Contos eléctricos, por Miguel Cobaios 200 

Memorias de Guilherme do Amaral, por Camillo Cas- 

tello Branco 500 

Preservação Pessoal, tratado das doenças dos órgãos da 

geração, pelo doutor Samuel La' Mert com estampas 600 
Cathecismo de doutrina enrista, pelo padre Theodoro 

d' Almeida, 6. * edição, approvado pelos srs bispos. 80 

Grammatica portnguexa por j. E. de Andrade 9 ediç.. 120 

Dita com additamentoR para os lyceus por Marrecas.. IfiO 

Diu por A. M. Baptista. 2.» ed«çào 460 

Ortbojrraphia portug. por J. Tav. de Macedo. 3.* ediç. 80 

Elementos de Anihmetica e Systema Métrico Decimal. 

por F Menna Apparicio Í20 

Exposição do Systema Métrico, por Latino Coelho.. 500 
Resumos da historia do Antigo e Novo Testamento, com 

reflexões moraes i marcai ad as no tex to 300 

Selecta portugueza. por F. M. de Andrade 600 

Titi Liai excerpta res memorabilis narrationes stlecta 

com notas em portuguez, porF. Martins d' Andrade 320 

Elementos de lógica, por D. J. Balmts trad. do hesp.. 300 

Selecta Camoniana, por A. J. Vi ale 320 

A Mylhologia em 15 tições 120 

N«>çÔes element. deantiguid. romanas por Marrecas.. 320 

Novo epitome da historia de Portugal, por A. J. Viale.. 320 

Resumo da historia romana 120 

Dito da historia antiga 120 

Progressos pelo tihrisiianismo peio padre Félix Con- 
ferencias de 1858 •"•-wdftMwQoogl m 



Mulheres do Evangelho Homilias, pelo P. ê Ventara.. MO 
Sermonario selecto de pregadores, vol. 1 .*eS." cada vol. !$000 

Sermões do beneficiado Malhão, 1 vol i$200 

Eocyclopedia das artes, 1318 processos indnstriaes. . . . 600 
Avisos da Providencia, por S . Affonso Liguori 130 



Pílulas de proto-lodnreto de ferro 
Inalterável, preparadas te^ando o 

processo de Blaneard pelo 
pharmaceutlco II. Vicente de Jesus 

(30) 

Estas pílulas, analysadas pela Sociedade Pharmaceutíca 
Lusitana, e ensaiadas nos hospitaes de Lisboa e na clinica 
particular, são idênticas is francesas pela sua composição e 
propriedades medicinaes, tendo sobre ellas a recommendavel 
vantagem de serem menos consistentes. 

Depósitos. Lisboa, pharmacia dos srs. Azevedo & Filhos, 
Rocio, 88; Oliveira, rua dos Retroseiros, 40; Barrai, rua Au* 
r< a, 126; drogaria Serzedello & C, largo do Corpo Santo. 

Porto. Pharmacia do hospital de Santo António, Campo 
dos Martyres da Pátria; Abrantes. Pharmacia de M. V. de 
Jesus Sénior; Rio do Janeiro. Pharmacia de António Fernando 
da Costa, rua da Prainha n.* 10. 

Deposito geral. Pharmacia do author, largo do Rato 46 
o 47, Lisboa. 



(31) CAIXA UNI VERSAL DE CAPITÃES 

Cospanhia de seguros motoos sobre a vida e pensões vitalícias 

Inspector em Lisboa Domingos José Vieira da Cruz. 
Escriptorio, rua dos Douradores n.* 32. 
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(32) 



Bulh&o Pato 



Um volume em 8.* grande, edição nítida, preço, 800 réis. 
Vende-se nas principaes livrarias do Lisboa e Porto. 



(33) TYPOGRAPHIA PORTUGUEZÀ 

Travessa da Parreirinha, a S. Carlos, n.° 1, Lisboa 

A nova officina dtete nome recebe qnaesqaer encommen- 
das de trabalhos typographicos, feitas com a devida ante* 
cipaçào. Sào noros os caracteres e utensílios de composição, 
todos da excellentee apurada fundição da Imprensa Nacional. 

É n'esta typographia que se imprime a Gazeta dê Por» 
tugal. 



(34) 



POR 

X. B. Salatlae 
Obra coroada e premiada pelo Instituto de França, tradu- 
zida em português com prvmissào do aulhor, e dedicada 
a S. M. I. a Senhora Duqueza de Bragança, Augusta Viuva 
do Immortal Fundador do Império do Brasil. 
por 
F. L. Alvares de Andrada 
Bacharel em Bellas Lettras e em Philosopliia, sócio de varias 
Academias luterana? e scientiflcas, etc. 
Vende- se em Paris na livraria Portuguesa de Rey <3t 
Belhalte, livreiros de S. M. F. , bem como nas casas dos 
principaes livreiros de Portugal e do Bras|| aby ( 



(WUVRARIA DE 2EFEHMNO ' 

87 Rua Nova da Prineeza, vulgo dos Fanqueiros, 87 
LISBOA 

N'esta livraria cncontra-se um primoroso e variado sorti- 
mento de livros de missa, com ricas e diferentes encader- 
nações de madrepérola, marfim, tartaruga, velludo, chagrin, 
e marroquim com lindos ornatos. Os preços reduzidos d*estes 
livros iorna-os acces*iveis a todas as classes. 

Ha também todos os livros d'e»tudo adoptados nos Lycens; 
sermonarios, e outras obras mysiicas; obras de direito; col- 
lecoAo de romances, tanto antigos como modernos, poesias 
de amhoros d iftV rentes; e completo sortimento de dramas, 
comedias e scenas cómicas. 

Além dos artigos que dizem respeito a livraria, encon- 
tr&o-se outros muitos, diversos, taes como jogos de d i Aferentes 
qualidades para sociedade; registos de santos em papel ren- 
dado, para signaes de livros de missa, e guarnição de ora- 
tórios, etc. etc. 

Faz-s* abatimento sendo para negocio. 

Enciderna-se no gosto francês, e vendem-se objectos per- 
tencentes a esta arte, vindos de Paris, para onde tem cor- 
respondência regular a livraria de Zeferino, rua dos Fanqueiros 
n/ 87, Lisboa. 



(36 > BIG&ISSÕIS I H9¥ILLA$ . 

POR 

Bnlhfto Pato 

Um bom volume em 8.* francez, bom pap?I, nitidamente 
impresso, de cerca de 3M) paginas. 
Acaba de publicar-se Preço, 500 réis. 

Vende-se nas principaes livrarias de Lisboa e do reino, ilhas 
adjacentes, etc. 
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5Í 37 >FABRICA DE VELLAS DE CERA 



£i 



António Jíosé Teixeira Mello 

tu Roa direita do Loreto o.° 37 a 39, próximo ao Calham 
* Deposito ao Collegio dos Nobres ■.• 11 —LISBOA 

N*este estabelecimento, que é considerado no reino o maior 
ItTestP género, em grande escala, e que exporta para o Braril, 
ilibas e Africa, encontrarão os consumidores todas as possi- 
>*veis vantagens, tanto em preço, como em qualidade. 
•j Recebe encommendas, e promptiflca-as com brevidade. 

'?*> PÔ INSECTICIDA 

' Pharmacia Oliveira, rua dos Retrozeiros, 40 e 42. 

; (39) 1 1 A. DE AZEVEDO FIDOS 

PHARMACEUTICOS-DROGUISTAS 

Estabelecidos na Praça de D. Pedro n.° 31 e 33 
e Bua do Priocipc n.° 24 a 38 

Premiados nas Exposições — Industrial de Paris de 1855 — 
e Industrial Portuense de 1861 

Teem completo sortimento de medicamentos, drogas, tintas» 
producios chi micos, e d i Aferentes especialidades nacionaes e 
estrangeiras, encarregando-se de fornecimentos para o paiz e 
paira fora — com brevidade e preços commodos; 
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(40) 0TOI0I CASTILHO 

os FASTOS 

Poema com amplos ccmmentarios por mais de 100 escriptorea 
portugueses contemporâneos. 

Obra publicada por ordem da Academia Real das Sciencias 
da Lisboa. 

Três fortes volumes em 8.* grande, com o texto latino a 
par — Preço, 3$6O0 réis. 

Vende-M nas principaes li Trarias de Lisboa. 



(41) 



ARCHIVO COMMERCIAL 



PABLICAQlO HEDDOMADARIA 

DEDICADA AO GOHHERGIO DE PORTUGAL E BRAIIL 

Callaborada por escriptores reconhecidamente aHlhomados ias 
diversos assumptos de que traU 

Proprietário*.— António Maria Pereira, António José 
Pereira Serzedello Júnior, João Eduardo Gomes de Barros 
e Albano A. Gourgelt. 

Contém este jornal : artigos de instruccao sobre osrariados 
ramos do commercio; uma secção de litleratura e outra no- 
ticiosa. 

Preços. — Por trimestre 520 réis, por numero avulso 
80 réis. Para fora de Lisboa accresce o porte do correio. 
Para o Braxit 4,560 réis, francos de porte. 

AMlg natura». — Recebem- se na loja de A. M. Pereira, 
rua Augusta n.* 50. 52. 

Correspondência. — Dirigida a Albano A. Gourgelt, 
pateo do Tronco n.« 7 (ás Portas de Santo Antão) Lisboa. 
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PHARMACIA f||&|ULTRAMARINA 

(42) Roade S.Paula flfEHg JaDl ° á Cm da * wdt 
ÍO e 101 ^^r lÍ8boa 

Pos purgativo* de Citrato de Magnésio. — Para 
qualquer pessoa poder preparar a limonada purgativa, muito 
similhante em gosto á laranjada commum. Além de sabo- 
rosa purga Ho bem como a agua de Seidlitz. 

É de fácil transporte e conserva-se indefinidamente ; por 
isso é muito útil para bordo dos navios, para as colónias, e 
para todas as famílias que, por precaução, queiram sempre 
ter um purgante em reserva. — Cada frasco 240 réis. 

Essência concentrada de Salsa-parrllha. — Pre- 
fere-se hoje pela alta concentração que se lhe tem sabido 
dar. É o melhor depurativo do sangue, e além de suas espe- 
ciaes virtudes para as enfermidades venéreas |e herpelicas é 
geralmente usada como uma simples bebida de refresco, a 
mais própria para os climas quentes —Frasco 600 réis. 

Xarope concentrado de Salsa-parrtlha. — Convém 
muito nas erupções cuUnt-as, humores herpeticos e venéreos. 
É um excellente depurativo do sangue. — Frasco 600 réis. 

Injecção de Brou.— Hygienica, infallivel e preserva- 
tiva; cura prompta de toda a gonorrhea, seja recente ou chro- 
nica, ainda que tenha resistido á copai ra, ás cu bebas, e outros 
medicamento* ; tratamento f^cil de se observar, sem necessi- 
dade de tisanas, mesmo viajando. — Fras.-o 800 réis. 

Pilai ao antl-billosas. — Estas pílulas vegeUes consti- 
tuem o mais com modo dos purgantes. São da maior effira- 
cia, tanto para indigestões, cruezas no estômago e fastio, 
como para obsirueçõ i s de ventre, dores de cabeça e do es- 
to na go. cangadas por humores biliosos. — fruía vidro 400 réis. 

Pílulas purgantes* — Para expulsar e dislruir a bílis, 
humores, viscosidades, depurar o sangue, curar as enxaque- 
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cas, e male» da cabeça, recom mondadas especialmente ás pes- 
soas que fazam pouco exercício. Caixa de uma dúzia 40O réis. 

Sanhas do mar artlflclae*. — Para todas as pessoas 
qut* quiz rem lo mar banhos do mar em sua própria casa, 
vidros preparados devidainenle com toda a exactidão 400 réis 
cada um. 

Pós dentífrica*. — Preparados pela verdadeira receita de 
António José de Sousa Pinto, pharmaceutico que foi rfesta 
cidade. — E como taes muito conhecidos e estimados do pu- 
blico, pelas grandes vantagens que o seu uso proporciona aos 
dentes. 

Remette-se qualquer pedido para as províncias, quando elles 
venhão acompanhados da sua importância em le tiras sobre 
Lisboa, ou **m ca u lei las do correio. 



DE 

(«D PIBLIO OIVIDIO NASÂO 

Traducção em numero igual de versos 

Inderessada exclusivamente aos homens feitos e estudiosos 
das lettras clássicas 

POR 

A. F. de Castilho 

Seguida pela : 

GRINALDA DA ARTE DE AMAR 

POR 

José Feliciano de Castilho 

2 Tomos em 8/ gr. edií.ãu nítida do Rio de Janeiro. 
"Vende-se no Brazil e nas principaes livrarias de Lisboa. 
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(44) NOVAS PUBLICAÇÕES 

Arte de ler * lettra manuseripta, por A. Urban, 
preço 800 réis. 

Camões, Estudo por A. Feliciano de Castilho, 3 volumes, 
i#5U0 réis. 

Vendem -se em casa dos Editores, livraria Central, rua do 
Ouro n.* 142 e 144, e em Coimbra na mesma casa. 

Em porções faz-se abatimento. 



(45) 



DE 

P. OVÍDIO NÍSIO 

Traducção paraphrastica, inderessada exclusivamente 

aos homens feitos e estudiosos das lettras clássicas 

roa 

A. F. de Castilho 

Seguida da: 

GRINALDA OVIDIANA 

Appendice á Paraphrase dos Amores 

por 

J. F. de Castilho 

11 volumes em 8/ (delgados) edição do Rio de Janeiro, 
Vende-se no Brazil e nas principais livrarias de Lisboa. 

(46) PUBLICAÇÕES LITTEKAK1AS 

Orador Sagrado, collecçâu de sermões publicados em 
1859. 1801 e 1864; 8." gr. 3 series. 2400 (fortes). 

Tida de Judas. Renan. Refutação das novas impieda- 
de», 1864. br. 200 réis. 
Nobreza, por Barros, comedia-drama, 8.* br. 300 réis. 
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m BAPTISTA 

LIVREIRO E ENCADERNADOR 

55, Calçada dos Paulistas, W — LISBOA 

Compra, Tende, e encaderna Urros novos e usados. 

C 48 ) PROGRESSO NA ARTE DENTAL 

K0V1S I1P0BTAÇÕIS DE PARU, LOMES E REV-YORK 




A. D. de TITRY «Jfóiyfr Cirurgião dentista 



De Soa Magestade El -Rei D. Luiz I e da família real» etc 

292, roa Áurea, á esquina da praça de D. Pedro 

LISBOA 

Dentes e dentaduras artificiaes, inalteráveis, por adherencia 
de muitas diversidades, para perfeita mastigação, pronunciaçâo 
e regularidade no rosto. — Cura e conservação dos dentes doen- 
tes.— Consultas das 10 horas da manhã ás 5 da tarde. 

(W) PROPAGAÇÃO UNIVERSAL LUSITANA 

leroabablahs. — Este delicioso producto oenophilo é 
muito aprazivnl a todos os estômagos fracos ou debilitados. 

Coração L tzltano — (Cognac Português) muito pro- 
curado por todas as famílias e pelos navegantes. 

Deposito especial, praça de D. Pedro n. # ii, Lisboa. 
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(80)XYPOGRAPHIA de CASTRO IRMÃO 

Roa da Boi -Vista, palácio do conde do f 



Medalha* dai Exposições de Paris 1855, Industrial Portuense, 1857-1863 
CONDECORA ÇÃO PA TORRE-E SPADA 1800 

Promptificam-se todos os trabalhos respectivos á arte typographlca, e outros 
que são especialidade d'este estabelecimento 

Aeedett ApoKoee. FaoturM, Conhecimentos, C«>ei4tet*eo» 
JVetppae, CartÔe* jsara convite», Btlnete* «Ce vUitu, eco. 

TARJAS E BILHETES PARA PHARMACIAS, PARA LICORES, VINHOS, Ac. 



assim como para todos os licores e vinhos conhecidos no mercado, pasço mo..— • AS en- 
commendas para o Brasil serio satisfeitas conforme os pedidos, pelos preços de Lisboa. 

ARCHIVO PITTORESCO 

SEMANÁRIO ILLUSTRADO COM GRAVURAS 

sUdlgMa feios Srs. Sthi TaUio t I. de Tilhena Barbeia - Uitora Caitrs Irnio A C." 

ESCRIPT0RI0, ROA DA BOA-VISTA, PALÁCIO DO C0KDC DE SAMPAIO 

Este jornal, único no seu género que actualmente se publica em Portugal, couta jA 6 
vol. de 413 pag. cada um, contendo muitos e variados artigos de leitura instruetiva e ame- 
na, e mais de 800 gravuras, representando Monumentos, Paisagens, Caminhos de ferro, 
Estatuas, Quadros de composição, Costumes, Moedas, Antiguidades, sendo a maior parte 
desenhos originaes e inéditos. — Preço da assignatura : em Lisboa, um anno ou St nú- 
meros, 3:000 rs. Provindas, franco de porte, 2:300 rs. Brasil, 6:000 rs. — Os 6 vol. 
publicados, vendem-se juntos ou separados, pelo preço da assignatura. 

ANNUARIO DO ARCHIVO PITTORESCO 

Folha mensal publicada conjuntamente com o Archivo, em igual formato e papel, con- 
tendo : «- Politica da Europa; Administração publica; Industria, Commercio e Agricultura; 
Letras e artes; Statistica; Nuticiario; Bibliographia. — Assignatura por anno, OU 18 nú- 
meros, 500 rs. Províncias, 560 rs. 

REVISTA ESTRANGEIRA 

Um grosso volume, formato do Archivo PUtorueo, illustrado com mais de 80 Htho- 
grapbias e gravuras. 1853-1863. — Contém : Muitas biographias de contemporâneos il- 
fustres, acompanhadas de retratos nitidamente lithographados; Historia da guerra do 
Oriente, Ulustrada com primorosas gravuras de grande formato, estampadas em sepa- 
rado do texto; Romances; Contos; Artigos de sciencia popular; Poesias; etc. — 3:600 rs. 

OBRAS COMPLETAS DE NICOLAU TOLENTINO DALMEIDA 

Acompanhadas de alguns inéditos, e de um estudo biograpbico crítico pelo sr. José 
de Torres; ulustradas com muitas gravuras. — Um vol. em oitavo grande— 1:300 rs. 



SM LISBOA, no esertptorio do Archivo Pittomcà. 

HO RIO DE JANEIRO, na saia da SotfeaW* Afeatafreni (p. o. I.) 
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